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IV

Esta coleção foi planejada não apenas para atender aos alunos, mas também para 
dar subsídios a você, professor, sobre possibilidades de encaminhamentos e situações 
de ensino, por meio de atividades e sugestões elaboradas por professores com vivência 
em salas de aula, além de reunir os últimos estudos e produções acadêmicas no campo 
da Educação Matemática.

Sabemos que trabalhar o ensino de conhecimentos matemáticos de maneira que con-
tribua para a formação de cidadãos que atuem e reflitam sobre o mundo requer estudo 
e aprofundamento em teorias e experiências educacionais. Por isso, tivemos a preocupa-
ção de compartilhar algumas estratégias que provavelmente aparecerão nos trabalhos dos 
alunos, com o intuito de auxiliá-lo durante a observação da execução das atividades e das 
discussões coletivas, além das propostas concretas e das sugestões de intervenção. Acre-
ditamos que, quanto mais informado você estiver sobre como o aprendiz pode resolver as 
situações, mais produtiva será sua intervenção.

Apesar de o livro didático ser um material de uso individual, destacamos a importância 
da interação dos alunos no processo de ensino-aprendizagem. É por essa razão que suge-
rimos que, em algumas atividades, eles possam trabalhar em duplas, em pequenos grupos 
ou coletivamente.

Gostaríamos de recomendar a leitura das Orientações específicas, com as quais pre-
tendemos ampliar seus conhecimentos de referência e, consequentemente, facilitar sua 
intervenção em sala de aula. Se o material escrito for útil na reflexão sobre o trabalho, 
é interessante estendê-lo a outros espaços da escola além da sala de aula; assim, se 
isso for feito, teremos alcançado outro objetivo: contribuir para que, ao conhecer cada 
vez mais a especificidade do ensino dos conteúdos básicos de Matemática nos anos 
iniciais, o professor possa problematizar sua prática diária, identificando oportunidades 
de aperfeiçoamento constante, de modo independente do material oferecido.

Caro professor
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V

1. O livro do 4o ano 
O livro é composto de oito Unidades, nas quais são exploradas de maneira integrada ou 

intercalada as cinco Unidades Temáticas propostas pela Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC): Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística. 

Cada Unidade do livro é composta de:

• atividades que possibilitam o trabalho com as Unidades Temáticas e integrações 
entre elas;

• seções especiais que exploram temáticas matemáticas importantes, assim como apresen-
tam temáticas que se relacionam com outras áreas do conhecimento; 

• um desafio que instiga o aluno a criar estratégias para resolvê-lo e a colocar em prática 
os conteúdos aprendidos.

A seguir, apresentamos os principais elementos que compõem o livro do 4o ano.

 Abertura 
As Unidades são iniciadas com imagens, pois são um bom recurso para explorar os co-

nhecimentos prévios dos alunos e ainda servem para promover discussões disparadoras 
sobre os objetos de conhecimento que serão trabalhados na Unidade.

Estrutura da obra

As ilustrações de abertura das Unidades apresentam cenas que possivelmente fa-
zem parte do cotidiano dos alunos e outras que eles talvez não tenham vivenciado. 
Por isso, a observação atenta e a possibilidade de os alunos falarem sobre o que per-
ceberam são fundamentais para fazer as conexões entre situações vividas e as cenas 
fictícias que podem estar próximas ou não de seus contextos. Em cada imagem, os 
alunos podem descrever o cenário, as ações e a localização de cada personagem do li-
vro, possibilitando a prática de habilidades referentes à comunicação oral, bem como 
a ampliação de vocábulos. Nesse momento, sugerimos deixar que os alunos discutam 
livremente, pois assim será possível perceber quais relações os alunos estabelecem 
com a temática e objetos de conhecimento da Unidade. 

Nas Orientações específicas das aberturas, há sugestões de intervenções sobre possi-
bilidades de exploração das imagens. Entretanto, é importante adequá-las ao grupo de 
alunos, se necessário.
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VI

 Compreender problemas 
As atividades ao longo das Unidades apresentam diversas situações-problema relacio-

nadas às habilidades matemáticas correspondentes a este ano escolar. Além disso, a seção 
Compreender problemas apresenta questões que levam, de forma sistemática, a reflexões 
sobre os problemas propostos.

Compreender problemas

Unidade Habilidade

Unidade 2 – p. 58 Resolver problemas, identificando que há dados insuficientes

Unidade 4 – p. 118 e 119 Resolver problemas, identificando que há excesso de dados para resolvê-los

Unidade 5 – p. 144 e 145 Explorar problemas que não têm dados suficientes para serem resolvidos

Unidade 7 – p. 196 e 197 Resolver problemas que apresentam mais de uma solução

 Atividades variadas 
As atividades das Unidades são organizadas de modo a contribuir para o desenvol-

vimento das habilidades matemáticas, necessárias para cada faixa etária. Os contextos 
das atividades são variados, de modo a permitir o uso de ferramentas matemáticas 
essenciais para a resolução de situações do cotidiano ou situa-
ções fictícias que possibilitam promover o desenvolvimento do 
olhar matemático.

Algumas das atividades são sugeridas para serem realiza-
das em grupos, a fim de permitir a interação entre os alunos, 
por meio da expressão de suas ideias e, também, do exercício 
de escuta de opiniões diferentes dos colegas em busca de so-
luções para problemas. Desse modo, aprendem a argumentar, 
discutir e respeitar ideias diferentes.

Há atividades organizadas em seções específicas, articulando a 
Matemática com outras áreas do conhecimento ou com propos-
tas mais lúdicas. 
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 A Matemática me ajuda a ser... 
Nesta seção, a Matemática é apresentada como ferramenta 

para tratar de questões do âmbito social e cultural, com propostas 
de discussões sobre como objetos matemáticos podem auxiliar 
ações e reflexões sobre temas atuais, como consumo, meio am-
biente e sustentabilidade. Há ainda outros temas relacionados às 
atividades profissionais ou do dia a dia, em que a Matemática está 
presente e se faz necessária. Temáticas culturais e artísticas tam-
bém são abarcadas, sempre relacionadas a determinados concei-
tos ou objetos matemáticos, de modo a promover outros olhares 
para o mundo de hoje.

 Matemática em textos 
Considerando que os alunos dos anos iniciais do Ensino Fun-

damental estão em processo de alfabetização e sistematização de 
conhecimentos sobre Língua Portuguesa, esta seção propõe uma 
leitura cuidadosa em conjunto com questões de identificação de 
informações, interpretação e análise em articulação com a Mate-
mática, fornecendo elementos para que esses alunos avancem na 
leitura dos textos que envolvem conhecimentos matemáticos e 
possam avaliar criticamente as informações.

A Matemática me ajuda a ser...

Unidade Tema

Unidade 1 – p. 28 e 29 Língua Brasileira de Sinais (Libras)

Unidade 4 – p. 120 e 121 Respeito à cultura dos povos indígenas

Unidade 5 – p. 146 e 147 A importância do sono

Unidade 6 – p. 176 e 177 Meio ambiente

Unidade 7 – p. 198 e 199 Análise de informações em rótulos

Unidade 8 – p. 226 e 227 A arte indígena

Matemática em textos

Unidade Tema

Unidade 2 – p. 59 Calendário de vacinação

Unidade 3 – p. 82 e 83 A Geometria nas obras de um artista brasileiro
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 Compreender informações 
Nos dias de hoje, como os diversos tipos de informações po-

dem ser acessados por meios distintos, é fundamental os alunos 
desenvolverem um olhar cuidadoso sobre essas informações, bem 
como de probabilidades de ocorrências de situações a partir delas.

Nesta seção, são propostas atividades que exploram as habili-
dades da Unidade Temática Probabilidade e estatística.

Vale destacar que trabalhos com gráficos e tabelas aparecem ao 
longo das Unidades, para além desta seção, articulados com outros 
objetos de conhecimento e em situações e contextos que são fami-
liares e atrativos para os alunos.

 Jogo 
Esta seção está presente em toda coleção, pois os jogos são recursos valiosos para o de-

senvolvimento simultâneo de habilidades matemáticas, motoras, sociais e éticas de alunos 
nessa faixa etária. Os jogos podem ser propostos várias vezes, para que os alunos se apro-
priem das regras e possam avançar em estratégias e aplicação  
de conhecimentos.

Muitos materiais necessários para o trabalho com jogos es-
tão disponíveis no Material complementar para serem recorta-
dos e organizados previamente.  

Junto aos jogos, são apresentadas questões que direcionam 
reflexões sobre conteúdos matemáticos e estratégias. Por meio 
dessas questões, o jogo assume um papel pedagógico, além de 
proporcionar um momento de brincadeira, que também deve 
ser preservado nos anos iniciais do Ensino Fundamental em ou-
tras situações do planejamento das aulas.

Compreender informações

Unidade Título

Unidade 1 – p. 30 e 31 Ler e interpretar informações em tabelas

Unidade 2 – p. 60 e 61 Probabilidade

Unidade 3 – p. 84 e 85 Agrupar dados de uma pesquisa em tabela

Unidade 4 – p. 122 e 123 Possibilidades

Unidade 5 – p. 148 e 149 Construir e interpretar gráficos pictóricos

Unidade 6 – p. 178 e 179 Ler e interpretar tabela e gráfico de barras

Unidade 7 – p. 200 e 201 Organizar dados de uma pesquisa em planilhas eletrônicas

Unidade 8 – p. 228 e 229 Interpretar dados em gráfico de barras duplas
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 Desafio 
Em todas as Unidades, há um Desafio, para que os alunos 

possam aplicar os conhecimentos adquiridos ou criar estraté-
gias para a resolução de um problema. 

 Para terminar 
A seção Para terminar apresenta atividades que reúnem 

os principais conteúdos trabalhados na Unidade, para que os 
alunos possam colocar em prática novamente habilidades de-
senvolvidas e sistematizar conhecimentos em processo de in-
ternalização. Você também pode aproveitar as atividades para 
revisar os conteúdos e esclarecer eventuais dúvidas. 

 O que aprendemos? 
O boxe O que aprendemos? finaliza a Unidade com questões 

que permitem um trabalho inicial de avaliação sobre o desenvol-
vimento da aprendizagem cada aluno e, ao mesmo tempo, de au-
toavaliação dos alunos, de modo que percebam a necessidade de relembrar procedimentos 
e atitudes relacionados aos conteúdos trabalhados. 

Nas Orientações específicas deste Manual, há indicações de como essas questões podem 
ser encaminhadas e as possibilidades de respostas dos alunos, que poderão dar indícios de 
lacunas e potencialidades tanto das escolhas do professor em relação ao ensino como no 
desenvolvimento dos alunos em relação à aprendizagem.

2. Os conhecimentos do 4o ano e suas relações
A aprendizagem é um processo contínuo e integrado; faz-se necessário que os conheci-

mentos, além de articulados, sejam retomados e ampliados na perspectiva de sua apropria-
ção pelos alunos.

Na coleção, cada Unidade é abordada por meio dos conhecimentos referentes aos con-
teúdos, aos objetos de conhecimento, e também por meio das habilidades (que constam 
da BNCC) que se pretende desenvolver. E nesses conteúdos matemáticos as habilidades, as 
Unidades Temáticas e outras áreas do conhecimento são articuladas e relacionadas, consi-
derando as aprendizagens dos anos anteriores e posteriores.

No 4o ano do Ensino Fundamental, partimos de objetivos de aprendizagens para o 3o ano 
do Ensino Fundamental, conforme proposto na BNCC, com o objetivo de preparar os alu-
nos para se apropriarem dos conhecimentos previstos para o 5o ano do Ensino Fundamen-
tal. Em outras palavras, para cada um dos conhecimentos abordados no Livro do Estudante 
do 4o ano, foram observados e considerados tanto aqueles que os antecedem como outros 
que os sucedem.
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Unidade 1 – Sistema de numeração decimal
Nesta Unidade, as atividades que trabalham as habilidades da Unidade Temática Nú-

meros visam desenvolver a leitura, a escrita e a ordenação de números naturais até a or-
dem de dezena de milhar (EF04MA01), estabelecendo relações entre os diferentes registros 
de um número. Nessa mesma perspectiva, destaca-se a relação entre os conhecimentos 
construídos nos anos anteriores (1o, 2o e 3o anos) do Ensino Fundamental e aqueles que 
são abordados nesse e no próximo ano do ciclo escolar. Por exemplo, a identificação das 
características do sistema de numeração decimal, utilizando a composição e a decomposi-
ção de um número natural de até quatro ordens (EF03MA02) são ampliadas, nesta série, 
para cinco ordens, além de contribuir para o desenvolvimento da habilidade (EF04MA02) 
mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural pode ser escrito por 
meio de adições e multiplicações por potência de dez, para compreender o sistema de nu-
meração decimal e desenvolver estratégias de cálculos. O desenvolvimento das habilidades 
(EF04MA01) e (EF04MA02) será importante para o trabalho, no 5o ano – (EF05MA01) mo-
mento em que os alunos vão trabalhar com números até a ordem das centenas de milhar. 
As atividades de contagem e registro de números, presentes nesta Unidade, são momentos 
propícios para os alunos desenvolverem estratégias de agrupamentos e formas pessoais de 
registros de números (EF04MA08).

A Unidade Temática Álgebra é contemplada por meio da atividade que explora a regula-
ridade da sequência formada por dezenas de milhar cheias (EF04MA11).

Ao longo da Unidade também há problemas cujos dados estão apresentados em tabelas 
(EF04MA27), contemplando a Unidade Temática Probabilidade e estatística.
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XI

Unidade 1 Conteúdos
Objetos de 

conhecimento
Habilidades

Sistema de 
numeração 

decimal

•	Leitura e escrita de números naturais (até 
5 algarismos).

•	Reconhecimento de ordens até a do 
milhar.

•	Ordem crescente e ordem decrescente com 
números naturais (até 5 algarismos).

•	Identificação de regularidades e 
características do sistema de numeração 
decimal.

•	Identificação do valor posicional dos 
algarismos em números naturais (até 5 
algarismos).

Sistema de numeração 
decimal: leitura, 
escrita, comparação e 
ordenação de números 
naturais de até cinco 
ordens.

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar 
números naturais até a ordem de 
dezenas de milhar.

•	Representação de números naturais (de até 
5 algarismos) com o Material Dourado, no 
ábaco e no Quadro Valor de Lugar.

•	Identificação de características do sistema de 
numeração decimal, utilizando decomposição 
e composição de números de até cinco 
ordens.

Composição e 
decomposição de 
um número natural 
de até cinco ordens, 
por meio de adições 
e multiplicações por 
potências de 10.

(EF04MA02) Mostrar, por 
decomposição e composição, 
que todo número natural pode 
ser escrito por meio de adições 
e multiplicações por potências 
de dez, para compreender o 
sistema de numeração decimal e 
desenvolver estratégias de cálculo.

•	Utilizar características do sistema de 
numeração para resolução de problemas.

Problemas de 
contagem.

(EF04MA08) Resolver, com o 
suporte de imagem e/ou material 
manipulável, problemas simples de 
contagem, como a determinação 
do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada 
elemento de uma coleção com 
todos os elementos de outra, 
utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais.

•	Realização de cálculos que possibilitam 
reconhecer características e regularidades do 
sistema de numeração decimal.

•	Reconhecimento e descrição de uma regra 
de formação de uma sequência numérica e 
determinar elementos faltantes ou seguintes.

Sequência numérica 
recursiva formada 
por múltiplos de um 
número natural.

(EF04MA11) Identificar 
regularidades em sequências 
numéricas compostas por 
múltiplos de um número natural.

•	Análise de dados de uma tabela. Leitura, interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos 
de barras e colunas e 
gráficos pictóricos.

(EF04MA27) Analisar dados 
apresentados em tabelas simples 
ou de dupla entrada e em gráficos 
de colunas ou pictóricos, com base 
em informações das diferentes 
áreas do conhecimento, e produzir 
texto com a síntese de sua análise.
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XII

Unidade 2 – Adição e subtração
Nesta Unidade, além de ampliar as habilidades (EF04MA01) e (EF04MA02) já trabalha-

das na Unidade 1, explora-se o uso de diferentes procedimentos de cálculo mental, por esti-
mativa e escrito na resolução de problemas que envolvam adição e subtração com números 
naturais (EF04MA03), o uso da relação entre adição e subtração em estratégias de cálculos 
(EF04MA04) e o uso das propriedades das operações para desenvolver estratégias de cál-
culo (EF04MA05), ampliando os objetos de conhecimento da Unidade Temática Números. 
Neste ano, há um aprofundamento dos problemas, em relação aos do 3o ano, além de o 
campo numérico ter ampliado. Já no 5o ano, os Objetos de conhecimento desse tema serão 
ampliados — problemas de adição e subtração com números racionais cuja representação 
decimal é finita (EF05MA07).

Nas atividades da Unidade Temática Álgebra explora o reconhecimento, por meio de 
investigações, e utilização, quando necessário, da calculadora, das relações inversas entre 
as operações de adição e de subtração, com o objetivo de aplicá-las na resolução de proble-
mas (EF04MA13). O trabalho dessa habilidade contribuirá para o desenvolvimento de ou-
tras duas habilidades da Unidade: (EF04MA14) reconhecimento e demonstração, por meio 
de exemplos, que uma igualdade não se altera ao adicionar um mesmo número a seus dois 
termos ou ao subtrair um mesmo número de seus dois termos; e (EF04MA15) na determi-
nação do número desconhecido que torna verdadeira uma igualdade que envolve as opera-
ções fundamentais com números naturais. No 3o ano, os alunos iniciaram o trabalho desse 
conteúdo com a compreensão da ideia de igualdade na escrita de diferentes sentenças de 
adições e subtrações (EF03MA11). E, no 5o ano, as habilidades do 4o ano contribuirão para 
a formação da noção de equivalência.

A Unidade Temática Probabilidade e estatística é contemplada em problemas que explo-
ram a habilidade (EF04MA26) envolvendo a análise de eventos aleatórios cotidianos com 
maior chance de ocorrência. No 3o ano, iniciou-se o trabalho com os conceitos de eventos 
aleatórios e de estimativa de chances. Essa habilidade também será explorada na Unidade 
4, deste ano, e preparará para atividades de Probabilidade do 5o ano.
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XIII

Unidade 2 Conteúdos
Objetos de 

conhecimento
Habilidades

Adição e 
subtração

• Cálculo de resultados de 
adições e de subtrações por 
meio de cálculo mental e 
escrito (algoritmo usual e 
por decomposição).

• Usar a decomposição como 
estratégia de cálculo de 
resultados de adições e de 
subtrações.

Composição e 
decomposição de 
um número natural 
de até cinco ordens, 
por meio de adições 
e multiplicações por 
potências de 10.

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e 
composição, que todo número natural pode ser 
escrito por meio de adições e multiplicações por 
potências de dez, para compreender o sistema de 
numeração decimal e desenvolver estratégias de 
cálculo.

• Resolução e elaboração de 
problemas que envolvem 
significados da adição e da 
subtração.

• Estratégias diversificadas 
para o cálculo de resultados 
de adições e de subtrações.

• Estimativas e 
arredondamentos de 
resultados de adições e 
subtrações.

• Identificação de termos da 
adição e da subtração.

• Compreensão e utilização 
de propriedades da adição 
para resolver problemas.

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias de 
cálculo com números 
naturais.

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com 
números naturais envolvendo adição e subtração, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo, 
cálculo mental e algoritmos, além de fazer 
estimativas do resultado.
(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e 
subtração, bem como entre multiplicação e divisão, 
para ampliar as estratégias de cálculo.
(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações 
para desenvolver estratégias de cálculo.

• Relação entre adição e 
subtração.

Relações entre adição 
e subtração e entre 
multiplicação e divisão.

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de 
investigações, utilizando a calculadora 
quando necessário, as relações inversas entre 
as operações de adição e de subtração e de 
multiplicação e de divisão, para aplicá-las na 
resolução de problemas.

• Compreensão de que uma 
igualdade não se altera 
quando se adiciona um 
mesmo número a seus 
dois termos ou quando se 
subtrai um mesmo número 
de seus dois termos.

Propriedades da 
igualdade.

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de 
exemplos, que a relação de igualdade existente 
entre dois termos permanece quando se adiciona 
ou se subtrai um mesmo número a cada um 
desses termos.
(EF04MA15) Determinar o número desconhecido 
que torna verdadeira uma igualdade que envolve 
as operações fundamentais com números 
naturais.

• Identificação, entre eventos 
aleatórios, daqueles em 
que há maior chance de 
ocorrência, reconhecendo 
características de resultados 
mais prováveis.

Análise de chances de 
eventos aleatórios.

(EF04MA26) Identificar, entre eventos 
aleatórios cotidianos, aqueles que têm 
maior chance de ocorrência, reconhecendo 
características de resultados mais prováveis, 
sem utilizar frações.
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XIV

Unidade 3 – Geometria 
Os estudos desta Unidade têm foco nos conhecimentos acerca da Unidade Temática Ge-

ometria. Aqui, as atividades propõem associações de representações de figuras geométricas 
não planas, como cones, cilindros, prismas e pirâmides às respectivas planificações, anali-
sando, nomeando e comparando seus atributos (EF04MA17). Essa abordagem pauta-se no 
reconhecimento de que os alunos já se apropriaram de algumas dessas ideias, uma vez que 
têm sido objeto de estudo desde o 1o ano do Ensino Fundamental. Particularmente, no 3o 
ano, em relação às figuras geométricas não planas, as atividades buscavam a associação 
de objetos do mundo físico às suas representações, bem como a descrição de suas carac-
terísticas. Então, no 4o ano, haverá um avanço, em relação à habilidade do 3o ano, pois, 
aqui, os alunos vão nomear e comparar os atributos das figuras não planas. As habilidades 
desenvolvidas nesta Unidade serão retomadas e sistematizadas no 5o ano.

O conceito de ângulos (ideia de giro) é introduzido aos alunos do 4o ano, tomando 
como ponto de partida atividades que envolvem localização e movimentação: representa-
ção de objetos e pontos de referências (EF03MA12). São apresentadas diversas situações 
para exploração das outras ideias de ângulos, além da identificação de ângulos em figuras 
poligonais. A habilidade (EF04MA18) reconhecer ângulos retos e não retos em figuras poli-
gonais com o uso de dobraduras e esquadros de papel é explorada em atividades práticas. 
As habilidades desenvolvidas nesta Unidade e os conceitos associados vão contribuir para o 
desenvolvimento de habilidades do 5o ano (EF05MA17) e (EF05MA18).

As habilidades (EF04MA27) e (EF04MA28) da Unidade temática Probabilidade e estatís-
tica serão exploradas nas Unidades 3 e 7 do 4o ano. O trabalho que foi desenvolvido nas 
séries anteriores (leitura, interpretação e comparação de dados apresentados em gráficos 
e tabelas) será aplicado na pesquisa, organização de dados em tabelas e gráficos, interpre-
tação e produção de texto com a síntese da análise. As atividades do 4o ano introduzirão 
situações mais complexas que serão apresentadas no 5o ano.
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XV

Unidade 3 Conteúdos
Objetos de 

conhecimento
Habilidades

Geometria

•	Reconhecimento de figuras 
geométricas planas e de figuras 
geométricas não planas por meio de 
suas características.

•	Identificação de planificações de 
figuras geométricas não planas.

•	Nomeação e identificação de 
elementos de figuras geométricas não 
planas: vértices, faces e arestas.

•	Representação de figuras geométricas 
planas e de figuras geométricas não 
planas em malhas quadriculadas.

•	Representação de figuras geométricas 
planas e de figuras geométricas não 
planas por meio de desenhos.

Figuras geométricas 
espaciais (prismas 
e pirâmides): 
reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características.

(EF04MA17) Associar prismas e 
pirâmides a suas planificações e 
analisar, nomear e comparar seus 
atributos, estabelecendo relações 
entre as representações planas e 
espaciais.

•	Identificação de giros de uma volta, de 
meia-volta e de um quarto de volta.

•	Desenvolvimento da noção de ângulos, 
também a partir de giros.

•	Identificação de ângulos: agudo, reto e 
obtuso.

•	Identificação de polígonos.
•	Reconhecimento de ângulos retos e de 

ângulos não retos em figuras poligonais.
•	Identificação de lados, ângulos e vértices 

em polígonos.
•	Identificação de representações de 

figuras geométricas em obras de arte.

Ângulos retos e 
não retos: uso de 
dobraduras, esquadros 
e softwares.

(EF04MA18) Reconhecer 
ângulos retos e não retos em 
figuras poligonais com o uso 
de dobraduras, esquadros ou 
softwares de geometria.

•	Organização de dados em tabelas. Leitura, interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos 
de barras e colunas e 
gráficos pictóricos.

(EF04MA27) Analisar dados 
apresentados em tabelas simples 
ou de dupla entrada e em gráficos 
de colunas ou pictóricos, com base 
em informações das diferentes 
áreas do conhecimento, e produzir 
texto com a síntese de sua análise.

•	Realização de pesquisa envolvendo 
variáveis categóricas e numéricas.

Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas

Coleta, classificação e 
representação de dados 
de pesquisa realizada.

(EF04MA28) Realizar pesquisa 
envolvendo variáveis categóricas 
e numéricas e organizar dados 
coletados por meio de tabelas e 
gráficos de colunas simples ou 
agrupadas, com e sem uso de 
tecnologias digitais.
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XVI

Unidade 4 – Multiplicação e divisão
Com base nos objetos de conhecimento vistos na Unidade 2, esta Unidade propõe situa-

ções-problema que exploram ideias da multiplicação e da divisão, consolidando o trabalho da 
Unidade Temática Números. Além de retomar habilidades (EF04MA04) e (EF04MA05), agora, 
com as operações multiplicação e divisão, propõem-se aos alunos problemas de multiplicação 
e de divisão, (EF04MA06) e (EF04MA07), respectivamente. Pretende-se com essa abordagem 
preparar os estudantes para os conhecimentos a serem desenvolvidos no 5o ano, que abor-
dam a resolução e a elaboração de problemas envolvendo a multiplicação e a divisão em um 
campo numérico mais amplo (números racionais com representação decimal finita).

A Unidade Temática Álgebra contempla atividades que trabalham a identificação e a descri-
ção de regularidades em sequências numéricas recursivas (sequência dos múltiplos), visando 
desenvolver a habilidade (EF04MA11) e, também, nas identificações de regularidades de gru-
pos de números naturais para os quais as divisões por um determinado número resultam em 
restos iguais (EF04MA12). As relações entre as operações de multiplicação e divisão, também, 
serão utilizadas em problemas cuja estratégia de resolução é a investigação (EF04MA13).  
As habilidades exploradas no 4o ano serão fundamentais para o desenvolvimento de habilida-
des dos Objetos de conhecimentos do 5o ano (Propriedade da igualdade e noção de equiva-
lência, Grandezas diretamente proporcionais e Problemas envolvendo a partição de um todo 
em duas partes proporcionais).

Dentro da Unidade Temática Probabilidade e estatística, algumas atividades desta Uni-
dade, em conjunto com as atividades da Unidade 2, contribuem para o desenvolvimento 
da habilidade (EF04MA26) identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm 
maior chance de ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, 
sem a utilização de frações.

Unidade 4 Conteúdos
Objetos de 

conhecimento
Habilidades

Multiplicação 
e divisão

•	Identificação de propriedades 
da multiplicação.

•	Relação entre multiplicação e 
divisão.

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias de 
cálculo com números 
naturais.

(EF04MA04) Utilizar as relações entre 
adição e subtração, bem como entre 
multiplicação e divisão, para ampliar as 
estratégias de cálculo.

(EF04MA05) Utilizar as propriedades das 
operações para desenvolver estratégias  
de cálculo.

•	Resolução e elaboração de 
problemas que envolvem 
significados da multiplicação e 
da divisão.

•	Resolução de problemas que 
envolvem multiplicação com 
apoio da reta numérica.

•	Identificação de divisão exata e 
divisão não exata.

•	Cálculo de resultados de 
multiplicações e de divisões 
por meio de estimativas e do 
algoritmo usual.

Problemas envolvendo 
diferentes significados da 
multiplicação e da divisão: 
adição de parcelas iguais, 
configuração retangular, 
proporcionalidade, 
repartição equitativa e 
medida.

(EF04MA06) Resolver e elaborar 
problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação (adição de 
parcelas iguais, organização retangular e 
proporcionalidade), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas 
de divisão cujo divisor tenha no máximo 
dois algarismos, envolvendo os significados 
de repartição equitativa e de medida, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo 
por estimativa, cálculo mental e algoritmos.
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XVII

Unidade 4 Conteúdos
Objetos de 

conhecimento
Habilidades

Multiplicação 
e divisão

•	Resolução de problemas 
envolvendo relações numéricas 
multiplicativas, empregando 
estratégias pessoais e 
convencionais.

Sequência numérica 
recursiva formada por 
múltiplos de um número 
natural.

(EF04MA11) Identificar regularidades em 
sequências numéricas compostas por 
múltiplos de um número natural.

•	Exploração de situações que 
envolvem divisões.

Sequência numérica 
recursiva formada por 
números que deixam 
o mesmo resto ao ser 
divididos por um mesmo 
número natural diferente 
de zero.

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de 
investigações, que há grupos de números 
naturais para os quais as divisões por um 
determinado número resultam em restos 
iguais, identificando regularidades.

•	Resolução de problemas 
envolvendo a relação entre 
multiplicação e divisão.

Relação entre adição 
e subtração e entre 
multiplicação e divisão.

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de 
investigações, utilizando a calculadora 
quando necessário, as relações inversas 
entre as operações de adição e de 
subtração e de multiplicação e de divisão, 
para aplicá-las na resolução de problemas.

•	Identificação de probabilidade 
de ocorrência de eventos.

Análise de chances de 
eventos aleatórios.

(EF04MA26) Identificar, entre eventos 
aleatórios cotidianos, aqueles que têm 
maior chance de ocorrência, reconhecendo 
características de resultados mais prováveis, 
sem utilizar frações.

Unidade 5 – Grandezas e medidas 
Nesta Unidade, predominam atividades que exploram habilidades da Unidade Temática 

Grandezas e medidas, com foco em medidas e estimativas de comprimentos (incluindo pe-
rímetros), massas e capacidades, utilizando unidades de medidas padronizadas mais usuais 
(EF04MA20). O trabalho com medidas de comprimento realizado nos primeiros anos do 
Ensino Fundamental (em destaque as atividades de medições utilizando as unidades de 
medida não padronizadas) será fundamental para o desenvolvimento da habilidade citada.

Nesta Unidade, explora-se também na Unidade Temática Grandezas e medidas. Inicia-se 
neste ano, de uma forma mais sistematizada, a exploração da grandeza superfície. No 4o ano, 
são apresentadas atividades de medição, comparação e estimativa de áreas de figuras pla-
nas desenhadas em malha quadriculada, pela contagem de quadradinhos ou metade de 
quadradinho, reconhecendo que duas figuras com formatos diferentes podem ter a mesma 
medida de área (EF04MA21). O trabalho dessa habilidade, no 4o ano, será fundamen-
tal para a resolução de problemas envolvendo unidade de medida de área (EF05MA19) 
que será explorada no 5o ano.
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XVIII

Unidade 5 Conteúdos
Objetos de 

conhecimento
Habilidades

Grandezas e 
medidas 

• Determinação de medidas 
de comprimento: 
quilômetro, metro, 
centímetro e milímetro.

• Determinação de perímetro 
de figuras geométricas 
planas. 

Medidas de comprimento, 
massa e capacidade: 
estimativas, utilização de 
instrumentos de medida 
e de unidades de medida 
convencionais mais usuais.

(EF04MA20) Medir e estimar 
comprimentos (incluindo perímetros), 
massas e capacidades, utilizando unidades 
de medida padronizadas mais usuais, 
valorizando e respeitando a cultura local.

• Compreensão da ideia de 
área. 

• Área de figuras planas. 
• Uso de unidades de 

medidas de área. 

Áreas de figuras construídas 
em malhas quadriculadas.

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar 
área de figuras planas desenhadas em 
malha quadriculada, pela contagem 
dos quadradinhos ou de metades de 
quadradinho, reconhecendo que duas 
figuras com formatos diferentes podem ter 
a mesma medida de área.

• Identificação de usos de 
medidas de temperatura.

Medidas de temperatura 
em grau Celsius: construção 
de gráficos para indicar a 
variação da temperatura 
(mínima e máxima) medida 
em um dado dia ou em uma 
semana.

(EF04MA23) Reconhecer temperatura 
como grandeza e o grau Celsius como 
unidade de medida a ela associada e 
utilizá-lo em comparações de temperaturas 
em diferentes regiões do Brasil ou no 
exterior ou, ainda, em discussões que 
envolvam problemas relacionados ao 
aquecimento global. 

(EF04MA24) Registrar as temperaturas 
máxima e mínima diárias, em locais do seu 
cotidiano, e elaborar gráficos de colunas 
com as variações diárias da temperatura, 
utilizando, inclusive, planilhas eletrônicas. 

• Interpretação de dados 
apresentados em textos e 
em tabelas. 

• Construção e interpretação 
de gráficos pictóricos. 

Leitura, interpretação e 
representação de dados em 
tabelas de dupla entrada, 
gráficos de colunas simples 
e agrupadas, gráficos de 
barras e colunas e gráficos 
pictóricos.

(EF04MA27) Analisar dados apresentados 
em tabelas simples ou de dupla entrada e 
em gráficos de colunas ou pictóricos, com 
base em informações das diferentes áreas 
do conhecimento, e produzir texto com a 
síntese de sua análise.

Da mesma forma, nesta Unidade serão apresentadas situações envolvendo a grandeza 
temperatura, explorando contextos locais que utilizam a unidade de medida °C, comparação 
das temperaturas locais e de outras regiões e as temperaturas mínima e máxima de uma ci-
dade (EF04MA23) e (EF04MA24). Esses conhecimentos também serão necessários no 5o ano, 
para a resolução de problemas envolvendo unidade de medida de temperatura (EF05MA19).

Algumas atividades propostas exploram a habilidade (EF04MA27) da Unidade Temática 
Probabilidade e estatística, na leitura e elaboração de gráfico de colunas com as variações 
diárias de temperatura; e na análise de dados apresentados em gráficos pictóricos e na 
produção de síntese.
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Unidade 6 – Frações e números na forma decimal 
Os conhecimentos sobre frações e números na forma decimal, que compõem os estudos 

referentes à Unidade Temática Números, serão introduzidos nesta Unidade por meio de ati-
vidades que, em relação aos primeiros, favorecem o reconhecimento das frações unitárias 

mais usuais, entre elas, 1
2

 , 1
3

 , 1
4

 , 1
5

 , 1
10

 e 1
100

 como unidades de medida menores do que 

uma unidade, utilizando a reta numérica, como recurso (EF04MA09). Em relação aos núme-
ros na forma decimal, as atividades propostas pretendem promover o reconhecimento de 
que as regras do sistema de numeração decimal podem ser estendidas para a representação 
decimal de um número racional, conduzindo os alunos a relacionarem décimos e centési-
mos com representações do sistema monetário brasileiro (EF04MA10). Cabe observar que 
os conhecimentos desenvolvidos, durante o 3o ano, acerca da comparação e equivalência 
de valores do sistema monetário brasileiro, são aportes necessários para as relações a serem 
estabelecidas entre eles e a representação decimal do número racional (EF03MA24). 

A habilidade (EF04MA25) é explorada em resolução de problemas envolvendo o sistema 
monetário, em contextos mais complexos dos que foram trabalhados no 3o ano (EF03MA24), 
com situações de troco e desconto, enfatizando o consumo ético, consciente e responsável.

As atividades propostas na perspectiva de que os alunos se apropriem dos conhecimentos 
acima mencionados, envolvem também outras Unidades Temáticas, sobretudo Grandezas e 
medidas. Pretende-se, desta forma, garantir que os conhecimentos matemáticos não sejam 
apresentados de forma compartimentada e estanque, ao contrário, sejam compreendidos 
pelos alunos a partir das conexões que se estabelecem entre conhecimentos relativos às 
diferentes Unidades Temáticas. Neste sentido, as atividades promovem o uso de medidas de 
comprimento, de massa, de capacidade e de tempo. Envolvem, também, conhecimentos 
acerca da Unidade Temática Probabilidade e estatística, por meio da leitura e interpretação 
de dados apresentados em tabelas e em gráficos de barras (EF04MA27).

Cabe observar que os conteúdos tratados nesta Unidade se apresentam como suporte 
para aprendizagens da Unidade Temática Números e aplicações na Unidade Temática Gran-
dezas e medidas no 5o ano.
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Unidade 6 Conteúdos
Objetos de 

conhecimento
Habilidades

Frações e 
números na 

forma decimal 

• Leitura e escrita de frações. 
• Compreensão dos 

significados de fração. 
• Localização de frações em 

retas numéricas. 

Números racionais:  
frações unitárias mais usuais  
1
2

 , 
1
3

 , 
1
4

 , 
1
5

 , 
1

10
 e 

1
100

 .

(EF04MA09) Reconhecer as frações 

unitárias mais usuais  
1
2

 , 
1
3

 , 
1
4

 , 
1
5

 , 
1

10
 e 

1
100

  como unidades de medida menores 

do que uma unidade, utilizando a reta 
numérica como recurso.

• Relação entre 
representações de frações 
e de números na forma 
decimal.

• Leitura e escrita de números 
na forma decimal. 

• Uso de números na forma 
decimal no contexto no 
sistema monetário brasileiro. 

• Uso de números na forma 
decimal no contexto de 
medidas. 

Números racionais: 
representação decimal para 
escrever valores do sistema 
monetário brasileiro.

(EF04MA10) Reconhecer que as regras do 
sistema de numeração decimal podem ser 
estendidas para a representação decimal 
de um número racional e relacionar 
décimos e centésimos com a representação 
do sistema monetário brasileiro.

• Análise de situações de 
compra e venda e formas de 
pagamento.

Problemas utilizando o 
sistema monetário brasileiro.

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam situações de compra e venda 
e formas de pagamento, utilizando termos 
como troco e desconto, enfatizando o 
consumo ético, consciente e responsável.

• Leitura e intepretação de 
dados em tabela e em 
gráfico de barras.

Leitura, interpretação e 
representação de dados em 
tabelas de dupla entrada, 
gráficos de colunas simples 
e agrupadas, gráficos de 
barras e colunas e gráficos 
pictóricos.

(EF04MA27) Analisar dados apresentados 
em tabelas simples ou de dupla entrada e 
em gráficos de colunas ou pictóricos, com 
base em informações das diferentes áreas 
do conhecimento, e produzir texto com a 
síntese de sua análise.

Unidade 7 – Mais grandezas e medidas 
Os estudos sobre a Unidade Temática Grandezas e medidas são retomados nesta Uni-

dade com atividades que visam a apropriação de conhecimentos relativos à leitura e 
registro de medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e segundos, além da indi-
cação de horários de início e término de realização de tarefas e sua duração (EF04MA22). 
Importante observar que os aportes necessários para a abordagem desses conhecimentos 
encontram-se naqueles construídos no 3o ano (EF03MA22) e (EF03MA23). 

Além da grandeza tempo, nesta Unidade, são explorados contextos envolvendo as gran-
dezas massa e capacidade em (EF04MA20) medir e estimar comprimentos (incluindo perí-
metros), massas e capacidades, utilizando unidades de medidas padronizadas mais usuais,  
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Unidade 7 Conteúdos
Objetos de 

conhecimento
Habilidades

Mais 
grandezas e 

medidas 

• Leitura e compreensão de 
medidas de tempo.

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração 
de eventos e relações 
entre unidades de 
medida de tempo.

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e 
intervalos de tempo em horas, minutos e 
segundos em situações relacionadas ao seu 
cotidiano, como informar os horários de início 
e término de realização de uma tarefa e sua 
duração.

• Leitura e compreensão de 
medidas de massa: tonelada, 
quilograma, grama e 
miligrama. 

• Leitura e compreensão de 
medida de capacidade: litro e 
mililitro. 

Medidas de 
comprimento, 
massa e capacidade: 
estimativas, utilização de 
instrumentos de medida 
e de unidades de 
medida convencionais 
mais usuais.

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos 
(incluindo perímetros), massas e capacidades, 
utilizando unidades de medida padronizadas 
mais usuais, valorizando e respeitando a 
cultura local.

• Leitura e análise de dados em 
rótulos.

Leitura, interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos 
de barras e colunas e 
gráficos pictóricos.

(EF04MA27) Analisar dados apresentados 
em tabelas simples ou de dupla entrada e 
em gráficos de colunas ou pictóricos, com 
base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com a síntese 
de sua análise.

• Realização de pesquisa e 
organizar dados em tabela, 
gráfico de colunas utilizando o 
recurso da planilha eletrônica.

Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas.

Coleta, classificação e 
representação de dados 
de pesquisa realizada.

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo 
variáveis categóricas e numéricas e organizar 
dados coletados por meio de tabelas e 
gráficos de colunas simples ou agrupados, 
com e sem uso de tecnologias digitais.

valorizando e respeitando a cultura local. A abordagem desses conteúdos pauta-se nos 
conhecimentos construídos no 3o ano sobre estimativa, medida e comparação de capa-
cidade e de massa com o uso tanto de medidas não padronizadas quanto de padroniza-
das mais usuais, como o litro, mililitro, quilograma e grama (EF03MA19) e (EF03MA20).  
As habilidades referentes à Unidade Temática Grandezas e medidas serão aplicadas,  
no 5o ano, nas resoluções e elaborações de problemas envolvendo grandezas e medidas  
(EF05MA19).

Esta Unidade dará continuidade às habilidades da Unidade Temática Probabilidade 
e estatística iniciada na Unidade 3, deste volume. O trabalho que foi desenvolvido nas 
séries anteriores (leitura, interpretação e comparação de dados apresentados em gráfi-
cos e tabelas) serão aplicados na pesquisa, organização de dados em tabelas e gráficos, 
interpretação e a produção de texto com a síntese da análise. As atividades do 4o ano 
introduzirão situações mais complexas que serão apresentadas no 5o ano.
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Unidade 8 – Mais Geometria 
A Geometria recebe destaque nesta Unidade. Dando continuidade ao trabalho realizado 

no 3o ano de movimentação de pessoas e objetos no espaço, incluindo mudanças de dire-
ção e sentido, com base em diferentes pontos de referência, esta Unidade busca descrever 
deslocamentos e localização de pessoas e de objetos no espaço, por meio de malhas qua-
driculadas e representações como desenhos, mapas, planta baixa e croquis, empregando 
termos como direita e esquerda, mudanças de direção e sentido, intersecção, transversais, 
paralelas e perpendiculares (EF04MA16). Pretende-se, dessa forma, preparar os estudantes 
para o 5o ano, no qual vão utilizar e compreender diferentes representações para a localiza-
ção de objetos no plano, como mapas, células em planilhas eletrônicas e coordenadas geo-
gráficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de coordenadas cartesianas (EF05MA14); 
e interpretação, descrição e representação da localização ou movimentação de objetos no 
plano cartesiano (1o quadrante), utilizando as coordenadas cartesianas, indicando mudan-
ças de direção e de sentido e giros (EF05MA15).

Além disso, o conceito de simetria é iniciado nesta Unidade, com atividades que bus-
cam desenvolver a habilidade (EF04MA19) reconhecer simetria de reflexão em figuras e 
em pares de figuras geométricas planas e utilizá-la na construção de figuras congruen-
tes, com o uso de malhas quadriculadas e de softwares de geometria. O desenvolvimen-
to dessa habilidade favorecerá a habilidade (EF05MA18) do 5º ano.

A habilidade (EF04MA27), da Unidade Temática Probabilidade e estatística, é mais 
uma vez explorada em problemas com dados apresentados em gráficos (nesta Unida-
de, são gráficos de barras duplas), em que os alunos vão analisar os dados, e, ao final, 
produzir texto síntese.
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Unidade 8 Conteúdos
Objetos de 

conhecimento
Habilidades

Mais 
Geometria 

•	Leitura, elaboração e descrição 
de trajetos e movimentações 
em malhas quadriculadas. 

•	Leitura, elaboração e descrição 
de trajetos em mapas. 

•	Compreensão do significado de 
reta e segmento de reta. 

•	Compreensão, com o uso 
de mapas, as relações entre 
retas: paralelas, concorrentes e 
perpendiculares. 

Localização e 
movimentação: pontos 
de referência, direção e 
sentido. 

Paralelismo e 
perpendicularismo. 

(EF04MA16) Descrever deslocamentos e 
localização de pessoas e de objetos no 
espaço, por meio de malhas quadriculadas 
e representações como desenhos, mapas, 
planta baixa e croquis, empregando termos 
como direita e esquerda, mudanças de 
direção e sentido, intersecção, transversais, 
paralelas e perpendiculares.

•	Identificação de eixos de 
simetria de uma figura. 

•	Exploração de simetria em 
figuras apresentadas em 
malhas quadriculadas. 

•	Compreensão de simétricas de 
uma figura. 

Simetria de reflexão. (EF04MA19) Reconhecer simetria de 
reflexão em figuras e em pares de figuras 
geométricas planas e utilizá-la na construção 
de figuras congruentes, com o uso de malhas 
quadriculadas e de softwares de geometria.

•	Interpretação de gráfico de 
barras ou de colunas duplas.

Leitura, interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos 
de barras e colunas e 
gráficos pictóricos.

(EF04MA27) Analisar dados apresentados 
em tabelas simples ou de dupla entrada e 
em gráficos de colunas ou pictóricos, com 
base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com a síntese 
de sua análise.
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3. Organização geral da obra
No quadro a seguir, apresentamos os títulos das oito Unidades em cada ano desta coleção.

1o ano 2o ano 3o ano 4o ano 5o ano

Unidade 1 Vamos 
começar

Localização e 
movimentação

Sistema de 
numeração 
decimal

Sistema de 
numeração 
decimal

Números 
naturais

Unidade 2 Vamos contar Números
Adição e 
subtração

Adição e 
subtração

As quatro 
operações

Unidade 3
Vamos 
adicionar e 
subtrair

Adição e 
subtração

Grandezas e 
medidas

Geometria Geometria

Unidade 4 Geometria Geometria
Localização e 
movimentação

Multiplicação e 
divisão

Mais operações

Unidade 5 Vamos contar 
mais

Multiplicação Multiplicação
Grandezas e 
medidas

Frações

Unidade 6 Vamos medir
Grandezas e 
medidas

Geometria
Frações e 
números na 
forma decimal

Grandezas e 
medidas

Unidade 7 Mais adição e 
mais subtração

Operando 
com números 
naturais

Mais grandezas 
e medidas

Mais grandezas 
e medidas

Números na 
forma decimal

Unidade 8 Ampliando
Conhecendo as 
figuras

Multiplicação e 
divisão

Mais 
Geometria

Localização
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Orientações gerais

1. A função do livro didático 
O livro didático tem assumido, há algum tempo, um papel importante nas práticas es-

colares. Em meio à enorme quantidade de informações e conhecimentos que podem ser 
explorados na sala de aula, cada livro didático apresenta suas escolhas de acordo com a 
concepção dos autores e com as novas exigências da BNCC. Desse modo, o livro didático 
pode tornar-se uma ferramenta de apoio tanto no planejamento curricular como na escolha 
das intervenções do professor.

É importante destacar que livros didáticos carregam crenças, concepções e escolhas cur-
riculares, mas que são colocadas em prática a partir das diferentes interpretações de pro-
fessores e alunos, fazendo com que o uso deste material seja singular. Assim, entendemos 
que não é possível que o livro didático seja reproduzido exatamente como foi criado; é 
necessário que o professor faça as adaptações e ampliações do material em função de suas 
interpretações e das necessidades dos seus alunos e da comunidade escolar, e para isso é 
fundamental conhecer as fundamentações da coleção.

As atividades foram pensadas e dispostas em uma sequência, de modo a garantir a abor-
dagem dos conhecimentos matemáticos básicos, apresentando-os em Unidades específicas 
e, depois, retomando-os em volumes posteriores. Desse modo, os alunos podem resgatar 
os conhecimentos trabalhados anteriormente e ampliar os conceitos de modo espiral ao 
longo dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Entretanto, entendemos que tais sequên-
cias não precisam ser seguidas integralmente do modo que foram propostas e, sim, que o  
professor tenha autonomia para realizar escolhas e analisar criticamente as atividades e a 
ordem em que podem ser apresentadas a seus alunos. 

As orientações deste Manual esclarecem objetivos, intencionalidades e concepções das 
atividades que podem auxiliar o professor em seus encaminhamentos, intervenções e na 
ampliação de seus conhecimentos matemáticos. 

2. Fundamentos teórico-metodológicos que orientam  
a coleção 

Considerando que o livro didático é uma ferramenta de apoio ao professor e que depende 
de suas interpretações, faz-se necessário explicitar os fundamentos teórico-metodológicos 
que norteiam as escolhas curriculares da coleção. Assim, o professor poderá ter mais recursos 
e apropriação das propostas para organizá-las nos planejamentos de suas aulas.

Vamos apresentar neste Manual alguns temas referentes ao ensino da Matemática, que 
se alinham às proposições da BNCC, para que as ideias subjacentes da coleção sejam com-
preendidas.

 Conhecimentos matemáticos 
Para ensinar Matemática e atender às necessidades escolares, tanto as exigidas pelas ins-

tituições quanto as demandadas pelos alunos, é preciso ter consciência, em primeiro lugar, 
sobre que Matemática estamos falando.

Definir o termo “Matemática” ou descrever a Matemática apresentada nesta coleção 
não é uma tarefa fácil, pois entendemos que existe uma grande variedade de matemáticas 
construídas socialmente, que produzem e carregam culturas. 

Dizer matemáticas no plural é uma maneira de valorizar e reconhecer que diferentes povos e 
culturas produzem seus modos de fazer matemática que podem se diferenciar da Matemática 
conhecida nas práticas escolares e nos documentos curriculares nacionais e internacionais.
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Desse modo, assumir que os conhecimentos matemáticos são múltiplos e produzidos a partir 
de diferentes culturas desconstrói a ideia de uma “matemática neutra”. Os conhecimentos ma-
temáticos carregam culturas, assim como são resultados de práticas sociais e políticas.

É importante considerar que as matemáticas produzidas sofrem influências de outras: 
não há uma matemática e outra, como se estivessem colocadas em caixas separadas, ou 
a ideia de dicotomia entre matemática científica e matemática escolar. Elas se misturam e 
produzem outras matemáticas. 

Quando falamos em matemáticas no plural não estamos apenas considerando as produ-
ções culturais de povos específicos, como de algumas tribos indígenas; estamos consideran-
do também as criações dos alunos que ainda não se apropriaram da linguagem matemática 
exigida no espaço escolar e, assim, produzem outras matemáticas. Entretanto, quando 
pensamos no ensino de conhecimentos matemáticos, é certo que serão feitas escolhas de 
uns em detrimento de outros, escolhas curriculares necessárias nas práticas escolares que 
são hoje norteadas pela BNCC.

Alunos criam novas matemáticas a partir dos recursos e experiências que possuem, e es-
tas criações precisam ser valorizadas e reconhecidas como modos de fazer matemática. As 
práticas escolares podem promover a ampliação desses conhecimentos apresentando mais 
elementos de uma linguagem matemática convencional, o funcionamento de conceitos e 
institucionalizando conhecimentos que permitem diálogo.

Nesse sentido, a Matemática apresentada nesta coleção procura atender à diversidade 
de construções matemáticas que possam surgir nas ações dos alunos resultantes de suas 
experiências sociais e culturais, ao mesmo tempo que expõe ideias consideradas funda-
mentais em documentos curriculares, de modo a garantir o acesso ao conhecimento e uma 
visão crítica sobre o mundo a partir do desenvolvimento do pensamento matemático.

Para isso, foram propostas atividades de formato aberto, que admitem muitas respostas 
e soluções, permitem a criação dos alunos, enquanto outras atividades, mais direcionadas, 
carregam as ideias fundamentais (proporcionalidade, ordem, variação, interdependência, 
equivalência, representação e aproximação) já convertidas em objetos matemáticos, que 
exigem dos alunos conhecimentos específicos trabalhados durante os anos escolares. Desse 
modo, a coleção trata os conhecimentos matemáticos elegidos como construções sociais, 
culturais, flexíveis e de caráter provisório, sem deixar de atender às necessidades básicas 
para compreender o mundo matematicamente.

As ideias fundamentais assumem a função de articular Unidades Temáticas (Números, 
Geometria, Grandezas e medidas, Álgebra e Probabilidade e estatística), já que estão pre-
sentes no desenvolvimento de diferentes conteúdos. Por exemplo, a proporcionalidade é 
explorada nas atividades em sequências numéricas, em tabelas simples, em problemas do 
campo multiplicativo e na construção da ideia de fração.

Nesta coleção, os conhecimentos matemáticos são organizados de modo a garantir o 
desenvolvimento de habilidades matemáticas. Assim, os objetivos de ensino pautam-se nas 
Unidades Temáticas, em escolhas de objetos matemáticos e em situações do cotidiano e/ou 
ficcionais adequadas à faixa etária, em consonância com as orientações da BNCC. 

 Objetos matemáticos 
Para promover o desenvolvimento de habilidades matemáticas, é preciso escolher obje-

tos matemáticos correspondentes e valiosos; assim, os alunos poderão estabelecer conexões 
com situações do cotidiano. Como objetos matemáticos, entendemos ideias, conceitos, 
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propriedades e argumentos matemáticos que não podem ser vistos ou sentidos pelos alu-
nos em razão de seu caráter abstrato. Portanto, precisam ser representados em atividades e 
em situações que possam ser experimentadas, a fim de permitir ao aluno o desenvolvimen-
to das habilidades pretendidas.

Compreender objetos matemáticos é desafiador para alunos dos primeiros anos do En-
sino Fundamental, pois esses conceitos são abstratos. Por exemplo, quando mencionamos 
“número 4”, ele é muito mais do que o símbolo gráfico do “4”, ele pode conter uma ideia 
de quantidade, ordem, medida ou codificação, ou seja, carrega a ideia de número que é 
abstrata e complexa. Do mesmo modo, discutir sobre a representação de um triângulo não 
é o mesmo que discutir sobre o objeto matemático “triângulo”, que carrega sua definição 
e suas propriedades. O desenho de um triângulo é apenas uma das maneiras de representar 
entre inúmeras possibilidades.

A compreensão de objetos matemáticos, que se dá por meio de exercício complexo e 
gradual, é fundamental para entender fenômenos e ações do mundo em que vivemos, as-
sim como para compreender o funcionamento das matemáticas produzidas.

É importante destacar que os objetos matemáticos também devem apoiar o desenvol-
vimento das competências fundamentais para o letramento matemático: raciocínio, repre-
sentação, comunicação e argumentação, conforme a BNCC. Tais competências, além de 
se apoiarem em objetos matemáticos, podem se desenvolver em situações de discussão  
e socialização. 

 Representações matemáticas 
Um dos maiores desafios na compreensão de objetos matemáticos está na confusão 

que acontece na diferenciação entre o objeto e suas representações. É comum alunos con-
siderarem a representação como o próprio objeto matemático, devido à complexidade do 
processo de abstração.

Para diminuir essas confusões, é importante que o professor tenha total clareza dessa 
distinção entre objeto e representação. Para tanto, as atividades foram apresentadas de 
modo a sempre auxiliar o professor nessa compreensão.

Um dos cuidados tomados nesta coleção foi a apresentação de mais de um tipo de re-
presentação para alguns objetos matemáticos. Por exemplo, triângulos nem sempre foram 
ilustrados do mesmo modo, na mesma posição, com o mesmo tamanho e a mesma cor, 
uma vez que esses elementos não são atributos geométricos e não são necessários para a 
construção da ideia de triângulo. Apresentar a variedade de representações com atributos 
não geométricos pode permitir aos alunos que observem apenas os atributos que se man-
têm na variedade de representações, identificando elementos importantes para a constru-
ção da ideia de triângulo e notando que as ilustrações exploradas são representações que 
podem ser variadas.

O professor também pode cuidar dos termos utilizados, sempre relembrando que os 
desenhos dos triângulos são representações. Uma opção é substituir as expressões “este 
é um triângulo” por “esta é uma representação de um triângulo” ou “este desenho 
lembra um triângulo”.

Embora aconteçam confusões entre as representações e os objetos matemáticos, o uso 
de representações não deve ser evitado no processo de ensino, pois elas proporcionam o 
acesso ao conhecimento matemático. Por meio das representações, os alunos dos anos 
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iniciais do Ensino Fundamental podem construir ideias a respeito de objetos matemáticos e, 
assim, desenvolver as habilidades matemáticas pretendidas.

Outro aspecto importante é a escolha das representações: os objetos matemáticos de-
vem ser reconhecidos nelas. Assim, as atividades desta coleção buscam garantir caracterís-
ticas que fomentem esse reconhecimento, além de propiciar variedade de representações. 

Nesta coleção, também foram propostas atividades que permitem aos alunos elaborar 
hipóteses e, consequentemente, produzir suas representações não convencionais dos ob-
jetos matemáticos trabalhados. É importante que as diferentes representações sejam dis-
cutidas e valorizadas, pois elas trazem indicativos de como os alunos percebem os objetos 
matemáticos.

As representações convencionais também precisam ser lembradas pelo professor, pois 
elas facilitam a comunicação matemática. Assim, é preciso equilibrar as discussões, valori-
zando representações não convencionais ao mesmo tempo que as representações conven-
cionais vão sendo fortalecidas.

 Objetivos da formação básica definidos para o Ensino Fundamental 
Segundo o Parecer 11/2010 do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação 

Básica, sobre Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica:
Os objetivos da formação básica das crianças, definidos para a Educação Infantil, prolongam-se 

durante os anos iniciais do Ensino Fundamental, especialmente no primeiro, e se completam nos 
anos finais, ampliando e intensificando, gradativamente, o processo educativo, mediante:

I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da 
leitura, da escrita e do cálculo;

II – a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, das artes, da tecnologia e dos 
valores em que se fundamenta a sociedade; 

III – a aquisição de conhecimentos, habilidades e a formação de atitudes e valores como instrumen-
tos para uma visão crítica do mundo; 

IV – o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância 
recíproca em que se assenta a vida social.

 Base Nacional Comum Curricular e currículos 
A BNCC e os currículos se identificam na comunhão de princípios e valores que orientam 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e as Diretrizes Curriculares Nacionais 
da Educação Básica (DCN). 

A BNCC elenca algumas ações para adequá-la à realidade dos sistemas ou das redes de 
ensino e das instituições escolares, considerando o contexto e a característica dos alunos, de 
modo que a BNCC e os currículos tenham papéis complementares (BNCC, 2018, p. 16 e 17):

• contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, identificando estratégias para apre-
sentá-los, representá-los, exemplificá-los, conectá-los e torná-los significativos, com base na 
realidade do lugar e do tempo nos quais as aprendizagens estão situadas;

• decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos componentes curriculares e fortalecer a 
competência pedagógica das equipes escolares para adotar estratégias mais dinâmicas, interati-
vas e colaborativas em relação à gestão do ensino e da aprendizagem;
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• selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas diversificadas, recorrendo 
a ritmos diferenciados e a conteúdos complementares, se necessário, para trabalhar com as ne-
cessidades de diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura de origem, suas comunidades, 
seus grupos de socialização etc.;

• conceber e pôr em prática situações e procedimentos para motivar e engajar os alunos nas apren-
dizagens;

• construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de processo ou de resultado que levem 
em conta os contextos e as condições de aprendizagem, tomando tais registros como referência 
para melhorar o desempenho da escola, dos professores e dos alunos;

• selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didáticos e tecnológicos para apoiar o processo de 
ensinar e aprender; 

• criar e disponibilizar materiais de orientação para os professores, bem como manter processos 
permanentes de formação docente que possibilitem contínuo aperfeiçoamento dos processos de 
ensino e aprendizagem; 

• manter processos contínuos de aprendizagem sobre gestão pedagógica e curricular para os de-
mais educadores, no âmbito das escolas e sistemas de ensino.

 Competências gerais da Base Nacional Comum Curricular 
Tomando como referência as orientações que constam na BNCC, definem-se as seguin-

tes competências gerais no Ensino Fundamental (BNCC, 2018, p. 9 e 10):
1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a in-
vestigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, ela-
borar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e tam-
bém participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e cien-
tífica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comu-
nicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e ex-
periências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer es-
colhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defen-
der ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.
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8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diver-
sidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para 
lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar  
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da di-
versidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
 sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e de-
terminação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, susten-
táveis e solidários.

 Competências específicas de Matemática para o Ensino Fundamental 
Tomando como referência as orientações que constam na BNCC, definem-se as seguin-

tes competências específicas (BNCC, 2018, p. 267):
1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações 

de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui 
para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, 
inclusive com impactos no mundo do trabalho.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argu-
mentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no 
mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática 
(Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimen-
to, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos mate-
máticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas so-
ciais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações relevan-
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes.

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para 
modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não 
diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de 
texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogra-
mas, e dados).

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com 
base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de 
opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e 
desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada 
questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.
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 Unidades Temáticas
A BNCC propõe cinco Unidades Temáticas: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e 

medidas e Probabilidade e estatística. O objetivo dessa organização é garantir que a varieda-
de de conhecimentos matemáticos seja trabalhada na escola ao longo do ano, superando a 
ideia de que o ensino da Matemática envolve apenas números e operações. Subentende-se 
que, em sala de aula, a proposta presente nesta coleção, aliada ao trabalho do professor, ar-
ticule as diferentes Unidades Temáticas de modo que se estabeleçam as conexões entre elas 
e as outras áreas do conhecimento. Destacam-se, a seguir, duas possibilidades de conexões:

• A primeira delas diz respeito à conexão interna às próprias Unidades Temáticas de Mate-
mática. Por exemplo, números racionais, objeto de conhecimento da Unidade Temática 
Números, pode estar articulado com unidades de medida, apresentadas na Unidade 
Temática Grandezas e medidas.

• As outras conexões contempladas na coleção dizem respeito a articulações possíveis com 
diversas áreas de conhecimento. Algumas seções especiais promovem essa articulação 
na escolha de contextos para exploração, como A Matemática me ajuda a ser..., presente 
em todos os volumes, e a seção Matemática em textos, nos volumes do 2o ao 5o ano.

A seguir, apresentamos algumas ideias importantes relacionadas a cada Unidade Temáti-
ca presente na coleção que podem dar subsídios às escolhas de intervenções do professor.

Números

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, são explorados os números naturais e, poste-
riormente, os racionais na representação decimal e fracionária. A noção de número é cons-
truída gradativamente por meio de registros numéricos e operações. Os registros numéricos 
vão se ampliando a cada ano escolar, exigindo avanço na leitura de símbolos matemáticos, 
assim como nas hipóteses de escritas de números dos alunos. Assim, são apresentadas 
sequências numéricas, relação entre as escritas numéricas com quantidades, ordem e medi-
das em situações do cotidiano.

As características do sistema de numeração decimal são trabalhadas paralelamente à 
noção de número, destacando-se o reconhecimento dos algarismos, o valor posicional e os 
agrupamentos. A apropriação do funcionamento do sistema de numeração decimal deve 
acontecer ao longo dos anos iniciais do Ensino Fundamental; portanto, é importante que 
a cada ano escolar novos desafios sejam colocados. As ordens unidade, dezena, centena, 
milhar e assim por diante devem ser relembradas sempre, pois, dessa maneira, esses termos 
ganham, aos poucos, significado para os alunos. 

A composição e decomposição são estratégias importantes que aparecem nas ativida-
des, auxiliando na compreensão do sistema de numeração decimal, na leitura de registros 
numéricos e também na construção de estratégias de cálculo mental.

O cálculo mental é desenvolvido ao mesmo tempo que o funcionamento do sistema de 
numeração decimal passa a ser compreendido, tendo como objetivo dar instrumentos aos 
alunos para compreender situações do cotidiano em que não são necessários cálculos escri-
tos ou uso de calculadoras. Os alunos podem perceber que, em determinados momentos, 
o cálculo mental será mais rápido e eficaz do que a organização de um algoritmo. Entretan-
to, os algoritmos e outros cálculos escritos também são importantes em outras situações. 
Desse modo, são apresentados na coleção ora como recurso para resolução de problemas, 
ora isolados para exploração de procedimentos. Diferentemente do cálculo mental, alguns 
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procedimentos usados na resolução de algoritmos podem ser mascarados por ideias mecâ-
nicas, não deixando claro o funcionamento do sistema de numeração. Portanto, é impor-
tante que as regras dos algoritmos sejam exploradas e compreendidas pelos alunos para 
que a estratégia seja aliada à compreensão do sistema de numeração decimal.

Os cálculos aproximados, as estimativas e os arredondamentos também ganham espaço 
na coleção, considerando que são muito utilizados no cotidiano quando não há necessida-
de de resultados exatos. As estimativas também estão presentes em situação relacionada à 
Unidade Temática Grandezas e medidas.

Para além de procedimentos de cálculos, as ideias das operações são trabalhadas em 
situações-problema em discussões sobre estratégias de cálculo. A coleção aborda os dife-
rentes significados de cada operação, ampliando o repertório dos alunos sobre os seus usos 
no cotidiano. No campo aditivo, são exploradas as ideias de juntar, acrescentar, retirar, se-
parar, comparar e completar quantidades. No campo multiplicativo, as atividades envolvem 
adição de parcelas iguais, configuração retangular, proporcionalidade, repartição equitati-
va, medida, além das ideias de dobro, triplo, metade e terça parte, entre outras.

Além de envolver as diferentes ideias das operações, as situações-problema são apresenta-
das com diferentes estruturas possibilitando o emprego de estratégias pessoais na resolução, 
para que os alunos não mecanizem os processos de resolução. Os alunos também têm opor-
tunidade de elaborar problemas utilizando os conhecimentos matemáticos internalizados.

Álgebra

Esta Unidade Temática aparece na coleção relacionada ao trabalho com números, pois, 
por meio da exploração de sequências numéricas e seus padrões, os alunos podem identi-
ficar regularidades específicas do sistema de numeração decimal.

São propostas atividades que permitem o desenvolvimento do pensamento algébrico, rela-
cionado ao uso de símbolos algébricos para representar e analisar situações e estruturas ma-
temáticas. A noção de variação é fundamental, uma vez que os alunos passam a ter domínio 
desse tipo de pensamento e conseguem construir e perceber relações entre variáveis.

Entretanto, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o trabalho com o pensamento al-
gébrico se inicia na exploração de regularidades entre números ou figuras; letras ainda não 
são utilizadas. É importante que os alunos construam generalizações e percebam leis mate-
máticas que expressem relações, mesmo que não convencionalmente. Por meio das ativida-
des, podem identificar regularidades em sequências recursivas e repetitivas para completar 
com termos que estão faltando ou apenas para descrever o padrão repetido. As sequências 
também podem ser crescentes e decrescentes; nesses casos, os alunos precisam encontrar 
a regularidade que permita a identificação do próximo termo que não se repete, mas que 
aumenta ou diminui a partir da regra percebida. 

A relação de equivalência é explorada junto com estratégias de cálculo mental, ao propor 
atividades em que os alunos percebam que sentenças matemáticas diferentes possuem os 
mesmos resultados; por exemplo, 7 + 3 = 6 + 4. 

São apresentados problemas para explorar a ideia de proporcionalidade que exigem o 
cálculo de grandezas variáveis, como, por exemplo, em receitas em que é proposta aos alu-
nos a descoberta da quantidade de ingredientes necessários caso a receita seja dobrada ou 
triplicada, permitindo trabalhar a noção de função.
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É importante ressaltar que a linguagem algébrica é construída gradativamente; assim, 
nos primeiros anos não há exigência de símbolos convencionais, mas os alunos podem 
entrar em contato com esses símbolos gradativamente até que eles se tornem familiares.

Geometria 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o foco do trabalho está na exploração de posições 
e movimentações no espaço, assim como suas representações, e nas relações e características 
de figuras geométricas não planas e de figuras geométricas planas.

O trabalho com Geometria merece cuidado especial, pois é importante que os alunos 
façam as leituras e produções, reconhecendo a diferença entre a representação e o espaço 
físico, ou a representação e o conceito de figura geométrica.

Na exploração de posições e deslocamentos no espaço, a coleção exibe representações de 
espaços físicos e, também, solicita que os alunos os representem. Assim, para complementar 
o trabalho, é essencial que o professor explore o próprio espaço físico, sem representações, 
para que os alunos desenvolvam a lateralidade. O desenvolvimento do pensamento geomé-
trico requer experimentação, exploração de espaços e manuseio de representações para a 
construção de imagens mentais e ampliação do pensamento concreto para o abstrato.

Também é válido destacar que, para a ampliação da percepção do espaço, os alunos 
devem entrar em contato com problematizações, ultrapassando os conhecimentos desen-
volvidos em situações diárias.

Com relação às figuras geométricas, a coleção tem como foco a exploração de carac-
terísticas e propriedades. É importante que os alunos percebam regularidades entre as ca-
racterísticas das figuras para que comecem a compreender propriedades e definições, as 
quais serão fortalecidas em anos posteriores. A nomenclatura correspondente a cada figura 
deve sempre ser relembrada, para que aos poucos comece a fazer parte do vocabulário dos 
alunos, permitindo a ampliação do repertório de linguagem matemática. 

A transição entre figuras geométricas não planas e figuras geométricas planas acontece 
com a exploração das faces e posteriormente com planificações de superfícies. Esse traba-
lho é fortalecido com a manipulação dos modelos, já que os alunos dessa faixa etária ainda 
estão avançando em relação à visualização e compreensão de conceitos geométricos.

A exploração de simetria nesta coleção vem associada a objetos do cotidiano e figuras, 
que podem fazer parte do repertório dos alunos, e inseridas em malhas quadriculadas.

A partir dos conhecimentos matemáticos trabalhados nesta Unidade Temática, é possível 
perceber que o desenvolvimento do pensamento geométrico, nos anos iniciais, depende de 
experimentações e manipulações de representações ou do contato com espaço físico, e a 
formalização dos conceitos acontecerá gradativamente.

Grandezas e medidas 
Destacamos a relevância social e cultural desse bloco de conteúdos e seu caráter prático 

e utilitário. Mais importante que centrar o desenvolvimento dessa Unidade Temática em 
transformações de unidades de medida é desenvolver a capacidade de discernimento quan-
to à utilização de diferentes unidades de medida. O intuito é que os alunos operem com 
essas medidas a fim de perceber o significado da ação de medir, qual seja, comparar duas 
unidades de mesma grandeza. A habilidade de observar situações do cotidiano por meio 
de ações que incorporem o ato de medir e estimar medidas auxilia-os a opinar, a tomar 
decisões e contribui para sua formação como cidadãos.
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Nesta coleção, são apresentadas tanto as medidas convencionais como as não conven-
cionais, sem uso de fórmulas. As atividades envolvem principalmente as seguintes grande-
zas: comprimento, massa, capacidade, tempo e temperatura.

O sistema monetário brasileiro também faz parte desta Unidade Temática e é apresen-
tado nas atividades tanto para identificação de cédulas e moedas e seus valores como em 
situações de compra e venda. Nesse sentido, a coleção também se preocupa em apresentar 
reflexões sobre o consumo em seções especiais.

Os números na forma racional articulam o trabalho das duas Unidades Temáticas, Gran-
dezas e medidas e Números, já que são contextos propícios para aproximação, especial-
mente o sistema monetário brasileiro, com o qual os alunos já têm contato em situações do 
cotidiano, como os registros de preços.

Probabilidade e estatística 

Esta Unidade Temática, inserida recentemente nos documentos curriculares dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, trata da coleta, organização, representação, interpretação 
e análise de dados. A necessidade surge da demanda social que exige a leitura e a interpre-
tação de gráficos e tabelas, principalmente veiculados pelas mídias, bem como da análise 
de ocorrência de eventos. 

O trabalho com Probabilidade traz a ideia de aleatoriedade, desmistificando a exatidão 
explorada tradicionalmente na área de Matemática. Nesta coleção, os alunos são convidados 
a identificar a probabilidade de ocorrência de eventos em determinadas situações, pois é pre-
ciso compreender que a ocorrência de eventos dependerá do espaço amostral e não de suas 
experiências. Para aprofundar o trabalho, é interessante sempre levantar as possibilidades de 
ocorrência de cada evento.

Com relação à Estatística, a coleção apresenta dados organizados em tabelas e gráficos, 
articulados com as demais Unidades Temáticas, e solicita que os alunos também realizem 
pesquisas e coletas de dados sobre temas adequados à faixa etária. A exploração de dados 
também acontece em textos informativos apresentados nas seções especiais.

O trabalho desta Unidade Temática permite que os alunos percebam o aspecto de varia-
ção. Além disso, por meio das atividades propostas, espera-se que gradativamente consi-
gam fazer inferências e analisar, de modo crítico, os diferentes tipos de registro de dados, 
assim como percebam a estatística como ferramenta para realizar investigações.

 A relação interdisciplinar entre os componentes curriculares
Partindo da atual organização do currículo escolar em diferentes componentes curri-

culares, como Língua Portuguesa, Matemática, Geografia, História, Ciências, Arte, entre 
outros, o conceito de interdisciplinaridade na Educação propõe uma abordagem que supere 
a fragmentação do saber escolar, muitas vezes trabalhado de modo excessivamente com-
partimentalizado e, por isso, distante da realidade dos alunos.

Conforme descrevem alguns pesquisadores, a interdisciplinaridade não é um conceito novo. 

O pesquisador Hilton Japiassu afirma que a interdisciplinaridade absorve os produtos dos 
diversos componentes curriculares, “tomando-lhes de empréstimo esquemas conceituais de 
análise a fim de fazê-los integrar, depois de havê-los comparado e julgado”1. Essa formula-
ção, embora tenha em vista especificamente o saber acadêmico, cujo processo de discipli-

1. Hilton Japiassu. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio de Janeiro: Imago, 1976. p. 32.
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narização responde a questões de natureza diversa da organização disciplinar do currículo 
escolar, não deixa de ser pertinente à aplicação desse conceito, que tem sido um desafio aos 
educadores. Por isso, propomos um caminho que o auxilie nesse trabalho, por meio de ativi-
dades aqui sugeridas, a fim de acrescentar novas possibilidades na integração de conceitos e 
proporcionar uma visão mais clara do diálogo entre os componentes curriculares.

Quando o aluno se defronta com um problema, o conhecimento adquirido acerca dele 
não se limita à abordagem unicamente disciplinar. Maingain e Dufour2 observam que o co-
nhecimento é global, pautado em multidimensões que não necessariamente se restringem 
às áreas disciplinares, entretanto um campo disciplinar oferece sistematizações necessárias. 
A combinação das multidimensões e das sistematizações constrói representações de uma 
situação particular, sendo, portanto, compreendida como uma perspectiva interdisciplinar. 
Em outras palavras, pensar a interdisciplinaridade na Educação Básica significa estabelecer 
relações entre as diferentes disciplinas para além da mera justaposição, mas aquém de uma 
fusão e, consequentemente, da desintegração do saber disciplinar.

Levando em conta tais considerações, propomos uma abordagem, reconhecida por al-
guns autores, como Ivani Fazenda3, que pressupõe atividades de integração das aprendiza-
gens e do conhecimento, oferecendo suporte para a realização desse processo de maneira 
global, de modo a estabelecer relações de complementaridade entre as disciplinas e a enten-
der que a interdisciplinaridade escolar é ao mesmo tempo curricular, didática e pedagógica.

Assim, nesta coleção, são favorecidas as situações de aprendizagem que, para além dos 
limites de cada componente curricular, também estimulem a participação social, a coopera-
ção, a tomada de decisões e a escolha de procedimentos. É uma proposta pensada para a 
ação do professor em sala de aula e para a ação do aluno.

 Sugestões metodológicas 
Além de explicitar os conhecimentos matemáticos da coleção e objetivos, apresentamos 

algumas sugestões metodológicas que se alinham com a proposta da coleção e podem 
auxiliar o trabalho em sala de aula.

Conhecimentos prévios
É sabido que, quando os alunos ingressam na escola, trazem consigo experiências, co-

nhecimentos, hipóteses e suas próprias representações sobre o mundo. De modo seme-
lhante, quando passam para outro ano de escolaridade, carregam suas interpretações e 
conhecimentos sobre os conteúdos e temas trabalhados no ano anterior.

Desse modo, pensar no ensino requer refletir sobre conhecimentos prévios de cada alu-
no, considerando que esse tipo de conhecimento é singular. Pesquisas na área da educação 
há algum tempo reforçam a importância de considerar os conhecimentos prévios para as 
escolhas no processo de ensino.

Para esse fim, a coleção apresenta seções no início de cada Unidade, que permi-
tem ao professor o levantamento de tais conhecimentos para que possam posterior- 
mente aprofundá-los.

É importante destacar que o levantamento de conhecimentos prévios não é uma tare-
fa simples; não basta perguntar aos alunos o que eles sabem sobre o tema ou conteúdo, 
já que muitas vezes eles não conseguem expressar seus pensamentos de modo objetivo. 

2. Alain Maingain; Barbara Dufour. Abordagens didáticas da interdisciplinaridade. Lisboa: Instituto Piaget, 2002.
3. Ivani Fazenda. Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998. p. 46-52.
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Assim, questões disparadoras e exploração de imagens ou situações do cotidiano sobre o 
tema são bons recursos.

Um cuidado a ser tomado são os julgamentos a respeito dos conhecimentos prévios dos 
alunos, que muitas vezes podem ser diferentes dos conhecimentos escolares pretendidos. 
Essa diferença não significa falta de conhecimento, e sim outro modo de ver o mundo, por 
isso precisa ser valorizado. Também é importante cuidar para que esses conhecimentos 
advindos de experiências anteriores não sejam apagados pela formalização da escola. Os 
alunos podem produzir novos conhecimentos a partir das intervenções escolares sem se 
esquecer de suas construções pessoais.

A valorização e o reconhecimento dos conhecimentos prévios em cada ano escolar con-
tribuem para intervenções mais assertivas e escolhas curriculares nos planejamentos dos 
professores mais próximas às necessidades dos alunos.

Socialização e discussão nas aulas de Matemática 
Nesta coleção, há atividades que sugerem conversas entre alunos, socialização de estra-

tégias e questões orais, ou seja, momentos de discussão em que a língua materna se mis-
tura com a linguagem matemática em processo de construção. Os momentos de discussão 
são recursos potentes para que os alunos revisitem suas hipóteses e seus conhecimentos e, 
assim, estabeleçam comunicação com os colegas. É preciso saber que tais momentos são 
muito mais do que pedir aos alunos que apresentem suas ideias; são um meio de interação 
em que deve haver fala e escuta.

Nesse processo de explicitação de conhecimentos e escuta das hipóteses de outros cole-
gas, os alunos podem tanto ampliar seus repertórios, percebendo outros modos de pensar, 
sem anular suas escolhas, como rever escolhas equivocadas e refletir outras hipóteses. Ao 
explicitar ou até mesmo defender suas ideias, os alunos desenvolvem a argumentação, 
por meio da composição de justificativas coerentes a eventuais perguntas, dúvidas e co-
mentários, que surgem durante o debate e muitas vezes são responsáveis por levá-los a 
aprofundarem suas ideias e buscar caminhos em que ainda não haviam pensado. Além 
disso, momentos de discussão exigem que os alunos organizem suas falas para que sejam 
compreendidos, sendo necessário utilizar termos convencionais ou pelo menos estabeleci-
dos dentro da sala para que a comunicação aconteça de forma mais clara. Nesse sentido, 
o professor pode aproveitar para introduzir a importância de utilizar alguns termos conven-
cionais para que todos compreendam do que estão falando.

Os momentos de discussão podem aparecer na sala de aula em diferentes proposições. Há 
atividades na coleção que são propostas para serem resolvidas em duplas ou pequenos gru-
pos, o que demandará uma discussão entre os pares, exigindo argumentação, colocação de 
pontos de vista e debates, com o intuito de chegarem a uma solução de modo mais eficiente.

As discussões também podem aparecer na socialização de respostas de atividades resol-
vidas individualmente, como proposto nas Orientações específicas de algumas atividades. 
Na socialização, os alunos têm a oportunidade de refletir sobre suas escolhas para ampliá-
-las ou para validar e sistematizar conhecimentos. A socialização de estratégias na resolução 
de problemas e de ações em jogos matemáticos pode proporcionar momentos de discus-
sões importantes e reflexivos.

Outras situações podem ser ampliadas a partir da coleção; por exemplo, escolher ati-
vidades para que sejam resolvidas coletivamente, em que todo o grupo de alunos deverá 
debater e discutir para chegar a uma solução.
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Vale destacar que as discussões não podem dar lugar a um momento de correção de 
estratégias ou procedimentos matemáticos; são momentos de valorização e troca, sem 
demonstração de preferência de um em detrimento ao outro, mas, sim, de análise de cada 
escolha e das possibilidades que elas trazem. Mesmo quando os procedimentos utilizados 
apresentam erros, eles podem e devem ser discutidos e revisados, deixando a correção que 
apenas apaga o erro e apresenta o acerto sem deixar a reflexão de lado.

Desse modo, fica claro que os momentos de discussão, não apenas aqueles que sur-
gem espontaneamente na sala de aula, também precisam ser planejados e propostos pelo 
professor para potencializar interações, desenvolvimento de argumentação e justificativas, 
oportunidade de revisitar conhecimentos e procedimentos, entre tantos outros aspectos 
fundamentais para a aprendizagem.

Resolução de problemas
Embora a resolução de problemas seja um tema debatido há algum tempo em pesquisas 

e formação de professores, vale a pena resgatá-lo, considerando que são recursos potentes 
de ensino e que esta coleção traz atividades nesta abordagem. 

Em primeiro lugar, é preciso estar claro o que são problemas e, mais especificamente, 
problemas matemáticos. Um problema matemático se define como tal não por sua forma, e 
sim por sua relação com o nível de conhecimento do aluno que deve pensar sobre ele. Assim, 
uma mesma proposta pode ser um problema para um aluno e não ser para outro. Vejamos: 
identificar no quadro de números um número falado será um problema para um aluno que 
ainda não domina a sequência escrita nem a organização do próprio quadro, mas não será 
para aquele que já apreendeu certas regularidades da sequência e compreendeu que pode 
localizar o número no quadro se considerar as linhas e as colunas. O problema precisa desa-
fiar os alunos de modo que a resposta não esteja automatizada, sendo necessário investigar 
possibilidades não aparentes para chegar às soluções.

Existe mais uma condição para que determinada proposta seja considerada um proble-
ma: os alunos precisam ter recursos suficientes para criar uma solução. Ao pensar na situa- 
ção exemplificada acima, o problema será um bom desafio para um aluno que conheça 
a sequência oral dos números no intervalo abordado, podendo usá-la como apoio para 
descobrir os nomes dos números, mas não será adequado a um aluno que não tenha esse 
conhecimento, pois a resolução estará fora de seu alcance. 

Quando uma atividade não apresenta uma proposta desafiadora, ela é um exercício, 
importante para formalizar e sistematizar conhecimentos.

Nesta coleção, há problemas variados, que, dependendo do grupo de alunos, poderão ser 
apenas exercícios. Assim, as adaptações e escolhas dos professores são necessárias para que as 
propostas dos livros se alternem entre exercícios e resolução de problemas, considerando que 
apenas o professor poderá fazer boas escolhas a partir dos conhecimentos de seus alunos.

É importante que sejam trabalhados problemas com diferentes estruturas e ideias ma-
temáticas, a fim de ampliar repertórios e evitar o mecanicismo na resolução de problemas 
sempre de mesmo tipo. Por exemplo, no campo aditivo alguns alunos podem ter mais di-
ficuldade em problemas que envolvem determinado significado (por exemplo, comparar) 
do que nos que envolvem outros (por exemplo, juntar). Isso acontece porque se trata de 
dois tipos distintos de conhecimentos, em que um pode ser trabalhado mais do que outro 
nos espaços escolares, contribuindo para o desenvolvimento maior de um significado em 
detrimento de outro. Esses dois significados precisam ser abordados em problemas para 
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que os alunos compreendam o que se deve fazer em cada situação, ou seja, escolher uma 
operação adequada (que não precisa se expressar necessariamente em uma sentença ma-
temática) para encontrar soluções.

Em relação às estruturas, podem ser apresentados problemas com excesso de dados, 
apenas com os dados necessários ou com ausência de dados, impossibilitando a resolução. 
Essa variedade pode provocar os alunos a olharem com mais atenção para as informações 
apresentadas. Muitas vezes eles apenas reconhecem dados numéricos e aplicam um algo-
ritmo, sem realmente interpretar o problema e investigar como ele pode ser resolvido.

Outra variação envolve problemas do tipo fechado (resposta única) e problemas do tipo 
aberto (que admitem várias soluções ou nenhuma). Os problemas do tipo aberto permitem 
que os alunos desconstruam a ideia de que existe apenas uma resposta correta, assim como 
as inúmeras situações do cotidiano que podem ter mais de uma solução. Vale destacar que 
os dois tipos de problema podem ser resolvidos com estratégias diferentes. Mesmo que haja 
apenas uma solução, os alunos precisam perceber que podem chegar ao mesmo resultado 
utilizando caminhos diferentes. Nesse sentido, as socializações, discutidas no tópico anterior, 
são fundamentais para a ampliação do repertório dos alunos.

Com base nos problemas trabalhados, os professores podem ampliar as propostas ao so-
licitar que os alunos formulem novos problemas, conforme algumas indicações nas Orien-
tações específicas. Essas propostas visam ao desenvolvimento de uma postura criativa e 
investigativa dos alunos, aproximando-se da própria atividade matemática no processo de 
produção do conhecimento científico. Acreditamos que as atividades propostas neste livro 
não se esgotam nelas mesmas. Cabe ao professor explorar e ampliar as atividades que jul-
gar necessárias para motivar seus alunos.

No trabalho de resolução de problemas, os alunos podem demonstrar algumas dificul-
dades, às quais os professores precisam estar atentos. É comum a dificuldade de leitura e 
interpretação dos enunciados, principalmente com os alunos em processo de alfabetiza-
ção. Entretanto, essa dificuldade pode não ter relação com sua resolução. Assim, é impor-
tante que o professor seja mediador e faça as leituras ou esclarecimentos de vocabulários 
quando necessário.

No momento de operar dados numéricos, podem aparecer outras dificuldades; por 
exemplo, alguns alunos podem interpretar e escolher estratégias adequadas, mas ainda 
não conseguem adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir os números apresentados. Desse 
modo, ao propor problemas aos alunos, deve-se ter em mente o objetivo de aprendizagem: 
se o foco da situação são as estratégias de cálculo, é interessante apresentar dados numé-
ricos com os quais as estratégias que organizaram até então tenham sido pouco eficientes 
e precisem buscar outras maneiras de calcular; se o que está em pauta é a tradução de 
uma situação em operação matemática, talvez não seja necessário usar números que lhes 
tragam desafios em cálculo.

Mais um aspecto fundamental na resolução de problemas diz respeito à contextualiza-
ção. Entende-se que o contexto pode se referir tanto à inserção de práticas sociais, que os 
alunos trazem para a sala de aula, como às análises matemáticas propostas nas questões 
sobre os jogos e nas seções A Matemática me ajuda a ser... e Matemática em textos quan-
to ao contexto interno à própria Matemática, por exemplo, “Escreva o maior número de 
dois algarismos”.

Nesta coleção, os problemas estão distribuídos entre as Unidades específicas, além da 
seção Compreender problemas, que podem auxiliar neste trabalho. 
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Tecnologias 
A tecnologia está bastante presente no cotidiano dos alunos e, portanto, deve ser consi-

derada também no espaço escolar. Entre as inúmeras possibilidades, destacamos a calcula-
dora, o uso de softwares e de aplicativos. 

Entendemos que é atribuição do professor de Matemática o compromisso de ensinar 
os alunos a manipular a calculadora como uma forma de preparação para o mundo 
do trabalho e para suas práticas sociais. É preciso considerar a importância do uso da 
calculadora básica desde o início da escolarização, uma vez que ela possibilita o reco-
nhecimento de símbolos numéricos digitais, que são diferentes dos símbolos numéricos 
manuais ou grafados.

A calculadora permite que os alunos levantem hipóteses, um dos traços de uma ativi-
dade matemática mais aberta, para explorar problemas numéricos com menos tutoria do 
professor e com mais oportunidade para a tomada de decisões.

É fundamental que situações de uso da calculadora sejam mescladas com situações de 
cálculo mental, estimativas e cálculo escrito. Assim, os alunos podem aprender em que si-
tuações cada ferramenta de cálculo pode ser mais eficiente.

Uma orientação importante é que o professor disponha de um conjunto de calculadoras 
para fornecer aos alunos nas atividades em que desejar usá-las ou que os alunos tenham 
a sua própria calculadora, orientados de que seja a de um modelo básico, com as quatro 
operações, para evitar que tragam calculadoras mais complexas e se atrapalhem com teclas 
que desconhecem.

As atividades com uso da calculadora são planejadas além da simples realização do 
cálculo, como a indicação de teclas que faltam ser apertadas para se chegar ao resultado 
de uma adição; a confirmação de estimativas; problemas em que os alunos devem arre-
dondar números para a centena mais próxima, descobrindo se devem realizar uma adição 
ou uma subtração, e de que número. O importante nessas atividades é que os alunos 
necessitam pensar em quais teclas apertar e por quê, utilizando a calculadora em uma 
perspectiva problematizadora.

Também é possível aprofundar outros conhecimentos matemáticos com a ajuda de  
softwares e aplicativos ou ainda com ferramentas via internet que estejam disponíveis nos 
computadores da escola. Por exemplo, para explorar habilidades referentes à localização 
e movimentação em representações de espaços, há ferramentas que trazem imagens via 
satélite e permitem visualizações com boa qualidade para exploração de mapas. 

Também no campo geométrico, softwares de Geometria dinâmica permitem visualiza-
ção de representações de figuras geométricas não planas e figuras geométricas planas para 
explorar características e propriedades.

Avaliação 
Não há como pensar em ensino sem pensar em avaliação nos moldes de sistemas escolares 

que temos hoje. Os alunos e as instituições escolares têm passado por inúmeros instrumentos 
avaliativos promovidos pelas políticas públicas educacionais. Entretanto, é válido destacar 
que avaliação escolar é muito mais do que instrumentos avaliativos aplicados em larga escala.

Não se pode negar que os resultados dessas avaliações fornecem indicativos importantes 
para intervenções escolares tanto do professor como de políticas públicas. Contudo, para 
avançarmos na qualidade do ensino é necessário aprofundar estudos sobre a avaliação.
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Há três pontos importantes que precisam ser considerados: avaliação do professor 
sobre como os alunos vêm avançando nas habilidades pretendidas; avaliação do profes-
sor sobre sua própria prática; avaliação (ou autoavaliação) do aluno sobre seu desenvol-
vimento no âmbito escolar. 

A avaliação do professor em relação à aprendizagem dos alunos pode ser uma ferra-
menta para diagnosticar o desenvolvimento dos alunos e também ser indicador de novas 
propostas de ensino. 

Se partimos da ideia de que o processo de aprendizagem é muito mais complexo do 
que a simples transmissão de conteúdos, em que os alunos são depósito do que é emitido 
pelo professor, a avaliação enquanto diagnóstico não pode ser um instrumento apenas de 
verificação do que foi “depositado”. Nesse sentido, a avaliação não se separa de situações 
de aprendizagem, ou seja, instrumentos avaliativos também permitem que aprendizagens 
aconteçam se forem bem elaborados. As atividades criadas para situações avaliativas devem 
carregar os mesmos objetos ou conteúdos matemáticos, mas podem ser apresentadas com 
novas estruturas e problematizações, de modo que os alunos tenham que colocar em ação 
de outras maneiras os conhecimentos trabalhados, ou seja, que os alunos produzam novos 
pensamentos sobre os conteúdos abordados, assim a avaliação se concretiza como situação 
de aprendizagem.

Assim como qualquer situação de ensino, as avaliações precisam ser planejadas. É funda-
mental estar atento ao processo de avaliação sem perder de vista os objetivos e as expectati-
vas para cada ano. Portanto, durante o uso de instrumentos avaliativos, é importante revisitar 
as habilidades propostas nos documentos curriculares e os objetivos explorados nas atividades 
em sala de aula, que podem ser apoiados pelos objetivos destacados nesta coleção.

Existem diferentes concepções sobre como avaliar. Com base nas ideias que a coleção 
assume, entende-se que a avaliação deve ser um processo contínuo ao longo do ano letivo 
e não apenas um momento estanque dentro de determinado período, como o final de um 
bimestre, a fim de que o processo dos alunos seja acompanhado e que intervenções pos-
sam ser feitas ao longo do caminho. 

A organização da coleção em Unidades e a seção Para terminar podem ser indicativos ou 
ferramentas iniciais para construção de momentos avaliativos. Vale destacar que essa seção 
e as demais atividades do livro não dão conta da avaliação processual, e que são necessários 
outros instrumentos para acompanhar o desenvolvimento dos alunos.

O boxe O que aprendemos também traz questões para que o aluno reflita sobre suas 
ações e sua postura de estudante em relação aos conhecimentos trabalhados, podendo 
ser um disparador para o processo de autoavaliação. Entendemos que o aluno precisa 
sentir-se coautor nesse processo a fim de refletir sobre o seu desenvolvimento. Assim, os 
objetivos de aonde se quer chegar, destacados no planejamento do professor, precisam ser 
explicitados também para o aluno, sempre tomando o cuidado de utilizar uma linguagem 
compatível ao seu entendimento.

O professor pode diversificar os instrumentos de avaliação e autoavaliação para produzir 
momentos de aprendizagem e atender o maior número de alunos do grupo. Destacamos 
alguns exemplos de instrumentos de avaliação ou autoavaliação que podem ser utilizados:

1. Observação e registro pelo professor: essa observação pode ser feita em forma de ficha 
(elaborada pelo professor ou pela equipe, de acordo com o planejamento e projeto 
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pedagógico da escola). Nessa ficha, podem ser anotadas: dificuldades apresentadas 
pelo aluno; cumprimento ou não de tarefas; participação, interesse e criatividade para 
resolver atividades; disponibilidade para ajudar os colegas; solicitação de auxílio aos co-
legas e ao professor, entre outros pontos.

2. Ficha de autoavaliação: pode-se criar um roteiro ou uma ficha para o aluno analisar suas 
dificuldades e conseguir explicitá-las. A ficha pode conter as habilidades pretendidas em 
uma linguagem acessível aos alunos, de modo que eles tenham apenas que marcar um 
X ou fazer anotações, permitindo que voltem a consultá-las depois de um tempo para 
avaliarem o progresso.

3. Provas individuais, em duplas ou em grupo: este é o instrumento mais utilizado 
em sala de aula. Não se discute sua importância, mas ele não pode ser o único.  
No momento da elaboração da prova, alguns cuidados devem ser tomados. Devem-se 
eleger, por exemplo, os objetivos da prova, analisar quais conteúdos de fato foram 
trabalhados, estar atento ao enunciado das questões, variar os tipos de habilidade 
a ser avaliadas (relacionar, classificar, identificar, analisar, argumentar, justificar etc.).  
As provas podem ser realizadas individualmente, em duplas ou em grupos – sempre 
de modo coerente com o trabalho realizado em sala de aula e com os objetivos que 
estão sendo propostos. Uma modalidade interessante diz respeito à prova em duas 
fases: o aluno faz a prova, e o professor a corrige, assinalando onde há dificuldades e 
fazendo anotações para orientá-lo na correção dos erros. Então, a prova é devolvida 
e o aluno refaz as questões que errou com base nas observações do professor. No 
caso de algum aluno acertar todas as questões na primeira fase, podem-se ampliar 
algumas das questões, acrescentando novos itens para serem respondidos. Essa mo-
dalidade possibilita uma concepção diferente sobre o erro e dá importância à análise 
do erro pelo aluno.

4. Produção de poesias, crônicas, canções, jogos, dramatizações, mapas conceituais, his-
tórias em quadrinhos: os alunos poderão produzir textos de diferentes gêneros linguís-
ticos, tratando de assuntos matemáticos.

5. Projetos: os projetos desenvolvidos ao longo do período que envolveram situações ma-
temáticas podem ser avaliados com base nos próprios registros utilizados para o seu 
desenvolvimento, além de discussões sobre os resultados do projeto no âmbito coletivo.

6. Produção de diários ou portfólios: os alunos podem produzir diários sobre as aulas do 
dia ou elaborar portfólios sobre as aulas do mês ou do bimestre, destacando suas apren-
dizagens e suas dificuldades.

7. Trabalhos em grupos: as atividades que os alunos realizam em grupos podem ser ava-
liadas, pois permitem uma análise sobre a produção coletiva de conhecimento por meio 
da interação social.

Seja qual for o instrumento, é fundamental que o professor defina critérios de avaliação 
da aprendizagem matemática dos alunos para cada ano, tomando como referência as ha-
bilidades de matemática para os anos iniciais do Ensino Fundamental.
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Para ampliar

Neste item, organizamos sugestões de livros, sites, 
documentos oficiais e instituições que possam contri-
buir para um aprofundamento do conhecimento do 
professor e auxiliá-lo na ampliação das atividades pro-
postas no livro.

1. Sugestões de livros

•	 Os números: a história de uma grande invenção. 
Georges Ifrah. São Paulo: Globo, 2007.

•	 Materiais didáticos para as quatro operações. 5. ed. 
Virgínia Cardia Cardoso. São Paulo: CAEM/USP, 2002.

•	 Sala de aula: um espaço de pesquisa em Matemáti-
ca. Cristina Maranhão, Stella Galli Mercadante. São 
Paulo: Vera Cruz, 2006.

•	 Números: linguagem universal. Vânia Maria P. dos 
Santos, Jovana Ferreira de Rezende (Coord.). Rio de 
Janeiro: Instituto de Matemática/UFRJ. Projeto Fun-
dão, 1996.

•	 A Matemática na escola: aqui e agora. Délia Lerner 
de Zunino. Porto Alegre: Artmed, 1995.

•	 Perspectivas em aritmética e álgebra para o século 
XXI. Rômulo Campos Lins, Joaquim Gimenez. Cam-
pinas: Papirus, 1997.

•	 Soroban: uma ferramenta para compreensão das 
quatro operações. Jurema Lindote B. Peixoto, Eu-
rivalda Ribeiro dos Santos Santana, Irene Maurício 
Cazorla. Itabuna/Ilhéus: Via Litterarum, 2006. 

•	 O uso de quadriculados no ensino da geometria.  
4. ed. Fusako Hori Ochi, Rosa Monteiro Paulo, Joa-
na Hissae Yokoya, João Kazuwo Ikegami. São Pau-
lo: CAEM/USP, 2003.

•	 Aprendendo e ensinando Matemática com geo-
plano. Gelsa Knijnik, Marcus Vinícius Basso, Renita 
Klüsener. Ijuí: Unijuí, 1996.

•	 A geometria nas séries iniciais: uma análise sob a 
perspectiva da prática pedagógica e da formação de 
professores. Adair Mendes Nacarato, Cármen Lúcia B. 
Passos. São Carlos: EdUFSCar, 2003.

•	 Espaço e forma: a construção de noções geométri-
cas pelas crianças das quatro séries iniciais do Ensi-
no Fundamental. Célia Maria Carolino Pires, Edda 
Curi, Tania Maria Mendonça Campos. São Paulo: 
PROEM, 2000.

•	 O ensino de geometria na escola fundamental: 
três questões para a formação do professor dos 
ciclos iniciais. Maria da Conceição F. R. Fonse-
ca, Maria da Penha Lopes, Maria das Graças G. 
Barbosa, Maria Laura Magalhães Gomes, Mônica 
Maria Machado S. S. Dayrell. Belo Horizonte: Au-
têntica, 2001.

•	 Geometria na era da imagem e do movimento. Maria 
Laura M. Leite Lopes, Lílian Nasser (Coord.). Rio de Ja-
neiro: Instituto de Matemática/UFRJ. Projeto Fundão, 
1996. 

•	 Tratamento da informação para o ensino funda-
mental e médio. Irene Maurício Cazorla, Eurival-
da Ribeiro dos Santos Santana. Itabuna/Ilhéus: Via  
Litterarum, 2006.

•	 Tratamento da informação: explorando dados esta-
tísticos e noções de probabilidade a partir das séries 
iniciais. 3. reimpr. Maria Laura M. Leite Lopes (Coord.). 
Rio de Janeiro: UFRJ. Projeto Fundão, 2005.

•	 Encontro das crianças com o acaso, as possibilida-
des, os gráficos e as tabelas. Anna Regina Lanner 
de Moura, Celi Ap. Espasandin Lopes (Org.). Cam-
pinas: FE/CEMPEM/Unicamp, 2003.

•	 O jogo como espaço para pensar: a construção 
de noções lógicas e aritméticas. Rosely Palermo  
Brenelli. Campinas: Papirus, 1996.

•	 O jogo e a Matemática no contexto da sala de aula. 
Regina Célia Grando. São Paulo: Paulus, 2004.

•	 A Matemática das sete peças do tangram. 3. ed. 
Eliane Reame de Souza, Maria Ignez S. V. Diniz, 
Rosa Monteiro Paulo, Fusako Hori Ochi. São Paulo: 
CAEM/USP, 2003.

•	 Jogos e resolução de problemas: uma estratégia 
para as aulas de Matemática. 5. ed. Júlia Borin. São 
Paulo: CAEM/USP, 2004.
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•	 Aprender com jogos e situações-problema.	Lino	de	
Macedo,	Ana	Lúcia	S.	Petty,	Norimar	C.	Passos.	Por-
to	Alegre:	Artmed,	2000.

•	 Os jogos e o lúdico na aprendizagem escolar.	Lino	
de	Macedo,	Ana	Lúcia	S.	Petty,	Norimar	C.	Passos.	
Porto	Alegre:	Artmed,	2005.	

•	 Ler, escrever e resolver problemas:	habilidades	bási-
cas	para	aprender	Matemática.	Kátia	Stocco	Smole,	
Maria	Ignez	Diniz.	Porto	Alegre:	Artmed,	2001.

•	 Investigações matemáticas na sala de aula.	João	Pe-
dro	da	Ponte,	Joana	Brocardo,	Hélia	Oliveira.	Belo	
Horizonte:	Autêntica,	2003.

•	 Histórias e investigações de /	em aulas de Matemáti-
ca.	Dario	Fiorentini,	Eliane	Matesco	Cristovão	(Org.).	
Campinas:	Alínea,	2006.

•	 A resolução de problemas na Matemática escolar.	
Stephen	 Krulik,	 Robert	 E.	 Reys	 (Org.).	 São	 Paulo:	
Atual,	1997.

•	 A arte de resolver problemas.	 2.	 reimpr.	 George	
Polya.	Rio	de	Janeiro:	Interciência,	1995.

•	 O erro como estratégia didática:	estudo	dos	erros	
no	ensino	da	Matemática	elementar.	Neuza	Bertoni	
Pinto.	Campinas:	Papirus,	2000.

•	 Avaliação de aprendizagem e raciocínio em Matemá-
tica:	 métodos	 alternativos.	 Vânia	Maria	 Pereira	 dos	
Santos	(Coord.).	Rio	de	Janeiro:	Instituto	de	Matemá-
tica/UFRJ.	Projeto	Fundão,	1997.

•	 Avaliação da aprendizagem escolar.	Cipriano	Car-
los	Luckesi.	São	Paulo:	Cortez,	2001.

•	 Matemática escolar e Matemática da vida cotidia-
na.	José	Roberto	B.	Giardinetto.	Campinas:	Autores	
Associados,	1999.

•	 Matemática em projetos:	 uma	 possibilidade.	 Celi	
Espasandin	 Lopes	 (Org.).	 Campinas:	 FE/CEMPEM/
Unicamp,	2003.

•	 História na educação matemática:	propostas	e	de-
safios.	Antônio	Miguel,	Maria	Ângela	Miorim.	Belo	
Horizonte:	Autêntica,	2004.

•	 Análise histórica de livros de Matemática.	Gert	Schu-
bring.	Campinas:	Autores	Associados,	2003.

•	 Ensinar e aprender Matemática.	 Luiz	 Carlos	 Pais.	
Belo	Horizonte:	Autêntica,	2006.

•	 Para aprender Matemática.	Sérgio	Lorenzato.	Cam-
pinas:	Autores	Associados,	2006.

•	 Escritas e leituras na educação matemática.	Adair	
Mendes	 Nacarato,	 Celi	 Espasandin	 Lopes	 (Org.).	
Belo	Horizonte:	Autêntica,	2005.

•	 Didática da Matemática:	 reflexões	psicopedagógi-
cas.	 Cecília	 Parra,	 Irma	 Saiz	 (Org.).	 Porto	 Alegre:	
Artmed,	1996.

•	 Aplicações de Vygotsky à educação matemática.	
Lúcia	Moysés.	Campinas:	Papirus,	1997.

•	 Etnomatemática:	elo	entre	as	tradições	e	a	moder-
nidade.	Ubiratan	D’Ambrosio.	Belo	Horizonte:	Au-
têntica,	2001.

•	 Etnomatemática:	currículo	e	formação	de	professo-
res.	Gelsa	Kniknik,	Fernanda	Wanderer,	Cláudio	José	
de	Oliveira	(Org.).	Santa	Cruz	do	Sul:	Edunisc,	2004.

•	 Múltiplos olhares:	Matemática	 e	produção	de	 co-
nhecimento.	 Jackeline	 Rodrigues	Mendes,	 Regina	
Célia	Grando	(Org.).	São	Paulo:	Musa,	2007.

•	 Educação matemática.	Maria	Aparecida	Viggiani	Bi-
cudo	(Org.).	São	Paulo:	Centauro,	2005.

•	 A Matemática e os professores dos anos iniciais.	
Edda	Curi.	São	Paulo:	Musa,	2005.

2. Sugestões de sites
•	 <http://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/>.	Aces-

so	em:	1o	dez.	2017.	Sociedade Brasileira de Educação 
Matemática (a	partir	desse	site é	possível	acessar	as	
instituições	e	publicações	sobre	Educação	Matemática		
no	Brasil).

•	 <http://www.ime.unicamp.br/lem>.	Acesso	em:	1o	
dez.	 2017.	 Laboratório de Ensino de Matemática	
(LEM/IMECC/Unicamp).
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3. Instituições de estudos e 
pesquisas em Educação 
Matemática que mantêm 
publicações na área

• Centro de Estudos, Memória e Pesquisa em Educação 
Matemática (CEMPEM/Unicamp)

• Departamento de Matemática do IGCE da Unesp/Rio 
Claro 

• Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemá-
tica (GEPEM/RJ)

• Programa de estudos e pesquisas no ensino de Mate-
mática (PROEM/PUC-SP)

• Laboratório de Ensino de Matemática da Universidade 
Federal de Pernambuco (LEMAT/UFPE)

• Sociedade Brasileira de Educação Matemática 
(SBEM) – regionais São Paulo, Minas Gerais, Bahia, 
Espírito Santo, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro 
etc. A maioria das regionais mantém publicações 
para professores.

• Sociedade Brasileira de História da Matemática 
(SBHMat)

• Sociedade Brasileira de Matemática (SBM), que man-
tém a Revista do Professor de Matemática (RPM)

4. Documentos oficiais
• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Cer-

ta: construção do sistema de numeração deci-
mal. Secretaria da Educação Básica (SEB). Brasília: 
MEC/SEB, 2014.

• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
educação estatística. Secretaria da Educação Básica 
(SEB). Brasília: MEC/SEB, 2014.

• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
educação inclusiva. Secretaria da Educação Básica 
(SEB). Brasília: MEC/SEB, 2014.

• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
geometria. Secretaria da Educação Básica (SEB). 
Brasília: MEC/SEB, 2014.

• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
grandezas e medidas. Secretaria da Educação Bási-
ca (SEB). Brasília: MEC/SEB, 2014.

• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
jogos na alfabetização matemática. Secretaria da 
Educação Básica (SEB). Brasília: MEC/SEB, 2014.

• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
operações na resolução de problemas. Secretaria da 
Educação Básica (SEB). Brasília: MEC/SEB, 2014.

• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
organização do trabalho pedagógico. Secretaria da 
Educação Básica (SEB). Brasília: MEC/SEB, 2014.

• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
quantificação, registros e agrupamentos. Secretaria 
da Educação Básica (SEB). Brasília: MEC/SEB, 2014.

• Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
saberes matemáticos e outros campos do saber. 
Secretaria da Educação Básica (SEB). Brasília: MEC/
SEB, 2014.

• BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: 
MEC, 2018.
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XLVII

Orientações específicas

Objetivos da Unidade
Apresenta os objetivos 
a serem alcançados 
pelo aluno ao longo do 
estudo da Unidade. 

Objetivos e orientações didáticas  
da abertura
Apresenta os objetivos a serem alcançados 
pelo aluno a partir da análise da imagem 
de abertura e orientações sobre diferentes 
maneiras de análise da imagem visando a 
melhor aprendizagem pelos alunos.

A parte específica deste Manual do Professor

Reprodução de 
páginas do Livro 
do Estudante.

Habilidades e competências da 
Base Nacional Comum Curricular
Apresenta as Habilidades, as 
competências gerais e específicas 
dos componentes curriculares que 
constam da Base Nacional Comum 
Curricular e compõem a Unidade.
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XLVIII

Objetivos
Apresenta os objetivos a serem 
alcançados pelo aluno ao longo 
do estudo do conteúdo referente 
ao título.

Orientações didáticas
Sugestões e orientações sobre diferentes 

maneiras de se abordar os conteúdos 
propostos visando a melhor aprendizagem 

pelos alunos.

Ao longo do Manual do Professor você encontrará:
 Sugestão de leitura para o professor

Indicação de livros ou sites que permitem ampliar seus conhecimentos 
sobre o assunto abordado.
 Sugestão de leitura para o aluno

Indicação de livros que permitem que os alunos ampliem seus 
conhecimentos sobre o assunto estudado.
 Sugestão de trabalho interdisciplinar

Trabalhos e atividades que relacionam, de algum modo, a Matemática 
a um ou mais componentes curriculares.
 Sugestão de atividade

Atividades para fixar, aprofundar ou ampliar assuntos abordados.
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UNIDADE 1

•	Ler,	escrever	e	ordenar	
números	naturais	(de	até	
5	algarismos).

•	Comparar	números	
naturais	(de	até	
5	algarismos).

•	 Identificar	características	
do	sistema	de	numeração	
decimal,	utilizando	
a	composição	e	a	
decomposição	de	número	
natural	de	até	cinco	
ordens.

•	Resolver	problemas	que	
envolvam	a	comparação	e	
a	equivalência	de	valores	
monetários	do	sistema	
brasileiro.

•	Representar	números	
naturais	(de	até	
5	algarismos)	com	o	
Material	Dourado,	no	
ábaco	e	no	Quadro	Valor	
de	Lugar.

•	Representar	números	
naturais	na	reta	numérica.

•	Utilizar	a	reta	numérica	
para	a	representação	
aproximada	de	números	
naturais.

Objetivos  
da Unidade

Habilidades:	

(EF04MA01)	Ler,	escrever	e	ordenar	números	naturais	até	a	ordem	de	dezenas	de	milhar.

(EF04MA02)	Mostrar,	por	decomposição	e	composição,	que	todo	número	natural	pode	ser	
escrito	por	meio	de	adições	e	multiplicações	por	potências	de	dez,	para	compreender	o	
sistema	de	numeração	decimal	e	desenvolver	estratégias	de	cálculo.
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(EF04MA08) Resolver, com o suporte de imagem e/ou material manipulável, problemas 
simples de contagem, como a determinação do número de agrupamentos possíveis ao 
se combinar cada elemento de uma coleção com todos os elementos de outra, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais.

(EF04MA11) Identificar regularidades em sequências numéricas compostas por múltiplos 
de um número natural.
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Objetivos
•	Perceber	regularidades	e	
características	do	sistema	
de	numeração	decimal.

•	Estabelecer	relações	de	
maior	e	menor	entre	os	
números.

Objetivos

UNIDADE 1UNIDADE 1

Atividade 1 
No	item	a,	comente	com	a	turma	
que,	de	acordo	com	alguns	histo-
riadores,	os	dedos	das	mãos	deram	
origem	aos	agrupamentos	de	dez	
em	dez.	No	sistema	de	numeração	
indo-arábico,	os	algarismos	são	
associados	à	quantidade.	Socialize	
a	ordem	dos	algarismos	com	os	
alunos	e	escreva	no	quadro	de	giz	
números	de	vários	algarismos	para	
demonstrar	que,	com	eles,	pode-
mos	escrever	qualquer	número.	

No	item	b,	com	o	objetivo	de	facili-
tar	a	visualização,	o	Material	Dou-
rado	é	utilizado	para	representar	
os	agrupamentos	de	dez	em	dez	
do	sistema	indo-arábico.

Habilidade:	EF04MA01

 Sugestão de leitura para o aluno
Livros
•	Contando a História da Matemática.	Vol.	5.	Jogando	com	a	Matemática.	Oscar	Guelli.	
Ática.	1999.

A	coleção	aborda	o	contexto	histórico	do	surgimento	do	conhecimento	matemático	com	
situações	e	problemas	propostos	de	maneira	lúdica	e	divertida.
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Atividade 2
Esta atividade permite verificar 
o entendimento dos alunos em 
relação a algarismo e número. Ex-
plore mais a situação escrevendo 
no quadro de giz três algarismos. 
Por exemplo, 7, 5 e 3. Em seguida, 
pergunte aos alunos: “Quais núme-
ros podem ser formados com esses 
algarismos sem repetir nenhum 
deles?” (753, 735, 573, 537, 375, 
357). “Quantos números puderam 
ser formados com esses 3 algaris-
mos?” (6 números.)

Atividade 3
Trabalhar com cédulas e moedas é 
um interessante recurso didático  
para o estudo do nosso sistema de 
numeração. Se possível, produza 
com antecedência cédulas de 10 
reais e de 100 reais e moedas de 
1 real para que os alunos as ma-
nipulem. Isso também os auxilia 
na compreensão da troca de 10 
unidades por 1 dezena, de 10 de-
zenas por 1 centena etc.

Atividade 4
Esta atividade explora a ideia de 
decomposição decimal. Peça aos 
alunos que observem mais uma 
vez a ilustração do Material Dou-
rado na atividade 1 e pergunte: 
“Quantos grupos de 100 cabem em 
1 000?”. Socialize as respostas dos 
alunos. Esses conceitos serão muito 
utilizados nas próximas unidades.

Habilidades: EF04MA02 e EF04MA08

•	 João Felizardo: o rei dos negócios. Ângela-Lago. Cosac Naify. 2007.

Esse livro é uma releitura de um conto tradicional (uma das versões escritas é dos Irmãos 
Grimm). João recebe uma moeda de herança e, após uma série de trocas, percebe que a 
riqueza está no desprendimento e na simplicidade de um animal sossegado ou naquilo 
que os objetos e as coisas simbolizam. Com essa leitura, é possível discutir temas, como a 
aparência em contraposição à verdadeira essência ou as ideias de riqueza e de consumismo. 
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Objetivos
•	 Identificar	o	valor	
posicional	dos	algarismos.

•	Explorar	a	decomposição	
dos	números.

•	Reconhecer	que	todo	
número	natural	pode	
ser	escrito	por	meio	de	
adições	de	potências	de	
dez.

Objetivos

UNIDADE 1

Aproveite	esse	momento	para	con-
versar	com	os	alunos	que	se	não	
existisse	um	símbolo	para	a	quan-
tidade	nula	(o	algarismo	zero),	a	
quantidade	2	centenas,	0	dezena	e	
3	unidades,	por	exemplo,	teria	de	
ser	representada	com	um	espa-
çamento	vazio	entre	os	algaris-
mos	das	unidades	e	das	centenas:		
2	3,	o	que	poderia	gerar	dúvidas	
a	respeito	do	número	represen-
tado.	Números	como	duzentos	e	
quarenta	seriam	ainda	mais	difíceis	
de	registrar,	pois,	nesse	caso,	seria	
estranho	representar	o	espaça-
mento	indicativo	da	ordem	vazia.

Atividade 1
Nesta	atividade,	os	alunos	podem	
observar	que,	apesar	de	André	e	
Clara	usarem	os	mesmos	algaris-
mos	(2,	3,	4	e	8),	o	valor	posicional	
desses	algarismos	permitiu	que	
formassem	números	diferentes.	
André	escreveu	4	328	e	Clara,	8	234.	
Pergunte	para	a	turma:	“Que	ou-
tros	números	podem	ser	formados	
com	esses	mesmos	algarismos?”.		
(4	238,	4	283,	4	382,	4	823,	4	832,	
8	243,	8	324,	8	342,	8	423,	8	432.)

Habilidades:	EF04MA01	e	EF04MA02
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Habilidades: EF04MA01, EF04MA02 e EF04MA08

Atividade 2 
É importante que os alunos per-
cebam que o valor do algarismo 
depende da posição que ele ocupa 
em um número. Aproveite para 
explorar outras formas de decom-
por os números. Por exemplo, o 
número do item b.

•	2 489 5 2 489 unidades; 

•	2 489 5 24 centenas, 8 dezenas 
e 9 unidades; 

•	2 489 5 248 dezenas e 9 unida-
des; 

•	2 489 5 24 centenas e 89 uni-
dades; 

•	2 489 5 2 unidades de milhar, 
48 dezenas e 9 unidades.

Atividade 3
É importante lembrar que o tra-
balho dos alunos com o sistema 
posicional e com os agrupamentos 
de 10 em 10 não deve ser desen-
volvido pela repetição mecânica 
de procedimentos, mas pela real 
compreensão dos processos envol-
vidos. Eles devem compreender o 
valor posicional na representação 
dos números porque, por exemplo, 
ao lidar com o número 90, pre-
cisam pensar que o algarismo 9 
representa tanto 9 dezenas como 
90 unidades. 

Atividade 4
O ábaco é um excelente recurso 
auxiliar para a compreensão do 
valor posicional dos algarismos 
e a compreensão geral do nosso 
sistema de numeração. Se julgar 
oportuno, sugira aos alunos que 
construam um ábaco usando uma 
placa de isopor, palitos de madeira 
sem pontas e contas ou argolas 
de plástico. Peça a eles que repre-
sentem primeiro os números da 
atividade e depois outros números 
de quatro algarismos.

Desafio
Espera-se que, neste desafio, os 
alunos percebam a posição do al-
garismo 4 na casa das centenas e 
possam permutar os algarismos 
restantes nas outras casas apre-
sentando todas as combinações 
possíveis, sem alterar a posição do 
algarismo 4.
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UNIDADE 1

Atividade 1
O foco desta atividade é o múltiplo 
uso social dos números. Inicialmen-
te, retomam-se as aplicações para 
indicar determinada quantia de 
dinheiro. Para facilitar a prática das 
ações de agrupar de dez em dez e 
de trocar, em um sistema decimal, 
as atividades que trabalham com o 
sistema monetário são elaboradas 
apenas com moedas de 1 real e 
cédulas de 10 reais e de 100 reais.

Atividade 2
Peça aos alunos que façam a de-
composição dos números, por meio 
de adições e de multiplicações de 
potências de dez, para responde-
rem às questões e socialize as afir-
mações de modo que eles possam 
confrontá-las com as decomposi-
ções realizadas. Se julgar oportuno, 
proponha aos alunos que corrijam 
as frases falsas. Assim:

•	O valor do algarismo 7 no quadro 
A é 700.

•	Ao decompor o número do 
quadro C, considerando o va-
lor de cada algarismo, obtemos 
7 # 1 000 1 3 # 100 1 1 # 10 1 
1 8 # 1.

Atividade 3
Espera-se que os alunos percebam 
que o algarismo 2 irá ocupar um 
lugar na casa dos milhares e, com 
isso, seu valor posicional represen-
tará 2 000 unidades. É interessante 
pedir a eles que escrevam outros 
números que podem ser formados 
acrescentando o algarismo 2 em ou-

Habilidades: EF04MA01, EF04MA02 e EF04MA08

Objetivos
•	Observar as regularidades 

referentes ao sistema 
de numeração decimal 
aplicadas a situações- 
-problema no contexto da 
utilização do dinheiro.

•	Reconhecer que todo 
número natural pode 
ser escrito por meio 
de multiplicações de 
potências de dez.

•	Observar a decomposição 
das ordens decimais em 
diferentes situações.

Objetivos

PDF-010-033-MP-BMM4-U01-G19.indd   16 1/23/18   3:11 PM



1717

tras	posições:	4	258,	4	528,	4	582.	Os	
alunos	devem	observar	que,	nesses	
casos,	os	números	não	aumentam	o	
equivalente	ao	valor	do	algarismo	
2	acrescentado,	pois	em	cada	caso	
já	havia	um	algarismo	ocupando	
a	ordem	em	que	ele	foi	colocado.	
Por	exemplo,	458	transformou-se	
em	4	258,	o	acréscimo	não	foi	de	
200,	e	sim	de	3	800.

Atividade 4
Verifique	se	os	alunos	percebem	
que,	para	descobrir	os	números	
obtidos	por	Natália	e	Carina,	os	dois	
maiores	algarismos	que	apareceram	
nos	dados	(5	e	2	para	Natália	e	5	
e	4	para	Carina)	devem	ocupar	as	
ordens	maiores,	em	ordem	decres-
cente	da	esquerda	para	a	direita,	
de	modo	que	Natália	formou	o	nú-
mero	521,	e	Carina,	o	número	543.

Atividade 5
Observe	se	os	alunos	resolvem	com	
facilidade	a	escrita	de	cada	número	
decomposto	com	algarismos	e	por	
extenso.	

Atividade 6
Espera-se	que	os	alunos	sigam	as	
orientações	e	digitem	os	números	
na	calculadora	nesta	ordem:	

3	241	2	1	234	5	2	007

Os	alunos	devem	perceber	que	os	
dois	números	são	formados	pelos	
mesmos	algarismos	(item	a),	mas	o	
valor	posicional	desses	algarismos	
nos	dois	números	é	diferente.	

Em	b,	depois	de	seguirem	as	orien-
tações,	os	alunos	obterão	2	007	
como	resultado.

Acompanhe	as	conversas	das	duplas	
sobre	os	questionamentos	do	item	
c.	Verifique	se	os	alunos	conseguem	
perceber	quantas	são	as	dezenas	e	
as	centenas	nesse	número.	Se	julgar	
necessário,	escreva	o	número	2	007	
no	quadro	de	giz	e	destaque	as	
duas	casas	decimais	representadas	
pelo	algarismo	0	(zero).	

Nesse	número	há:

•	20	centenas	e	7	unidades;

•	200	dezenas	e	7	unidades.

Habilidades:	EF04MA01,	EF04MA02	e	EF04MA08
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UNIDADE 1

O	estudo	do	valor	posicional	dos	
algarismos	permite	aos	alunos	o	
reconhecimento	de	que,	em	nosso	
sistema	de	numeração,	cada	ordem	
corresponde	a	10	vezes	o	valor	da	
ordem	imediatamente	à	direita	
no	Quadro	Valor	de	lugar.	Eles	já	
viram	que:

UM C D U

1 0

1 0 0

1 0 0 0

1	unidade	de	milhar	5 
5	10	centenas	5
5	1	000	unidades

1	centena	5	10	dezenas	5 
5	100	unidades

1	dezena	5	10	unidades

Agora,	os	alunos	vão	expandir	a	
ideia	para	a	dezena	de	milhar,	
compreendendo	que:
•	1	dezena	de	milhar	5	10	unida-
des	de	milhar	5	10	000	unidades.

Atividade 1
A	contagem	de	um	em	um	ajuda	
a	contar	de	mil	em	mil.	Os	alunos	
devem	entender	que,	ao	contar	
de	mil	em	mil,	cada	unidade	de	
contagem	incorpora	mil	unidades	
simples.	Enfatize	para	a	turma	que	
10	caixas	com	1	000	pen drives	em	

Habilidades:	 EF04MA01	e	EF04MA02

Objetivos
•	Ler	e	escrever	números	
naturais	de	até		5	
algarismos.

•	Estabelecer	relações	entre	
os	registros,	numéricos	
e	língua	materna,	
de	números	de	até	5	
algarismos.

•	Reconhecer	e	descrever	
uma	regra	de	formação	de	
uma	sequência	numérica	
e	determinar	elementos	
faltantes	ou	seguintes.

•	Ler	e	interpretar	dados	
numéricos.

•	Realizar	cálculos	que	
possibilitem	reconhecer	
regularidades.

Objetivos
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cada uma poderiam ser trocadas 
por uma única caixa com 10 000 
pen drives, o que corresponderia 
a 1 dezena de milhar.

Atividade 2
As situações apresentadas nesta ati-
vidade permitem aos alunos que 
percebam que os agrupamentos 
na casa das dezenas de milhar são 
agrupamentos compostos de unida-
des, dezenas, centenas e milhares. 

Atividade 3
Proponha aos alunos uma brinca-
deira para que eles contem de 10 
em 10, de 100 em 100, de 1 000 em 
1 000, de modo que percebam a 
regularidade presente no sistema de 
numeração decimal e a possibilidade 
de fazer agrupamentos também na 
casa das dezenas de milhar.

Atividade 4
Esta atividade explora a adição e 
a subtração de números forma-
dos por dezenas de milhar em um 
contexto de transações bancárias. 
É importante esclarecer aos alunos, 
em linguagem não formal, o signi-
ficado dos termos que aparecem no 
texto: extrato é um documento em 
que são registradas as movimenta-
ções nos valores da conta bancária 
de uma pessoa ou de uma empresa, 
como retiradas (saques), depósitos 
ou transferências de valores em 
dinheiro ou cheque (entre contas) 
etc.; e saldo de uma conta bancária 
é o valor em dinheiro disponível 
àquele correntista ou, no caso de 
saldo negativo, o valor que ele está 
devendo ao banco.

Atividade 5
Após o preenchimento do quadro, 
peça aos alunos que observem a 
quantidade de zeros em cada nú-
mero. Eles constatarão que em 
todos os números há quatro zeros, 
ou seja, todos têm a mesma ordem 
de grandeza, e apenas o primeiro 
dígito (ou algarismo) de cada um 
sofreu alteração ao ser efetuada a 
adição ou a subtração. Peça à turma 
que leia os números do quadro e 
as operações realizadas para ob-
ter cada resultado. Por exemplo: 
40 000 2 10 000 5 30 000 (qua-
renta mil menos dez mil é igual a 
trinta mil).

Habilidades: EF04MA02 e EFMA11

 Sugestão de leitura para o professor
Materiais manipulativos para o ensino do sistema de numeração decimal. Vol.1. Coleção 
Mathemoteca. Katia Stocco Smole e Maria Ignez Diniz. Penso. 2016.

O livro apresenta uma forma específica de ensino, que inclui o desenvolvimento da leitura e 
escrita em Matemática sob dois enfoques: a utilização de materiais manipulativos como recursos 
para favorecer a compreensão de conceitos matemáticos e a problemática como um arquivo 
de problemas diversificados para o desenvolvimento do raciocínio lógico e da habilidade de 
leitura de textos em problemas. 
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Atividade 1
Aproveite para fazer perguntas 
que envolvam outros números de 
cinco algarismos, como: 

•	Qual é o menor e qual é o maior 
número de cinco algarismos? 
(10 000 e 99 999, respectivamente.)

•	Qual é o maior número de cinco 
algarismos distintos? (98 765) 

•	Qual é o menor número de cinco 
algarismos distintos? (10 234) 

Peça aos alunos que decompo-
nham o número 12 598 de outras 
maneiras. Por exemplo, conside-
rando multiplicações por potências 
de dez.

(12 598 5 1 # 10 000 1 2 # 1 000 1  
1 5 # 100 1 9 # 10 1 8 # 1)

Habilidades:  EF04MA01 e EF04MA02

Objetivos
•	Reconhecimento da 

escrita e da leitura 
de números de cinco 
algarismos. 

•	Realizar  composição 
e reconhecer o valor 
posicional de um número 
de cinco algarismos.

•	Resolver, com o suporte 
de imagem e de ábaco, 
problemas simples de 
contagem.

Objetivos
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Atividade 2
Esta	atividade	explora	a	leitura,	
a	escrita	e	o	valor	posicional	de	
números	de	cinco	algarismos	no	
ábaco.	Amplie-a,	pedindo	aos	alu-
nos	que	escrevam	o	número	que	
obteriam	caso	fosse	desconsiderada	
a	ordem	com	a	quantidade	nula	
nos	dois	primeiros	itens.	No	item	
a,	o	número	obtido	seria	3	458;	no	
item	b,	2	735.

Atividade 3
Comente	que	a	estrutura	do	nosso	
sistema	de	numeração	permite	a	
obtenção	do	número	representado	
de	forma	direta.	Por	exemplo,	o	
valor	indicado	pelas	fichas	pode	
ser	determinado	contando-se	di-
retamente	a	quantidade	de	fichas	
de	cada	tipo	e	registrando-a	com	
os	algarismos	2,	3,	2,	4,	7,	o	que	
forma	o	número	23	247,	ou	adi-
cionando-se:	

	 	20	000

	 	 3	000

	 	 200

	 	 40

	 1	 7

	 	23	247

Atividade 4
É	importante	verificar	como	os	
alunos	realizam	a	escrita,	por	al-
garismos	e	por	extenso,	do	nú-
mero	indicado.	Observe	se	eles	
compreendem	a	ideia	do	valor	
posicional	em	números	dessa	gran-
deza,	registrando	os	algarismos	
nas	posições	corretas.	Os	registros	
de	Isadora	e	Gabriela	apresentam	
erros	comuns	quando	os	alunos	não	
pensam	no	valor	dos	algarismos	e	
escrevem	um	ou	mais	dos	valores	
da	maneira	como	os	leem.

Habilidades:	EF04MA01,	EF04MA02	e	EF04MA08
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Atividades 1 e 2
Ao	fazer	comparações	que	envol-
vam	somente	números	naturais,	
os	alunos	têm	a	oportunidade	de	
desenvolver	estratégias	apoia-
das	na	lógica	do	nosso	sistema	
de	numeração.	Veja	algumas	pos-
sibilidades	de	explicações	para	a	
comparação	de	pares	de	números:	

•	3	600	é	maior	que	360,	pois	3	600	
tem	mais	algarismos	que	360.	Ou	
seja,	o	número	3	600	tem	mais	
ordens	que	o	360	e,	portanto,	na	
sequência	dos	números	naturais,	
360	aparece	antes	de	3	600.	

•	3	675	é	maior	que	3	670.	Como	
os	dois	números	têm	a	mesma	
quantidade	de	algarismos,	pode-
-se	comparar	cada	ordem	come-
çando	pela	maior:	na	4a	ordem,	
os	algarismos	são	iguais	(3	e	3);	
na	3a	ordem,	os	algarismos	são	
iguais	(6	e	6);	na	2a	ordem,	os	
algarismos	são	iguais	(7	e	7);	fi-
nalmente,	na	1a	ordem,	como	5	
é	maior	que	0,	pode-se	afirmar	
que	3	675	é	maior	que	3	670.

Incentive	os	alunos	a	pensar	em	ou-
tros	pares	de	números	(de	mesma	
ordem	de	grandeza	ou	de	ordens	
de	grandeza	diferentes)	e	trocar	
as	propostas	com	os	colegas,	para	
a	comparação	entre	os	números.

Habilidade:	 EF04MA01

Objetivos
•	Ler,	escrever	e	ordenar	
números	naturais	até	a	
ordem	de	dezenas	de	
milhar.

•	Comparar	números	
naturais	até	a	ordem	de	
dezenas	de	milhar.

•	Organizar	os	números	
em	uma	determinada	
ordem	(crescente	ou	
decrescente).

Objetivos
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Atividade 3 
Para responder às questões, os 
alunos devem ler e interpretar os 
valores indicados no gráfico de 
barras ou colunas. Espera-se que 
alguns deles percebam que tam-
bém é possível fazer comparações 
entre a quantidade de visitantes 
que o zoológico recebeu em cada 
mês observando a altura de cada 
uma das colunas correspondentes 
no gráfico. Peça aos alunos que ex-
pliquem como pensaram para res-
ponder às questões. É importante 
observar os comentários da turma 
sobre suas estratégias e verificar se 
elas são adequadas.

Atividade 4
Nesta atividade, os alunos poderão 
observar e comparar a população 
de quatro municípios brasileiros. 
Estimule-os a dizer como pensaram 
para responder aos itens a e b.

Depois de verificar como a turma 
se organizou para a realização 
do item c, observe se as questões 
propostas podem ser respondidas 
com as informações fornecidas na 
tabela e no mapa e depois avalie 
as respostas dadas pelos colegas. 
Exemplos de questões que podem 
ser criadas pelos alunos: 

•	A população de Goiatuba é maior 
ou menor que a de Eirunepé? 
(Menor.)

•	O município de Tupanciretã está 
localizado em qual estado brasi-
leiro? (Rio Grande do Sul.)

•	Qual é a ordem do algarismo 
5 no número que representa a 
população de Barra? (Dezenas 
de milhar.)

Habilidades: EF04MA01
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Atividade 1
A representação na reta numéri-
ca possibilita a visualização geo-
métrica para o arredondamento, 
auxiliando os alunos a decidir se 
ele deve ser feito “para mais” ou 
“para menos”. Esclareça que, no 
arredondamento, por exemplo, 
para a centena mais próxima, este 
será realizado “para mais” quando 
o algarismo da ordem das dezenas 
for igual ou maior que 5, e “para 
menos” em caso contrário. Por 
exemplo, 820 deve ser arredonda-
do para 800, pois o algarismo da 
ordem das dezenas é 2 (menor que 
5) e 860 deve ser arredondado para 
900, pois o algarismo da ordem das 
dezenas é 6 (maior que 5). 

Atividade 2
Para responderem a essa questão, 
os alunos deverão arredondar as 
quantidades correspondentes a 
cada dia para a unidade de mi-
lhar mais próxima. Caso tenham 
dificuldades, oriente-os.

Habilidades:  EF04MA01, EF04MA08 e EF04MA11

Objetivos
•	Ler, escrever e ordenar 

números naturais até a 
ordem de dezenas de 
milhar.

•	Analisar os diferentes 
critérios que podem 
ser estabelecidos para 
os arredondamentos 
de números com três 
algarismos ou mais.

•	Realizar cálculos mentais 
aproximados para efetuar 
os arredondamentos.

Objetivos
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Atividade 3
Esta	atividade	explora	a	represen-
tação	do	número	como	medida.	
Os	alunos	têm	a	oportunidade	de	
reconhecer,	na	reta	numérica,	a	
distância	entre	os	números	indica-
dos	e	de	identificar	visualmente	o	
arredondamento.

Amplie	a	atividade	desenhando	
uma	reta	numérica	no	quadro	de	
giz	com	números	diferentes	dos	
apresentados	no	livro.	Proponha	
aos	alunos	arredondamentos	“para	
mais”	e	“para	menos”	e	peça	que	
façam	a	indicação	no	quadro	de	
giz.	Socialize	as	estratégias	indi-
viduais	com	a	turma	e	pergunte	
se	existem	estratégias	diferentes.

Sugira	que	façam	arredondamentos	
de	todas	as	ordens	e	incentive-os	
a	perceber	que,	quanto	menor	a	
ordem	do	arredondamento,	mais	
próximo	do	número	o	arredonda-
mento	estará.

Atividade 4
A	atividade	permite	verificar	se	os	
alunos	se	apropriaram	dos	crité-
rios	para	os	arredondamentos	dos	
números	para	a	dezena	de	milhar	
mais	próxima	e	para	a	unidade	de	
milhar	mais	próxima.	

Atividade 5
Nesta	atividade,	os	alunos	devem	
buscar	o	melhor	critério	e	a	melhor	
estratégia	para	obter	o	arredon-
damento	mais	perto	de	15	000	e	
também	observar	o	valor	posicional	
dos	algarismos.	Por	exemplo,	os	
números	15	008	e	15	080	têm	os	
mesmos	algarismos,	mas	a	proxi-
midade	maior	se	dá	pela	posição	
do	algarismo	8	na	casa	das	unida-
des	(15	008)	e	não	na	das	dezenas	
(15	080).	

Habilidades: EF04MA01,	EF04MA08	e	EF04MA11
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Atividade 6
Espera-se que os alunos percebam 
que as informações não estão orga-
nizadas em ordem quanto ao valor 
posicional de cada algarismo do 
número. Por isso, devem ordená-
-las ou simplesmente adicionar os 
valores indicados nos balões.

Atividade 7
Nesta atividade, espera-se que o 
aluno faça a leitura dos dados da 
tabela.

Atividade 8
Observe se os alunos formam o 
número de cinco algarismos sem 
dificuldades. 

Habilidades:  EF04MA01, EF04MA02, EF04MA08 e EF04MA11

Objetivos
•	Ler, escrever e ordenar 

números naturais até a 
ordem de dezenas de 
milhar.

•	Mostrar, por 
decomposição e 
composição, que todo 
número natural pode 
ser escrito por meio de 
adições e multiplicações 
por potências de dez, para 
compreender o sistema 
de numeração decimal e 
desenvolver estratégias de 
cálculo.

•	Resolver problemas 
simples de contagem com 
o suporte de imagem e de 
ábaco. 

Objetivos
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Atividades 9 e 10
Nestas	atividades,	os	alunos	devem	
relacionar	a	ordem	da	grandeza	
com	a	representação	numérica	e	
a	escrita	por	extenso	e	a	represen-
tação	do	número	no	ábaco.	

Atividade 11
Verifique	se	os	alunos	entendem	
como	devem	fazer	a	marcação	no	
quadro	para	indicar	a	posição	do	
algarismo	5	e	em	cada	um	dos	nú-
meros	apresentados	para	determi-
nar	seu	valor	posicional.	

Habilidades:	 EF04MA01	e	EF04MA02
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Nesta	seção,	os	alunos	entram	em	
contato	com	a	Língua	Brasileira	de	
Sinais	(Libras),	língua	visual-gestual	
usada	por	pessoas	com	deficiência	
auditiva	em	sua	comunicação.	Cada	
país	possui	sua	própria	língua	de	
sinais,	que	sofre	as	influências	da	
cultura	nacional.

Os	sinais	dessa	língua	são	formados	
pela	combinação	da	forma	e	do	
movimento	das	mãos	e	do	ponto	
no	corpo	ou	no	espaço	onde	esses	
sinais	são	feitos.

Ao	usar	a	Libras,	a	expressão	fa-
cial	e/ou	corporal	é	importante	
também,	pois	é	por	meio	dela	que	
ocorre	a	entonação.

Para	conversar	em	Libras,	é	neces-
sário	conhecer	os	sinais	e	também	
sua	estrutura	gramatical.

Explore	o	texto	com	os	alunos	e,	
com	eles,	represente	cada	letra	do	
alfabeto	e	cada	número	em	Libras.

Habilidade:	EF04MA08

Objetivos
•	Resolver,	com	o	suporte	
de	imagem,	problemas	
simples	de	contagem.

Objetivo
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Tome nota
Proponha que três alunos se ofere-
çam para representar para a turma, 
em Libras, cada algarismo. Oriente-
-os a se posicionar de modo que 
os colegas possam verificar se o 
número representado ficou correto. 

Reflita
Estimule os alunos a compartilhar 
as experiências com pessoas que 
usam a Libras; caso nenhum aluno 
conheça quem sabe usá-la, peça a 
eles que compartilhem como foi 
representar cada algarismo dos 
números.

Na segunda questão, chame alguns 
alunos à frente da sala, para que 
mostrem como acreditam que as 
duas palavras são representadas 
com a Língua Brasileira de Sinais. 
Sugira que “soletrem” a palavra, 
representando cada letra em Li-
bras. Pergunte: “Como seria con-
versar soletrando cada letra de 
cada palavra?”. Espera-se que os 
alunos percebam que as conver-
sas ficariam mais fáceis com outro 
tipo de representação. Veja como 
representar amigo e matemática 
utilizando o Dicionário da Língua 
Brasileira de Sinais V3 – 2011 (leia 
mais nas sugestões de sites a seguir) 
e mostre para a turma.

Se julgar oportuno, na terceira 
questão, sugira aos alunos que 
consultem o Dicionário da Língua 
Brasileira de Sinais V3 – 2011 para 
representarem as palavras escolhi-
das. Depois, proponha uma dis-
cussão sobre a pesquisa. Pergunte 
a eles: “Que dificuldades vocês 
encontraram para representar as 
palavras na Libras? Como vocês se 
sentiram?”. Se algum aluno for 
deficiente auditivo, peça a ele que 
compartilhe as dificuldades enfren-
tadas no dia a dia.

Habilidade: EF04MA08

 Sugestões de leitura para o professor
Dicionário da Língua Brasileira de Sinais V3 – 2011 
Depois de digitar a palavra procurada, um vídeo mostra sua representação em Libras.
Disponível em: <http://www.acessibilidadebrasil.org.br/libras_3/>. Acesso em: 26 dez. 2017.
Jornal Visual
Disponível em: <http://tvbrasil.ebc.com.br/visual>. Acesso em: 26 dez. 2017.
O Jornal Visual é o primeiro telejornal diário com reportagens sobre a inclusão da pessoa 
com deficiência auditiva e também sobre notícias do Brasil e do mundo traduzidas para a 
Língua Brasileira de Sinais.
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Objetivos
•	Ler	e	interpretar	
informações	em	tabelas.

•	Escrever	afirmações	com	
base	na	análise	dos	dados.

Objetivos

Nas	atividades	destas	páginas	os	
alunos	irão	analisar	informações	
organizadas	em	tabelas	de	dupla	
entrada	com	o	objetivo	de	pro-
duzir	afirmações	sobre	os	dados	
apresentados.

Atividade 1	

Comente	que,	em	geral,	uma	tabela	
de	dupla	entrada	é	usada	quando	
se	pretende	comparar	dados	de	
uma	mesma	categoria	(no	caso,	
número	de	praticantes	de	atletismo	
e	de	ginástica).

Os	itens	a,	b	e	c	têm	como	objetivo	
fazer	com	que	os	alunos	realizem	
uma	leitura	das	informações	con-
tidas	na	tabela,	identificando	as	
respostas	correspondentes.	Para	
completar	as	frases	no	item	d,	os	
alunos	deverão	fazer	uma	análise	
dos	dados	e	interpretá-los.	Se	con-
siderar	adequado,	peça	aos	alunos	
que	escrevam	mais	uma	afirmação	
que	possa	ser	feita	em	relação	a	
esses	dados.

Habilidade:	EF04MA27
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Atividade 2

Pergunte aos alunos se eles sabem 
do que trata cada especialidade 
médica citada na atividade. Co-
mente que a ortopedia trata dos 
ossos e dos músculos, a cardiologia 
trata das doenças do coração e a 
oftalmologia trata das doenças 
dos olhos.

Para responder ao item c, os alunos 
devem perceber que é necessário 
somar todas as consultas que foram 
indicadas na tabela.

Para os itens d e e não há resposta 
correta. Leve em consideração as 
argumentações dos alunos para 
poder validá-las.

Aproveite para compartilhar com 
os alunos as diferentes afirmações 
que forem apresentadas como res-
postas ao item f. É importante que 
os alunos percebam que é possível 
escrever afirmações diferentes das 
escritas por eles.

Habilidade: EF04MA27

PDF-010-033-MP-BMM4-U01-G19.indd   31 1/23/18   3:48 PM



3232

UNIDADE 1

A seção possibilita a sistematização 
de vários conceitos desenvolvidos 
ao longo da Unidade. 

Muitos dos conceitos/procedimen-
tos desta Unidade vêm sendo cons-
truídos em séries anteriores. Aqui 
há a ampliação de números até 
a dezena de milhar. Caso algum 
aluno tenha dificuldade, fazer a 
retomada desses conceitos/pro-
cedimentos.

Atividade 1
Oriente os alunos a registrar cada 
número antes de escrever sua or-
dem de grandeza.

Atividade 2
Para fazer o item c, os alunos po-
dem adotar diferentes critérios 
para arredondar o número 42 195 
(além do já indicado na atividade): 

•	  para a dezena mais próxima: 
42 190 ou 42 200; 

•	para a centena mais próxima: 
42 200; 

•	para a dezena de milhar mais 
próxima: 40 000.

Atividade 3
Depois que os alunos realizarem 
esta atividade, peça a eles que 
digam como pensaram para com-
parar os números e determinar 
qual deles era o maior. A troca 
de estratégias é importante para 
ampliar o repertório de resolução 
dos alunos.

Habilidades: EF04MA01 e EF04MA02 

Objetivos
•	Retomar os conceitos 

estudados.

Objetivo
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Atividade 4
Nesta atividade, os alunos terão de 
comparar a quantidade de votos 
recebida pelos três candidatos. Eles 
perceberão que Jaime foi quem 
recebeu a menor quantidade de 
votos, pois o algarismo da classe das 
dezenas de milhares é 2, enquanto 
o de Adriana e de Marcos é 8. Ao 
comparar o algarismo das unidades 
de milhar, os alunos concluirão que 
Adriana venceu a eleição, pois o 
número que representa a quanti-
dade de votos que ela recebeu tem 
o algarismo 9, que é maior que 7. 

Atividade 5
Leia as dicas com os alunos e escre-
va no quadro de giz as hipóteses 
que forem surgindo. A primeira 
dica revela que o número tem 
5 algarismos. Ao saber que é ím-
par, 60 000 pode ser eliminado; 
portanto, já é possível saber que 
o 5 ocupará a dezena de milhar. 
Depois, os alunos poderão pen-
sar nas possibilidades de se ob-
ter soma 6 (6 1 0, 5 1 1, 4 1 2, 
3 1 3) e descobrir em qual das 
opções uma parcela é a metade 
da outra (4 1 2), descobrindo os 
algarismos da dezena e da centena.

DM UM C D U

5 4 2

Por fim, restam três algarismos (0, 
3, 7) para completar o quadro nas 
ordens UM e U. Além disso, é im-
portante lembrar que o algarismo 
zero não pode ocupar a ordem da 
Unidade, pois o número é ímpar.

Respostas possíveis: 57 423; 53 427; 
50 423; 50 427.

Habilidades: EF04MA01 e EF04MA02

O que aprendemos?
A unidade pode ser finalizada com os alunos analisando como reconhecem e escrevem 
números envolvendo mais ordens. Caso seja necessário, coloque alguns números com até 5 
algarismos na lousa para que eles possam perceber o quanto conseguem realizar as leituras 
e o que ainda precisam desenvolver.

A questão dos arredondamentos também é importante. Os alunos deverão perceber se 
utilizam arredondamentos para realizar cálculos não exatos, compreendendo sua impor-
tância no cotidiano.
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UNIDADE 2

• Resolver e elaborar 
problemas envolvendo 
adição e subtração, 
utilizando estimativa,  
decomposição, algoritmos 
e cálculo mental.

• Trabalhar, por 
meio de adições e 
subtrações, critérios de 
arredondamento  
de números para 
diferentes ordens.

• Conceituar procedimentos 
relativos às propriedades 
associativa, comutativa e do 
elemento neutro da adição.

• Formalizar a utilização 
de parênteses na 
organização de uma 
adição com três parcelas.

• Explorar as operações 
de adição e subtração, 
como operações inversas, 
por meio de situações 
envolvendo três números.

• Reconhecer que uma 
igualdade não se altera 
quando se adiciona ou se 
subtrai um mesmo número 
a seus dois termos.

• Resolver problemas 
identificando dados 
insuficientes.

• Interpretar texto e 
identificar informações 
sobre vacinação contra  
a gripe.

• Identificar, entre eventos 
aleatórios, aqueles em 
que há maior chance de 
ocorrência, reconhecendo 
características de 
resultados mais prováveis.

Objetivos  
da Unidade

Nas páginas de abertura desta Uni-
dade, os alunos podem observar a 
cena que retrata pessoas passeando 
em um zoológico. Peça que con-
tem se já foram ou não ao jardim 
zoológico; se foram, quais animais 
já viram. Pergunte quais animais 
estão retratados na ilustração e se 
eles sabem a que espécie cada um 
deles pertece. A arara é uma ave, 
a zebra um mamífero e o jacaré 
um réptil.

Habilidades:

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural pode ser 
escrito por meio de adições e multiplicações por potências de dez, para compreender o 
sistema de numeração decimal e desenvolver estratégias de cálculo.

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo adição e 
subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, além 
de fazer estimativas do resultado.

(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, bem como entre multiplicação e 
divisão, para ampliar as estratégias de cálculo.
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(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para desenvolver estratégias de cálculo.

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, utilizando a calculadora quando neces-
sário, as relações inversas entre as operações de adição e de subtração e de multiplicação 
e divisão, para aplicá-las na resolução de problemas.

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, que a relação de igualdade exis-
tente entre dois termos permanece quando se adiciona ou se subtrai um mesmo número 
a cada um desses termos.

(EF04MA15) Determinar o número desconhecido que torna verdadeira uma igualdade que 
envolve as operações fundamentais com números naturais.

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior chance 
de ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, sem utilizar frações.

Para começar
Peça que leiam a placa com as in-
formações sobre a quantidade de 
espécies de aves, mamíferos e rép-
teis no zoológico para em seguida 
responder às questões propostas. 

Para refletir
O objetivo da questão é fazer os 
alunos perceberem a relação entre 
a adição e a subtração. Permita que 
eles discutam a questão proposta 
fazendo as intervenções necessárias.
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Objetivos
• Resolver problemas 

com números naturais 
envolvendo adição e 
subtração. 

Objetivo

UNIDADE 1UNIDADE 2

O jogo trabalha a composição 
de números por meio de adições  
e/ou de subtrações com os números 
disponíveis nas cartas, contribuindo 
para o desenvolvimento de habili-
dades de cálculo mental e de teste 
de possibilidades. Alguns jogos com 
proposta similar resumem-se ao cál-
culo do resultado de uma adição ou 
subtração com números sorteados 
em dados ou cartas. Neste jogo, no 
entanto, os alunos devem testar 
diversas possibilidades de cálculo 
para obter determinado resultado. 
Como os participantes jogam ao 
mesmo tempo para encontrar o 
número-alvo, todos estão sempre 
envolvidos e realizando cálculos 
mentais. Além de o desafio ser 
maior, os jogadores são incenti-
vados a resolver os problemas por 
meio de estratégias próprias, o 
que possibilita o surgimento, em 
algumas situações, de mais de um 
modo de resolução.

Habilidade: EF04MA03

Competências específicas: 3 e 8

Variações
Deixe os alunos jogarem diversas vezes, para que se habituem às regras e aos números en-
volvidos nos cálculos. É possível que, após a realização de algumas partidas, queiram alterar 
as regras, como permitir o uso da multiplicação e da divisão, ou determinar um tempo a ser 
cronometrado para a realização de cada jogada, ou mudar os números que farão o papel 
de número-alvo (neste caso, peça que verifiquem se o número escolhido pode ser obtido 
com as cartas disponíveis e com as operações permitidas no jogo).
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Questões sobre o jogo
Após os alunos jogarem algumas 
vezes, proponha que, individual-
mente ou em duplas, respondam 
às questões, que auxiliam na 
compreensão de escolhas de 
possibilidades, na análise de riscos 
e na tomada de decisões. 

As questões permitem que os alu-
nos estabeleçam estratégias que 
possam usar no decorrer do jogo, 
como a análise do maior ou do 
menor número que pode ser obtido 
com as cartas sorteadas.

Habilidade: EF04MA03

Competências específicas: 3 e 8
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Objetivos
•	Resolver	e	elaborar	
problemas	envolvendo	
adição	e	subtração,	
utilizando	estimativa	e	
cálculo	mental.

Objetivo

UNIDADE 2

Atividade 1
Sugira	que	busquem	outras	estraté-
gias	para	fazer	o	cálculo	proposto	
no	enunciado	compartilhando-as	
com	a	classe.	Alguns	cálculos	pos-
síveis	são:	

•	adicionar	2	400	com	1	000	e	de-
pois	adicionar	900	ao	resultado	
obtido:	

(2	400	1	1	000	1	900)	5	3	400	1 
1	900	5	4	300;	

•	adicionar	3	000	com	2	000,	depois	
subtrair	600	e,	em	seguida,	100:	
(3	000	1	2	000)	2	600 2 100	5 
5	5	000 2 600 2 100	5	4	300.	

Lembre-os	de	que	não	há	proce-
dimentos	melhores	ou	piores	para	
o	cálculo	mental.	O	importante	é	
colocar	em	prática	os	conhecimen-
tos	e	as	habilidades	de	cálculo	e	
selecionar	o	procedimento	com	o	
qual	se	familiarize	mais.

Atividade 2
Nesta	atividade,	os	alunos	precisam	
saber	se	a	soma	das	massas	(leia	o	
texto	Medindo a massa,	a	seguir)	
dos	dois	caminhões	ultrapassa	9	000	
quilogramas.	No	caso,	a	dificuldade	
do	cálculo	envolve	a	troca	de	10	
centenas	por	1	unidade	de	milhar.	
Eles	podem	calcular	o	resultado	da	
adição	3	300	1	15	800	de	diferentes	
maneiras:	

•	adicionar	5	800	a	3	000	e,	depois,	
adicionar	300:	(5	800	1	3	000)	1 
1	300	5	8	800	1	300	5	8	800	1 
1	200	1	100	5	9	100;	

•	adicionar	5	000	a	3	000	e	800	a	
300	e,	depois,	adicionar	os	resul-
tados	parciais:	(5	000	1	3	000)	1	
1	(800	1	300)	5	8	000	1	1	100	5 
5	9	100;	

•	adicionar	6	000	a	3	300	e,	depois,	
subtrair	200:

(6	000	1	3	300) 2 200	5 
5	9	300	2	200	5	9	100;	

Discuta	com	a	turma	outras	ma-
neiras	de	calcular.

Habilidades:	EF04MA03	e	EF04MA05

 Sugestão de leitura para o professor 
Medindo a massa	

A	expressão	“medir	a	massa”	é	comumente	utilizada	para	determinar	o	“peso”	de	algo.		
Conceitualmente,	esta	expressão	está	errada.	De	maneira	simples,	pode-se	dizer	que	o	
peso	de	um	corpo	é	a	força	resultante	da	atração	da	gravidade	sobre	esse	corpo,	e	a	
massa	é	uma	grandeza	associada	à	inércia	desse	corpo,	ou	seja,	dependendo	da	massa	
do	corpo	haverá	maior	ou	menor	dificuldade	de	ser	colocado	em	movimento	ou	de,	uma	
vez	em	movimento,	maior	ou	menor	dificuldade	de	sofrer	alteração	em	sua	velocidade.		
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4  Veja como Marisa e Flávio calcularam o resultado da subtração 4 300 2 2 700 
e, depois, responda à questão.

a) Por que Marisa adicionou 300 a 1 300? E por que Flávio subtraiu 300 e depois 
400? Converse com o professor e os colegas sobre essas questões.

b) Você efetuaria essa subtração de um modo diferente? Explique.

5  Observe no grá� co abaixo a quantidade de bicicletas produzidas pela 
empresa Pedalando no 1o trimestre de 2017 e responda às questões.

Resposta pessoal.

6  Veja como Regina calculou 
mentalmente o resultado de uma 
subtração. Descubra a subtração 
que Regina realizou e elabore, 
em seu caderno, um problema 
que possa ser resolvido por meio 
dessa subtração.

a) Quantas bicicletas foram 
produzidas em fevereiro a 
mais que em janeiro? 

b) Quantas bicicletas foram 
produzidas em março a 
mais que em janeiro? 

200 bicicletas.

800 bicicletas.

Fonte: Empresa Pedalando, 1o trimestre de 2017.

Primeiro, subtraio 3 000 de 4 300:
4 300 2 3 000 5 1 300.

Como quero subtrair 2 700, e não 3 000, 
preciso acrescentar 300:

1 300 1 300 5 1 600.
O resultado é igual a 1 600.

Subtraio 2 000 de 4 300: 4 300 2 2 000 5 2 300.
Depois, subtraio 300: 2 300 2 300 5 2 000.
Então, subtraio 400: 2 000 2 400 5 1 600.

O resultado é igual a 1 600.

c) Quantas bicicletas foram produzidas nesse trimestre?

 4 900 bicicletas.

Primeiro, subtraí 
3 000 de um número. 

Depois, subtraí 400 do 
resultado. Então, subtraí 

300 e encontrei como 
resultado 1 700.
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podemos representar a subtração que Regina realizou por 5 400 2 3 700 5 1 700. 
Resposta pessoal para a elaboração do problema.

Produção de bicicletas

Como 3 000 1 400 1 300 1 1 700 5 5 400, 
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a) Espera-se que os 
alunos compreendam 
que essas operações 
são justi� cadas por 
cálculos que estão 
implícitos. Eles devem 

perceber que Marisa adicionou 300 ao resultado porque 
3 000 2 2 700 5 300, e que Flávio subtraiu 300 e depois 400 porque 300 1 400 5 700.

Incentive os alunos a 
perceber que cada um 
pode realizar um cálculo 
mental da maneira que 
achar mais conveniente.

Atividade 3
Peça que compartilhem a estratégia 
usada, no item a, para determinar 
a subtração solicitada. Verifique 
se eles percebem que, para isso, 
podem usar as relações entre a 
adição e a subtração. 

Atividade 4
No item b, incentive os alunos a 
compartilhar com os colegas a es-
tratégia utilizada, para que eles 
percebam que o cálculo mental 
pode ser feito de diferentes manei-
ras, da forma que cada um achar 
mais conveniente. Ressalte que não 
existe uma maneira considerada 
correta. 

Atividade 5 
A representação gráfica das quan-
tidades facilita o cálculo mental. 
Aproveite a atividade e faça outras 
perguntas, como: “Se a empresa 
quiser produzir um total de 10 000 
bicicletas até o final do ano, quan-
tas bicicletas ainda precisam ser 
produzidas?”. (5 100 bicicletas.)

Atividade 6 
Antes de resolver a questão propos-
ta, ofereça aos alunos alguns exem-
plos para relembrar que a adição e 
a subtração são operações inversas. 
Em seguida, discuta as diferen-
tes estratégias que empregaram.  
É importante compreenderem que 
subtrair 3 000 depois 400 e depois 
300, é o mesmo que subtrair 3 700.

Se considerar adequado, solicite 
que compartilhem os problemas 
elaborados com os demais cole-
gas da classe e conversem sobre 
as diferentes situações-problema 
que possam ser resolvidas por meio 
dessa subtração.

Habilidades: EF04MA03 e EF04MA05

Competências específicas: 3 e 6

Nesta obra, procuramos evitar o uso da palavra peso, pois o que pretendemos dizer é massa, 
mesmo quando usamos o verbo pesar. Vale salientar que a compreensão dessa diferença 
é muito complicada para alunos dessa faixa etária. Então, sugerimos que empregue o 
vocabulário correto e deixe os alunos se apropriarem dele com o tempo.
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Objetivos
• Trabalhar, por 

meio de adições e 
subtrações, critérios de 
arredondamento de 
números para diferentes 
ordens.

Objetivo

UNIDADE 2

Atividade 1
Explore esta atividade solicitando 
que compartilhem com a turma 
as estratégias usadas para obter 
a estimativa solicitada. Momen-
tos como esse permitem observar 
maneiras diferentes de resolver 
uma mesma questão.

Atividade 2 
Na situação apresentada, o arre-
dondamento é feito para a centena 
mais próxima. A representação na 
reta numérica possibilita a visuali-
zação geométrica para o arredon-
damento, auxiliando os alunos a 
decidir se ele deve ser feito “para 
mais” ou “para menos”. Esclareça a 
eles que, no arredondamento para 
a centena mais próxima, este será 
realizado “para mais” quando o 
algarismo da ordem das dezenas 
do número for maior ou igual a 
5, e “para menos” em caso con-
trário. Por exemplo, 2 346 deverá 
ser arredondado para 2 300, pois 
o algarismo da ordem das dezenas 
é 4 (menor que 5), e 3 172 deverá 
ser arredondado para 3 200, pois 
o algarismo da ordem das dezenas 
é 7 (maior que 5).

Atividade 3 
Depois que os alunos fizerem a 
estimativa, pergunte se a sugestão 
de Roberto pode ajudar Fernan-
do. Espera-se que eles percebam 
que 300 quilômetros a menos re-
presentam, entre outros, menos 
tempo de viagem, menos gasto 
de combustível e menor desgaste 
do veículo.

Habilidade: EF04MA05

Competência específica: 3

 Sugestão de atividade 
Arredondamentos 

Peça que se reúnam em duplas. Solicite que cada mem-
bro da dupla escreva diversos números da ordem de 
grandeza unidade de milhar e troque com o colega, 
que deverá fazer o arredondamento para a centena 
mais próxima. Um aluno poderá escrever, por exemplo, 
os números ao lado.

6 830

2 725

3 925

4 871

7 984
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Atividade 4 
Peça que, depois de terem feito 
as estimativas, realizem o cálculo 
exato e comparem os resultados 
obtidos:

  1 329

 1 2 198

  3 527

No caso, a diferença entre o valor 
aproximado que estamos conside-
rando (3 500) e o resultado exato 
é de 27 reais. Explique aos alunos 
que, considerando que o valor total 
é superior a 3 mil reais, essa dife-
rença é pouco significativa.

Atividade 5
Ajude os alunos a interpretar os 
dados do gráfico e a relacioná-los 
com o arredondamento mais ade-
quado. Explique que, como a escala 
do eixo vertical (correspondente à 
quantidade, em quilogramas, dos 
alimentos) é dada em centenas, o 
mais adequado é arredondar as 
quantidades para a centena mais 
próxima. Por exemplo, a massa 
de macarrão e a de café são, cada 
uma, cerca de 100 quilogramas 
(arredondando “para mais” e “para 
menos”, respectivamente); a massa 
de arroz está mais próxima de 500 
do que de 600 quilogramas; já a 
massa de feijão pode ser arredon-
dada para 400 quilogramas. Assim, 
para o item a, obtém-se: 100 kg 1 
1 100 kg 1 500 kg 1 400 kg 5 
5 1 100 kg; e para o item b, 
500 kg 2 100 kg 5 400 kg. Peça 
que elaborem outras perguntas 
com base nos dados do gráfico, 
para que um colega lhes responda. 

Atividade 6
Amplie a atividade sugerindo que 
façam outros questionamentos e 
troquem com um colega.

Habilidade: EF04MA05

Competências específicas: 3 e 8

Incentive-os a formular questões, como as a seguir, e responder a elas, possibilitando assim 
que reflitam e desenvolvam estratégias para fazer arredondamentos. 
• 2 725 está mais próximo de 2 700 ou de 2 800? (De 2 700)
• 6 830 está mais próximo de 6 900 ou de 6 800? (De 6 800)
• A subtração 3 925 – 3 900 tem resultado maior ou menor que o da subtração 4 000 – 3 925? 

(menor)
• Como ficaria a representação do número 7 984 na reta numérica? Esse número fica mais 

próximo de 8 000 ou de 7 900? (Mais próximo de 8 000)
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Objetivos
• Realizar adições 

e subtrações por 
decomposição com 
números de até cinco 
algarismos.

• Usar a decomposição 
como estratégia de cálculo 
de adições e subtrações.

Objetivos

UNIDADE 2

Atividade 1
Nesta atividade, os alunos podem 
ampliar o uso do algoritmo usual 
da adição com o cálculo por de-
composição, importante para que 
compreendam o processo de rea-
grupamento e, depois, o algoritmo 
usual, que emprega o reagrupa-
mento de forma menos evidente. 

Atividade 2
Esta atividade explora o cálculo 
por decomposição por meio da 
distância, em quilômetros, entre 
alguns municípios. Os alunos devem 
pensar em estratégias de agrupa-
mentos que resultem no menor 
percurso possível. 

Habilidades: EF04MA02 e EF04MA03

Competências específicas: 2 e 6
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Atividade 3 
Esta	proposta	exige	que	os	alunos	
analisem	a	estratégia	de	decompo-
sição	que	possibilita	o	cálculo	da	
subtração.	Assim,	o	processo	de	
trocas	não	é	entendido	como	um	
“passe	de	mágica”,	pois	decorre	
de	uma	necessidade	justificável.	
Dedique	atenção	especial	à	sub-
tração,	pois	ela	costuma	oferecer	
mais	dificuldade	aos	alunos	dessa	
faixa	etária.

Atividade 4
Depois	que	os	alunos	efetuarem	as	
adições	e	as	subtrações,	pergunte	
a	eles	se	poderiam	fazer	o	cálculo	
3	932	1	2	611,	por	exemplo,	de	
outra	maneira.	Depois,	peça	que	
exponham	para	a	classe	a	estratégia	
empregada.	Uma	maneira	de	fazer	
esse	cálculo	é	adicionar	4	000	a	
2	611,	obtendo	6	611,	e	depois	ob-
ter	a	diferença	entre	4	000	e	3	932.	
Para	isso,	eles	podem	completar	
932	até	chegar	a	1	000:	932	1	8	5 
5	940	e	940	1	60	5	1	000.	Portanto,	
a	diferença	é	igual	a:	8	1	60	5	68.

A	subtração	6	611 2 68,	por	sua	
vez,	pode	ser	feita	da	seguin-
te	forma:	6	611 2 11	5	6	600	e	
6	600 2 57	5	6	543.

Atividade 5
Vamos	considerar	o	seguinte	cál-
culo	por	decomposição:

50	000	1	4	000	1	700	1	60	1	5
2
	50	000	1	1	000	1	500	1	80	1	4

Por	essa	decomposição,	observa-
mos	uma	subtração	que	não	é	
possível	(60 2 80),	de	modo	que	
é	necessário	subtrair	100	unidades	
de	700	(restando	600	unidades)	e	
adicioná-las	a	60,	o	que	resulta	em	
160,	como	mostrado	abaixo:

	 50	000	1	4	000	1	600	1	160	1	5
	2

	50	000	1	1	000	1	500	1	 80	1	4

	 3	000	1	100	1	 80	1	1	5

5 3	181

100

Habilidades:	EF04MA02	e	EF04MA03
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Objetivos
•	Ampliar	cálculo	com	o	
algoritmo	usual	da	adição	
com	reagrupamento.

Objetivo

UNIDADE 2

Atividade 1
Esta	atividade	possibilita	que	os	
alunos	observem	o	cálculo	da	adi-
ção	proposta	com	o	ábaco	e	com	
o	algoritmo	usual.		

Enfatize	para	a	turma	que	o	sistema	
de	numeração	que	utilizamos	é	o,	
decimal,	pois	os	agrupamentos	e	
reagrupamentos	são	feitos	de	dez	
em	dez.	

Para	a	utilização	do	ábaco,	pre-
cisamos	compreender	as	regras	
básicas	do	sistema	de	numeração	
decimal	e,	em	particular,	a	ideia	
de	valor	posicional:	o	mesmo	al-
garismo	pode	representar	valores	
diferentes	dependendo	da	posição	
que	ocupa	no	número.	Por	exem-
plo,	o	algarismo	1	representa,	no	
número	10,	uma	dezena,	já	no	nú-
mero	100,	representa	uma	centena.	
Essa	mesma	relação	do	valor	com	
a	posição	do	algarismo	pode	ser	
observada	na	representação	dos	
números	no	ábaco.

Habilidade:	EF04MA03
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Atividade 2
Nesta atividade, os alunos poderão 
efetuar as adições e as subtrações 
e compartilhar com os colegas as 
estratégias usadas. 

Atividade 3
Observe se os alunos percebem 
que devem fazer uma estimativa 
do valor de cada eletrodoméstico 
para completar o enunciado. So-
cialize com a turma as respostas 
com a quantia, em reais, indicada 
para o fogão e para a geladeira. 
As diferentes estimativas devem 
ser consideradas, desde que não 
sejam extremamente absurdas. 

Desafio
Neste desafio, são explorados tanto 
o cálculo da adição por reagrupa-
mento quanto a relação entre as 
unidades de medida de massa: qui-
lograma e tonelada. Se necessário, 
relembre que 1 tonelada equivale 
a 1 000 quilogramas.

A questão do item b mobiliza os 
alunos a pensar em estratégias de 
agrupamentos que possibilitem 
que toda a carga seja transportada.

Habilidade: EF04MA03

Competências específicas: 2, 3 e 8

034-063-MP-BMM4-U02-G19-BNCC.indd   45 4/4/19   3:59 PM



4646

UNIDADE 2

Atividade 1
Nesta	atividade,	é	possível	dar	sig-
nificado	ao	algoritmo	da	subtração	
por	meio	da	associação	de	seus	di-
versos	passos	com	as	etapas	dos	pro-
cedimentos	utilizados	para	efetuar	
essas	operações	no	ábaco.	Também	
permite	aprimorar	a	compreensão	
dos	alunos	sobre	as	operações	de	
adição	e	subtração.

Sugira	que,	antes	de	resolver	as	
subtrações,	os	alunos	expliquem	as	
duas	maneiras	de	calcular	o	resultado	
da	subtração	7	142 2 3	516.	Incen-
tive-os	a	propor	outros	métodos		
de	resolução.	

Para	números	de	quatro	algaris-
mos,	em	alguns	casos,	pode	ser	
necessária	a	troca	de	1	unidade	
de	milhar	por	10	centenas,	como	
ocorreu	na	subtração	7	142 2 3	516.	
Realize,	com	os	alunos,	cada	eta-
pa	dessa	subtração	em	um	ábaco	
desenhado	no	quadro	de	giz	ou	
em	um	ábaco	real.	Peça	a	eles	que	
sempre	comparem	os	algarismos	
dos	números	envolvidos.	Saber	em	
que	ordem	será	necessária	a	troca	
facilita	a	organização	do	cálculo.	
Acompanhe	os	passos	realizados	
com	o	ábaco,	repetindo-os	com	o	
algoritmo	usual,	para	que	os	alunos	
verifiquem	a	relação	entre	ambos	e	
para	que	o	algoritmo	não	seja	um	
processo	realizado	mecanicamente,	
sem	significado.

Habilidade:	EF04MA03

Objetivos
•	Ampliar	a	utilização	
do	algoritmo	usual	da	
subtração.

Objetivo
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Atividade 2
Aproveite	a	situação	apresentada	
para	perguntar	o	que	os	alunos	
conhecem	sobre	“bazar	beneficen-
te”.	Depois	de	ouvir	as	respostas,	
comente	que	o	adjetivo	é	benefi-
cente	(e	não	“beneficiente”,	como	
algumas	pessoas	dizem).

Atividade 3
Para	os	alunos	responderem	ao	
item	a,	basta	compararem	a	or-
dem	da	unidade	de	milhar	das	
duas	quantidades	apresentadas	
na	tabela.	

Para	o	item	b,	os	alunos	devem	
subtrair	a	quantidade	de	litros	de	
leite	produzidos	em	janeiro	da	
produzida	em	fevereiro.

Atividade 4
Espera-se	que	os	alunos	reflitam	
sobre	as	maneiras	de	utilizar	a	
calculadora,	considerando	a	im-
possibilidade	de	usar	uma	das	te-
clas.	Observe	como	eles	resolvem	
e	peça	a	alguns	alunos	que	com-
partilhem	a	estratégia	com	a	turma	
para	permitir	aos	colegas	ampliar	
o	repertório	de	resolução.

Proponha	novos	desafios,	alterando	
o	número	a	ser	exibido	na	calcu-
ladora	e	a	tecla	a	ser	inutilizada.

Habilidade:	EF04MA03
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UNIDADE 2

Conhecer	os	termos	da	adição	e	
da	subtração	permite	aos	alunos	
comunicar	com	maior	facilidade	
suas	ideias	e	os	resultados	dessas	
operações.	Contudo,	não	se	deve	
dar	ênfase	exagerada	à	memori-
zação,	pois	o	uso	constante	é	que	
trará	familiaridade	com	esses	ter-
mos.	Comente	com	a	turma	que,	
apesar	de	no	cotidiano	muitas	
pessoas	dizerem	“fazer	a	soma”	
para	indicar	uma	adição,	o	termo	
soma	refere-se	ao	resultado	de	
uma	adição.	

Atividade 1
Amplie	a	atividade	pedindo	aos	
alunos	que	obtenham	todas	as	
somas	possíveis	de	duas	parcelas	
com	os	números	1	675,	1	043	e	outro	
número	qualquer,	como	651.	Espe-
ra-se	que,	nesse	caso,	cheguem	a:	
1	675	1	1	043	5	2	718;	1	675	1 
1	651	5	2	326	e	1	043	1	651	5 
 5	1	694.	Antes	de	realizarem	os	
cálculos,	pergunte:	“Qual	adição	
apresentará	a	maior	soma?	E	a	
menor?”.

Atividade 2
Da	mesma	maneira	que	os	termos	
de	uma	adição,	a	nomenclatura	
usual	dos	termos	de	uma	subtra-
ção	tem	por	objetivo	permitir	a	
comunicação	de	procedimentos	
matemáticos	e	padronizar	a	lingua-
gem.	Entretanto,	de	modo	diverso	
do	que	ocorre	com	os	termos	da	
adição,	de	uso	mais	comum	nas	
práticas	sociais,	os	da	subtração	são	
menos	conhecidos,	com	exceção	
do	termo	diferença	(ou	resto).	En-
quanto	os	números	adicionados	são	
chamados	de	parcelas,	os	números	
envolvidos	na	subtração	recebem	
nomes	diferentes,	porque	fazer	
12 2 5	não	é	o	mesmo	que	fazer	
5 2 12;	já	na	adição	a	ordem	das	
parcelas	não	altera	a	soma.

Habilidade:	EF04MA05

		

Objetivos
•	Ampliar	a	utilização	dos	
algoritmos	da	adição	e	da	
subtração.

Objetivo
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Um modo interessante de apresen-
tar essa propriedade aos alunos 
dessa faixa etária é pela repre-
sentação geométrica dos núme-
ros referentes às parcelas, como 
mostrado no esquema a seguir, 
em que se evidencia a igualdade 
das somas obtidas ao se alterar a 
ordem das parcelas.

44 30

30 44

Com o recurso da representação 
dos números como medidas, os 
alunos podem visualizar a validade 
da propriedade comutativa para a 
adição. Isso os ajudará a compreen-
der que fazer 44 1 30 é o mesmo 
que fazer 30 1 44, uma vez que 
as duas operações conduzem à 
mesma medida final.

Atividade 1
Para que os alunos visualizem que 
as parcelas são iguais, escreva no 
quadro de giz quantos reais cada 
um deles tinha e quantos reais 
cada um ganhou. Essa observação 
é um primeiro passo para que eles 
percebam a propriedade comuta-
tiva da adição.

Atividade 2
Com a calculadora, os alunos po-
derão verificar as relações entre os 
itens que apresentam resultados 
iguais: alterando-se a ordem das 
parcelas, a soma continua a mesma.

Atividade 3
Esta atividade permite que, a partir 
das observações das atividades an-
teriores, os itens que representam a 
propriedade comutativa da adição 
sejam identificados.

Habilidade: EF04MA05

 Sugestão de leitura para o professor 
Livro

Ler, escrever e resolver problemas: habilidades básicas para aprender Matemática. Katia 
Stocco Smole e Maria Ignez Diniz. Editora Penso. 2001.

Esse livro propõe a discussão do lugar e do significado das competências e das habilidades 
no Ensino Fundamental, abordando as habilidades de ler, escrever e resolver problemas 
em Matemática. 

Objetivos
•	Conceituar procedimentos 

relativos às propriedades 
associativa, comutativa  
e do elemento neutro  
da adição.

•	Formalizar a utilização 
de parênteses na 
organização de uma 
adição com três parcelas.

Objetivos
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UNIDADE 2

Atividade 4
É interessante os alunos perceberem 
que, nos itens c e d, há mais de uma 
resposta possível. Peça a alguns 
deles que exponham suas respostas 
para depois discuti-las com a turma. 
Solicite que observem, entre as 
respostas dadas, quais verificam a 
propriedade comutativa da adição.

Atividade 5 
Nesta atividade, os alunos têm a 
oportunidade de observar que a 
propriedade associativa da adição 
permite realizar a associação mais 
conveniente de parcelas em uma 
adição de mais de dois números. 
Percebem ainda que se trata de um 
recurso valioso para o cálculo de 
resultados, sobretudo quando há 
parcelas que completam dezenas 
inteiras. Por exemplo, a adição  
18 1 12 1 27 pode ser realizada 
mais rapidamente se associarmos 
as parcelas 18 e 12, obtendo a de-
zena 30. 

No item a, embora a resposta seja 
pessoal, é provável que os alunos 
digam que a associação feita 
por Bia facilita mais os cálculos, 
a não ser que Caio, para realizar  
18 1 39, fizesse 18 1 40 2 1.

Habilidade: EF04MA05

Competência específica: 6
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Atividade 6 
Esta atividade trabalha a com-
preensão de que, em uma adição 
de mais de duas parcelas, fazer o 
cálculo de duas das parcelas antes 
das outras pode facilitar a obten-
ção do resultado. 

Ao associar as parcelas, os alunos 
entram em contato com outra pro-
priedade da adição, a propriedade 
associativa, que é mais um recurso 
para a ampliação das estratégias 
e dos procedimentos de cálculo 
mental.

Observe se os alunos consideram 
os parênteses para calcular o re-
sultado das operações. Como os 
resultados das adições propostas 
nesta atividade podem ser obtidos 
com ou sem o uso dos parênteses, 
talvez alguns alunos pensem que 
esses sinais sejam sempre dispensá-
veis. Entretanto, é importante que 
eles entendam que os parênteses 
indicam o que se faz primeiro em 
uma expressão. Comente que, em 
expressões numéricas que envolvem 
outras operações além da adição, 
não usar os parênteses pode levar 
a respostas erradas.

Atividade 7
Esta atividade apresenta aos alunos 
adições em que uma das parcelas é 
zero. Observando todas as adições, 
os alunos percebem que a adição 
com zero resulta no valor igual ao 
da outra parcela e que, portanto, 
o zero é o elemento neutro da 
adição.

Atividade 8
Esta atividade apresenta e funda-
menta o elemento neutro da adição 
e contextualiza a propriedade por 
meio de uma situação-problema. 

Habilidade: EF04MA05

Competência específica: 2
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UNIDADE 2

As	atividades	destas	páginas	ex-
ploram	as	operações	de	adição	e	
subtração	como	operações	inver-
sas.	Pretende-se	que,	percebendo	
naturalmente	as	relações	entre	as	
duas	operações,	os	alunos	consigam	
ampliar	seu	repertório	de	estraté-
gias	na	resolução	de	problemas.	

O	aspecto	mais	interessante	dessa	
sequência	de	atividades	é	a	for-
mulação	na	ordem	inversa	da	que	
se	trabalhou	até	o	momento:	os	
números	envolvidos	são	apresenta-
dos,	e	os	alunos	precisam	descobrir	
quais	operações	conduzem	aos	
resultados.

Eles	também	têm	a	oportunidade	
de	reconhecer	a	importância	do	
conceito	de	adição	e	subtração	
como	operações	inversas	na	con-
ferência	de	resultados	de	cálcu-
los	realizados	por	algoritmos	ou	
na	calculadora.	E	ainda	podem	
experimentar	criar	uma	situação-
-problema	que	envolva	adição	e	
subtração.

Atividade 1
A	realização	dos	cálculos	permi-
tirá	que	os	alunos	observem	que,	
em	cada	bloco	de	três	números,	
o	maior	número	é	igual	à	soma	
dos	outros	dois,	e	que	ao	subtrair	
qualquer	dos	menores	números	
do	maior	número,	o	resultado	será	
igual	ao	outro	número.

Atividade 2
Nesta	atividade,	os	alunos	terão	
de	perceber	que,	ao	formular	na	
ordem	inversa	os	números	envol-
vidos,	descobrirão	os	resultados.

Habilidade:	EF04MA04

Objetivos
•	Explorar	as	operações	
de	adição	e	subtração,	
como	operações	inversas,	
por	meio	de	situações	
envolvendo	três	números.

•	Perceber	as	relações	entre	
a	adição	e	a	subtração.

•	Reconhecer	a	importância	
do	conceito	de	adição	e	
subtração	como	operações	
inversas	na	conferência	de	
resultados	de	cálculos	com	
os	algoritmos	usuais.

Objetivos

R2-034-063-MP-BMM4-U02-G19.indd   52 21/01/18   17:07



5353

Atividade 3
Esta atividade apresenta a pro-
priedade da operação inversa de 
maneira empírica. Incentive a des-
coberta dos alunos sem fundamen-
tar a propriedade, isso fará com 
que eles se apropriem e signifiquem 
melhor os conceitos quando forem 
formalmente apresentados.

Atividade 4
Esta atividade permite que os alu-
nos reconheçam a importância do 
conceito de adição e subtração 
como operações inversas na con-
ferência de resultados de cálculos 
realizados por algoritmos ou na 
calculadora.

Atividade 5
Antes de os alunos resolverem a 
questão, reproduza no quadro 
de giz a figura abaixo e peça que 
pensem em possíveis relações, ex-
pressas por adições ou subtrações, 
entre os dois grupos de bolinhas.

Considerando apenas a ilustração, 
há modos diferentes de relacionar 
os dois grupos de bolinhas:

• Adicionando 3 unidades a 
5 unidades, obtém-se o total de 
8 unidades: 5 1 3 5 8

• Subtraindo 3 unidades de 
8 unidades, restam 5 unidades: 
8 2 3 5 5

Como a figura não sugere qual 
ação deve ser executada, ambas 
as possibilidades são válidas, o que 
mostra a inversibilidade entre a 
adição e a subtração.

Essa relação deve ser percebida na 
leitura da atividade.
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Habilidade: EF04MA04

Competência específica: 2
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UNIDADE 2

Atividade 6
A	relação	entre	as	operações	adição	
e	subtração	pode	ser	explorada	
também	por	meio	do	recurso	visual,	
como	mostrado	a	seguir.

Com	base	na	figura,	podem	ser	es-
critas	as	igualdades	2	1	5	5	7;	5	1 
1	2	5	7;	7	2	2	5	5	e	7	2	5	5	2.	
Comente	que	o	uso	de	cada	uma	
dessas	formas	de	representar	a	situa-	
ção	depende	do	cálculo	a	ser	efe-
tuado.	Por	exemplo,	se	o	problema	
pede	que	calculemos	mentalmente	
a	diferença	entre	60	e	35,	podemos	
retirar	35	de	60.	Nesse	caso,	seria	
necessário	contar	35	unidades	em	
ordem	decrescente,	a	partir	de	
60,	ou	subtrair	30	de	60	e,	desse	
resultado,	subtrair	5:	60	2	30	5	30,	
e	depois:	29,	28,	27,	26,	25.	Outra	
opção	seria	contar	25	unidades	a	
partir	de	35	até	chegar	a	60,	ou	
fazer	isso	acrescentando	dezenas	
inteiras	e	depois	completando	com	
as	unidades	necessárias:	35,	45,	55,	
e	então	56,	57,	58,	59,	60.	Usando	
a	subtração,	o	cálculo	realizado	foi	
60	2	35	5	25;	no	caso	da	adição,	
foi	35	1	25	5	60.

Atividades 7 e 8
Aproveite	estas	atividades	para	
reforçar	a	importância	de	verificar	
a	solução	de	um	cálculo	ou	de	um	
problema.	Incentive-os	a	desenvol-
ver	o	hábito	de	fazer	perguntas	
do	tipo:	“A	resposta	obtida	está	
próxima	do	esperado	para	o	proble-
ma?	Ela	faz	sentido	considerando	
os	dados	do	problema?”

Atividade 9
É	comum	que	os	alunos	elabo-
rem	problemas	com	“números	
grandes”	pensando	que	isso	os	
torna	mais	difíceis.	Nesses	casos,	
chame	a	atenção	deles	para	o	fato	
de	que	“números	grandes”	não	
se	associam	necessariamente	a	
raciocínios	complexos,	pois	uma	
calculadora	torna	simples	esse	
tipo	de	cálculo.	Incentive-os	a	criar	
situações	com	charadas,	enigmas	
e	perguntas	criativas.
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Habilidades:	EF04MA04	e	EF04MA13
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Atividade 1
Esta	atividade	utiliza	uma	ilustra-
ção	de	balança	de	dois	pratos	para	
explorar	a	noção	de	igualdade.	
Espera-se	que	os	alunos	percebam	
que,	como	a	balança	está	em	equi-
líbrio,	porque	a	soma	das	massas	
dos	dois	pratos	é	2	000	gramas,	ao	
colocar	a	mesma	massa	em	cada	um	
dos	pratos,	a	balança	continuará	
em	equilíbrio.	A	compreensão	da	
igualdade	é	importante	na	cons-
trução	e	compreensão	de	conceitos	
em	Álgebra.

Se	julgar	oportuno,	comente	que	
a	parte	que	fica	antes	do	sinal	de	
igual	é	denominada	primeiro mem-
bro da igualdade e	a	parte	que	
fica	depois,	segundo membro da 
igualdade.

Habilidades:	EF04MA04	e	EF04MA13

Objetivos
•	Reconhecer	que	uma	
igualdade	não	se	altera	
quando	se	adiciona	ou	
se	subtrai	um	mesmo	
número	a	seus	dois	
termos.	

Objetivo
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UNIDADE 2

Atividades 2 e 3
Estas atividades exploram o fato de 
que, se duas operações matemáti-
cas ou quantidades são iguais entre 
si, quando ambas têm a mesma 
quantidade de unidades, é carac-
terizada uma igualdade. Apresente 
outros exemplos:

15 1 15 1 15 5 45

10 1 10 1 5 5 15 1 10 

18 2 2 2 4 2 1 5 19 2 8

Comente que, ao substituir qual-
quer uma das quantidades por 
uma operação matemática equiva-
lente, a igualdade é mantida. Nas 
situações propostas, quando adi-
cionamos ou subtraímos a mesma 
quantidade nos dois membros da 
igualdade, a igualdade foi mantida.

Habilidade: EF04MA14

Competência específica: 2
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Atividades 4 e 5
Sabendo que as igualdades são 
verdadeiras, os alunos terão de 
descobrir o número que deve ser 
colocado no lugar de cada símbolo. 
Eles costumam gostar desse tipo 
de atividade. 

Na atividade 5, peça que compar-
tilhem com a turma as estratégias 
que usaram para determinar cada 
número.

Atividade 6
Observe se os alunos resolvem a 
atividade utilizando o que apren-
deram nesta Unidade.

Habilidade: EF04MA15
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UNIDADE 2

Para resolver: 
Problemas 1 e 2
Os alunos devem perceber que não 
há dados suficientes para resolver 
os dois problemas. 

Para refletir: 
Atividade 1
Incentive os alunos na leitura e 
interpretação das informações con-
tidas no texto. É importante que 
eles identifiquem que faltam dados 
para resolver os dois problemas. 

Atividades 2 e 3
Na atividade 1, os alunos observa-
ram que faltavam dados. Agora, 
eles terão de identificar qual dado 
faltou para resolver cada problema.

Atividade 4
Das opções oferecidas, apenas uma 
informação permite aos alunos 
resolver o Problema 2.

Peça aos alunos que resolvam o 
Problema 2 após a escolha da in-
formação. 

Resposta do Problema 2 após a 
escolha da informação: No pe-
ríodo noturno, estudam 1 500 alu-
nos. Então no período da manhã, 
estudam 1 900 alunos. Logo, no 
período da tarde, estudam 1 600 
alunos. Portanto, há mais alunos 
estudando no período da manhã.

Peça aos alunos que comparem as 
respostas.

Atividade 5
Dê um tempo para que os alunos 
façam o que é solicitado nos itens 
a e b. Em seguida, peça que falem 
para os colegas como pensaram.

Habilidade: EF04MA03

Competências específicas: 3 e 8

Objetivos
• Resolver problemas e 

identificando os dados 
insuficientes.

• Resolver e elaborar 
problemas de adição e 
subtração.

Objetivos
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Responda: 
Atividades 1, 2 e 3
Aproveite a atividade 1 para per-
guntar se eles sabem se alguém da 
família tem as idades indicadas para 
a tomar a vacina contra a gripe.

Na atividade 2, explique que a 
campanha de vacinação contra 
a gripe costuma acontecer antes 
da chegada do inverno, em 21 de 
junho, porque a estação mais fria 
do ano favorece a circulação do 
vírus influenza. 

Comente com os alunos que estu-
dos mostram que o vírus da gripe 
está relacionado a uma série de 
complicações, como pneumonia e 
doenças cardíacas. Por isso, quem 
toma a vacina, além de se proteger 
da gripe, evita quadros mais graves 
que necessitam de hospitalização. 

Analise
A atividade propicia a retomada do 
que os alunos já estudaram sobre 
unidade de medida de tempo. Se 
julgar necessário, providencie um 
calendário para que eles possam 
visualizar e fazer a contagem des-
ses dias.

Aplique
Depois de ouvir as respostas dos 
alunos, comente com a turma que 
campanhas de vacinação são impor-
tantes porque têm como objetivo 
proteger a população contra as 
formas graves de infecção provoca-
das pelo vírus chamado influenza, 
que pode ser transmitido ao falar, 
tossir ou espirrar, e também pelo 
contato de objetos contaminados 
com a boca, os olhos e o nariz. 
Especialistas dizem que boatos, 
como o de que a vacina faz com 
que a pessoa fique gripada, podem 
impedir que a maioria da popula-
ção alvo seja vacinada. 

Habilidade: EF04MA03

Competência geral: 2

Competências específicas: 2 e 3

Objetivos
• Interpretar texto e 

identificar informações 
sobre vacinação contra a 
gripe. 

Objetivo
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UNIDADE 2

Atividade 1 
Observe	se	os	alunos	compreen-
dem	que,	quanto	maior	a	área	do	
círculo	ocupada	por	determinada	
cor,	maior	será	a	chance	de	essa	
cor	ser	sorteada.	Explique	que	
um	modo	de	expressar	a	medida	
da	chance	de	ocorrência	de	um	
evento	é	pela	comparação	entre	
a	quantidade	de	ocorrências	favo-
ráveis	e	o	total	de	possibilidades.

Atividade 2
Nesta	atividade,	os	alunos	terão	
dois	momentos	para	observar	e	
identificar	a	maior	chance	de	ocor-
rência	dos	eventos.	Peça	que	com-
partilhem	a	estratégia	usada	para	
identificar	o	evento	que	não	tem	
chance	de	ocorrer	e	o	que	ocor-
rerá	com	certeza.	Depois,	solicite	
que	justifiquem	como	pensaram	
para	escolher,	entre	os	dois	outros	
eventos,	aquele	com	maior	chance	
de	ocorrer.

Habilidade:	EF04MA26

Objetivos
•	Identificar,	entre	eventos	
aleatórios,	aqueles	em	
que	há	maior	chance	de	
ocorrência,	reconhecendo	
características	de	resultados	
mais	prováveis.	

Objetivo
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Atividades 3 e 4
É	possível	que	alguns	alunos	já	
tenham	ouvido	que	determinado	
evento	é	provável,	mas	não	con-
firmado.	Esse	tipo	de	informação	
gera	uma	dúvida	muito	comum:	
o	fato	de	um	evento	classificado	
como	provável	não	se	concretizar	
significa	que	a	informação	a	res-
peito	de	sua	probabilidade	estava	
errada?	A	resposta	é	não.

Um	modo	de	verificar	essa	resposta	
é	realizar	várias	vezes	com	os	alu-
nos	os	experimentos	apresentados	
nas	atividades.	Para	isso,	podem	
ser	usados	uma	caixa	qualquer	e	
papéis	coloridos,	por	exemplo.

Na	atividade	3,	peça	que	observem	
atentamente	as	bolinhas	coloridas	
da	ilustração	antes	de	responderem	
às	questões.

Um	exemplo	de	justificativa	para	
a	atividade	4	é	“A	chance	de,	com	
os	olhos	fechados,	pegar	um	bom-
bom	de	morango	na	caixa	1	é	
maior	que	a	de	pegar	na	caixa	2,	
porque,	na	caixa	1,	mais	da	me-
tade	dos	bombons	é	de	morango	
e,	na	caixa	2,	a	quantidade	de	
bombons	de	morango	é	a	mesma	
que	a	de	bombons	de	nozes”.

Habilidade:	EF04MA26
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UNIDADE 2

A	seção	Para terminar possibilita	
a	sistematização	dos	conceitos	de-
senvolvidos	ao	longo	da	Unidade.

Atividade 1
Os	cálculos	aproximados,	muito	
comuns	em	situações	do	dia	a	dia,	
são	um	recurso	valioso	na	tomada	
de	decisões	financeiras,	como	por	
exemplo:	se	compensa	ou	não	rea-	
lizar	determinada	compra	ou	se	
a	compra	está	dentro	dos	limites	
de	gastos	previstos	no	orçamento	
mensal.	

No	caso	apresentado,	como	os	nú-
meros	diferem	da	centena	mais	
próxima	em,	no	máximo,	11	reais	
(1	700 2 1	689),	arredondar	para	a	
centena	mais	próxima	é	uma	esco-
lha	adequada.

Assim,	109	reais	podem	ser	arredon-
dados	para	100	reais;	1	689	reais,	
para	1	700	reais;	e	899	reais,	para	
900	reais.	Portanto,	o	valor	total	
aproximado	da	compra	de	Adriana	
foi:	100	reais	mais	1	700	reais	mais	
900	reais,	que	são	2	700	reais.

Atividade 2
Observe	se	os	alunos	conseguem	
perceber	cada	uma	das	regras.	
Depois,	peça	que	contem	para	os	
colegas	como	conseguiram	resolver	
o	desafio.

Atividade 3
Para	explorar	a	atividade,	pergun-
te:	“Se	Amanda	entregasse	seus	
três	cartões	a	Gabriel,	qual	seria	
o	maior	número	que	ele	poderia	
formar	com	os	seis	algarismos?”.	
Espera-se	que	os	alunos	respondam	
975	431.

Objetivos
•	Retomar	os	conceitos	
estudados.

Objetivo

Habilidades:	EF04MA03	e	EF04MA04
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Atividade 4
Depois que os alunos resolverem as 
adições e as subtrações, reproduza-
-as no quadro de giz para que eles 
possam observar eventuais enganos 
na resolução.

Atividade 5
Uma estratégia para discutir com 
os alunos a resolução desta ativi-
dade é escrever no quadro de giz 
algumas afirmações. Eles deverão 
identificar e justificar quais delas 
são verdadeiras.

•	Observando somente a 1a situa-
ção, é possível afirmar que o cubo 
tem mais de 2 000 g. (Verdadeira, 
o cubo tem exatamente 2 127 g.)

•	Observando somente a 2a situação, 
podemos concluir que a massa da 
bola azul é maior que a massa 
do cubo. (Falsa, pois só é possível 
saber que as duas massas juntas 
resultam em 3 314 g.)

•	Pelas duas situações, é possível 
concluir que a bola azul tem massa 
menor que a do cubo. (Verdadeira, 
pois o cubo tem 2 127 g e, junto 
com a bola azul, tem 3 314 g, ou 
seja, a bola azul tem 1 187 g.)

Atividade 6
Solicite que os alunos escrevam a 
adição e a subtração relacionadas 
a esses números.

Habilidades: EF04MA03 e EF04MA14

O que aprendemos?
Na primeira questão, peça aos alunos que relembrem como resolvem problemas matemá-
ticos de adição e subtração, e se as estratégias escolhidas ajudam a encontrar respostas. 
Aproveite para incentivar a ampliação de estratégias.

Na segunda questão, os alunos deverão relacionar a ideia de composição e decomposição 
numérica com os procedimentos de cálculo, tanto mental como escrito. Eles deverão avaliar 
se no algoritmo, por exemplo, percebem as trocas quando decompõem os números, não 
realizando apenas processos mecânicos.

PDF-034-063-MP-BMM4-U02-G19.indd   63 1/23/18   4:41 PM



64

UNIDADE 3

UNIDADE 11

•	Reconhecer	e	nomear	
figuras	geométricas	não	
planas.

•	Reconhecer	e	nomear	
figuras	geométricas	planas.

•	 Identificar	planificação	de	
figuras	geométricas	não	
planas.

•	 Identificar	vértices,	faces	
e	arestas	em	figuras	
geométricas	não	planas.

•	Representar	figuras	
geométricas	planas	e	
figuras	geométricas	
não	planas	em	malha	
quadriculada.

•	Desenvolver	a	noção	de	
ângulo	a	partir	de	giros.

•	 Identificar	giros	de	uma	
volta,	de	meia-volta	e	de	
um	quarto	de	volta.

•	Reconhecer	ângulos	retos	
e	não	retos	em	figuras	
poligonais.

•	 Identificar	lados,	ângulos	e	
vértices	em	polígonos.

•	Realizar	pesquisa	e	agrupar	
dados	em	tabela.

Objetivos  
da Unidade

Na	cena	de	abertura	desta	Uni-
dade,	os	alunos	podem	observar	
situações	em	uma	exposição	de	
arte	em	que	há	objetos	que	lem-
bram	figuras	geométricas	não	pla-
nas	e	figuras	geométricas	planas.	
O	reconhecimento	de	elementos	
matemáticos	em	situações	cotidianas	
é	fundamental	para	compreender	
conceitos	básicos	de	Matemática.	

Para começar... 
Na	cena,	há	objetos	que	lembram	
figuras	geométricas	não	planas	
–	como	cilindro,	paralelepípedo,	
esfera	e	prisma	–	e,	desconsiderada	
a	espessura,	objetos	que	lembram	
figuras	geométricas	planas	–	como	
retângulo,	quadrado,	triângulo	e	
círculo.	Comente	que	as	figuras	
geométricas	são	criações	matemáti-
cas,	por	isso	dizemos	que	os	objetos	
lembram	determinadas	figuras	
geométricas.	Jamais	encontramos	
objetos	do	mundo	físico	com	as	
mesmas	características	ideais	dessas	
figuras	matemáticas.	

Habilidades:

(EF04MA17)	Associar	prismas	e	pirâmides	a	suas	planificações	e	analisar,	nomear	e	comparar	
seus	atributos,	estabelecendo	relações	entre	as	representações	planas	e	espaciais.
(EF04MA18)	Reconhecer	ângulos	retos	e	não	retos	em	figuras	poligonais	com	o	uso	de	
dobraduras,	esquadros	ou	softwares	de	Geometria.
(EF04MA27)	Analisar	dados	apresentados	em	tabelas	simples	ou	de	dupla	entrada	e	em	
gráficos	de	colunas	ou	pictóricos,	com	base	em	informações	das	diferentes	áreas	do	conhe-
cimento,	e	produzir	texto	com	a	síntese	de	sua	análise.

(EF04MA28)	Realizar	pesquisa	envolvendo	variáveis	categóricas	e	numéricas	e	organizar	
dados	coletados	por	meio	de	tabelas	e	gráficos	de	colunas	simples	ou	agrupadas,	com	e	
sem	uso	de	tecnologias	digitais.
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Para refletir... 
O objetivo da questão é levar os 
alunos à ideia, ainda que intuitiva, 
de ângulo como giro. Para facilitar 
a compreensão desse conceito, a 
situação apresentada requer um 
giro de meia-volta, ideia que pode 
ser do conhecimento dos alunos. 
Ajude-os perguntando em que situ-
ações costumam empregar expres-
sões como “girar meia-volta”, “virar 
à direita” e “virar à esquerda”. 
É bastante provável que mencio-
nem o contexto de algumas brinca-
deiras ou de explicações de trajetos 
– situações que envolvem mudanças 
de direção ou de sentido, um dos 
aspectos da ideia de ângulo. 
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Objetivos
• Reconhecer e nomear 

figuras geométricas  
não planas.

Objetivo

UNIDADE 3

Atividades 1 e 2 
Ajude os alunos na montagem dos 
moldes das figuras geométricas 
não planas. Os alunos precisam 
colar as planificações em um papel 
mais resistente, pode ser do como 
uma cartolina, depois recortar no-
vamente e montar os moldes. 

O principal objetivo da atividade 1 
é levar os alunos a diferenciar figu-
ras geométricas planas de figuras 
geométricas não planas. 

A atividade 2 permite ao aluno  
relacionar a planificação de uma 
figura geometrica não plana à sua 
representação. Os moldes da ati-
vidade 1 podem ser utilizados na 
realização desta atividade.

Atividade 3
Se julgar oportuno, reúna os alu-
nos em grupos e distribua para 
cada grupo um conjunto de figuras 
em cartolina, como as mostradas 
na atividade. Peça, então, que 
montem o modelo de figura com 
essas peças, para descobrir qual 
modelo de figura geométrica não 
plana foi montado por Janice. 
Faça isso com outras figuras não 
planas. As partes dessas figuras 
devem ser preparadas com ante-
cedência, para serem distribuídas 
entre os alunos.

Habilidade: EF04MA17

Competência específica: 8
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Atividade 4
Esta atividade explora a imagem 
mental entre uma planificação, com 
figuras geométricas em três de suas 
faces, e a correspondente figura 
geométrica não plana que resultará 
da montagem da planificação. 

Para facilitar a identificação do 
cubo que corresponde à planifica-
ção mostrada, peça aos alunos que 
imaginem que ele foi montado de 
modo que sua face superior seja 
aquela com o desenho de um cír-
culo. Assim, a face com o desenho 
de um triângulo e a face com o 
desenho de uma estrela terão de 
ficar opostas uma à outra. Outro 
modo de os alunos solucionarem 
o problema é construindo o mo-
delo de um cubo em cartolina e 
desenhando as figuras em suas 
faces, como mostra a ilustração da 
atividade. Depois, peça que verifi-
quem diretamente a disposição que 
corresponde à alternativa correta.

Atividade 5
Espera-se que, nesta atividade, os 
alunos percebam a regularidade 
existente entre a quantidade 
de lados da base e a quantidade 
de faces das pirâmides. 

As representações pretendem 
exemplificar que cada planificação 
é composta de uma quantidade de 
triângulos iguais à quantidade de 
lados da base mais a base. Verifique 
se os alunos percebem que cada 
ponta da estrela corresponde a 
um lado da pirâmide. Assim, como 
a base tem 7 lados, a planificação 
terá 8 partes.

Habilidade: EF04MA17
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Objetivos
• Identificar e contar os 

elementos (arestas, 
vértices e faces) de 
algumas figuras 
geométricas não planas 
e perceber as relações 
de quantidade desses 
elementos em cada figura.

Objetivo

UNIDADE 3

Atividade 1 
Modelos concretos de figuras geomé-
tricas não planas costumam atrair a 
atenção de alunos dessa faixa etária. 
Durante a realização das atividades, 
disponibilize os modelos de figuras 
geométricas montados anterior-
mente para os alunos manipularem 
e perceberem as propriedades das 
figuras geométricas corresponden-
tes. Proponha que reproduzam o 
modelo apresentado usando palitos 
de madeira sem pontas e conectores 
feitos com massinha de modelar. 
Usando esse material, outros mode-
los (convencionais ou não) podem 
ser construídos, de forma a explorar 
quantidades de vértices e arestas 
das figuras construídas. Antes da 
resolução das questões referentes às 
quatro estruturas montadas, explore 
com os alunos as quantidades de 
palitos e peças conectoras da figura 
representada: doze palitos e oito 
peças conectoras.

Atividade 2
É importante os alunos reconhece-
rem que os termos prismas e pirâ-
mides designam classes de figuras, 
e não uma única figura, e que o 
nome completo de cada figura des-
sas classes dependerá de sua base: 
quando a base é um quadrado, por 
exemplo, temos um prisma ou uma 
pirâmide de base quadrada; quando 
a base é um pentágono, temos um 
prisma ou uma pirâmide de base 
pentagonal etc. Depois da resolução 
das questões, é interessante retomar 
a atividade anterior e perguntar 
aos alunos quantos vértices, faces 
e arestas tem um cubo. Espera-se 
que respondam oito vértices, seis 
faces e doze arestas.

Habilidade: EF04MA17

Competência geral: 2

Competência específica: 8
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Atividade 3
Comente que o modelo de cubo 
montado na atividade 1 pode ser 
manipulado para realizarem as 
descrições solicitadas.

Atividade 4
Deixe os alunos manipularem os 
modelos de figuras geométricas 
montados anteriormente para 
ajudá-los a determinar com mais 
facilidade o de vértices correspon-
dentes.

Depois de os alunos completarem 
o quadro, pergunte: “Qual a quan-
tidade de vértices de um prisma de 
base heptagonal e de uma pirâmi-
de de base heptagonal?” (Prisma: 
14 vértices; pirâmide: 8 vértices). 
Se necessário, explique que uma 
figura geométrica plana heptago-
nal tem 7 lados e 7 vértices.

No item b, além das regularida-
des sugeridas sobre o número de 
vértices, podem ser observadas ou-
tras, como: nos prismas, o número 
de arestas é o triplo do número de 
vértices da base; nas pirâmides, 
o número de arestas é igual ao do-
bro do número de vértices da base.

Atividade 5
Os alunos devem compreender que, 
para calcular o total de buracos do 
brinquedo com forma de prisma, é 
necessário determinar quantas são 
as faces com um buraco e quantas 
são as faces com quatro buracos. 
Como um prisma tem duas bases (no 
caso, com um buraco em cada) e a 
quantidade de faces laterais é igual 
à quantidade de lados do polígono 
que corresponde às bases (no caso 
do pentágono, cinco lados), então 
o total de buracos é obtido pela 
adição: 2 (um buraco em cada uma 
das bases) 1 20 (quatro buracos em 
cada uma das cinco faces laterais), 
ou seja, há 22 buracos no total. 
Aproveite a questão para pergun-
tar: “Quantas faces laterais tem 
essa figura geométrica? E quantas 
bases?” (5; 2).

Habilidade: EF04MA17 

Competência geral: 2

Competências específicas: 3 e 8
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Objetivos
• Reconhecer figuras 

geométricas planas e não 
planas por meio de suas 
características geométricas 
e relacioná-las às suas 
representações.

Objetivo

UNIDADE 3

Ajude os alunos na leitura e com-
preensão das regras.

O tabuleiro, que apresenta repre-
sentações de figuras geométricas 
variadas, faz de O que é, o que é? 
um jogo muito criativo e atraente 
para os alunos. Ele exige que os 
alunos observem diversas carac-
terísticas das figuras geométri-
cas, distinguindo-as por aspectos 
relativos às características planas 
e não planas, à quantidade de 
lados etc. Essas ações simultâneas 
representam um desafio para eles, 
que devem verbalizar (linguagem 
oral) as características das figuras 
geométricas em uma estrutura de 
adivinhação (como a de jogos de 
“senha”). Pode-se iniciar o jogo 
de uma maneira mais simples, com 
você sorteando a primeira carta 
e fornecendo as características da 
figura geométrica, para os alunos 
se habituarem ao tipo de lingua-
gem matemática e se familiari-
zarem com o tabuleiro. Como as 
características apresentadas nas 
cartas descrevem uma única figura 
geométrica, é possível que mais 
de um aluno escolha uma mes-
ma figura geométrica na rodada. 
Caso isso ocorra, é preciso que os 
jogadores combinem entre si uma 
regra para resolver a situação, 
como estabelecer que o primeiro 
a escolher uma figura geométrica 
terá a prioridade. 

As questões propostas auxiliam 
na identificação de características 
diferenciadoras entre as figuras 
geométricas representadas, o que 
permite aumentar e aprimorar o 
repertório dos alunos em termos 
de linguagem matemática.

Habilidade: EF04MA17

Competências gerais: 9,10

Competência específica: 8
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Questões sobre o jogo 
Questões 1 e 2
Aproveite para explorar com a 
turma outras características que 
descrevam uma mesma figura 
geométrica. Por exemplo, para 
descrever o cilindro: “Sou uma fi-
gura geométrica não plana, arre-
dondada, e tenho duas bases que 
lembram um círculo. Pergunte tam-
bém se, nas descrições das figuras 
geométricas, há mais informações 
que as necessárias. Por exemplo, na 
descrição de um quadrado, “Tenho 
quatro lados de mesma medida e 
ângulos retos, e sou uma face do 
cubo”, bastaria uma das frases; o 
recurso da redundância, nesse caso, 
tem o objetivo didático de oferecer 
a oportunidade de identificação de 
uma figura por diferentes modos.

Questão 3
Na exploração da descrição do re-
tângulo, enfatize para os alunos 
que se trata da superfície da cé-
dula, pois ela como objeto possui 
espessura. Portanto, por menor que 
seja sua espessura, também poderia 
ser considerada semelhante a um 
paralelepípedo.

Questão 4
Espera-se que os alunos respondam 
com facilidade a esta questão após 
a montagem e manipulação do mo-
delo do prisma de base triangular.

Questão 5
Se julgar necessário, oriente os 
alunos a observar o tabuleiro do 
jogo para visualizar melhor a figura 
indicada. É interessante propor aos 
alunos que respondam a esta ativi-
dade em dupla e depois socializem 
as respostas, de modo a contribuir 
para aumentar o repertório de ca-
racterísticas das figuras. O mesmo 
trabalho pode ser feito com outras 
figuras representadas no tabuleiro.Habilidades: EF04MA17 e EF04MA18

Competência específica: 8

Variações 
Após a realização de algumas partidas, é possível que os alunos queiram alterar as cartas 
com as figuras descritas. Nesse caso, incentive-os a preparar cartas com outras figuras e 
descrições, desenvolvendo habilidades de reconhecimento de figuras geométricas e de 
comunicação matemática.
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Objetivos
•	Representar,	por	meio	
de	desenhos,	figuras	
geométricas	planas	e	
não	planas.

Objetivo

UNIDADE 3

Nestas	páginas,	os	alunos	apren-
dem	a	representar,	por	meio	de	
desenhos,	figuras	geométricas	pla-
nas	e	não	planas.	Eles	têm	também	
a	oportunidade	de	perceber	que	
o	papel	quadriculado	é	um	impor-
tante	aliado	nessa	representação,	
pois	favorece	a	compreensão	das	
características	das	figuras	(como	a	
quantidade	de	lados	e	a	medida	
dos	lados).	Além	disso,	facilita	a	
representação	de	arestas	paralelas	
em	perspectiva	e	a	identificação	
de	figuras	demarcadas	apenas	por	
pontos.	Explique	que	há	outras	
formas	de	representar	figuras	
não	planas,	como	as	técnicas	de	
perspectiva,	desenvolvidas	desde	
o	Renascimento,	no	século	XV.

Atividade 1
Verifique	se	os	alunos	resolvem	
com	facilidade	esta	atividade	ou	
precisam	de	algum	tipo	de	ajuda.

Atividade 2
Esta	atividade	indica	a	sequên-
cia	em	que	devem	ser	traçadas	as	
arestas	da	figura.	Aproveite	para	
perguntar:	“Quantas	faces	tem	
esse	paralelepípedo?	Se	fossem	
traçados	apenas	A	com	B,	A	com	D,		
B	com	C,	B	com	F,	C	com	D,	C	com	
G,	D	com	H,	G	com	F	e	G	com	H,	
todas	as	arestas	e	todos	os	vértices	
ficariam	visíveis?”	(não;	faltariam	
as	representações	das	arestas	A	
com	E,	E	com	F	e	E	com	H,	respec-
tivamente).

Habilidade:	EF04MA17
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Atividade 3
Pretende-se, nesta atividade, que 
os alunos relacionem as faces com 
as construções apresentadas.

É interessante que eles sejam in-
centivados a observar caracterís-
ticas comuns e diferenças entre as 
figuras, assim como regularidades 
entre elas. Igual incentivo deve ser 
dado à formulação de hipóteses, 
processo mental que contribui 
para o desenvolvimento de habili-
dades geométricas importantes. Es-
clareça a eles que, quando se faz a 
representação em papel de figuras 
não planas, algumas características 
podem ser alteradas. Por exem-
plo, um retângulo que seja a base 
de um paralelepípedo é represen-
tado como um paralelogramo (não 
retângulo). Diga a eles que essas 
mudanças são necessárias para 
obter o efeito de profundidade 
da figura na representação em 
um plano.

Atividade 4
Para promover a reflexão dos alu-
nos, peça que eles imaginem a caixa 
montada e digam quais são as cores 
das faces opostas desse cubo. Os 
alunos podem comprovar as respos-
tas fazendo o molde de um cubo 
com as cores da caixa desmontada 
representada na atividade.

Atividade 5
Espera-se que o aluno consiga di-
ferenciar figura geométrica não 
plana de figura geométrica plana, 
permitindo ao aluno reconhecer o 
círculo ao observar a foto que lembra 
uma esfera. 

Habilidade: EF04MA17

Competência geral: 3

Competência específica: 4
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Objetivos
•	 Identificar	giros	de	uma	
volta,	de	meia-volta	e	de	
um	quarto	de	volta.

Objetivo

UNIDADE 3

Atividade 1
Leve	os	alunos	a	um	espaço	aberto,	
como	o	pátio	da	escola,	e	desenhe	
no	chão	uma	circunferência.	Peça	
que	se	separem	em	grupos	de	cinco	
e	se	posicionem	como	na	figura	
abaixo.

Um	aluno	deve	ficar	no	centro	para	
realizar	os	giros	de	acordo	com	
as	indicações	de	outros,	sempre	
tomando	como	referência	os	co-
legas	que	se	encontram	no	centro	
da	circunferência.

Oriente-os	a	dar	giros	de	uma vol-
ta,	de	meia-volta	e	de	um quarto 
de volta	para	a	esquerda	e	para	
a	direita.

Explique	que	o	giro	de	um	quarto	
de	volta	é	obtido	quando	se	gira	a	
metade	de	um	giro	de	meia-volta,	
ou	a	metade	da	metade	de	um	giro	
de	uma	volta.

Atividade 2
Observe	se	os	alunos	compreen-
dem	a	representação	de	cada	giro.	
Estando	de	frente	para	a	classe,	
reproduza	os	giros	de	Vanessa.

PA
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Habilidade:	EF04MA18

Após	a	exploração	da	ideia	de	ângulo	a	partir	de	um	movimento	(giro),	essa	página	trabalha	
a	ideia	de	ângulo	de	um	ponto	de	vista	estático.	Nas	atividades	desta	página,	os	alunos	
têm	a	oportunidade	de	identificar	ângulos	formados	em	figuras	(atividade	1)	e	comparar	
aberturas	de	ângulos	(atividade	2).
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Objetivos
• Observar e comparar 

ângulos levando em 
consideração a abertura 
de cada um.

Objetivo

Atividade 1
Dê um tempo para os alunos obser-
varem as imagens e identificarem 
os ângulos em cada caso. O ângulo 
destacado na rampa, por exemplo, 
relaciona-se à inclinação dela.

Atividade 2
Para resolverem a atividade, os 
alunos devem comparar os três 
ângulos destacados, levando em 
conta a abertura de cada um. As 
ilustrações destacam um ângulo 
agudo, um reto e um obtuso – clas-
sificações que serão introduzidas 
no próximo tópico. 
O item d permite verificar se os 
alunos identificam a abertura de 
cada ângulo destacado e se reco-
nhecem a maior delas. Espera-se que 
eles percebam que a abertura do 
ângulo destacado na ilustração 
do relógio é visivelmente maior 
que a abertura dos ângulos desta-
cados nas outras ilustrações e que 
a abertura do ângulo destacado na 
ilustração da escada é visivelmente 
menor. 

Atividade 3
Verifique as respostas da turma 
e, depois de validá-las, peça aos 
alunos que compartilhem com os 
colegas os exemplos que deram 
de onde podem ser encontrados 
ângulos.

Habilidade: EF04MA18

Competência geral: 4

Competências específicas: 2 e 6

 Sugestão de atividade
Montagem de painel
Proponha aos alunos que montem um painel com ilustrações ou fotos de objetos que 
normalmente fazem movimentos de giro. Por exemplo, uma porta comum (movimento de 
abrir e fechar), um relógio de ponteiros, um velocímetro ou indicador de combustível  
de automóvel (giros de ponteiro). Outra opção é montar um painel com fotos ou ilustrações de 
pessoas realizando atividades que envolvam a ideia de giro, como os movimentos de uma 
bailarina, de um patinador ou de um atleta em aparelho de ginástica.
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Objetivos
•	 Identificar	ângulos	retos,	
ângulos	agudos	e	ângulos	
obtusos.

Objetivo

UNIDADE 3

Nas	atividades	propostas,	a	distin-
ção	entre	ângulos	agudos	e	obtusos	
é	feita	tanto	em	situações	em	que	
a	abertura	dos	ângulos	é	estática	
quanto	por	movimento	giratório	de	
um	objeto	em	torno	de	um	ponto	
central.	

Atividade 1 
Peça	aos	alunos	que	reproduzam	a	
atividade	que	Danilo	fez.	Primeiro,	
devem	pintar	os	cantos	da	folha.	
Pergunte:	“Vocês	acham	que	os	
cantos	pintados	correspondem	a	
um	ângulo	de	mesma	abertura?”.	
Espera-se	que	percebam	que,	in-
dependentemente	do	tamanho	
da	mancha	pintada,	a	abertura	
dos	ângulos	dos	quatro	cantos	é	
a	mesma.	

Em	seguida,	peça	aos	alunos	que	
dobrem	a	folha	duas	vezes	ao	meio	
(uma	no	sentido	do	comprimento	
e	outra	no	sentido	da	largura)	e,	
abrindo	a	folha	novamente,	tracem	
as	linhas	marcadas	pelas	dobradu-
ras.	Eles	devem,	então,	recortar	a	
folha	nessas	linhas,	obtendo	qua-	
tro	retângulos	menores.	Ao	girar	
esses	retângulos,	juntando	no	cen-
tro	os	cantos	pintados,	como	fez	
Danilo,	os	alunos	podem	deduzir	
que	a	soma	das	medidas	dos	quatro	
ângulos	completa	a	medida	de	um	
ângulo	de	uma	volta.

Ao	sobrepor	os	retângulos	menores	
para	comparar	as	aberturas	dos	
quatros	cantos,	espera-se	que	os	
alunos	verifiquem,	empiricamente,	
que	as	aberturas	são	iguais.	Apro-
veite	a	situação	para	incentivá-
-los	a	perceber	que	o	ângulo	reto	
pode	ser	associado	a	um	giro	de	
um	quarto	de	volta.

Habilidade:	EF04MA18
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Atividade 2 
Esta atividade possibilita o reco-
nhecimento de ângulo agudo, 
como aquele que tem abertura 
menor que a do ângulo reto e de 
ângulo obtuso, como aquele que 
tem abertura maior que a do ân-
gulo reto e menor que a do ângulo 
de 180 graus. Conhecer essa clas-
sificação dos ângulos, bem como 
saber identificá-los, contribui para 
a descrição de percursos, para o 
reconhecimento das propriedades 
de figuras planas e para a denomi-
nação de movimentos giratórios. 

O ângulo reto será a referência 
para a classificação de um ângulo 
como agudo ou obtuso, pois, além 
de facilmente identificável, ele 
é encontrado em diversas situa-
ções cotidianas. A comparação da 
abertura do ângulo reto com a de 
outro ângulo permite aos alunos 
distinguir quando um ângulo é 
obtuso ou agudo, ou seja, quando 
a abertura é respectivamente maior 
ou menor que a do ângulo reto. 

Atividade 3
Verifique os desenhos feitos pelos 
alunos e pergunte: “É possível essa 
figura ser um triângulo?”. Eles po-
dem experimentar desenhar dife-
rentes triângulos, até perceberem 
que não é possível um triângulo 
atender às condições do enuncia-
do. O conceito que justifica esse 
fato somente será aprendido no 
decorrer da escolarização, mas ex-
perimentar a impossibilidade dessa 
construção é importante. Sabemos 
que a soma das medidas dos ângu-
los internos de qualquer triângulo 
é 180°.  Se a figura precisa ter um 
ângulo reto (90°), as medidas dos 
outros dois ângulos somam 90°, 
ou seja, são dois ângulos agudos, 
o que não satisfaz à condição de 
haver um ângulo agudo e um ân-
gulo obtuso. Portanto, a figura 
não pode ser um triângulo, mas 
pode ser, por exemplo, um trapézio 
retângulo.
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Habilidade: EF04MA18
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UNIDADE 3

Atividade 4 
Aproveite	a	situação	para	classifi-
car	ângulos	em	agudo	ou	obtuso	
por	meio	da	seguinte	atividade:	
peça	a	um	aluno	que	fique	em	
uma	posição	qualquer	à	frente	da	
classe	e	que	escolha	dois	colegas,	
em	relação	aos	quais	será	feita	a	
classificação	do	ângulo.	Ele	deverá	
apontar,	com	o	braço	esticado,	um	
dos	colegas	escolhidos	e,	em	segui-
da,	girar	o	braço	até	apontar	para	
o	outro	colega.	Os	colegas	deverão	
decidir	se	o	ângulo	associado	ao	
giro	dado	é	agudo	ou	obtuso.	Se	a	
abertura	for	próxima	de	um	ângulo	
reto,	eles	poderão	decidir	mudar	a	
posição	de	observação	e	repetir	o	
procedimento,	ou	usar	algum	ob-
jeto	com	ângulo	reto	para	realizar	
a	comparação,	como	um	esquadro	
grande	para	quadro	de	giz.

Atividade 5 
Esta	atividade	apresenta	alguns	
casos	em	que	é	possível	reconhe-
cer	visualmente,	de	imediato,	a	
classificação	do	ângulo	destacado	
em	agudo	ou	obtuso:	no	pico	da	
montanha	(ângulo	agudo)	e	entre	
as	varetas	da	pipa	(ângulo	obtuso).	
O	ângulo	reto	destacado	na	mesa,	
contudo,	talvez	gere	dúvida;	nesse	
caso,	o	canto	reto	de	uma	folha	de	
papel,	sobreposta	à	imagem,	pode	
auxiliar	na	verificação.

Atividade 6
Os	alunos	devem	comparar	os	ân-
gulos	com	a	ajuda	de	um	canto	de	
uma	folha	retangular.	É	importante	
perceberem	que,	para	ter	certe-
za	de	que	os	ângulos	são	retos,	
precisam	fazer	a	comparação	por	
superposição.

Habilidade:	EF04MA18

 Sugestão de leitura para o aluno 
A dobradura do samurai.	Ilan	Brenman,	ilustrações	de	Fernando	Vilela.	Editora	Companhia	
das	Letrinhas.	2005.

O	livro	relembra	uma	antiga	lenda	japonesa,	segundo	a	qual	quem	dobrasse	1	000	tsurus	
teria	seus	desejos	realizados.	Nele,	há	um	passo	a	passo	que	orienta	as	crianças	a	fazer	seus	
próprios	tsurus.	
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Objetivos
• Conceituar polígonos.

• Reconhecer polígonos e 
seus principais elementos.

Objetivos

O objetivo das atividades com 
polígonos e ângulos é possibilitar 
aos alunos, por meio de exemplos e 
contraexemplos, conceituar polígo-
nos – entendidos neste livro como 
uma figura geométrica plana (super-
fície plana) que pode ser desenhada 
com uma régua e cujo contorno é 
fechado e formado por segmentos 
de reta que não se cruzam.

Atividade 1 
Desenhe no quadro de giz figuras 
geométricas planas conhecidas – 
como triângulos, quadrados, lo-
sangos, paralelogramos, trapézios, 
retângulos, pentágonos –, para 
que os alunos as reconheçam como 
polígonos. É importante que eles 
justifiquem suas respostas. Ouça 
as justificativas para verificar se há 
coerência.

 Sugestão de atividade
Geoplanos
O geoplano é um recurso didático 
elaborado pelo matemático egípcio 
Caleb Gattegno (1911-1988).
Se possível, providencie alguns 
geoplanos e barbantes e reúna os 
alunos em grupos. Depois, escreva 
no quadro de giz o nome de alguns 
polígonos e peça que, usando bar-
bante, representem esses polígonos 
no geoplano.

Geoplanos 7 por 8 (um lado com 7 
e outro com 8 pregos)

Habilidade: EF04MA18

Competência específica: 4
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UNIDADE 3

Atividade 2 
Quando se referem às figuras ge-
ométricas, os alunos geralmente 
usam linguagem não formal, sem 
a preocupação com possíveis am-
biguidades ou contradições. Por 
exemplo, eles podem se referir 
aos vértices de um polígono como 
“pontas” ou “bicos”. Os lados po-
dem ser denominados “linhas”, e 
os ângulos, “aberturas”. Entre-
tanto, à medida que os estudos 
avançam, é importante utilizarem 
a nomenclatura correta, para que 
possam comunicar com clareza os 
resultados. Para a caracterização 
dos polígonos, é importante que 
sejam representados em posições 
diferentes das tradicionais, pois 
isso possibilita aos alunos o enten-
dimento de que sua classificação 
não depende da posição ou da 
orientação. Os triângulos, de forma 
geral, são apresentados com os três 
lados de mesma medida (triângulo 
equilátero), e na seguinte posição.

Por esse motivo, o texto mostra 
polígonos com lados de medidas 
diferentes e em orientações não 
convencionais, para que os alu-
nos os reconheçam por meio de 
seus elementos e características 
principais.

Desafio 
É importante que, no momento da 
construção, os alunos relacionem a 
quantidade de lados e de ângulos 
do polígono solicitado e pensem 
como dividir o total de palitos na 
quantidade de lados. Por exemplo, 
quando se pede um quadrilátero 
com 6 palitos, se o aluno pensar 
em um quadrado não conseguirá.
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Habilidade: EF04MA18

Competência específica: 4
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Atividade 3 
Os alunos devem comparar os ân-
gulos com a ajuda do esquadro de 
papel construído. É importante 
perceberem que, para ter certe-
za de que os ângulos são retos, 
precisam fazer a comparação por 
superposição.

Atividade 4
Oriente os alunos na construção dos 
polígonos, utilizando os comandos 
destacados na imagem. Para veri-
ficar quais ângulos são retos, eles 
devem arrastar o quadrado, so-
brepondo-o aos demais polígonos, 
identificando, assim, os ângulos 
retos. Amplie a atividade pedindo 
que os alunos identifiquem os ân-
gulos agudos e obtusos em cada 
polígono.

Habilidade: EF04MA18

Competência geral: 5

Competências específicas: 4 e 5
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Objetivos
•	Relacionar	a	Geometria	e	
as	artes	plásticas.

Objetivo

UNIDADE 3

Apresente	aos	alunos	algumas	in-
formações	sobre	o	artista	Fortunato	
Ernesto	Neto.	A	obra	desse	paraense	
revela	a	influência,	entre	outras,	do	
estilo	cubista	de	Picasso,	no	qual	há	
nítida	geometrização	das	formas	e	
dos	volumes	do	mundo	real.	Suas	
obras	retratam	o	que	ele	observa	
à	sua	volta,	o	que	faz	parte	da	vida	
das	pessoas	que	moram	em	Belém.

A	Geometria	é	uma	das	ferramen-
tas	com	as	quais	os	artistas	podem	
representar	suas	ideias	sobre	o	
mundo	e	transmiti-las	para	captu-
rar	o	interesse	do	público,	ainda	
que	não	use,	em	suas	composições,	
figuras	geométricas	diretamente	
reconhecíveis,	como	triângulo,	
retângulo,	círculo,	entre	outras.

Sugerimos	levar	um	mapa	para	a	
sala	de	aula	para	que	os	alunos	
possam	localizar	o	estado	do	Pará	
e	sua	capital,	Belém,	e	comparem	
sua	localização	com	a	do	municí-
pio	onde	estão.	Leia	o	texto	com	
a	turma	e,	em	seguida,	pergunte	
se	acharam	a	representação	do	
mercado	Ver-o-Peso	parecida	com	
sua	aparência	real.	Explique	a	eles	
que	nem	sempre	o	artista	tem	por	
objetivo	retratar	um	objeto	como	
ele	é	de	fato,	podendo,	às	vezes,	
distorcê-lo	e	alterá-lo	proposital-
mente	para	ressaltar	características,	
transmitir	sensações,	emoções	etc.	
O	texto	“A	Geometria	nas	obras	
de	um	artista	brasileiro”	menciona	
o	nome	de	alguns	pintores	que	
podem	não	ser	do	conhecimento	
dos	alunos.	

Habilidade:	EF04MA18

Se	julgar	oportuno,	forneça	aos	alunos	algumas	informações	sobre	os	artistas	que	influen-
ciaram	Fortunato	Ernesto	Neto.

•	Paul	Cézanne	(1839-1906),	artista	francês,	inovou	a	pintura	ao	retratar	o	espaço	com	figuras	
planas.	Sua	personalidade	tímida	e	irritadiça	levou-o	a	isolar-se	dos	artistas	importantes	
de	seu	tempo	e	a	realizar	obras	diferentes	das	tendências	da	época.	

•	Claude	Monet	(1840-1926),	pintor	francês,	foi	o	mais	famoso	artista	do	Impressionismo,	
um	movimento	cuja	ideia	era	retratar	o	aspecto	efêmero	da	natureza	e	da	vida	usando	
técnicas	de	pincel	que	privilegiavam	os	efeitos	de	luz	e	cor,	deixando	as	linhas	e	os	con-
tornos	pouco	destacados.	
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Responda
Questões 1 a 4
O objetivo das questões é explo-
rar a leitura e interpretação das 
informações do texto.

Analise
Peça que o aluno destaque um 
quadrilátero, um pentágono e 
um heptágono na obra do artista.

Aplique
Após os alunos terminarem seu 
desenho, pode-se pedir que o mos-
trem a um colega para que ele 
identifique as formas geométricas 
usadas, classificando-as de acordo 
com o número de lados de cada 
polígono. 

Outro aspecto que pode ser explo-
rado é a identificação de ângulos 
nos desenhos. Peça aos alunos que, 
se possível, identifiquem um ângulo 
reto, um ângulo agudo e um ângu-
lo obtuso no desenho do colega.

Habilidade: EF04MA18

Competência geral: 6

Competências específicas: 1 e 2

• Pablo Picasso (1881-1973), pintor espanhol, é considerado um dos maiores gênios da 
pintura de todos os tempos. Sua pintura é representante do movimento cubista, em que 
a noção de profundidade é substituída pelo uso de figuras planas para retratar todas as 
partes de um objeto, ou seja, usam-se diversos planos ao mesmo tempo.
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Objetivos
• Agrupar dados em 

tabelas.

• Realizar uma pesquisa 
envolvendo variáveis 
categóricas e numéricas.

Objetivos

UNIDADE 3

Os alunos já sabem que as tabe-
las são recursos importantes para 
organizar dados e resolver proble-
mas. O objetivo destas atividades 
é incentivá-los a organizar as in-
formações apresentadas, agru-
pando-as para facilitar a leitura 
e a interpretação.

Atividade 1
O objetivo da atividade é apre-
sentar aos alunos dois modos de 
organizar os dados de uma mesma 
pesquisa para que eles possam, na 
atividade 2, organizar os dados de 
uma pesquisa realizada por eles. 

No item b, é importante os alunos 
perceberem que a necessidade 
de fazer agrupamentos deve-se, 
muitas vezes, ao fato de haver 
uma quantidade de dados muito 
grande, que dificilmente poderia 
ser analisada de maneira isolada. 
Assim, eles podem compreender 
por que, nas tabelas, é interessante 
organizar os dados de modo que 
não fiquem dispersos.

Habilidades: EF04MA27 e EF04MA28 

Competência específica: 4
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Atividade 2
Nesta atividade, os alunos deverão 
realizar uma pesquisa com cinco co-
legas e cinco familiares perguntan-
do a quantidade de livros que eles 
já leram. Oriente-os a organizar as 
informações nas tabelas e depois, 
no gráfico, considerando que cada 
quadrinho no gráfico corresponde 
a uma pessoa.

Após a organização dos dados, os 
alunos responderão às perguntas. 
Eles devem perceber que a resposta 
do item a será obtida facilmente 
no gráfico e que a do item b só 
pode ser obtida por meio de uma 
das tabelas.

Antes de os alunos realizarem a pes-
quisa com os familiares, oriente-os 
a fazer a abordagem de maneira 
educada, solicitando que o colega 
colabore com ele respondendo a 
uma pergunta de uma pesquisa 
antes de fazê-la. Oriente-os a re-
produzir as duas tabelas e tê-las 
em mãos para fazer as anotações 
necessárias, ou, se preferirem, ano-
tar as informações obtidas em um 
papel para, depois, passá-las para 
a respectiva tabela. Lembre-os de 
que as tabelas devem ter: título, 
fonte e data das informações (no 
caso, Pesquisa com quatro colegas 
da sala, em dia, mês e ano tal).

Peça a um voluntário que inicie a 
abordagem a quatro colegas, repre-
sente os dados na tabela e, depois, 
que preencha o esquema com qua-
drinhos coloridos para representar 
a quantidade de pessoas e de livros 
que leu. Como o esquema, depois 
de preenchido, transforma-se em 
um gráfico, lembre-os de que o 
gráfico também deve ter título, 
fonte com data e legenda com as 
cores dos quadrinhos. 

Habilidades: EF04MA27 e EF04MA28
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Objetivos
• Retomar os conceitos 

estudados.

Objetivo

UNIDADE 3

A seção Para terminar possibilita 
a sistematização dos conceitos de-
senvolvidos ao longo da Unidade.

Atividade 1
Os alunos devem classificar as fi-
guras como prisma ou pirâmide e 
determinar a quantidade de bases e 
faces laterais que cada uma possui. 

Atividade 2
Explore esta atividade perguntan-
do aos alunos: “Caso tivéssemos 
apenas os dois primeiros desenhos, 
seria possível saber qual era a fi-
gura escondida? E se tivéssemos 
apenas os dois últimos desenhos? 
E se tivéssemos apenas o primeiro 
e o terceiro desenhos?”. 

Atividade 3
Para resolver a questão, peça aos 
alunos que realizem os giros descri-
tos por Carlos, Amanda e Viviane.

Habilidades: EF04MA17 e EF04MA18

Competência específica: 6

 Sugestão de atividade
Desenhando bandeiras
Os conteúdos estudados nesta Unidade poderão ser explorados em conjunto com a dis-
ciplina Geografia. Os alunos podem ser separados em grupos, e cada grupo representará 
um continente diferente. A partir dessa separação, proponha aos alunos que pesquisem 
cinco bandeiras dos países do continente selecionado e tragam-nas desenhadas em uma 
folha de papel sulfite. Entre as bandeiras que os alunos trouxerem, selecione as que pos-
suem imagens que tenham figuras geométricas planas, como triângulo, círculo, retângulo, 
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Atividade 4
Contextualize a atividade também 
com os ângulos formados pelos 
ponteiros de um relógio. Pergunte: 
“Qual é o menor ângulo forma-
do pelos ponteiros de um relógio 
quando ele marca 3 horas?” (Ân-
gulo reto nesse caso). Os alunos 
podem verificar que, antes das  
3 horas, os ponteiros formam ân-
gulos agudos; depois das 3 horas, 
formam ângulos obtusos.

Atividade 5
Para afirmar que o ângulo repre-
sentado no item b é reto, sugira 
aos alunos que comparem sua 
abertura com a de um dos cantos 
de uma folha de papel retangular.

O que aprendemos?
Na primeira questão os alunos 
deverão avaliar o quanto reco-
nhecem as características comuns 
e diferentes entre as figuras pla-
nas e não planas para que possam 
classificá-las.

Na segunda questão poderão ava-
liar se o conceito de ângulo foi 
compreendido para além da ideia 
de giro, na identificação de ângulos 
dos polígonos e assim tornando-se 
mais uma característica para a clas-
sificação de figuras.

Habilidades: EF04MA17 e EF04MA18

Competência específica: 6

quadrado, pentágono, hexágono etc. Os grupos poderão trocar as imagens entre si para 
que todos as identifiquem. Se for possível, escolha alguns dos países cuja bandeira tenha 
sido apresentada, localize-os no mapa e conte para a turma algumas curiosidades sobre 
essas nações.
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UNIDADE 4

Habilidades:
(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, bem como entre multiplicação e 
divisão, para ampliar as estratégias de cálculo.
(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para desenvolver estratégias de cálculo.
(EF04MA06) Resolver e elaborar problemas envolvendo diferentes significados da multipli-
cação (adição de parcelas iguais, organização retangular e proporcionalidade), utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.
(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo dois 
algarismos, envolvendo os significados de repartição equitativa e de medida, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

UNIDADE 11

•	Compreender situações 
que envolvem a 
multiplicação. 

•	 Identificar as propriedades 
da multiplicação. 

•	Desenvolver estratégias de 
cálculo. 

•	Efetuar uma multiplicação 
com o algoritmo usual. 

•	Compreender situações 
que envolvem a divisão.

•	 Identificar divisão exata e 
divisão não exata. 

•	Calcular o resultado de 
uma divisão por meio 
de estimativas e pelo 
algoritmo usual. 

•	Explorar e compreender 
ideias relacionadas à 
divisão.

•	Relacionar multiplicação e 
divisão. 

•	 Identificar as 
possibilidades de 
ocorrência de um evento.

Objetivos  
da Unidade

Nesta Unidade são explorados os 
conceitos de multiplicação e di-
visão. São apresentadas diversas 
situações que exploram as ideias da 
multiplicação (proporcionalidade, 
adição de parcelas iguais, combi-
natória e organização retangular) 
e da divisão (repartir em partes 
iguais ou distribuir e quantas vezes 
cabem). 

Nos tópicos aqui desenvolvidos, os 
alunos têm oportunidade de: com-
preender a relação entre a divisão e 
a multiplicação; explorar situações 
que envolvem cálculo mental e as 
divisões exatas e não exatas; reali-
zar divisões por estimativa e pelo 
algoritmo usual; atribuir significa-
ção ao algoritmo usual da divisão 
por meio dos conhecimentos sobre 
o funcionamento do nosso sistema 
de numeração.
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(EF04MA11) Identificar regularidades em sequências numéricas compostas por múltiplos 
de um número natural.
(EF04MA12) Reconhecer, por meio de investigações, que há grupos de números naturais 
para os quais as divisões de um determinado número resultam em restos iguais, identifi-
cando regularidades.
(EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, utilizando a calculadora quando neces-
sário, as relações inversas entre as operações de adição e de subtração e de multiplicação 
e de divisão, para aplicá-las na resolução de problemas.
(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior chance 
de ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, sem utilizar frações.

Para começar...
Espera-se que os alunos utilizem o 
pensamento multiplicativo e calcu-
lem, mentalmente, a quantidade 
de rosas (12, 24, 36, 48, 60, 72)

Para refletir...
A questão explora a divisão não 
exata. Perguntar aos alunos o que 
eles entendem quando sobra um 
resto na divisão. Os conhecimen-
tos prévios dos alunos sobre essa 
questão será importante no estudo 
desta unidade.
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UNIDADE 4

Atividade 1
Nesta atividade, a situação permite 
aos alunos fazer a representação 
por meio de uma adição de parcelas 
iguais que pode ser complemen-
tada com a observação da propor-
cionalidade existente (item a): se 
cada copo de suco custa 3 reais, 
cinco copos custarão 5 vezes 3 reais, 
ou seja, 15 reais. No item b, a adi-
ção de 5 parcelas iguais de 5 reais 
pode ser pensada na multiplicação 
5 vezes 5 reais, ou seja, 25 reais.

Atividade 2
Aproveite esse momento e socialize 
com os alunos os diferentes modos 
de obter essa quantidade, seja por 
meio de contagem, adição ou mul-
tiplicação (organização retangular).

Atividade 3
Para determinar quantas são as 
combinações possíveis, os alunos 
devem usar o raciocínio multipli-
cativo, combinando três tipos de 
vestidos com dois tipos de sapato, 
o que resulta em 6 formas possíveis 
(3 # 2 5 6 ou 2 # 3 5 6).

Objetivos
•	Compreender situações 

que envolvem a 
multiplicação. 

Objetivo

Habilidade: EF04MA06
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Atividade 4 
Espera-se que, nesta atividade, os 
alunos percebam que podem fazer 
agrupamentos a cada grupo de 
três tortas. 

Como cada agrupamento custa 
10 reais, para calcular o preço de seis 
tortas eles podem pensar que 
seis tortas correspondem a dois 
grupos de três tortas: 2 # 10 5 20, 
ou seja, 20 reais. Da mesma ma-
neira, nove tortas correspondem 
a três agrupamentos: 
3 # 10 reais 5 30 reais. 

Observe se os alunos atribuem um 
preço compatível com o de uma 
unidade.  

Atividade 5
Os alunos podem usar diferen-
tes estratégias para resolver esta 
atividade, como as dos exemplos 
a seguir.

•	Contar de dez em dez, registran-
do os valores obtidos a cada 30 
unidades: 40, 50, 60, 70, 80, 90, 
100, 110, 120.

•	Adicionar 30 unidades a cada quan-
tidade de pastéis de cada linha 
do quadro: 30 1 30 5 60; 60 1 
1 30 5 90; 90 1 30 5 120.

A representação por meio de uma 
adição de parcelas iguais pode ser 
complementada com a observação 
da proporcionalidade existente: 
se cada quilograma de massa faz 
30 pastéis, 2 quilogramas fazem 
60 pastéis, 3 fazem 90...

Atividade 6
Esta atividade requer dos alunos a 
resolução do problema por meio 
de uma multiplicação. Depois de 
realizada a atividade, peça aos alu-
nos que expliquem como pensaram 
para obter a multiplicação sugeri-
da pela ilustração da cartela com 
4 linhas e 4 colunas.

Habilidade: EF04MA06
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos
•	Compreender	situações	
que	envolvem	a	
multiplicação.	

•	Efetuar	multiplicações	
com	dois	fatores.	

•	Observar	a	propriedade	
comutativa	da	
multiplicação.

Atividade 7
Nesta	atividade,	espera-se	que	os	
alunos	percebam	a	existência	de	
4	grupos	de	objetos,	cada	grupo	
com	6	unidades.	Os	alunos	podem	
resolver	a	situação	com	a	adição	de	
parcelas	iguais,	mas	espera-se	que	os	
eles	calculem	o	total	de	objetos	com	
a	multiplicação:	6	#	4,	totalizando	
assim	24	objetos.

Atividade 8
Nesta	situação,	em	que	aparece	a	
ideia	de	combinação	de	possibili-
dades,	eles	podem	fazer	desenhos	
das	possíveis	combinações	de	cada	
tipo	de	vitamina	com	cada	tipo	de	
lanche,	percebendo	que	é	possível	
fazer	12	combinações.	

Atividade 9
Nesta	atividade,	espera-se	que	os	
alunos	percebam	a	necessidade	de	
manter	a	proporção	da	quantidade	
de	todos	os	ingredientes	da	receita	
do	brigadeiro.	Registre	no	quadro	
de	giz	a	quantidade	de	cada	um	dos	
ingredientes	que	Romildo	usou	para	
fazer	os	40	brigadeiros.	
Os	alunos	devem	perceber	que	para	
fazer	o	dobro	de	brigadeiros	será	
necessário	dobrar	a	quantidade	dos	
ingredientes,	mantendo	a	proporção	
de	todos	os	ingredientes	para	qual-
quer	quantidade	proposta.	

Habilidade:	EF04MA06

 Sugestão de atividade
Receita
Pode-se	propor	aos	alunos	que	preparem	em	conjunto	uma	receita	(vitamina,	salada	de	
frutas,	lanche	natural	etc.).	Antes	da	atividade,	é	importante	verificar	se	há	alguma	aluno	
com	algum	tipo	de	restrição	alimentar.	Se	necessário,	fazer	adaptações	à	receita	para	que	
todos	os	alunos	possam	participar.	

Pode-se	trabalhar	com	essa	atividade	conceitos	de	outras	disciplinas,	como	tipos	de	alimento	
utilizados	na	receita	(Ciências),	origem/produção	dos	alimentos	(Geografia)	e	o	gênero	de	
um	texto	de	receita	(Língua	Portuguesa).
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Atividade 1
Apesar de os alunos ainda não te-
rem visto a linguagem adequada 
para os termos da multiplicação (fa-
tores e produto), espera-se que per- 
cebam, intuitivamente, que 
invertendo a ordem dos fatores 
o produto não se altera. Por isso, 
ouça e valide as justificativas em 
que apenas não adotaram a no-
menclatura formal.

Atividade 2
Na situação apresentada, os alunos 
podem observar a propriedade 
comutativa da operação, perce-
bendo que 4 # 3 e 3 # 4, embora 
tenham o mesmo produto e os 
mesmos fatores, traduzem ideias 
diferentes: a primeira multiplicação 
corresponde à adição de 4 parcelas 
iguais a 3; a segunda, à adição de 
3 parcelas iguais a 4.

Pergunte aos alunos: “O total de 
bombons da caixa corresponde 
a um fator ou ao produto? E o 
total de bombons de cada filei-
ra?”. Espera-se que respondam 
que o total de bombons da caixa 
corresponde ao produto e que o 
total de bombons de cada fileira, 
a um dos fatores.

Se necessário, retome com os alu-
nos os termos da multiplicação. O 
uso de uma linguagem convencio-
nal permite expressar resultados de 
forma simples e sem ambiguidades, 
como a propriedade comutativa 
da multiplicação: “A ordem dos 
fatores não altera o produto”.

Atividade 3
Os alunos devem perceber que, 
para resolver o enigma, é necessá-
rio determinar o dobro de 3 para, 
então, efetuar a multiplicação: 
5 # 6 5 30.

Habilidade: EF04MA05

Apresente aos alunos a receita escolhida. Analisem, em conjunto, as medidas e quantidades 
da receita, explorando os conceitos de Grandezas e Medidas. Depois, proponha o cálculo 
das quantidades de ingredientes, mantendo a proporcionalidade da receita, para que 
o preparo seja suficiente para todos os alunos da classe. Neste momento, trabalhe com 
quantidade inteiras de receitas (1 receita, 2 receitas, 3 receitas etc.).

Para o preparo, converse com os alunos sobre a importância da higiene na preparação da 
receita e os cuidados necessários em uma cozinha (utensílio cortantes ou pontiagudos, 
utilização de equipamentos elétricos etc.). Lembre-se que mesmo escolhendo uma receita 
que não necessita de aquecimento, a cozinha é um ambiente diferente da sala de aula, e 
precisa ter a supervisão de um adulto.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos
•	Representar	e	calcular	
o	resultado	de	uma	
multiplicação	com	três	
fatores.

•	Observar	a	propriedade	
associativa	da	
multiplicação.

•	Observar	que	1	é	o	
elemento	neutro	da	
multiplicação.

•	Observar	que	zero	é	
o	elemento	nulo	da	
multiplicação.

Atividade 4
Esta	atividade	possibilita	aos	alunos	
observar	que,	ao	associarem	os	
fatores	de	uma	multiplicação	de	
maneiras	diferentes,	o	resultado	
não	muda.

Atividade 5
Na	situação	apresentada,	os	alunos	
podem	visualizar	pelo	menos	duas	
formas	de	resolver	a	multiplica-
ção.	Antes	de	explorar	a	forma	
de	resolvê-la,	é	importante	que	
os	alunos	percebam	que	a	escri-
ta	matemática	que	caracteriza	a	
situação	é	2	#	(3	#	4),	pois	são	
duas	embalagens	de	quantidade	
3	#	4.	Entretanto,	apesar	de	exis-
tir	uma	escrita	matemática	que	
melhor	represente	a	situação,	no	
caso	da	multiplicação	a	ordem	
de	multiplicá-las	não	alterará	o	
produto;	assim,	os	alunos	podem	
escolher	a	estratégia	que	mais	se	
aproxime	de	seu	repertório	com	
o	intuito	de	encontrar	resultados	
com	mais	rapidez.

Atividade 6
Peça	aos	alunos	que	representem	
a	quantidade	de	latas	dos	itens	b	
e	c	por	meio	de	uma	multiplicação.

No	item	b:	2	#	(4	#	6)	5	48	ou	
2	#	(6	#	4)	5	48

No	item	c:	4	#	(4	#	6)	5	96	ou	
4	#	(6	#	4)	5	96

Habilidade:	EF04MA05	

 Sugestão de atividade
Receita
Situações	de	multiplicação

Propor	as	situações	a	seguir	para	que	os	alunos	percebam	os	diferentes	significados	do	
cálculo	ao	fazerem	diferentes	associações	dos	fatores.	

a)		Em	um	bloco	de	apartamentos	há	3	prédios.	Cada	prédio	tem	10	apartamentos.	Cada	
apartamento	tem	5	janelas.	Quantas	janelas	há	em	todos	os	prédios	desse	bloco?	
(3	#	10)	#	5	ou	3	#	(10	#	5)
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Atividade 7
Ao efetuarem as multiplicações 
por 1 e por zero, os alunos pode-
rão perceber a regularidade que 
determina, respectivamente, o ele-
mento neutro e o elemento nulo 
da multiplicação.

Atividade 8
Esta atividade permite observar se 
os alunos se apropriaram, ainda 
que intuitivamente, de que, na 
multiplicação, o 1 é o elemento 
neutro, e o zero, o elemento nulo.

Habilidade: EF04MA05

b)  Um pomar produz 5 caixas de morangos por semana. Em cada caixa, colocam-se 
300 gramas de morangos. Considerando que um mês tem 4 semanas, quantos gramas 
de morangos esse pomar produz por mês? (5 # 300) # 4 ou (4 # 5) # 300
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos
•	Observar	regularidades	
e	calcular	o	resultado	de	
multiplicações	dos	tipos	
vezes	10,	vezes	100	e	vezes	
1	000.

•	Observar	regularidades	
e	calcular	o	resultado	de	
multiplicações	dos	tipos	
vezes	20,	vezes	30,	
vezes	40...	

•	 Representar	uma	
multiplicação	na	reta	
numérica.

Atividade 1
Espera-se	que	percebam	que,	em	
multiplicações	nas	quais	um	dos	
fatores	é	10,	100	ou	1	000,	o	re-
sultado	mantém	o	algarismo	do	
outro	fator	acrescido	da	mesma	
quantidade	de	zeros	à	sua	direita.	
Por	exemplo,	o	resultado	de	3	#	
10	5	30	tem	o	primeiro	algarismo	
igual	ao	fator	3	e	é	acrescido	de	
um	zero	à	sua	direita.	De	modo	
similar,	o	resultado	de	4	#	100	tem	
o	primeiro	algarismo	igual	a	4	e	é	
acrescido	de	dois	zeros	à	sua	direita,	
formando-se	o	número	400.

Atividade 2
Espera-se	que	os	alunos	percebam	
que	as	estratégias	de	cálculos	(vezes	
10,	vezes	100,	vezes	1000)	facilitam	
o	cálculo	mental.

Atividade 3
O	objetivo	desta	atividade	é	os	
alunos	observarem	a	escala	do	eixo	
vertical	do	gráfico,	no	qual	as	cotas	
(quantidades)	representam	cente-
nas,	o	que	exige	que	multipliquem	
100	pela	cota	correspondente	à	
quantidade	de	produtos	enlatados.

Aproveite	para	fazer	outras	per-
guntas	com	base	no	gráfico	da	
atividade,	como:

•	Quantas	latas	de	milho	foram	
arrecadadas	a	mais	que	latas	de	
leite	em	pó?	(400)

•	Quantas	latas	de	atum	precisa-
riam	ser	arrecadadas	para	igualar	
com	a	quantidade	de	latas	de	
óleo	de	soja?	(800)

Habilidade:	EF04MA06
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Habilidades: EF04MA06 e EF04MA11

Atividade 1
O objetivo desta atividade é explo-
rar a multiplicação do 20 por meio 
de estratégias de cálculo mental.

O raciocínio de Talita pode ser 
acompanhado pela decomposição 
da multiplicação: 

3 # 20 5 3 # 2 # 10 5 6 # 10. 
A primeira passagem decompõe 
20 em duas dezenas (2 # 10), en-
quanto a segunda passagem faz 
3 # 2 dezenas 5 6 dezenas (6 # 10).

Pergunte aos alunos: “Quantas 
etiquetas Talita teria comprado se 
cada cartela tivesse 50 etiquetas?”. 
Espera-se que observem que 50 
é o mesmo que 5 dezenas e que 
3 # 5 dezenas são 15 dezenas, ou 
que 15 # 10 é igual a 150.

Atividade 2
Discuta as respostas com a turma. 
Espera-se que os alunos percebam 
que, em cada caso, o fator de dois 
algarismos pode ser decomposto 
em um fator menor que 10 e outro 
fator igual a 10. Por exemplo, a 
multiplicação 4 # 20 foi decom-
posta em 4 # 2 # 10.

Atividade 3
Alguns alunos podem argumentar 
que basta pensar como se cada 
fotocópia custasse 2 centavos (no 
lugar de 20 centavos) e depois 
acrescentar zero ao resultado. Essa 
estratégia, embora correta, deve ser 
complementada de modo que se 
atribua mais sentido ao acréscimo 
de zero ao resultado. Na verdade, 
o que se fez foi pensar inicialmente 
em um valor correspondente a 
1 décimo dos 20 centavos (2 cen-
tavos) e depois, com os resultados 
registrados, pensar que o que se 
procurava eram valores iguais a 
10 vezes os resultados obtidos, 
bastando então colocar um zero 
à direita do número. Outro ponto 
a destacar é que, na última linha 
da tabela, não é usual escrever 
100 centavos, mas, sim, 1 real, uma 
vez que em nosso sistema mone-
tário 100 centavos correspondem 
a 1 real.

R2-088-125-MP-BMM4-U04-G19.indd   97 21/01/18   17:12



9898

UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
•	Representar	uma	
multiplicação	na	reta	
numérica.

Atividade 1
Esta	atividade	explora	a	reta	nu-
mérica	como	suporte	para	a	reali-
zação	do	cálculo	de	multiplicações,	
evidenciando	a	regularidade	ob-
servável	na	reta	numérica	quando	
se	fazem	multiplicações.	Isso	con-
tribui	para	que	os	alunos	tenham	
mais	possibilidades	de	escolha	na	
representação	de	multiplicações	
e	também	que	tenham	melhor	
compreensão	das	regularidades	
já	observadas	nas	multiplicações	
em	que	um	dos	fatores	é	múltiplo	
de	100.

Atividade 2
Pode-se	discutir	com	a	turma	o	
que	significa,	nesse	caso,	“distân-
cia	aproximada”.	Aqui,	trata-se	
na	verdade	de	arredondamentos	
para	algum	múltiplo	de	100	–	algo	
comum	em	algumas	situações,	
especialmente	para	estimarmos	
uma	distância	e	facilitar	cálculos.	
Pergunte:	“Qual	é	a	distância	apro-
ximada	entre	Curitiba	e	São	Pau-
lo?”	(400	quilômetros).	Observe	
as	estratégias	de	resolução	dos	
alunos.	Veja	se	usam	apenas	as	
marcas	das	cidades	de	Curitiba	e	
São	Paulo	ou	se	subtraem	a	dis-
tância	de	Florianópolis	a	Curitiba	
da	distância	entre	Florianópolis	e	
São	Paulo.

Habilidades:	EF04MA06,	EF04MA07	e	EF04MA11

 Sugestão de atividade
Multiplicação
•	Peça	aos	alunos	que	se	reúnam	em	duplas	e	proponha	que	leiam	as	frases	abaixo.

•	Nesta	semana,	ele	já	vendeu	16	caixas	com	100	lápis	em	cada	uma.
•	Quantos	lápis	foram	vendidos	ao	todo?
•	Antônio	é	comerciante	e	na	semana	passada	vendeu	18	caixas	com	100	lápis	em	cada	uma.

•	Peça	que,	em	seguida,	os	alunos	ordenem	as	frases	no	caderno	e	resolvam	o	problema	
usando	a	multiplicação	por	decomposição.	A	ordem	correta	das	frases	é	mostrada	ao	lado.
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Habilidades: EF04MA06, EF04MA07 e EF04MA11

“Antônio é comerciante e na semana passada vendeu 18 caixas com 100 lápis em cada uma. 
Nesta semana, ele já vendeu 16 caixas com 100 lápis em cada uma. Quantos lápis foram 
vendidos ao todo?”

Depois de resolverem, os alunos deverão explicar como procederam para chegar ao resul-
tado, de modo que possam ser identificadas possíveis diferenças de estratégias.

Atividade 3
Para resolver esta atividade, é 
possível que os alunos façam adi-
ções de 30 em 30. Verifique se os 
alunos observam que os números 
da reta numérica representam o 
comprimento em centímetros, e, 
no item b, é preciso converter esse 
comprimento em metros. 

Atividade 4
Para resolver a situação proposta, 
os alunos terão de observar a ilus-
tração e considerar a quantidade de 
pedras para responder à questão. 
Os alunos devem considerar que 
todas as pedras têm os lados com 
medidas iguais para determinar 
a medida em centímetros ou em 
metros.

Atividade 5
Esclareça aos alunos que a infor-
mação de que cada trecho (simbo-
lizado por ) corresponde a 
150 quilômetros de distância é o 
que se chama de escala do mapa. 
Nesse caso, a escala pode ser apre-
sentada na forma 1 4 15 000 000, o 
que significa que cada 1 centímetro 
no mapa corresponde a 15 000 000 
centímetros na realidade.

Para explorar a atividade, leve para 
a sala de aula um mapa do Brasil e 
um do seu estado e peça aos alunos 
que, em duplas, escolham cidades 
separadas por um número exato 
de centímetros e determinem a dis-
tância, em quilômetros, entre elas.

Se achar oportuno trabalhe, em 
conjunto, com os conceitos de 
Cartografia.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
•	Calcular o resultado de 

multiplicações por meio 
de decomposição e pelo 
algoritmo usual. 

Atividade 1
O cálculo por decomposição facilita 
o entendimento do que acontece 
no sistema de numeração quando 
se realiza a multiplicação pelo al-
goritmo usual.

Na multiplicação por decomposi-
ção, os alunos precisam reconhecer 
que o número 5 multiplica 100, 10 
e 7, um dos fatores é, portanto, 5 
e o outro fator é o número obtido 
pela adição 100 1 10 1 7.

Atividade 2
Dando continuidade ao trabalho 
com problemas que envolvem 
multiplicação, aqui os alunos de-
vem observar o modo de calcular 
o resultado exato com o uso do 
algoritmo usual.

Dê um tempo para os alunos lerem e 
compreenderem o algoritmo usual 
da multiplicação. Sugira que rea-
lizam o cálculo por decomposição 
e comparem o resultado com o do 
livro. É importante que percebam 
a relação entre as duas formas de 
resolução, observando que são 
estratégias de cálculo diferentes 
para uma mesma operação.

•	Decompomos 132:

132 5 100 1 30 1 2

•	Multiplicamos 2 por 6, 30 por 6 
e 100 por 6.

•	Finalmente, fazemos a adição:

12 1 180 1 600 5 792

ou 

12 1 100 1 80 1 600 5 792

•	Então: 6 # 132 5 792 Habilidade: EF04MA06
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Atividade 3
Nesta atividade, os alunos acom-
panham as etapas de uma multi-
plicação por decomposição e têm 
de descobrir qual é a multiplicação 
correspondente. Assim, precisam 
reconhecer que o número 3 mul-
tiplica 100, 20 e 3 e que, portanto, 
um dos fatores é 3 e o outro fator 
é o número obtido pela adição: 
100 1 20 1 3 5 123.

Atividade 4
Depois que os alunos responderem 
à questão, valide as resoluções e 
socialize as estratégias utilizadas.

Atividade 5
Depois de os alunos realizarem a 
atividade, peça que efetuem os 
mesmos cálculos com uma calcu-
ladora, mas sem apertar a tecla 
correspondente ao fator de um 
algarismo. Por exemplo, a multi-
plicação do item a não pode ser 
feita apertando-se a tecla de nú-
mero 5. Uma alternativa seria eles 
decomporem 5 em 4 1 1 e fazer:

(4 # 121) 1 (1 # 121) 5 484 1 
1 121 5 605.

Essa estratégia facilitará a com- 
preensão do algoritmo convencio-
nal da multiplicação com fatores 
com mais de um algarismo, que 
será estudado na página 102.

Atividade 6
Peça aos alunos que expressem em 
metros e em centímetros a medida 
obtida (2 metros e 70 centímetros).

Habilidade: EF04MA06
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
•	Ampliar o uso do 

algoritmo usual para 
multiplicações que 
apresentem fatores com 
mais de um algarismo. 

Atividade 1
A ampliação do algoritmo usual 
para multiplicações com fatores 
com mais de um algarismo traz 
uma diferença que pode oferecer 
alguma dificuldade aos alunos.

É importante justificar para a tur-
ma todos os passos para obter o 
resultado de 14 # 12. Primeiro 
calculamos 4 vezes 12 e depois 
10 vezes 12, ou seja, o fator 14 
é decomposto em 4 1 10, e cada 
parte multiplica o outro fator da 
multiplicação.

12

# 14

48
1 120

168

4 # 2
10 # 12

Atividade 2
Depois que os alunos terminarem, 
resolva a multiplicação no quadro 
de giz pedindo a eles que digam 
o que você deve fazer, os passos 
que deve dar para efetuar a mul-
tiplicação.

Habilidade: EF04MA06
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Atividade 3
Nesta atividade, os alunos têm a 
oportunidade de aplicar a pro-
priedade distributiva na resolução 
do problema de calculadora com 
a tecla quebrada, pensando que 
12 # 34 é o mesmo que, por exem-
plo, 11 # 34 1 34, porque 12 pode 
ser decomposto em 11 1 1; então:

(11 1 1) # 34 5 11 # 34 1 1 # 
# 34 5 408

Atividade 4
Peça aos alunos que observem o 
gráfico e pergunte: 

•	Quantos estudantes assistiram 
ao espetáculo? (384)

•	Quantos não eram estudantes? 
(192)

Dê um tempo para os alunos cal-
cularem o total arrecadado com 
os ingressos. Depois, peça que 
expliquem como pensaram para 
realizar esse cálculo.

Atividade 5
Uma maneira de realizar o cál-
culo é:

13 # 33 5 (13 # 3) 1 (13 # 30) 5 
5 39 1 390 5 429

Os alunos podem calcular o resul-
tado de 13 # 33 utilizando uma 
das estratégias já apresentadas 
até o momento ou utilizar uma 
estratégia própria. É importante 
socializar os diversos tipos de reso-
lução para que os alunos ampliem 
o repertório de cálculo.

Atividade 6
Peça aos alunos que compartilhem 
os problemas criados com a turma 
e, depois, verifiquem se a resolução 
do colega está correta.

Habilidade: EF04MA06
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
•	Explorar	situações	que	
envolvem	divisões.	

As	situações	propostas	permitem	
aos	alunos	explorar	a	divisão	ora	
como	repartir	em	partes	iguais,	ora	
relacionada	à	ideia	de	quantas	vezes	
cabe.	É	importante	destacar	que,	
apesar	de	os	problemas	propostos	
poderem	ser	resolvidos	por	meio	
de	divisões,	nada	impede	que	os	
alunos	recorram	a	outras	operações.
Peça	a	eles	que	expliquem	como	
pensaram	para	responder	às	ques-
tões	desta	página	e	da	página	se-
guinte.	É	interessante	questioná-los	
sobre	como	poderiam	ter	certeza	
de	cada	resposta.

Atividade 1
Como	cada	equipe	precisará	de	
dois	bambolês	e	há	20	equipes,	en-
tão	serão	necessários	40	bambolês	
(20	#	2	5	40).	Incentive	os	alunos	a	
discutirem	as	estratégias	pessoais.	

Atividade 2
Para	verificar	se	eles	compreendem	
o	cálculo,	peça	que	resolvam	uma	
divisão	com	subtrações	sucessivas	
como	a	que	Ariane	fez.	Por	exem-
plo,	30	$	5	5	6.
30	2	5	5	25
25	2	5	5	20
20	2	5	5	15
15	2	5	5	10
10	2	5	5	5
5	2	5	5	0
No	item	c,	peça	aos	alunos	que	
contem	para	os	colegas	como	
pensaram	para	fazer	a	divisão	de	
75	por	5	sem	ser	com	subtrações	
sucessivas.	

Atividade 3
Neste	momento,	é	importante	os	
alunos	terem	contato	com	diferen-
tes	descrições	de	cálculos	da	divisão.	
A	expressão	oral	e	escrita	contribui	
para	a	compreensão	do	conceito.	
Estimule	os	alunos	a	explicarem	o	
raciocínio,	antes	do	cálculo	escrito.

Atividade 4
Observe	se	os	alunos	percebem	que	
basta	pensar	que	as	5	camisetas	
representam	a	metade	de	80	reais.	

Habilidade:	EF04MA07	
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Atividade 6
Peça aos alunos que digam como 
pensaram para responder aos itens 
a e b. Depois, ouça com a turma as 
perguntas elaboradas e valide-as.

Desafio
Esta atividade induz à análise do 
número de possibilidades. A reso-
lução é ainda um grande desafio 
para os alunos, que estão pouco 
habituados a problemas que ad-
mitem mais de uma solução. Um 
caminho possível é organizar os 
dados em um quadro, para melhor 
visualização das possibilidades. 
Note que, em vez de fornecer a 
quantidade exata de balas, o enun-
ciado informa que “havia menos 
de 20 balas”. Essa indeterminação 
abre espaço para mais de uma pos-
sibilidade de resposta. Como eram 
menos de 20 balas, podiam ser 19, 
18 ou 17, até o valor 1. Porém, 
outras informações do enunciado 
permitem eliminar alguns valores:

Número 
de 

balas

Quantas 
balas cada 

colega recebe

Quantas 
balas 

sobram
19 4 3
18 4 2
17 4 1
16 4 0
15 3 3
14 3 2
13 3 1
12 3 0
11 2 3
10 2 2
9 2 1
8 2 0
7 1 3
6 1 2
5 1 1
4 1 0
3 0 3
2 0 2
1 0 1

Analisando o quadro, os alunos 
podem perceber que há quatro 
possibilidades de resposta: 18, 14, 
10 ou 6 (pois cada um dos quatro 
colegas ganhou, no mínimo, uma 
bala, e sobraram duas).Habilidades: EF04MA07 e EF04MA12

Atividade 5
Esta atividade pode ser resolvida por meio de multiplicações: 
•	1 dia: 20 páginas; 
•	2 dias: 2 vezes 20 páginas ou 40 páginas; 
•	3 dias: 3 vezes 20 páginas ou 60 páginas; 
•	4 dias: 4 vezes 20 páginas ou 80 páginas; 
•	5 dias: 5 vezes 20 páginas ou 100 páginas. 
Portanto, Alice levará 5 dias para ler o livro.
Essa resolução, embora mais longa, tem, nesse momento, maior significado para os alunos 
quando confrontada com a resolução por meio de uma divisão.

PDF-088-125-MP-BMM4-U04-G19.indd   105 1/24/18   3:18 PM



106106

UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos
•	 Identificar	divisões	exatas	
e	divisões	não	exatas.	

•	Decompor	dividendo	
nas	ordens	das	centenas,	
dezenas	e	unidades.

Atividade 1
O	objetivo	desta	atividade	é	fazer	
com	que	os	alunos	observem	a	di-
visão	com	resto	zero	e	entendam	
que	ela	é	classificada	como	divisão	
exata.	Pergunte:	“A	divisão	das		
18	cerejas	em	3	bolos	é	exata	ou	
não	exata?	E	a	divisão	de	20	cerejas	
em	3	bolos?”.

Atividade 2
Depois	de	os	alunos	efetuarem	
a	divisão,	e	verificarem	que	so-
brariam	3	alunos,	pergunte	que	
sugestão	poderiam	dar	para	que	
todos	os	alunos	pudessem	partici-
par	dos	treinos	de	basquete,	uma	
vez	que	os	times	são	formados	por	
5	jogadores.	

Atividade 3
Para	resolver	esta	atividade,	os	
alunos	podem	realizar	a	divisão	
de	cada	um	dos	números	por	4	
e	verificar	qual	delas	tem	resto	
igual	a	3.	

18
2

4
4

17
1

4
4

23
3

4
5

21

1

4

5

Dos	números	apresentados,	o	que	
pode	indicar	a	quantidade	de	ovos	
que	Marlene	tinha	é	23.	É	importan-
te,	contudo,	comentar	que	há	ou-
tras	respostas	para	esse	problema.

Habilidades:	EF04MA07	e	EF04MA12
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Se julgar oportuno, reproduza no 
quadro de giz o quadro a seguir, 
em que o total de ovos é obtido 
multiplicando-se o número de ovos 
em cada cesta (4) pelo número de 
cestas e, depois, adicionando-se os 
3 ovos restantes.

N
úm

er
o 

de
 c

es
ta

s

N
úm

er
o 

de
 o

vo
s 

 
em

 c
ad

a 
ce

st
a

To
ta

l d
e 

ov
os

1 4 (1 # 4) 1 3 5 4 1 3 5 7

2 4 (2 # 4) 1 3 5 8 1 3 5 11

3 4 (3 # 4) 1 3 5 12 1 3 5 15

4 4 (4 # 4) 1 3 5 16 1 3 5 19

... 4 ...

As atividades desta página e as 
da página seguinte tratam da di-
visão por decomposição, ou seja, 
da divisão pela decomposição do 
dividendo nas ordens das centenas, 
dezenas e unidades. Assim como na 
multiplicação por decomposição, 
a assimilação desse processo em 
relação à divisão também contribui 
para o aprimoramento da compre-
ensão do sistema de numeração 
decimal. Além disso, esse conteúdo 
pode ser entendido como uma 
preparação para o entendimento 
do algoritmo usual da divisão.

Atividade 1
Proponha aos alunos que inven-
tem um problema semelhante ao 
proposto e que o troquem com o 
de um colega, para a resolução e 
posterior discussão das respostas.

Atividade 2
Nesta atividade, ao acompanhar 
a explicação de Regina, os alunos 
poderão observar a estratégia ado-
tada por ela para efetuar a divisão 
e adicionar os quocientes parciais.

Habilidades: EF04MA06, EF04MA07 e EF04MA11
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos
•	Decompor dividendo 

nas ordens das centenas, 
dezenas e unidades.

•	Efetuar divisões em 
que o divisor tenha um 
algarismo empregando o 
algoritmo usual.

•	Perceber a multiplicação 
como operação inversa da 
divisão.

•	Resolver problemas 
que envolvam a divisão 
empregando estratégias 
pessoais e convencionais.

Atividade 3
Espera-se que a turma identifique 
as frases corretas. Erros nesta ativi-
dade podem indicar que ainda há 
alunos que apresentam lacunas de 
aprendizagem em relação ao valor 
posicional do algarismo.

Atividade 4
Decompor o número e verificar se 
as partes são múltiplas do dividen-
do é uma estratégia que pode au-
xiliar os alunos na resolução desta 
atividade.

Atividade 5
Espera-se que os alunos percebam 
que Luís, ao dividir 70 por 3, ob-
teve quociente parcial 20 e resto 
igual a 10, o qual, adicionado às 
5 unidades, totaliza 15 unidades. 
Se julgar necessário, lembre-os de 
que podem escolher qualquer dos 
métodos de divisão para resolver 
o problema.

Habilidades: EF04MA06 e EF04MA07
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Habilidades: EF04MA06 e EF04MA07

Como os alunos já efetuaram di-
visões por estratégias variadas, a 
aprendizagem do algoritmo usual 
vem complementá-las e oferecer 
um procedimento de reconhecido 
uso social. Depois de conhecer os 
vários algoritmos e de compreen- 
der o funcionamento de cada um, 
os alunos estarão mais capacitados 
para escolher o mais adequado à 
situação. Lembramos que é impor-
tante o aprendizado do algoritmo 
usual se acompanhado da com-
preensão da estrutura do nosso 
sistema de numeração, que funda-
menta as etapas do procedimento.

Um modo interessante de pro-
mover um melhor entendimento 
dos passos do algoritmo é usar a 
representação do dividendo com 
o Material Dourado e executar as 
trocas e repartições com esse ma-
terial em cada etapa do algoritmo.

Atividade 1
Verifique se os alunos percebem 
que, para a verificação no item c, é 
necessário considerar o resto, pois 
precisam adicioná-lo ao quociente 
obtido na divisão. 
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos
•	Ampliar estratégias de 

cálculo mental em divisão.

•	Explorar regularidades 
em divisões exatas e não 
exatas.

•	Analisar o resto de dezenas 
divididas por números 
naturais (de 1 a 9).

O aspecto mais interessante desse 
jogo é que o resto da divisão passa 
a ser importante para a marcação 
de pontos.

 Assim, o hábito dos alunos de 
desprezar o resto da divisão, por 
ele representar um “problema” 
na conta, passa a ter um sentido 
inverso no jogo, já que quem tem 
maior resto marca mais pontos. 

Como não é usual a ênfase no resto 
do cálculo de uma divisão, deixe 
os alunos jogarem diversas vezes, 
de modo que superem eventuais 
dificuldades iniciais. 

Observe se reconhecem as estraté-
gias mais adequadas às condições 
do jogo; se necessário, apresente 
alguns exemplos no quadro de giz. 

Outro ponto forte desse jogo é re-
querer a tomada de decisão quanto 
à composição do número que será o 
dividendo: “Qual número oferecerá 
maior resto?”. Por exemplo, supo-
nha que os algarismos escolhidos 
para o dividendo sejam 3 e 4 e 
que o algarismo do divisor seja 6. 
Os alunos devem testar as divisões 
34 $ 6 e 43 $ 6, verificando os 
restos obtidos (respectivamente 4 
e 1), e assim optar pela primeira 
divisão. À medida que memorizam 
alguns resultados, sugira que façam 
cálculos mentais para arriscar as 
estimativas. Assim, espera-se que 
os alunos, com o tempo, tomem 
decisões acertadas sobre o divi-
dendo que oferece maior resto por 
estimativa, sem a necessidade de 
cálculos exatos.

Ajude os alunos na leitura e com-
preensão das regras.

Após os alunos jogarem algumas 
vezes, proponha que, individual-
mente ou em duplas, respondam 
às questões.

Habilidade: EF04MA07 

Variações
Caso julgue oportuno, sugira que não se tenha a liberdade de escolher quais dos três alga-
rismos apresentados em cada jogada fazem parte do dividendo e qual é o divisor. Deve-se 
então definir, previamente, para cada partida, os montes que formarão o dividendo e o 
divisor. Outra modificação que pode ser feita nas regras é determinar o número de pontos 
que os jogadores devem atingir para vencer uma partida, em vez de encerrá-la ao término 
das cartas. Nesse caso, combine que deverão atingir exatamente o número de pontos deter-
minado para a vitória, não podendo ultrapassá-lo. Assim, na última jogada deverão tentar 
obter o número exato de pontos que faltar para vencer a partida, e não necessariamente 
a divisão que apresentar o maior resto.
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Habilidade: EF04MA07 

Questões propostas
Amplie a Questão 1 solicitando aos 
alunos que, em pequenos grupos, 
listem algumas divisões que po-
dem aparecer no jogo que tenham 
resto zero. Depois, peça que as 
socializem para ampliar a lista de 
divisões exatas, contribuindo para 
o repertório de cálculo.

Na Questão 3, verifique quais es-
tratégias os alunos utilizarão para 
responder a essa questão. Seria 
interessante que eles percebessem 
que não há necessidade de fazer 
cálculos, pois, sabendo que o maior 
divisor possível é o número 9, o 
resto não poderá passar de 8, já 
que qualquer número igual ou 
maior que 9 poderá continuar no 
processo de divisão.

Na Questão 4, aproveite o item b 
para explorar outras regularidades 
nas divisões. Se possível, faça uma 
lista com as relações percebidas 
durante o jogo pelos alunos.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos
•	Calcular o quociente de 

divisões com divisor de 
dois algarismos por meio 
do algoritmo usual.

•	Resolver problemas 
que envolvam a divisão 
empregando estratégias 
pessoais e convencionais.

Nestas páginas, o algoritmo usual 
da divisão tem sua compreensão 
ampliada para divisores com dois 
algarismos.

Atividade 1
Na divisão apresentada na situação, 
814 $ 13, a divisão de 81 dezenas 
por 13 exige que se determine o 
número que deve multiplicar 13 
para aproximar-se mais de 81, sem 
ultrapassá-lo. Isso exige algumas 
tentativas (mentais ou escritas) até 
que se verifique que 6 é o quocien-
te procurado, pois 6 # 13 5 78.

Atividade 2
Aproveite a situação para pergun-
tar: “O que ocorreria se Marina 
tivesse estimado 70 em sua primeira 
estimativa?”. Eles devem perceber 
que o resultado seria maior que 
192, pois 70 # 3 5  210. Pergunte 
então como seria possível obter 
o resultado certo com base nessa 
estimativa. Espera-se que observem 
que, nesse caso, o resultado obtido 
seria 18 unidades maior que o valor 
dado (210 2 192 5 18); como 3 
cabe 6 vezes em 18, basta subtrair 
6 de 70, obtendo-se 64, que é o 
quociente da divisão 192 $ 3.

Habilidades: EF04MA06 e EF04MA07
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Atividade 3
Nesta atividade, os alunos preci-
sam primeiro determinar quantos 
metros de arame são necessários 
para cercar o terreno: 8 m 1 4 m 1 
1 8 m 1 4 m 5 24 m. 

Para saber quantas vezes 24 cabe 
em 264, é necessário calcular o 
resultado da divisão 264 $ 24, que 
tem quociente igual a 11.

Portanto, é possível dar 11 voltas 
no terreno com o arame.

Atividade 4
Verifique se os alunos percebem a 
relação entre divisão e multiplica-
ção para obter o fator que deve 
ser determinado.

Atividade 5
Esta atividade exige a observação 
do resto da divisão. Como sobraram 
25 pessoas, a quantidade de ôni-
bus obtida na divisão (12) deverá 
ser acrescida de 1 unidade para 
transportar esses 25 passageiros, 
totalizando 13 ônibus, no mínimo.

Atividade 6
Verifique se os problemas criados 
estão de acordo com o que foi 
solicitado. Peça a cada aluno que 
leia os problemas para a turma. 
Depois, peça para quem resolveu o 
problema criado pelo colega dizer 
se conseguiu compreender o que 
foi solicitado e se resolveu sem 
dificuldade. Caso contrário, peça à 
turma que indique o que dificultou 
o entendimento para que o aluno 
resolva o problema criado.

Habilidades: EF04MA06, EF04MA07 e EF04MA13
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
• Calcular o quociente de 

divisões por meio de 
estimativas.

A divisão por meio de estima-
tivas contribui para que os alu-
nos adquiram confiança em 
seus procedimentos, uma vez 
que os passos da resolução res-
peitam as habilidades próprias 
de cada aluno e a compreen- 
são que ele apresenta do processo. 
A estimativa também permite o 
controle da razoabilidade do re-
sultado obtido em uma divisão. 

Antes da resolução das questões, 
acompanhe com os alunos o pro-
cesso de estimativa apresentado 
nas ilustrações.

Atividade 1
Observe se os alunos apresentam 
dificuldade na realização das esti-
mativas. Explique que nem todos 
os colegas podem ter obtido os 
mesmos quocientes. Peça a eles que 
procurem observar qual centena é 
mais próxima do valor.

Atividade 2
Nesta atividade, a estimativa é em 
relação ao produto aproximado. 
Se julgar necessário, oriente-os a 
procurar a aproximação da centena 
mais próxima.

Habilidades: EF04MA06 e EF04MA07
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Habilidades: EF04MA06 e EF04MA07

Atividade 3
Comente a importância das estima-
tivas em situações do dia a dia. Caso 
observe que os alunos têm dificul-
dade em fazer a estimativa pelo 
fato de os dois fatores apresen-
tarem dois algarismos, lembre-os 
de que um deles é o zero.

Atividade 4
Nesta atividade, verifique se os alu-
nos percebem que um dos fatores 
(100) tem dois zeros.

Atividade 5
Após a realização desta atividade, 
cada aluno deverá fazer a revisão 
do enunciado do problema criado 
e reescrevê-lo, fazendo as corre-
ções necessárias. Depois, selecione 
alguns problemas e transcreva-os 
no quadro de giz para a resolução 
da classe.

Atividade 6
Acompanhe a realização da con-
ferência dos resultados com a cal-
culadora. Os resultados próximos 
do valor exato mostrarão que as 
aproximações foram adequadas.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
•	Compreender a relação 

entre multiplicação e 
divisão.

Estas páginas buscam explicitar 
a relação entre as operações de 
multiplicação e divisão, mas sem 
as definir formalmente como ope-
rações inversas. Essa relação será 
trabalhada por meio de várias ex-
periências (cálculos) que os alunos 
farão com números e também pela 
comparação de diferentes resolu-
ções para um mesmo problema. 
Como a intenção é fazer com que 
os alunos desenvolvam habilidades 
para resolver, da maneira que jul-
garem mais adequada, problemas 
que envolvam diferentes operações 
aritméticas, o estudo da relação en-
tre multiplicação e divisão – tanto 
no aspecto numérico quanto no 
de significação – contribuirá para 
ampliar seus recursos de cálculo.

Atividade 1
Comente a situação apresentada 
salientando que ela pode ser inter-
pretada segundo duas diferentes 
ideias relacionadas com a divisão. 
Na hipótese do item b, sugere-se 
que as 30 flores estão divididas 
igualmente entre cinco vasos e 
pede-se a divisão correspondente: 
30 $ 5 5 6; a ideia, então, é a de 
repartir em partes iguais. Na hipó-
tese do item c, sugere-se que as 30 
flores estão distribuídas em vasos 
com seis flores cada um e pede-se 
novamente a divisão correspon-
dente: 30 $ 6 5 5; a ideia aqui é 
a de quantas vezes cabe.

Atividade 2 
Explore a atividade pedindo aos 
alunos que relacionem os pares de 
multiplicações e divisões entre si 
segundo as ideias associadas a essas 
operações. Por exemplo, no item b, 
se pensarmos na ideia da divisão de 
repartir em partes iguais, a divisão 
18 $ 3 5 6 (18 está repartido em 
3 partes iguais) está relacionada 
com a multiplicação 3 # 6 5 18 
(3 grupos com 6 unidades cada 
um), enquanto a divisão 18 $ 6 5 3 
(18 está repartido em 6 partes 
iguais) está relacionada com a mul-
tiplicação 6 # 3 5 18 (6 grupos com 
3 unidades cada um). Se, contudo, 

Habilidade: EF04MA04 
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Habilidades: EF04MA04 e EF04MA13

pensarmos na ideia de quantas 
vezes cabe, a divisão 18 $ 3 5 6 
(3 cabe 6 vezes em 18) está relacio-
nada com a multiplicação 6 # 3 5 
5 18 (6 grupos com 3 unidades são 
18 unidades), enquanto a divisão 
18 $ 6 5 3 (6 cabe 3 vezes em 18) 
está relacionada com a multipli-
cação 3 # 6 5 18 (3 grupos com 
6 unidades são 18 unidades).

Atividade 3
Explorando a relação entre multi-
plicação e divisão, esta atividade 
apresenta a possibilidade de usar 
a multiplicação na verificação do 
resultado de uma divisão.
Em um caminho inverso, pode-se 
perguntar aos alunos: “Qual é a 
divisão exata que pode ser veri-
ficada por meio da multiplicação 
7 # 13 5 91?” (91 $ 13 5 7 ou 
91 $ 7 5 13).

Atividade 4
Para a resolução do item b, é pos-
sível que alguns alunos pensem 
em usar uma adição para obter o 
resultado 84, no caso adicionando 
63. Se isso acontecer, proponha que 
resolvam novamente, mas agora 
recorrendo a uma multiplicação 
para chegar ao valor desejado. 
Espera-se que percebam que, mul-
tiplicando 21 por 4, obtemos 84.

Atividade 5
Esta atividade propõe um desafio 
interessante para os alunos, que 
devem perceber que é necessário 
realizar a operação inversa para 
descobrir o número em que cada 
criança pensou.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
•	Resolver	e	elaborar	
problemas	envolvendo	
multiplicação.

Nesta	dupla	de	páginas,	os	pro-
blemas	trabalham	com	excesso	
de	dados.	Eles	devem	distinguir	
os	dados	necessários	para	a	reso-
lução	dos	problemas.	É	importante	
perceberem	que,	para	classificar	o	
uso	de	um	dado,	precisam	analisar	
com	atenção	a	questão	formulada	
no	problema.

Incentive-os	a	inventar	novas	per-
guntas	para	cada	problema,	de	
modo	que	os	dados	desnecessários	
passem	a	ser	usados	na	resolução.

Para resolver 

Problema 1
Em	cada	caso,	é	necessário	multi-
plicar	a	quantidade	de	cada	tipo	
de	carne	pelo	respectivo	preço	do	
quilograma.	Assim,	as	informações	
do	preço	da	asa	de	frango	e	do	
contrafilé	não	são	relevantes	para	
a	resolução	do	problema.

Problema 2
Para	determinar	a	quantidade	de	
pessoas	que	moram	no	prédio,	
os	alunos	precisam	saber	quantas	
pessoas	moram	em	cada	aparta-
mento,	quantos	apartamentos	há	
em	cada	andar	e	quantos	andares	
tem	o	prédio.	Não	é	necessário	
saber	quantos	dormitórios	cada	
apartamento	tem.

Problema 3
A	quantidade	de	ossos	em	um	
adulto	e	em	um	recém-nascido	
é	irrelevante	para	a	resolução	do	
problema.	As	informações	neces-
sárias	são	somente	a	quantidade	
de	ossos	das	mãos	de	um	adulto	
para	definir	a	quantidade	de	ossos	
das	mãos	de	15	adultos.

Habilidade:	EF04MA06
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Habilidade: EF04MA06

Para refletir

Atividade 2
Esta atividade permite que os alu-
nos reflitam sobre o significado das 
operações apresentadas no contex-
to do problema, de modo que de-
cidam quais delas correspondem à 
resolução da situação apresentada. 
Um aspecto interessante é que as 
quatro operações necessárias para 
determinar o total que Marcos gas-
tou estão separadas em diferentes 
quadros, o que torna a questão 
diferente do modelo comum de 
estabelecer alternativas em que a 
solução completa se encontra em 
apenas uma delas.

Atividade 5
A proposta da atividade é incen-
tivar os alunos a criar uma nova 
pergunta para cada problema, de 
modo que o dado antes desneces-
sário se torne importante para a 
resolução. Essa ação exige a com-
preensão do motivo que fazia o 
dado desnecessário na situação 
anterior.

Para o Problema 2, por exem-
plo, os alunos podem perguntar: 
“Quantos dormitórios há nesse 
prédio?”, aproveitando a infor-
mação (desnecessária para a reso-
lução da questão original) de que 
cada apartamento do prédio tem 
3 dormitórios. Nesse caso, espera-
-se que façam 21 # 4 # 3 5 252 e 
respondam que no prédio há 252 
dormitórios no total.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
•	Resolver problemas 

com números naturais 
envolvendo adição.

A Matemática dos povos indígenas 
é tema de estudo de diferentes 
pesquisadores da área de Educação 
Matemática. O texto selecionado 
para essa seção permite aos alunos 
o contato com outras maneiras 
de pensar. 

Leia em voz alta cada um dos tre-
chos, para que os alunos não se 
intimidem ao tentar ler nomes 
diferentes dos usuais. 

A valorização da Matemática pro-
duzida por diferentes culturas é 
importante para que os alunos 
compreendam que esse é um saber 
que também pode ser estruturado 
“fora da escola”, sendo reinventa-
do ao adquirir novos significados 
para quem dele se utiliza. 

Complemente o texto sugerindo 
aos alunos que se reúnam em gru-
pos e façam pesquisas abordando 
a Matemática envolvida nas pin-
turas e no artesanato indígenas. 
Essas pesquisas permitirão que o 
professor trabalhe, por exemplo, 
com simetrias, ângulos e outros 
conceitos geométricos. Um modo 
interessante de conduzir a pesquisa 
é sugerir que cada grupo pesquise 
um tema, como: artesanato, ca-
lendários (registro do tempo) ou 
trocas de produtos, para que sejam 
obtidas diversas informações, as 
quais podem ser apresentadas em 
mural ou painel para outras turmas.

Habilidade: EF04MA03
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Habilidade: EF04MA03

Tome nota 
Se julgar oportuno, faça outras per-
guntas, como: “Wenhoron Suyá 
contou quantos peixes médios há a 
mais que peixes grandes? Quantos 
peixes pequenos foram contados a 
mais que médios? Quantos peixes ele 
ainda precisaria contar para obter 
400 peixes?”. Espera-se que respon-
dam 41, 70 e 77, respectivamente.

Reflita 
O objetivo destas atividades é 
promover uma discussão sobre as 
diferentes maneiras de pensar e 
resolver um mesmo problema em 
culturas diferentes, o que não deve 
passar por questões de julgamento, 
de “certo” ou “errado”. 

No item a da questão 3, que pro-
move a discussão sobre a afirmação 
de Robtokti Suyá: “Quando os Suyá 
dão alguma coisa para alguém, 
isso não quer dizer que a gente 
fica com menos”, espera-se que 
os alunos compreendam que essa 
afirmação não representa uma si-
tuação matemática, mas um modo 
de se relacionar com o outro, em 
que se valoriza a solidariedade, a 
amizade. 

Aproveite para discutir a diferença 
dessa opinião de Robtokti Suyá 
em relação aos valores de nossa 
sociedade, com o objetivo de mos-
trar a diversidade de opiniões e 
de costumes. A questão do item b 
permite a discussão a respeito de 
solidariedade.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
•	 Identificar em um 

experimento aleatório 
eventos que têm maiores 
chances de ocorrência.

O objetivo das atividades destas 
páginas é ampliar o conhecimento 
dos alunos na compreensão da 
noção de probabilidade.

Atividade 1
Se possível, retrate a situação na 
sala de aula, para que os alunos a 
vivenciem, dando mais significado 
ao aprendizado. 

No item a, os alunos devem com-
preender que qualquer dos 100 
números pode ser sorteado, ou seja, 
ao todo há 100 resultados possíveis 
(100 possibilidades). Discuta com 
eles que, embora saibamos todos 
os resultados possíveis de sorteio, 
não podemos afirmar com certeza 
que número será sorteado nem 
quem será contemplado.

No item b, como Ana tem 3 desses 
100 números, ela tem 3 possibilida-
des (em 100) de ganhar a bicicleta.

No item c, como Adriano tem 4 des- 
ses 100 números, ele tem 4 possibi-
lidades em 100 de ser contemplado, 
1 possibilidade a mais que Ana.

Nos itens d e e, os alunos devem 
avaliar quem tem maior chance 
de ganhar a bicicleta: 3 em 100, 4 
em 100 ou 1 em 100. Espera-se que 
reconheçam que a pessoa que tem 
a maior quantidade de números é 
a mais provável de ser contempla-
da. Discuta com eles sobre o fato 
de que se um evento tem maior 
chance de ocorrência não significa 
que ele ocorrerá.

No item f, espera-se que os alunos 
percebam que para afirmar com 
certeza que certa pessoa ganhará a 
bicicleta só há uma possibilidade: se 
ela tiver todos os números (evento 
certo), ou seja, 100 em 100.

Habilidade: EF04MA26
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Habilidade: EF04MA26

Aproveite a atividade 2 e discuta com os alunos a importância de escolher senhas seguras. 

Disponível em: <http://www.ufrgs.br/tri/Documentos/guia-de-como-criar-e-manter-uma-
boa-senha>.

Acesso em: 29 dez. 2017.

Um guia mostra como criar e manter uma boa senha e também os principais riscos envol-
vidos em uma conta comprometida.

Atividade 2
Inicialmente, no quadro de giz, 
proponha aos alunos que façam 
uma lista com as possibilidades de 
senhas a serem formadas com 6, 
7, 8 e 9. Dê um tempo e verifique 
as estratégias que eles utilizam e 
se discutem entre si.

Apresente a lista do item a e peça 
que a completem. Peça que com-
parem a maneira de compor a lista 
no livro com sua própria lista e que 
observem similaridades e diferenças 
nos procedimentos utilizados. 

Em uma roda de conversa, discuta 
com eles sobre a importância de 
escolher um método ao fazer uma 
contagem com várias possibilida-
des. A organização das informa-
ções é importante para que não se 
repita ou que se esqueça alguma 
dessas possibilidades.

No item b, aproveite e peça aos 
alunos que indiquem uma operação 
que possa representar a conta-
gem que fizeram. Espera-se que 
surja alguma das multiplicações: 
4 # 6 5 24 ou 6 # 4 5 24. No 
entanto, outros procedimentos 
devem também ser aceitos, como: 
6 1 6 1 6 1 6 5 24.

No item c, explique que o fato 
de já se saber o primeiro número 
da senha correta exclui as demais 
senhas que não iniciem por esse 
número, reduzindo a quantidade 
de senhas possíveis, no caso de 
24 para 6 possibilidades. Por isso, 
a chance de ela digitar a senha 
correta na primeira tentativa é 
maior: vai de 1 em 24 para 1 em 6.  

No item d, seguindo o mesmo 
raciocínio do item c, o fato de 
Raquel lembrar os dois primeiros 
números da senha correta reduz a 
quantidade de possibilidades para 
2 senhas, o que garante que ela 
conseguirá com 2 tentativas digitar 
a senha correta. Espera-se que os 
alunos observem que na lista que 
completaram no livro há apenas 
duas senhas de cada tipo que têm 
os dois primeiros números iguais. 
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivo
•	Retomar	os	conceitos	
estudados.

Atividade 1
A	disposição	retangular	favorece	
a	contagem	dos	quadradinhos	nos	
mosaicos.	No	mosaico	1,	tanto	a	
multiplicação	7	#	10	como	a	10	#	7	
levam	ao	total	de	70	quadradinhos.	
No	mosaico	2,	tanto	a	multiplicação	
6	#	7	como	a	7	#	6	levam	ao	total	
de	42	quadradinhos.

Atividade 2
Espera-se	nessa	atividade	que	o	
aluno	perceba	que	Sílvia	serviu	24	
copos	de	suco	para	12	convidados,	
cada	convidado	bebeu	2	copos	de	
suco	(24	$	12	5	2,	ou	12	#	2	5	24).	
Então,	mantendo	a	mesma	propor-
ção,	18	#	2	5	36	copos	de	suco.

Atividade 3
Acompanhe	as	atividades	criadas	e	
verifique	se	satisfazem	a	condição	
exigida.	Depois,	valide	a	resolução	
de	algumas	delas.

Espera-se	que	o	aluno	perceba	
que	pela	decomposição	o	cálculo	
34	#	4	pode	ser	realizado	assim:	
30	#	4	1	4	#	4	5	136.	

Atividade 4
Explore,	com	os	alunos,	as	ideias	
da	multiplicação	envolvidas	na	
elaboração	do	problema	e	verifique	
as	estratégias	de	cálculo	utilizadas	
para	resolver	o	problema.

Habilidades:	EF04MA06	e	EF04MA07
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Habilidade: EF04MA06 e EF04MA07

Atividade 5
Incentive os alunos a realizar a di-
visão em cada caso por meio de 
estimativas, para que também de-
senvolvam habilidades de cálculo 
mental e comparem os resultados 
obtidos com cada método. Traba-
lhar com ambos os métodos pos-
sibilita estabelecer relações entre 
eles, e o repertório adquirido com 
o cálculo por estimativas auxilia no 
cálculo por meio do algoritmo usual.

Atividade 6
Nesta atividade, os alunos podem 
observar a diferença entre o valor 
exato (1 L 5 1 000 mL) e um valor 
correspondente a 3 latas de 355 mL. 
Nesse caso, o valor exato ultrapas-
sa o valor aproximado em 65 mL, 
pois 3 vezes 355 mL são 1 065 mL, 
enquanto 1 L 5 1 000 mL. Escla-
reça aos alunos que, em algumas 
situações, a aproximação é sufi-
ciente como estimativa do valor 
exato, mas, em outras situações, a 
diferença entre a aproximação e o 
valor exato pode não ser aceitável.

Atividade 7
Espera-se que os alunos percebam 
que a diferença nos dois casos é 
de 1 unidade.

O que aprendemos?
Ao final da Unidade, é importante 
que os os alunos compreendam os 
procedimentos de cálculos (evitan-
do que os façam mecanicamen-
te). Além disso, a compreensão 
da relação entre a multiplicação 
e a divisão ampliará o repertório 
operatório do aluno.
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UNIDADE 5

UNIDADE 11

• Medir comprimentos 
com unidades de medida 
padronizadas e não 
padronizadas. 

• Relacionar as unidades de 
medida de comprimento: 
quilômetro, metro, 
centímetro e milímetro. 

• Calcular o perímetro de 
uma figura plana.

• Compreender a ideia de 
área.

• Calcular a área de figuras 
planas representadas em 
malha quadriculada.

• Empregar adequadamente 
a unidade de medida em 
centímetro quadrado.

• Reconhecer que há 
problemas que não têm 
dados suficientes para 
serem resolvidos.

• Construir e interpretar 
gráficos pictóricos.

Objetivos  
da Unidade

Para começar...
Esta cena de abertura apresenta um 
ambiente em que podem ser ob-
servados alguns brinquedos dentro 
de caixas e jogos em uma estante, 
que permitem explorar conteúdos 
trabalhados nesta Unidade.
Aproveite o contexto para trabalhar 
com a turma a habilidade de estima-
tiva de medidas de comprimento. 
Sugira aos alunos que estimem a 
altura de um colega. Depois, com 
uma fita métrica ou uma trena, 
ajude-os a medir a altura dos co-
legas e verificar se as estimativas 
que fizeram estavam próximas das 
medidas reais.

Para refletir...
Nesta seção, a ideia de área é abor-
dada em uma situação em que, a 
partir das informações da altura 
e da largura do quadro branco, os 
alunos poderão estimar a altura 
e a largura da parede vermelha. 
Remete-se, assim, à comparação 
entre medidas de superfícies.

Habilidades: 
(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas e capacidades, 
utilizando unidades de medida padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando  
a cultura local.
(EF04MA21) Medir, comparar e estimar área de figuras planas desenhadas em malha qua-
driculada, pela contagem dos quadradinhos ou de metades de quadradinho, reconhecendo 
que duas figuras com formatos diferentes podem ter a mesma medida de área.
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Chame a atenção para a disposição 
das peças, de modo que os alunos 
percebam a possibilidade de obter 
a quantidade de peças que podem 
ser colocadas por meio de raciocínio 
multiplicativo.

 Sugestão de atividade
Pesquisa
Sugira aos alunos que, reunidos em 
grupos, pesquisem, em livros ou na 
internet, a origem e a história das 
medidas de comprimento. Depois, 
oriente-os a apresentar os resulta-
dos dessa pesquisa para a classe.

Habilidades: 

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o grau Celsius como unidade de 
medida a ela associada e utilizá-lo em comparações de temperaturas em diferentes regiões 
do Brasil ou no exterior ou, ainda, em discussões que envolvam problemas relacionados 
ao aquecimento global.

(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima diárias, em locais do seu coti-
diano, e elaborar gráficos de colunas com as variações diárias da temperatura, utilizando, 
inclusive, planilhas eletrônicas.

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada e em 
gráfico de colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes áreas do conhe-
cimento, e produzir texto com a síntese de sua análise.
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Atividade 1
Com base no contexto de cada 
ilustração, espera-se que os alunos 
estabeleçam relações entre unida-
des de medida de comprimento.

•	Se, de uma ripa de madeira de 
120 cm de comprimento, é pre-
ciso retirar uma parte de 20 cm 
para obter 1 m, eles podem de-
duzir que 1 m equivale a 120 cm 
menos 20 cm, ou seja, 100 cm. 

•	Se, para obter uma argamassa de 
1 cm de espessura, é necessário 
aumentar em 2 mm uma arga-
massa de 8 mm, é possível concluir 
que 1 cm equivale a 10 mm.

Reforce essas relações com os alu-
nos, disponibilizando uma trena, 
na qual fica mais fácil observar 
que a marca de 100 cm coincide 
com a marca de 1 m, assim como 
verificar que duas marcas sucessivas 
de centímetros contêm 10 espaços 
iguais a 1 mm. 

Pergunte: “Se 10 mm formam 1 cm 
e 100 cm formam 1 m, quantos mi-
límetros formam 1 m?” (100 vezes 
10 mm, que é igual a 1 000 mm). 

Atividade 2
É interessante que, depois de 
escolherem os objetos, os alunos os 
meçam, verificando as estimativas 
feitas. Proponha que eles compar-
tilhem as respostas com os colegas.

Atividade 3 
Dê atenção especial ao item b, pois 
alguns alunos podem desconsiderar 
o fato de uma extremidade da figu-
ra estar na marca de 2 cm da régua, 
e não na marca zero. Caso tenham 
dificuldade em compreender que a 
medida é o resultado da subtração 
5 cm menos 2 cm, que é igual a 
3 cm, faça um desenho com 3 cm 

Objetivos
•	Medir e estimar 

comprimentos utilizando 
as unidades de medida 
metro, centímetro e 
milímetro. 

•	Realizar a conversão entre 
unidades de medida de 
comprimento metro, 
centímetro e milímetro.

Objetivos

UNIDADE 1UNIDADE 5

Habilidade: EF04MA20
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de	comprimento	no	quadro	de	giz,	
coloque	uma	régua	com	a	marca	
zero	sobre	a	extremidade	da	figura	
e	peça	aos	alunos	que	verifiquem	a	
medida	assim	obtida.	Depois,	deslize	
a	régua	de	modo	que	a	marca	de	
2	cm	volte	a	ficar	alinhada	com	a	ex-
tremidade,	para	que	verifiquem	que	
a	medida	da	figura	não	se	alterou.

Atividade 4
Peça	aos	alunos	que	discutam	
entre	si	as	respostas	obtidas	para	
as	medidas	de	comprimento	da	
porca	e	do	parafuso.	É	possível	
que	tenham	encontrado	medidas	
diferentes,	especialmente	se	não	
fizeram	coincidir	a	marca	corres-
pondente	ao	zero	da	régua	com	
a	extremidade	a	ser	medida.	Esta	
é	mais	uma	oportunidade	para	a	
discussão	do	uso	correto	da	régua.

Atividade 5 
Esta	atividade	exige	interpretação	e	
relacionamento	dos	dados	apresen-
tados	na	ilustração.	A	informação	
que	permitirá	o	início	dos	cálculos	
para	a	obtenção	da	medida	solici-
tada	é	fornecida	por	Carla:	“Tatiana	
tem	1	m	e	70	cm	de	altura”.	Como	
Tatiana	é	15	cm	mais	alta	que	Lúcia,	
para	descobrir	a	altura	de	Lúcia	
basta	calcular:	1	m	e	70	cm	menos	
15	cm,	que	é	igual	a	1	m	e	55	cm.	Da	
mesma	forma,	como	Lúcia	é	12	cm	
mais	baixa	que	Carla,	para	descobrir	
a	altura	de	Carla	basta	adicionar	
12	cm	a	1	m	e	55	cm,	que	é	igual	
a	1	m	e	67	cm.

Atividade 6
Nesta	atividade,	os	alunos	devem	
pensar	sobre	quanto	uma	dife-
rença	de	medida	pode	ser	relati-
va,	dependendo	do	contexto.	Há	
casos	em	que	uma	diferença	de		
1	cm	pode	ser	inaceitável,	como	
no	encaixe	entre	duas	peças	de	
uma	máquina	na	qual	não	pode	
haver	nenhuma	folga,	enquanto	
na	medida	de	distância	entre	duas	
cidades,	por	exemplo,	1	m	pode	
não	ter	importância.

Habilidade:	EF04MA20
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Atividade 1 
Relembre à turma que uma unidade 
de medida padronizada muito usa-
da para medir grandes distâncias é 
o quilômetro, que corresponde a 
1 000 metros. Explorando o proble-
ma, pergunte: “Se Vladimir tivesse 
completado uma corrida de 15 qui-
lômetros, quantos metros ele teria 
percorrido?” (15 000 metros).

Atividade 2
Para que os alunos desenvolvam me-
lhor a habilidade de estimativas de 
grandes distâncias, comente que, em 
geral, cada quarteirão corresponde 
a 100 metros. Então, peça a eles que 
pensem em quantos quarteirões eles 
precisam caminhar para ir de um lu-
gar a outro e estimem se a distância 
é maior ou menor que 1 km.

Atividade 3
Nesta atividade, os alunos preci-
sam calcular, ainda que não domi-
nem o conceito, o perímetro do 
parque que tem forma retangular 
– noção que será explorada mais 
explicitamente no próximo tópico. 
Ajude-os a ampliar as referências 
de medidas de comprimento fa-
zendo perguntas, por exemplo:
•	O que fica a 1 quilômetro da es-

cola? 
•	E a 5 quilômetros da escola? 

Converse com os alunos sobre as 
distâncias e os locais no entorno 
da escola. Considere a realidade 
local.

Atividade 4
Depois que os alunos realizarem esta 
atividade, peça-lhes que comparti-
lhem com os colegas como pensaram 
para determinar quem percorreu a 
maior distância. Depois, pergunte: “É 
prático indicar a medida de grandes 
distâncias em metros? Por quê?”. 

Objetivos
•	Medir e estimar 

comprimentos utilizando 
as unidades de medida 
quilômetro e metro. 

•	Realizar a conversão entre 
unidades de medida de 
comprimento quilômetro 
e metro.

Objetivos

Habilidade: EF04MA20

UNIDADE 5
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Espera-se que os alunos compreen-
dam que cada situação exige a uni-
dade de medida de comprimento 
adequada. 

Atividade 5
Veja dois modos possíveis de os 
alunos resolverem o item a. Em 
um deles, podem manter em uni-
dades mistas (quilômetro e metro) 
as distâncias percorridas por Bianca 
e adicionar as medidas, obtendo:

1 km e 450 m   mais   2 km e 330 m

3 km e 780 m

Como 3 km e 780 m é menor que 
3 km e 860 m, pode-se concluir 
que Alexandre percorreu a maior 
distância. Outro modo de resolver 
é converter as medidas para metros 
e comparar os resultados: 

•	Alexandre: 3 km e 860 m ou  
3 860 m.

•	Bianca: 1 km e 450 m ou 1 450 m; 
2 km e 330 m ou 2 330 m; 
1 450 m 1 2 330 m 5 3 780 m.

Como 3 780 m é menor que 3 860 m, 
pode-se concluir que Alexandre 
percorreu a maior distância.
No item b, basta calcular a diferença 
entre as distâncias percorridas por 
eles. Assim: 860 m 2 780 m 5 80 m

Atividade 6 
Após a resolução, proponha aos alu-
nos uma nova leitura do enunciado, 
para mostrar que, mesmo fazendo 
cálculos corretos, a resposta não 
será exata, pois há uma informação 
imprecisa: “... percorre pouco mais 
de 2 metros...”. Isso não significa, 
porém, que a atividade não faz sen-
tido. Pelo contrário, ela retrata de 
forma adequada uma situação real. 
Assim como no caso dos saltos do 
canguru, em muitas situações temos 
informações imprecisas, o que não 
nos impede de fazer uma ideia das 
grandezas envolvidas. É importante 
que os alunos percebam que, se a 
distância percorrida a cada salto 
fosse exatamente igual a 2 metros, 
seriam necessários 500 saltos para 
ficar a uma distância de 1 quilômetro 
(1 000 metros) do ponto de partida, 
mas, como a distância é maior que 
2 metros, será necessário um menor 
número de saltos.

Habilidade: EF04MA20
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Atividade 1
Explore a atividade perguntando: 
“Se o terreno da casa do tio de 
Ivan fosse retangular, com lados 
de medidas iguais a 11 metros e 
7 metros, qual seria a medida do 
comprimento da cerca?” (36 metros).

Atividade 2 
Salientamos que, nesta atividade, é 
muito importante o cuidado de não 
definir perímetro como a soma das 
medidas dos lados de uma figura, 
pois tal definição não se aplicaria 
a figuras como a circunferência, 
que não tem lados, mas pode ter 
seu perímetro calculado. Por isso, 
recomendamos que sempre se re-
fira ao perímetro como a medida 
do comprimento do contorno de 
uma figura.

Atividade 3
Verifique se os alunos consideram 
apenas o contorno de cada figura, 
e não o contorno de cada qua-
dradinho.

Atividade 4
Nesta atividade, os alunos apren-
dem uma maneira prática de obter 
o perímetro de figuras que não são 
formadas por segmentos de retas. 
Peça a eles que deem exemplos de 
outras situações em que não po-
deriam medir o contorno desejado 
diretamente com uma régua. Por 
exemplo: a cintura de uma pessoa, 
o contorno de um desenho circular 
feito no quadro de giz.

Atividade 5
Esta atividade propõe o caminho 
inverso: da medida do perímetro 
de um quadrado, os alunos devem 
deduzir a medida de seu lado. Eles 
podem calcular essa medida dividin-
do primeiramente por 4 a parte da 
medida do perímetro expressa em 
metro e, depois, a parte expressa 
em centímetro. Os alunos podem 
transformar 2 metros em 200 cen-
tímetros e então dividir 200 por 4, 
obtendo 50 centímetros. Dividindo 

Objetivos
•	Explorar e calcular o 

perímetro de figuras. 

Objetivo

Habilidade: EF04MA20

UNIDADE 5
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36 centímetros por 4, o resultado é 
9 centímetros. A medida do com-
primento do lado do quadrado é, 
portanto, igual a 50 cm mais 9 cm, 
ou seja, 59 cm.

 Sugestões de atividade
Brincando com pentaminós 
Para explorar a noção de perímetro, 
proponha aos alunos o traçado de 
alguns pentaminós, que são figuras 
formadas por cinco quadrados com 
lados de 1 cm de comprimento. 
Peça a eles que desenhem, em uma 
folha de papel quadriculado, pen-
taminós com formatos diferentes 
e, depois, determinem o perímetro 
de cada um, como os propostos no 
exemplo abaixo. 

(A: 12 cm; B: 10 cm; C: 12 cm; D: 
12 cm; E: 12 cm.) 

A
B

C
D E

O quadro de Natália 
Natália quer pintar um quadro em 
uma tela. Em qual das situações 
a seguir ela precisará saber o pe-
rímetro da tela? (Na situação 2.)

1) Natália vai comprar as tintas 
para pintar o quadro. 

2) Natália vai comprar madeira 
para fazer a moldura do quadro. 

3) Natália vai pendurar o quadro 
na parede da sala. 

Habilidade: EF04MA20
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Atividade 1
Espera-se que os alunos percebam 
que a área de uma figura é o nú-
mero de vezes que a unidade de 
medida cabe na superfície dela.

Atividade 2
Reforce a importância de ser obser-
vada a unidade de medida de cada 
uma das figuras para se determinar 
a respectiva área.

Ampliação
Se achar conveniente, converse com 
os alunos que há outras unidades 
de medida de superfície como o 
hectare (medida agrária) ou a pro-
babilidade de usar a superfície de 
um campo de futebol como uni-
dade de medida. Leve para classe 
reportagens que utilizam essas 
unidades de medida e oriente sobre 
a utilização da unidade de medida 
mais adequada em cada situação.

Objetivos
•	Medir e comparar área 

de figuras geométricas 
planas desenhadas em 
malha quadriculada. 

•	Reconhecer que duas 
figuras geométricas 
planas com formatos 
diferentes podem ter a 
mesma medida de área.

Objetivos

Habilidade: EF04MA21 

UNIDADE 5
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Atividade 3
Verifique	a	estratégia	usada	pelos	
alunos	para	determinar	a	área	soli-
citada	no	item	a:	se	eles	contam	os	
quadradinhos	verdes	ou	se	multi-
plicam	os	quadradinhos	verdes	das	
colunas	pelos	das	linhas	e	subtraem	
os	quadradinhos	referentes	à	porta	
e	à	janela.

Atividade 4
Para	determinar	o	número	de	con-
vites	que	podem	ser	confeccionados	
com	uma	folha	de	papel	retangular,	
os	alunos	devem	perceber	que	as	
medidas	dos	lados	da	folha	são	
números	múltiplos	de	cada	medi-
da	do	convite.	Se	compararem	o	
lado	do	convite	de	medida	8	cm	
com	o	lado	da	folha	de	medida		
30	cm,	haverá	sobra	de	material;	
mas	isso	não	ocorrerá	se	compa-
rarem	o	lado	de	medida	8	cm	com	
o	lado	de	medida	16	cm	e,	simul-
taneamente,	o	lado	do	convite	
de	medida	15	cm	com	o	lado	da	
folha	de	medida	30	cm.	Pergunte	
à	turma:	“Vocês	conhecem	outras	
situações	em	que	é	importante	sa-
ber	a	área	de	uma	figura?	Quais?”.	
Incentive-os	a	discutir	os	exemplos	
citados.

Atividade 5
Para	a	resolução	dessa	atividade,	é	
essencial	que	os	alunos	reconheçam	
a	diferença	entre	os	conceitos	de	
área	e	de	perímetro.	Assim,	terão	
condições	de	perceber	que,	para	
o	revestimento	de	um	piso	com	
lajotas,	é	preciso	saber	a	área	desse	
piso;	enquanto,	para	cercar	um	
terreno,	basta	saber	o	perímetro	
desse	terreno.

Atividade 6
Esta	atividade	possibilita	aos	alu-
nos	reconhecer	que	figuras	com	
formatos	diferentes	podem	ter	a	
mesma	medida	de	área.	Habilidade:	EF04MA21
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Para alunos dessa faixa etária, a 
ideia de área como medida de uma 
superfície adquire maior significa-
do quando trabalham com situa-
ções em que é preciso preencher 
determinada superfície. Para tal 
finalidade, a malha quadriculada 
é um bom recurso, pois possibi-
lita a representação de diversas 
figuras planas e a contagem das 
correspondentes unidades de área. 
Comente com os alunos que as 
unidades de área poderiam ter a 
forma de retângulo, por exemplo, 
mas que, como o quadrado é uma 
figura simples e apresenta lados 
de mesma medida, é mais usado 
como unidade de medida. Outras 
formas, como o círculo, não são 
usadas por não permitirem pavi-
mentar completamente o plano, 
ocorrendo então sobras.

Atividade 1 
Observe se os alunos compreen-
dem a observação que Yara fez 
para conseguir determinar a área 
das figuras que ela fez. Para isso, 
peça-lhes que contem aos colegas 
como determinaram a área de cada 
uma das figuras. 

Atividade 2 
Para a resolução desta atividade, é 
essencial que os alunos reconheçam 
a diferença entre os conceitos de 
área e de perímetro. Assim, terão 
condições de perceber que, para 
descobrirem quanto vale a área, 
precisam contar os quadrados 
no interior da figura e não seu 
contorno, e considerar que duas 
representações triangulares de 
mesma medida podem formar um 
quadrado.

Objetivos
•	Medir e comparar área de 

figuras planas em malha 
quadriculada. 

Objetivo

Habilidade: EF04MA21

 Sugestão de atividade 
Formando superfícies no geoplano
Uma atividade interessante para a exploração da ideia de 
área é propor aos alunos a construção, em um geoplano 
quadrangular (parecido com o da figura ao lado), de figuras 
geométricas planas com áreas predeterminadas por você. 
Por exemplo: “Construam no geoplano algumas figuras geo-
métricas planas que tenham medida de superfície igual a 7 
unidades de área”. Incentive os alunos a construir figuras com  
partes que dividam quadrados ao meio e compensem  
com outras metades. Alunos dessa faixa etária costumam ser 
bem criativos e gostam de inventar figuras diversificadas.

unidade de área
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Atividade 3 
Nesta	atividade,	os	alunos	obser-
vam	figuras	geométricas	planas	
representadas	em	malha	ponti-
lhada;	por	isso	a	contagem	dos	
quadradinhos	pode	ser	um	pouco	
mais	trabalhosa.	Eles	podem	fazê-
-la	visualizando	cada	quadradinho	
a	partir	de	seus	vértices.	Se	hou-
ver	disponibilidade	de	material	
de	apoio,	explore	a	atividade	em	
um	geoplano.

Atividade 4 
O	aspecto	mais	interessante	dessa	
atividade	é	possibilitar	aos	alunos	o	
reconhecimento	de	um	padrão	de	
medida	que	se	repete:	“metade”	
e	“metade	da	metade”.

Uma	possibilidade	para	resolver	
a	questão	proposta	é	os	alunos	
observarem	que:

•	o	quadrado	azul	tem	mesma	
área	que	o	quadrado	amarelo:	
1	unidade	de	área;

•	o	retângulo	menor	(branco),	ao	
lado	desses	dois	quadrados,	tem	
área	igual	à	soma	das	áreas	dos	
quadrados:	2	unidades	de	área;

•	o	quadrado	roxo	tem	área	
igual	à	soma	das	áreas	dos	
dois	quadrados	e	do	retângulo	
branco:	4	unidades	de	área;

•	o	retângulo	maior	(branco),	à	
esquerda,	tem	área	igual	à	soma	
das	áreas	das	quatro	figuras	ci-
tadas	acima:	8	unidades	de	área.

Portanto,	a	área	total	da	figura	é	
igual	a	16	unidades	de	área,	ou	
16	quadrados	amarelos.

Atividade 5
Nesta	atividade,	a	situação	apre-
sentada	não	permite	que	os	alunos	
realizem	a	contagem	dos	quadra-
dinhos,	de	modo	que	eles	devem	
mobilizar	seus	conhecimentos	para	
calcular	essa	quantidade.	Espera-
-se	que	reconheçam	o	raciocínio	
multiplicativo	como	o	modo	mais	
prático	de	calcular	o	número	de	
quadrados	e,	portanto,	a	área	da	
figura,	fazendo	5	#	6	5	30.	

Habilidade:	EF04MA21	
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Atividade 1 
Comente	com	a	turma	que,	assim	
como	eles	estavam	observando	a	
área	em	malha	quadriculada,	aqui	
uma	das	fotografias	também	foi	
colocada	em	uma	espécie	de	malha	
quadriculada,	cada	lado	medindo	
1	centímetro.	Para	determinar	a	
área	ocupada	por	dez	fotografias,	
basta	multiplicar	os	12	centímetros	
quadrados	de	área	de	cada	foto-
grafia	por	10.

Atividade 2
Os	alunos	podem	mencionar	a	su-
perfície	de	uma	folha	de	papel,	a	
superfície	do	visor	de	uma	calcu-
ladora,	de	uma	tela	celular	ou	de	
computador.	Comente	que	mesmo	
uma	“grande”	superfície,	como	uma	
quadra	de	basquete,	pode	ter	a	área	
expressa	em	centímetro	quadrado,	
mas	que	essa	unidade	não	seria	a	
mais	adequada,	pois	o	número	cor-
respondente	à	medida	seria	muito	
elevado.

Verifique	se	eles	identificam	a	
simbologia	(cm²)	associada	a	essa	
unidade	de	medida.

É	provável	que,	no	item	b,	os	alunos	
respondam	metro	quadrado	ou	
quilômetro	quadrado	por	fazerem	
parte	do	cotidiano	da	maioria	das	
pessoas.

Atividade 3
Esta	atividade	explora	uma	sequên-
cia	de	quadrados	com	padrão.	Seria	
interessante	que	os	alunos	dispu-
sessem	de	papel	quadriculado	para	
desenhar	algumas	das	próximas	
figuras	da	sequência,	de	modo	
que	se	facilite	a	descoberta	e	o	
entendimento	do	padrão	a	que	a	
sequência	obedece.	Um	modo	de	
trabalhar	as	questões	propostas	é	
fazer	os	alunos	observarem	que,	
nessa	sequência,	uma	figura	tem	
sempre	dois	quadradinhos	a	mais	

Objetivos
•	Explorar	o	centímetro	
quadrado	como	uma	
unidade	de	medida	
padronizada	de	superfície	
correspondente	à	área	de	
um	quadrado	cujos	lados	
medem	1	centímetro.

Objetivo

Habilidades:	EF04MA20	e	EF04MA21

UNIDADE 5
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que	a	figura	anterior.	Como	esses	
quadradinhos	têm	lados	de	1	cm	
de	comprimento,	cada	figura	tem	
2	cm²	a	mais	de	área	que	a	figura	
anterior.	Para	determinar	a	área	
da	7a	figura,	os	alunos	podem	de-
senhar	as	figuras	até	essa	ordem	
ou	simplesmente	observar	a	se-
quência	de	números	do	padrão:	
1,	3,	5,	7,	9,	11,	13,	...,	deduzindo	
então	que	a	área	da	7a	figura	é	
13	cm².	Peça-lhes	que	obtenham	
o	perímetro	das	figuras	dessa	se-
quência	e,	depois,	verifiquem	se	os	
perímetros	aumentam	de	acordo	
com	um	padrão.

Atividade 4
Após	a	resolução,	pergunte	aos	
alunos:	“Figuras	diferentes	po-
dem	ter	áreas	iguais?”.	Espera-se	
que	concluam	que	isso	é	possível.	
Aproveitando	a	discussão,	per-
gunte	se	a	mesma	afirmação	pode	
ser	feita	em	relação	ao	perímetro.	
Espera-se	que	percebam,	por	meio	
de	exemplos,	que	a	resposta	é	po-
sitiva.	Incentive-os	a	observar	que	
podemos	comparar	perímetros	de	
diferentes	figuras	e	também	com-
parar	áreas	de	diferentes	figuras.	
Não	faz	sentido,	porém,	comparar	
área	com	perímetro,	pois	as	gran-
dezas	envolvidas	são	diferentes:	
medida	de	superfície,	no	caso	da	
área,	e	medida	de	comprimento,	
no	caso	do	perímetro.

Desafio
Os	alunos	podem	resolver	o	desafio	
reproduzindo	a	figura	em	uma	
malha	quadriculada.

O	cálculo	de	áreas	com	o	auxílio	
de	malhas	quadriculadas	permite	
obter	uma	área	aproximada,	em	
que	duas	ou	mais	partes	da	figura	
formam,	aproximadamente,	um	
quadradinho	de	1	cm2	de	área.	
Atividades	dessa	natureza	contri-
buem	para	que	os	alunos	realizem	
cálculos	aproximados	de	área,	e	
não	apenas	cálculos	exatos.

Habilidades:	EF04MA20	e	EF04MA21

R2-126-151-MP-BMM4-U05-G19.indd   139 21/01/18   17:18



140140

Atividades 1 e 2
Proponha	aos	alunos	que	façam	
uma	pesquisa	sobre	as	temperatu-
ras	em	diferentes	regiões	do	Brasil.	
Peça	relatos	pessoais	dos	alunos:	se	
eles	ou	algum	familiar	conhecem	
regiões	que	são	muito	quentes	ou	
muito	frias.	

Nesse	momento	não	é	aconselhá-
vel	apresentar	a	notação	25,7	°C.	
Deixe	que	os	alunos	façam	suas	
representações	por	desenho	e	
socialize	as	propostas	apresentadas	
com	a	turma.

Objetivos
•	Reconhecer	temperatura	
como	grandeza	e	o	grau	
Celsius	como	unidade	de	
medida	a	ela	associada.

Objetivo

Habilidades:	EF04MA23	e	EF04MA24

UNIDADE 5
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Atividade 3
Como, em princípio, todos os 
alunos da sala de aula moram na 
mesma cidade, ou nas imediações 
de onde a escola está localizada, 
espera-se que as respostas estejam 
de acordo com o clima e a tempe-
ratura locais. 

Se achar conveniente, conversar 
com os alunos que “hoje está muito 
frio” ou “o calor está de rachar” 
são expressões do senso comum 
que usamos no dia a dia. Explorar, 
com os alunos, os conceitos de ca-
lor, sensação térmica e temperatura 
de forma integrada com a disciplina 
de Ciências.

Atividade 4
Espera-se nesta atividade que o 
aluno perceba que a cada 5 minu-
tos a temperatura da sobremesa 
perde metade da temperatura. 
Mantendo a proporção, os alunos 
chegam à temperatura de 2 °C em 
25 minutos. 

Proponha aos alunos uma pesquisa 
sobre a existência ou não de tem-
peratura ideal para armazenar 
alimentos na geladeira ou no con-
gelador e quais cuidados devem ser 
tomados para evitar a proliferação 
de bactérias em variados tipos de 
alimento.

Atividade 5
Amplie a pesquisa, solicitando aos 
alunos que pesquisem as tempera-
turas máxima e mínima de outros 
locais (do Brasil ou do exterior) de 
um determinado dia.

Habilidades: EF04MA23 e EF04MA24
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Atividade 1
Nesta atividade, os alunos entram 
em contato com a linguagem usual 
das previsões do tempo. Peça a eles 
que observem a tabela e digam 
se entendem as informações nela 
contidas. Comente com eles que a 
previsão indica que a temperatura 
pode variar entre a mínima e a 
máxima durante aquele dia.

Atividade 2
Nesta atividade, são utilizadas se-
tas para indicar as temperaturas 
máxima e mínima. Espera-se que 
os alunos indiquem a temperatura 
máxima ao lado da seta com a pon-
ta voltada para cima, e a mínima, 
com a ponta voltada para baixo.

Objetivos
• Observar e determinar 

as diferenças entre 
temperatura máxima 
e temperatura mínima.

Objetivo

Habilidades: EF04MA23 e EF04MA24

UNIDADE 5

_RESSALVA_126-151-MP-BMM4-U05-G19-BNCC.indd   142 7/18/20   10:16 AM



143143

Atividade 3 
Oriente os alunos a indicar como 
obtiveram as informações com a 
previsão de temperaturas máxi-
ma e mínima durante a semana 
pesquisada. Pergunte a eles onde 
esses dados podem ser obtidos. 
Espera-se que saibam que esse tipo 
de previsão pode ser encontrado 
em celulares, jornais impressos e 
virtuais, em sites especializados 
em previsão de tempo e de tem-
peratura. 

Ampliação
Proponha aos alunos que façam 
um gráfico de barras, inserindo 
os dados obtidos em uma planilha 
eletrônica. Nas páginas 200 e 201, 
deste volume, há orientações sobre 
os procedimentos.

Atividade 4
Antes de os alunos realizarem esta 
atividade, pergunte se eles sabem 
a localização de cada uma das três 
cidades. Se achar oportuno, mostre 
em um mapa a localização delas.

Habilidades: EF04MA23 e EF04MA24
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Para resolver
O enunciado do Problema 1 não 
faz referência ao salário de Valdeci. 
No entanto, com os dados forneci-
dos, diversas questões podem ser 
criadas e respondidas. Algumas 
delas são analisadas na atividade 2  
de Para refletir.

Nem o enunciado nem o gráfico 
do Problema 2 fornecem dado al-
gum relacionado à escolha de Ana 
quanto ao dia em que ela foi nadar. 
Portanto, não é possível deduzir 
que dia foi esse.

Como no Problema 3 não há dados 
sobre o preço do barbante, não é 
possível calcular a quantia gasta 
por Mariana.

Objetivos
•	Explorar problemas que 

não têm dados suficientes 
para ser resolvidos.

Objetivo

UNIDADE 5
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Para refletir 
Atividade 1
Espera-se que os alunos percebam 
que as questões não podem ser 
respondidas com os dados apre-
sentados.

É importante que os alunos tenham 
contato com vários tipos de pro-
blema (com excesso de dados ou 
com falta de dados). Para ampliar, 
sugerimos o livro Ler, escrever e 
resolver problemas: habilidades 
básicas para aprender Matemáti-
ca, de Kátia Stocco Smole e Maria 
Ignez Diniz (org), Editora Artmed.

Atividade 2
Os alunos poderão perceber que foi 
possível utilizar as informações do 
Problema 1 depois que inventaram 
questões que usassem os dados do 
problema.

Atividade 3
Os alunos conseguirão responder 
às novas questões propostas com 
as informações do gráfico apre-
sentado no Problema 2.

Atividade 4 
Observe se os alunos inventam 
questões cuja resposta dependa 
realmente dos dados fornecidos 
no enunciado do problema. Para 
o item b, um exemplo de questão 
é: “Quantos centímetros de bar-
bante Mariana usou para obter os  
10 pedaços?”. Resposta: Ela usou 
o resultado da adição: 

10 cm 1 15 cm 1 20 cm 1 25 cm 1 
1 30 cm 1 35 cm 1 40 cm 1 45 cm 1 
1 50 cm 1  55 cm, ou seja, 325 cm.
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Tome nota

Atividade 1
Espera-se que os alunos localizem 
as informações solicitadas no texto.

Atividade 2
Nesta atividade o aluno irá ler 
dados da tabela.

Objetivos
•	Analisar dados 

apresentados em texto e 
em tabela simples.

Objetivo

Habilidades: EF04MA22 e EF04MA27 

UNIDADE 5
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Atividade 3
Os alunos podem determinar as 
horas de sono que Pedro dorme 
por semana multiplicando as  
8 horas de sono por 7, e multipli-
cando esse resultado por 30 para 
determinar as horas de sono de 
Pedro durante 30 dias.  

Reflita

Atividades 1, 2 e 3
Verifique as respostas dos alunos 
para esses questionamentos e peça 
a eles que compartilhem as respos-
tas com os colegas de modo que 
possam observar se as respostas 
são parecidas ou não.

Habilidades: EF04MA22 e EF04MA27 
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Explique aos alunos que o pictogra-
ma é um tipo de gráfico em que os 
dados são representados por figu-
ras (ícones). Essas figuras podem se 
repetir em diferentes quantidades 
ou ter tamanhos proporcionais às 
quantidades representadas. Ob-
serve se eles identificam os ícones 
que formam os pictogramas dessas 
atividades e se os interpretam de 
maneira apropriada para analisar 
as informações apresentadas. 

Atividade 1

No item b, para elaborar o picto-
grama, os alunos deverão perceber 
que a cada símbolo pictográfico 
deve aumentar proporcionalmente 
a quantidade de 4 praticantes. Por 
exemplo, o número de praticantes 
de natação é dado por 14 # 4 5 56, 
o número de praticantes de fute-
bol, por 9 # 4 5 36, e o número de 
praticantes de judô, por 6 # 4 5 24. 

Ao identificar as afirmações cor-
retas, no item c, os alunos deve-
rão analisar os dados organizados 
no pictograma. Essa análise será 
necessária para elaborarem uma 
afirmação em relação a esses dados, 
no item d.

Aproveite esse momento e solicite 
aos alunos que compartilhem as 
diferentes afirmações que escre-
veram, para que todos da turma 
possam refletir sobre os dados or-
ganizados no pictograma.

Objetivos
•	Construir pictograma. 

•	 Interpretar dados em 
pictograma.

•	Escrever afirmações com 
base na análise dos dados.

Objetivos

Habilidade: EF04MA27 

 Sugestão de atividade
Construção de pictograma 
•	Proponha uma coleta de dados sobre a preferência de esportes entre os alunos, de modo 

que seja possível a construção de um pictograma, como o da atividade 1. Deixe os alunos 
escolherem a relação entre a figura e a quantidade representada: se 1 figura representa 
2 alunos, ou 3 alunos etc. Espera-se que eles percebam que a melhor escala depende de 
os dados serem todos números do tipo 2 vezes, ou 3 vezes etc.

UNIDADE 5
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Atividade 2

A interpretação de dados estatís-
ticos em um gráfico é mais bem 
explorada quando são feitas per-
guntas que permitam verificar 
se os alunos compreendem que 
os gráficos servem para: elabo-
rar hipóteses (por exemplo: Por 
que em 2015 foram emprestados 
menos livros do que em 2014?); 
comparar e relacionar os dados 
apresentados, como mostrado 
nas questões da atividade; pre-
ver tendências (por exemplo: Se 
em 2017 a variação em relação a 
2016 for a mesma, em quantidade, 
que a variação de 2014 para 2015, 
quantos livros serão emprestados 
em 2017?). Promova uma discussão 
com a classe para que os alunos 
percebam essas diversas possibi-
lidades de aplicação dos dados 
apresentados. Incentive a análise, 
a argumentação e a expressão oral 
de opiniões. 

Habilidade: EF04MA27 
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A	seção	Para terminar	possibilita	
a	sistematização	de	vários	con-
ceitos	desenvolvidos	ao	longo	da	
Unidade.

Atividade 1
Os	alunos	podem	construir	uma	
tabela	e	registrar	a	temperatura	dia	
a	dia,	ou	verificar	que	a	tempera-
tura	diminuirá	16	°C	(2	#	8	5	16).	

Atividade 2
Para	resolver	essa	atividade,	os	
alunos	precisam	reconhecer	que	os	
lados	opostos	de	um	retângulo	têm	
mesma	medida.	Assim,	a	pista	de	
corrida	tem	dois	“lados”	de	medida	
600	metros	e	dois	“lados”	de	medi-
da	400	metros.	Ou	seja,	uma	volta	
completa	pela	pista	corresponde	
a	2	000	m	ou	2	km.	Laura	deu	três	
voltas	completas,	ou	seja,	3	vezes	
2	000	m.	Assim,	foi	de	6	000	m	ou	
6	km	a	distância	percorrida	por	ela.	

Atividade 3
Peça	aos	alunos	que	reproduzam,	
em	papel	quadriculado,	a	planta	
apresentada,	com	o	traçado	de	
cada	cômodo	da	casa	de	Isado-
ra.	Oriente-os	a	representar	cada		
1	metro	do	esquema	da	casa	pelo	
lado	de	1	quadradinho	do	papel	
quadriculado.	Depois,	devem	re-
cortar	cada	cômodo,	para	verificar	
experimentalmente	as	respostas	
encontradas	na	atividade.	Por	
exemplo,	para	saber	que	o	cômodo	
de	menor	área	cabe	quatro	vezes	
no	cômodo	de	maior	área,	basta	
sobrepor	o	recorte	menor	no	maior	
e	observar	as	proporções.

Objetivos
•	Retomar	os	conceitos	
estudados.

Objetivo

Habilidades:	EF04MA20,	EF04MA21,	EF04MA23	e	EF04MA24

 Sugestão de atividade
Medição 
Os	conteúdos	estudados	nesta	Unidade	poderão	ser	explorados	com	uma	atividade	prática	
de	medição.	Proponha	aos	alunos	que	meçam	os	perímetros	da	quadra	da	escola	e	da	sala	de	
aula.	Para	isso,	peça-lhes	que	tragam	uma	fita	métrica	de	casa.	Com	os	dados	que	os	alunos	
encontraram,	pode	ser	feita	uma	planta	da	quadra	e	da	sala	de	aula,	criando-se	uma	escala	e	
transformando	as	medidas	conforme	essa	escala.	Outra	atividade	para	explorar	os	conceitos	
da	Unidade	é	levar	para	a	sala	de	aula	um	mapa	da	cidade	e	pedir	aos	alunos	que	analisem	a	
escala	utilizada	no	mapa	e	descubram,	com	base	nesse	dado,	qual	seria	esse	valor	em	outras	
unidades	de	medida.	Após	a	observação	desse	mapa,	pode-se	pedir	aos	alunos	que	representem	
a	quadra	onde	moram	com	os	valores	em	metros.	

UNIDADE 5
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Atividade 4
Incentive	os	alunos	a	reproduzi-
rem	o	Tangram	para	que	possam	
representar	a	situação	e,	por	meio	
da	sobreposição	de	peças,	concluir	
que	a	área	do	quadrado	maior	é	
igual	à	área	de	quatro	triângulos	
vermelhos.

Atividade 5
Nesta	atividade,	os	alunos	calcu-
lam	a	medida	de	uma	superfície	
representada	em	malha	quadri-
culada	por	meio	de	compensa-
ções	de	medidas,	originadas	de	
correspondências	como	“a	metade	
de	um	quadrado	(um	triângulo)	
adicionada	à	metade	de	outro	
quadrado	com	lados	de	mesma	
medida	(um	triângulo)	forma	um	
novo	quadrado,	de	medidas	iguais	
aos	quadrados	originais”.

Atividade 6
Apesar	de	a	folha	estar	sobre	a	
malha	quadriculada,	os	alunos	te-
rão	de	fazer	uma	estimativa	para	
determinar	a	área	da	folha,	indi-
cando	a	alternativa	que	mais	se	
aproxima	da	medida	real.	

Habilidade:	EF04MA21	

O que aprendemos?
A	primeira	questão	está	relacionada	às	medidas	de	comprimento	padronizadas.	Os	alunos	
deverão	analisar	se	conseguem	perceber	equivalências	e	fazer	conversões,	por	exemplo,	
perceber	que	100	centímetros	equivalem	a	um	metro.

Na	segunda	questão	os	alunos	deverão	perceber	se	não	confundem	as	ideias	de	área	e	
perímetro	e,	se	possível,	ampliando	a	questão,	verificar	se	já	conseguem	mobilizar	ferra-
mentas	para	os	cálculos.
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UNIDADE 6

UNIDADE 11

•	Reconhecer	e	representar	
partes	menores	que	uma	
unidade	com	desenhos,	
frações	e	números	na	
forma	decimal.	

•	 Identificar,	comparar	e	
representar	frações	e	
números	na	forma	decimal.

•	Reconhecer	que	as	
regras	do	sistema	de	
numeração	decimal	podem	
ser	estendidas	para	a	
representação	decimal	de	
um	número	racional.

•	Relacionar	décimos	
e	centésimos	com	a	
representação	do	nosso	
sistema	monetário.	

•	 Expressar	medidas	por	
meio	de	números	na	forma	
decimal.	

•	Resolver	problemas	
que	envolvam	adição	e	
subtração	com	frações.	

•	 Ler	e	interpretar	dados	em	
tabela	e	em	gráfico		
de	barras.	

Objetivos  
da Unidade

Esta	Unidade	explora	números	
racionais	representados	na	forma	
fracionária	e	na	forma	decimal.
É	importante	notar	que,	embora	
a	principal	ideia	relacionada	com	
a	noção	de	fração	–	a	de	parte	de	
um	todo	–	seja	bem	explorada	na	
Unidade,	a	representação	numérica	
de	uma	fração	representa	um	desa-
fio	para	alunos	dessa	faixa	etária.	
Por	isso	sugerimos	que	se	dedique	
especial	atenção	à	transposição	das	
situações	apresentadas	em	esque-
mas	e,	depois,	dos	esquemas	em	
notação	de	frações.
A	imagem	da	abertura	apresen-
ta	uma	cena	em	um	posto	de	
combustíveis.	

Para começar... 
Antes	de	os	alunos	resolverem	a	
atividade,	peça	que	citem	algumas	
situações	em	que	usam	expressões	
como	meio	e	terço.	Eles	podem	res-
ponder,	por	exemplo:	meia	dúzia	de	
ovos,	meio	copo	de	suco,	um	terço	
da	mesada.	Lembre-os	do	significa-
do	de	termos	como	metade,	terço,	
quarto	etc.	de	uma	quantidade	e	

Habilidades:

(EF04MA09)	Reconhecer	as	frações	unitárias	mais	usuais	 , , , ,
2
1

3
1

4
1

5
1

10
1

100
1

ee o	como	

unidades	de	medida	menores	do	que	uma	unidade,	utilizando	a	reta	numérica	como	recurso.

(EF04MA10)	Reconhecer	que	as	regras	do	sistema	de	numeração	decimal	podem	ser	estendi-
das	para	a	representação	decimal	de	um	número	racional	e	relacionar	décimos	e	centésimos	
com	a	representação	do	sistema	monetário	brasileiro.
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verifique se relacionam esses re-

sultados com as frações 
2
1

, 
3
1

, 
4
1

,  

etc. de uma mesma quantidade. 
A atividade proposta requer dos 
alunos um conhecimento familiar e 
muito frequente nas práticas diárias, 
que é a noção de metade como algo 
dividido em duas partes. Verifique 
se sabem que essas partes precisam 
ser iguais (ou ter a mesma medida).

Para refletir... 
A atividade aqui proposta explora a 

comparação entre as frações 
2
1

 e 
4
1

, 

facilitada pelas ilustrações de marcado-
res de combustível. Em situações como 
esta, os alunos percebem que o fato 
de 2 ser menor que 4 não significa que 
as frações em que esses números apa-
recem nos denominadores guardem a 

mesma relação, já que 
2
1

 de um todo é 

maior que 
4
1

 desse mesmo todo. Para 

verificar os conhecimentos anteriores 
dos alunos, é importante observar as 
explicações e justificativas que dão 
em cada uma das questões. Explore a 
atividade propondo que representem 
quantidades fracionárias por meio 
de desenhos. Para isso, distribua duas 
folhas de papel sulfite por aluno e peça 
que encontrem maneiras de dividi-las 
em duas partes de mesmo tamanho 
(mesma área), pintando uma das par-
tes. Sugira que considerem diferentes 
divisões do todo, como mostram as 
figuras abaixo.

Pergunte, então: “A parte pintada 
de verde em cada caso corresponde 
à mesma fração do todo?”. Espera-
-se que eles percebam que, em cada 
caso, a figura foi dividida em duas 
partes iguais e que a parte pintada 
corresponde a uma parte, ou seja, 

a 
2
1

 da figura.

Se julgar oportuno, explique que 
diesel é um óleo derivado da des-
tilação do petróleo bruto, usado 
como combustível.
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(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e venda e 
formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, enfatizando o consumo 
ético, consciente e responsável.

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada e em 
gráficos de colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes áreas do conhe-
cimento, e produzir texto com a síntese de sua análise. 
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UNIDADE 6

Nestas páginas, os alunos traba-
lharão com situações variadas, e a 
representação da parte de um todo 
será feita por meio de desenhos, 
palavras ou símbolos numéricos. 

Atividade 1
Esta atividade possibilita aos alu-
nos utilizar o significado das ex-
pressões: um terço ou terça parte, 
um quarto ou quarta parte. As 
imagens também colaboram para 
esse entendimento. No item b,  
é interessante observar que não é 
a cédula que será dividida, e sim a 
quantia que esta cédula representa. 
(20 reais $ 4 5 5 reais)  

Atividade 2
Esta atividade utiliza a represen-
tação de uma figura geométrica 
plana hexagonal, dividida em par-
tes iguais, para explorar o total de 
partes da figura e as partes que 
foram pintadas por Nara. Isso per-
mite aos alunos se apropriarem 
do significado da “parte do todo” 
antes mesmo da apresentação do 
numerador e do denominador da 
fração.

Se julgar necessário, desenhe no 
quadro de giz a figura ilustrada 
no livro. Pinte uma parte e per-
gunte: “Que fração representa 
essa parte pintada da figura?”. 
Pinte outra parte e pergunte: 
“E agora, que fração representa a 
parte pintada da figura? E se for 
pintada outra parte?”. Registre as 

respostas 
6
1

, 
6
2

, 
6
3

 e pergunte: 

“O número que representa o total 
de partes da figura mudou ou 
permaneceu o mesmo? E os nú-
meros que representam as partes 
pintadas?”.

Objetivos
•	Reconhecer e representar 

partes do todo sob a 
forma de desenhos e de 
frações. 

•	 Identificar o numerador e 
o denominador em uma 
fração. 

Objetivos

Habilidade: (EF04MA09) 
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Atividade 3
Verifique	se	os	alunos	percebem	que	
a	fração	apresentada	corresponde	
à	metade	de	cada	figura.	É	preciso	
tomar	cuidado	para	que	realmente	
a	metade	da	figura	seja	pintada	e	
não	apenas	uma	divisão	em	duas	
partes	desiguais.	No	item	b,	apro-
veite	para	propor	a	discussão	sobre	
as	diferentes	maneiras	de	dividir	
as	figuras	em	duas	partes	iguais.		
É	interessante	que	os	alunos	perce-
bam	as	diversas	maneiras	em	que	os	

colegas	realizaram	a	pintura	de	
2
1
	

de	cada	figura,	constatando	que	a	
atividade	pode	ter	várias	respostas	
corretas.

Atividade 4 
Trabalhe	o	significado	dos	termos	
de	uma	fração	em	cada	caso.	Per-
gunte:	“O	que	significa	o	número	

3	na	fração	
4
3
,	quando	dizemos	

4
3
	de	uma	figura?	E	o	número	5	

na	fração	
5
4
,	ao	falarmos	de	

5
4
	

de	uma	figura?”.	Espera-se	que	os	
alunos	respondam	que	o	número	3	
na	fração	indica	o	número	de	partes	
consideradas	em	uma	figura	dividi-
da	em	4	partes	iguais	e	o	número	
5	na	fração	o	total	de	partes	em	
que	foi	dividida	a	figura.	Dê	ou-
tros	exemplos	de	leitura	de	frações	
envolvendo	décimos,	centésimos	
e	milésimos.	É	interessante	que	os	
alunos	escrevam	como	lemos	outras	
frações.	Destaque	que,	quando	o	
denominador	é	um	número	maior	
que	10,	acrescentamos	a	palavra	
“avos”	em	sua	leitura	(exceto	quan-
do	o	denominador	é	igual	a	100,	
1	000	etc.).

Atividade 5 
Peça	aos	alunos	que	escrevam,	tam-
bém,	uma	fração	que	represente	a	
parte	não	pintada	de	cada	figura.Habilidade:	(EF04MA09)	
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UNIDADE 6

Atividade 1
Nesta	atividade,	os	alunos	devem	
identificar	que	existem	3	faixas	
interditadas	em	4	da	estrada,	re-

lacionando	assim	com	a	fração	
4
3
	

(três	de	quatro).

Atividade 2
No	item	b,	espera-se	que	os	alunos	
observem	que	devem	formar	3	gru-
pos	de	uma	mesma	quantidade	de	
maçãs.	Como	na	caixa	da	ilustração	

há	3	grupos	com	5	maçãs,	
3
1
	(um	

terço)	dessas	maçãs	corresponde	a	
5	maçãs.	Outro	raciocínio	possível	é	
pensar	que	esta	atividade	trabalha	
com	uma	fração	de	quantidade	
cujo	numerador	é	igual	a	1,	o	que	
corresponde	a	efetuar	a	divisão	da	
quantidade	pelo	número	indicado	
no	denominador	da	fração.	Então,	

para	obter	
3
1
	de	15,	basta	dividir	

15	por	3,	obtendo	5.

Atividade 3
Seguindo	a	mesma	linha	de	racio-
cínio	da	atividade	anterior,	os	alu-
nos	devem	formar	quatro	grupos	
com	uma	mesma	quantidade	de	
carrinhos,	ou	seja,	4	grupos	de	5	
carrinhos	cada.	A	ilustração	sugere	
uma	forma	de	fazer	essa	divisão,	
mas	os	alunos	precisam	interpretar	
adequadamente	a	fração	para	de-
cidirem	como	será	feita	essa	divisão	
em	grupos	com	a	mesma	quanti-
dade	de	elementos.	Para	respon-
der	à	questão,	podem	raciocinar	
da	seguinte	forma:	“Há	4	fileiras	
de	5	carrinhos	cada	uma.	Então,		

5	carrinhos	correspondem	a	
4
1
	do	

total	de	carrinhos,	ou	seja,	Nelson	
deu	5	carrinhos	para	Tânia”.

Objetivos
•	Reconhecer	e	representar	
frações.	

•	Resolver	problemas	que	
envolvam	frações.

Objetivos

Habilidade:	(EF04MA09)	
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Atividade 4 
Nesta	atividade,	os	alunos	devem	
observar	as	marcações	de	cada	reci-
piente	para	determinar	qual	deles	
tem	a	capacidade	solicitada.	Res-
salte	que	todos	os	recipientes	têm	
a	mesma	capacidade	e	as	marcas	
indicam	divisões	em	partes	iguais	
de	capacidade.

Atividade 5
O	objetivo	desta	atividade	é	pro-
mover	a	familiarização	dos	alunos	
com	situações	em	que	são	usadas	
frações.

Desenhe	no	quadro	de	giz	as	18	
goiabas	compradas	por	Marta	e,	
junto	com	a	turma,	separe	aquelas	
que	serão	usadas	para	fazer	geleia	
e,	depois,	represente	os	6	potes	
de	geleia,	separando-os	de	modo	
que	os	alunos	entendam	quantos	

potes	representam	
3
1
	deles.

Desafio
Os	alunos	podem	fazer	desenhos	
para	resolver	o	problema.	Exemplo	
de	desenhos:

Torta de Ana Torta de José

Torta de Diogo
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Habilidade:	(EF04MA09)	
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UNIDADE 6

Atividade 1 
Para	determinar	as	frações	que	
expressam	a	quantidade	de	carros	
de	cada	cor	em	relação	ao	total	
de	carros,	os	alunos	devem	fazer	
a	correspondência	entre	a	quanti-
dade	de	carros	vermelhos,	azuis	ou	
verdes	(1,	2	e	4,	respectivamente)	
e	a	quantidade	total	de	carros	no	
estacionamento	(7)	e,	então,	ex-
pressar	essa	comparação	na	forma	

das	frações:	 ,
7
1

7
2

7
4

e ,	respectiva-

mente.	Explore	a	atividade	fazendo	
perguntas	como:	
•	 Se	chegasse	ao	estacionamento	
mais	um	carro	vermelho,	a	que	
fração	do	total	de	carros	corres-
ponderia	a	quantidade	de	carros	

vermelhos?	
8
2
e ,	dois	oitavos	ou	2	

em	8	ou	 ,
4
1
	um	quarto	ou	1	em	 .4 p

•	E	se	fosse	um	carro	azul,	qual	
fração	corresponderia	aos	car-

ros	vermelhos?	 ,
8
1
e 	um	oitavo	

ou	1	em	 .8 p

Espera-se	que	os	alunos	percebam	
que,	no	primeiro	caso,	são	alteradas	
ambas	as	quantidades:	tanto	a	re-
lativa	à	parte	(2	carros	vermelhos)	
quanto	à	relativa	ao	todo	(8	car-
ros	no	total).	Já	no	segundo	caso,	
a	quantidade	relativa	à	parte	se	
mantém	(1	carro	vermelho),	mas	
a	quantidade	relativa	ao	todo	se	
altera	(8	carros	no	total).

Atividade 2 
Proponha	aos	alunos	que	corrijam	
as	frases	erradas.	Uma	correção	
possível	seria	responderem,	no	
item	a,	que	4	em	9	cães	são	de	cor	

caramelo	e,	no	item	d,	que	
9
5
	dos	

cães	têm	manchas	pretas.	
Aproveite	a	situação	para	reto-
mar	a	leitura	de	frações.	Peça	que	
leiam,	em	voz	alta,	cada	uma	das	
frações	correspondentes	aos	agru-
pamentos	de	cães.

Objetivos
•	Reconhecer	a	fração	como	
comparação	entre	parte	e	
todo	de	uma	quantidade.

•	Determinar	a	fração	de	
um	conjunto	discreto.

Objetivos

Habilidade:	(EF04MA09)	
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Atividade 3
Esta atividade também apresenta 
a fração como comparação entre 
duas quantidades discretas (contá-
veis). O desafio encontra-se no fato 
de que os peixes do aquário não 
estão, em princípio, organizados.

Atividade 4
Esta atividade mobiliza os alunos 
a pensar em frases que resumem 
a cena observada e que utilizam a 
fração como um número represen-
tativo da quantidade que se deseja 
anunciar. É interessante abordar, 
de modo não formal, a adição de 
frações, fazendo perguntas como: 
“Juntando a fração correspondente 
às crianças da família com a fração 
correspondente aos adultos da 
família, que fração se obtém?”. 
Espera-se que os alunos respondam 

5
5

, observando que essa fração 

corresponde ao inteiro, isto é, ao 
total de pessoas da família. Peça-
-lhes que desenhem sua família 
no caderno e representem com 
frações a quantidade de crianças 
e de adultos no desenho.

 Sugestão de atividade 
Brincando com tampinhas 
Separe os alunos em grupos e dis-
tribua 24 tampinhas de garrafas 
plásticas para cada grupo. Depois, 
pergunte quantas tampinhas, em 
relação ao total, correspondem 

a: 
2
1

, 
3
1

, 
4
1

, 
6
1

 e 
12
1

. Espera-se 

que os alunos respondam: 12, 8, 
6, 4 e 2, respectivamente. Então, 
pergunte: “Qual dessas frações 
corresponde ao maior número de 

tampinhas?” 
2
1e o.

Habilidade: (EF04MA09) 
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UNIDADE 6

Atividade 5
Espera-se que os alunos relacionem 
a ideia com a noção de fração – a 
de parte de uma quantidade com 
a situação apresentada. Verifique e 
valide as frases que eles escreveram.

Atividade 6
Nesta atividade, os alunos precisam 
reconhecer a quantidade total de 
balas de chocolate em relação ao 
todo, partindo de uma fração dessa 
quantidade. Sabendo que, quando 
o todo considerado é igual a 5 balas 
há 2 balas de chocolate, pode-se 
deduzir que, quando o todo consi-
derado é dobrado, para 10 balas, a 
quantidade de balas de chocolate 
também é dobrada, para 4 balas. 
Na questão proposta há uma com-
paração implícita entre as frações 

5
2

 e 
10
4

, que são equivalentes. Se 

julgar oportuno, proponha que 
estabeleçam essa comparação para 
que verifiquem essa equivalência.

Atividade 7
Espera-se que, assim como na ativi-
dade anterior, os alunos percebam 
que precisam conhecer o total de bo-
linhas de Raul para, assim, fazer, por 
exemplo, 4 agrupamentos e descobrir 
a quantidade de bolinhas verdes.

Atividade 8
Identificar a fração do inteiro que 
falta para completá-lo tem por obje-
tivo preparar os alunos para o cálculo 
mental que envolve operações de 
adição e subtração com frações de 
mesmo denominador. Proponha mais 
atividades desse tipo. Por exemplo: 
ofereça uma barra dividida em 12 
partes iguais e peça aos alunos que 

pintem 
12
7

 da barra. Depois, per-

gunte: “Quanto falta para completar 
a pintura da barra inteira? Como 
posso representar essa parte que 
falta com uma fração? Como posso 
representar essa situação com uma 
adição com frações?”.

Objetivos
•	Reconhecer a fração como 

comparação entre parte e 
todo de uma quantidade. 

•	Associar pontos da reta 
numérica a números 
fracionários.

Objetivo

Habilidade: (EF04MA09) 

Números na forma de fração na reta numérica 
Localizar um número na forma de fração na reta numérica pode ser usado como recurso 
visual para que os alunos façam comparações entre duas frações. Veja no exemplo abaixo 
como podemos relacionar várias frações e compará-las. 

0 11
6

3
6

2
6

4
6

5
6

0 11
5

3
5

2
5

4
5
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Atividade 9 
As	retas	numéricas	desta	ativi-
dade	já	têm	as	marcas	em	que	
os	números	na	forma	de	fração	
serão	localizados.	No	item	a,	

o	número	
4
1
	(um	quarto)	pode	ser	

localizado	ao	se	perceber	que	o	

intervalo	de	0	a	1	foi	dividido	em	4	

partes	iguais	e	que	a	primeira	mar-

ca	à	direita	do	zero	corresponde	

a	um	quarto.	O	mesmo	raciocínio	
pode	ser	considerado	para	localizar	

4
3
.	O	número	

2
1
	(meio)	é	facilmen-

te	localizado	porque	representa	

a	metade.	Vale	a	pena	verificar	

se	os	alunos	notam	que,	no	lugar	

de	escrever	
2
1
	para	representar	

metade,	eles	poderiam	escrever	
4
2
.

Atividade 10
Antes	de	os	alunos	assinalarem	
as	respostas	corretas,	oriente-os	
a	localizar	as	frações	das	barras,	
como	mostramos	a	seguir.

1
10

5
10

3
10

7
10

9
10

2
10

6
10

4
10

8
10

10
10

 5	10
10

 5	0

1
6

3
6

5
6

2
6

4
6

6
6

 5	10
6

 5	0      
Com	essas	indicações,	eles	terão	fa-
cilidade	de	reconhecer	as	respostas	
corretas,	sem	aplicar	qualquer	regra	
formal,	tendo	apenas	o	recurso	
visual.	Crie	outras	situações	de	com-
paração	usando	a	mesma	figura.	
Peça	aos	alunos	que	comparem,	por	

exemplo,	as	frações	
10
5

	e	
6
3
.	Eles	

devem	concluir	que	representam	a	
mesma	medida	(metade	da	barra).

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

Habilidade:	(EF04MA09)	

Com	essa	representação,	é	possível	trabalhar	algumas	estratégias	que	envolvem	a	comparação	
de	duas	frações.	Repare	que	o	recurso	visual	permite	que	os	alunos	deem	um	significado	para	

a	situação.	Por	exemplo,	eles	podem	ser	levados	a	entender	que	
5
3
	é	maior	que	

6
3
	porque	

quando	o	inteiro	é	dividido	em	quintos	os	intervalos	ficam	maiores	do	que	quando	ele	é	dividido	

em	sextos.	E,	portanto,	um	comprimento	que	parta	do	zero	e	pare	em	
5
3
	tem	medida	maior	

que	um	comprimento	que	parta	do	zero	e	pare	em	
6
3
.	Outro	exemplo	é	quando	comparamos	

5
4
	com	

6
5
	e	os	alunos	observam	que	

5
4
	do	comprimento	do	inteiro	tem	medida	maior	que		

o	comprimento	desse	inteiro.
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UNIDADE 6

Atividade 1 
Aproveite	a	situação	de	medição	
da	largura	de	um	quadro	para	co-
mentar	com	a	turma	que	o	uso	de	
medidas	na	forma	de	fração	é	mais	
comum	em	medidas	dos	chamados	
“sistemas	imperiais”	(como	as	uni-
dades	de	medida	polegada,	milha	
e	jarda),	muito	comuns	em	países	
como	Estados	Unidos	e	Inglaterra.	
No	Brasil,	o	uso	dessas	unidades	de	
medida	é	mais	restrito,	presente	
geralmente	nas	medidas	de	tubos	
hidráulicos,	parafusos	e	outros	aces-
sórios	desse	tipo.

Atividade 2
No	item	a,	os	alunos	devem	observar	
que	4	canudinhos	ultrapassam	a	
medida	de	comprimento	da	tira	de	
papel	azul,	mas	3	canudinhos	são	in-
suficientes,	de	modo	que	a	resposta	
será	dada	na	forma	de	uma	medida	
inteira	e	uma	medida	expressa	na	
forma	de	fração.	Já	no	item	b,	devem	
observar	que	1	canudinho	ultrapassa	
a	medida	de	comprimento	da	tira	
de	papel	amarela.	Então	a	resposta	
também	será	dada	por	uma	medida	
na	forma	de	fração.

Atividade 3
É	interessante	comentar	com	
os	alunos	que	a	ideia	de	fração	
para	representar	intervalos	de	
tempo	em	hora	não	ocorre	com	
muita	frequência	em	nossa	língua,	
sendo	mais	comum	a	expressão	
meia	hora,	que	corresponde	a	

2
1
	hora.	Metade	de	uma	hora	

corresponde	à	metade	
2
1e o	de	

60	minutos,	ou	seja,	a	60	minutos	
divididos	por	2,	que	são	30	mi-
nutos.	Algumas	vezes,	em	textos	
escritos,	aparece	a	referência	a		

“
4
1
	de	hora”,	mas	essa	não	é	uma	

expressão	usual.	Os	alunos	podem	

observar	que	
4
1
	de	hora	corres-

ponde	a	
4
1
	de	60	minutos,	ou	seja,	

60	minutos	divididos	por	4,	que	
são	15	minutos.	Podem	também	

observar	que	
4
1
	de	hora	corres-

Objetivos
•	Reconhecer	e	representar	
a	fração	de	uma	unidade	
de	medida.	

Objetivo

Habilidade:	(EF04MA09)	
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ponde	à	metade	da	metade	de	
1	hora.	Assim,	se	metade	de	60	
minutos	são	30	minutos,	metade	
da	metade	de	60	minutos	são	15	
minutos.

Atividade 4
Espera-se	que	os	alunos	percebam	
que	o	prédio	é	composto	por	6	
peças	e	que	cada	uma	delas	repre-

senta	
6
1
	desse	prédio.

Atividade 5
Os	alunos	devem	compreender	que,	
apesar	de	o	muro	estar	dividido	
em	3	partes,	cada	uma	não	cor-

responde	a	
3
1
	do	muro,	pois	essas	

partes	não	têm	o	mesmo	tamanho	
(área).	Pergunte:	“A	parte	azul	do	
muro	corresponde	a	que	fração	do	

muro?”.	 .
4
1

domuroe o	

Atividade 6 
Esta	atividade	propõe	o	reconheci-
mento	de	possibilidades	de	repre-
sentação	de	frações	quantidades	
não	inteiras	em	todos	contínuos.	
Exemplifique	as	divisões	propostas	e	
contextualize	a	medida	encontrada.

Atividade 7
Nesta	atividade,	os	alunos	são	
incentivados	a	pensar	em	repre-
sentações	inteiras	de	medidas	
representadas	por	frações,	por	

exemplo:	
3
1
	de	hora	como	resul-

tado	da	divisão	60	$	3,	ou	pela	
representação	geométrica	de	um	
círculo	(mostrador	de	um	relógio)	
dividido	em	3	partes	iguais,	dedu-
zindo	que	20	minutos	correspon-

dem	a	
3
1
.

Habilidade:	(EF04MA09)	

 Sugestão de atividade 
Criando frações 
Proponha	para	a	turma	as	questões	a	seguir.	

1.		Que	fração	da	figura	abaixo	está	pintada,	
4
1
	da	figura	ou	

3
1
	da	figura?

.
4
1

da figurae o

2.		Que	fração	da	figura	a	seguir	está	pintada,	
4
1
	da	figura	ou	

6
1
	da	figura?	

.
6
1

da figurae o IL
U
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UNIDADE 6

Comparar as representações nas 
formas de fração e decimal favorece 
a compreensão dos alunos de que 
os números na forma decimal não 
representam um conceito diferente 
do envolvido pelas frações.

Atividade 1
Esta atividade apresenta a ma-
neira mais imediata de os alunos 
reconhecerem o décimo: pela ob-
servação da graduação na régua 
ilustrada para explorar o compri-
mento do lápis.

Converse com os alunos sobre as 
diferentes formas de representação 
apresentadas. Os alunos poderão 
usar recursos gráficos, numéricos ou 
utilizar a língua materna. Também 
poderão misturar as linguagens. 
Além disso, pode haver represen-
tações menos precisas que outras. 

Veja alguns exemplos:

•	8 e meio

•	8 e 6 mm

•	8 e 
10
6

Atividade 2
Na situação apresentada, apenas 
uma das 10 partes em que o painel 
foi dividido está pintada, ou seja, 
foi pintado 1 décimo do painel, 
que pode ser representado por 0,1 

ou por 
10
1

. É importante insistir 

na correspondência entre as duas 
representações da mesma quanti-
dade, para que os alunos entendam 
que 0,1 (representação na forma 

decimal) e 
10
1

 (representação na 

forma de fração) são diferentes 
representações de um mesmo nú-
mero, ou de uma mesma parte 
de um todo, e não dois números 
diferentes. 

Objetivos
•	 Identificar, ler e 

representar pela escrita 
décimos, centésimos e 
milésimos de um todo na 
forma decimal.

•	Relacionar décimos, 
centésimos e milésimos 
com sua representação na 
forma de fração.

Objetivos

Habilidade: (EF04MA10) 

 Sugestão de atividade 
Problema 
Ricardo tem uma barra de chocolate dividida em 10 partes iguais. Cada parte representa, 
então, um décimo do chocolate. Se ele comer 3 das partes desse chocolate, quantos décimos 
do chocolate sobrarão? (7 décimos do chocolate.)
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Atividade 3 
Aqui, os alunos devem expressar 
a parte pintada de cada uma das  
3 figuras (todas divididas em 10 
partes iguais) por meio de uma 
representação na forma de fração 
e de uma representação na forma 
decimal. 
Verifique que frações os alunos 
usaram para as representações soli-
citadas. Não desconsidere eventuais 
respostas com frações equivalentes 
às respostas dadas. Por exemplo: 

item a, 
5
1

, item b, 
2
1

 e item c, 
5
4

.

Aproveite para pedir aos alunos 
que representem na forma de fra-
ção e na forma decimal a parte não 
pintada de cada figura.

Atividade 4
Nesta atividade, além de estabele-
cer relações entre a representação 
gráfica de décimos (de um todo 
repartido em 10 partes de mesma 
área) e sua representação numérica 
(na forma de fração e na forma 
decimal), os alunos começam a 
exercitar a escrita por extenso e 
a leitura dessas representações.

Atividade 5 
Se julgar oportuno, peça aos alunos 
que representem, por um número 
na forma de fração e por um núme-
ro na forma decimal, a quantidade 
de gols que os outros jogadores 
marcaram em relação ao total de 
gols marcados. 

Atividade 6
Esta atividade explora a compa-
ração entre números na forma 
decimal. Caso os alunos encon-
trem dificuldade para resolvê-la, 
proponha que façam desenhos 
para representar a situação:

7 décimos da tarefa

Metade ou 5 décimos da tarefa

Comparando os desenhos fica fácil 
constatar que 0,7 da tarefa é mais 
do que 0,5 da tarefa.

A
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O

Habilidade: (EF04MA10) 
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UNIDADE 6

Atividade 1 
Explique aos alunos que, quan-
do uma figura é repartida em 10 
partes iguais, cada uma dessas 
partes corresponde a um décimo 
do total; de modo similar, quando 
há 100 partes iguais, cada parte 
corresponde a um centésimo do 
total. Assim, cada casa pintada da 
figura desta atividade representa 
uma das 100 casas do tabuleiro 
de jogo e pode ser representada 

tanto pela fração 
100
1

 quanto pelo 

número na forma decimal 0,01.

Atividade 2
Para ampliar a atividade, conside-
re as ilustrações e pergunte aos 
alunos:
“Se, na figura 1, pintássemos mais 
uma parte (de mesmo tamanho que 
cada uma das partes destacadas na 
ilustração), quantos quadradinhos 
teríamos de pintar na figura 2 para 
que as partes pintadas das duas fi-
guras continuassem com tamanhos 
iguais?” (Como seria pintado mais 
um décimo da figura 1, deveríamos 
pintar mais 10 centésimos da figura 
2, ou seja, teríamos um total de 30 
quadradinhos pintados na figura 2.) 
“A quantas partes da figura 1 cor-
respondem 90 quadradinhos da 
figura 2?” (A 9 partes da figura 
1, pois 90 centésimos da figura 2 
são equivalentes a 9 décimos da 
figura 1.)

Atividade 3 
Ao observar a ilustração com 100 
casinhas coloridas, os alunos pode-
rão determinar a quantidade de 
casinhas de cada cor e identificar 
a respectiva representação decimal 
para então escrever o texto indi-
cando quantos centésimos cada 
cor de casinha representa.  

Objetivos
•	 Identificar, ler e 

representar pela escrita 
décimos, centésimos e 
milésimos de um todo na 
forma decimal.

•	Relacionar décimos, 
centésimos e milésimos 
com sua representação na 
forma de fração.

Objetivos

Habilidade: (EF04MA10) 

A atividade 2 trabalha com uma das principais ideias relacionadas às representações dos 
números na forma decimal, já que possibilita aos alunos reconhecerem que 0,2 e 0,20 são 
equivalentes. Esse reconhecimento é fundamental tanto no campo matemático quanto no 
social. Um exemplo são as práticas que envolvem uso de calculadora. Comente com a turma 
que é comum profissionais que trabalham com valores monetários, como os comerciantes, 

digitarem 7  3  1  0  1  5  3  3  0  5  para calcular o va-

lor total de uma compra de 7 reais e 10 centavos e outra de 5 reais e 30 centavos, quando 

bastaria digitar 7  3  1  1  5  3  3  5 . IL
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Atividade 4
Nesta	atividade,	a	partir	de	uma	
figura	com	100	partes	de	medidas	
iguais,	os	alunos	terão	de	fazer	a	
contagem	das	partes	que	compõem	
a	figura	nas	cores	amarela,	verde,	
azul,	roxa	e	branca.	Depois	da	con-
tagem,	eles	poderão	identificar	e	
registrar	a	representação	de	cada	
cor	na	forma	de	fração	e	na	forma	
decimal.	Para	facilitar	o	registro	de	
cada	resposta,	sugira	que	os	alu-
nos	façam	a	representação	em	um	
quadro,	como	o	sugerido	abaixo.

C
o
r	
d
as
	p
ar
te
s	

R
ep

re
se
n
ta
çã
o
	n
a	

fo
rm

a	
d
e	
fr
aç
ão

R
ep

re
se
n
ta
çã
o
	n
a	

fo
rm

a	
d
ec
im

al

Amarela
100
15 0,15

Verde
100
12 0,12

Azul
100
1 0,01

Roxa
100
21 0,21

Laranja
100
8 0,08

Branca
100
43 0,43

Atividade 5 
Após	a	resolução	da	atividade,	
pergunte	aos	alunos	se	percebem	
alguma	regularidade	nas	divisões	
de	números	inteiros	por	mil.	Caso	
seja	necessário,	dê	dicas	sobre	como	
contar	a	quantidade	de	casas	após	a	
vírgula	e	proponha	outras	divisões	
por	1	000,	por	100	e	por	10	que	
tenham	como	resultado	números	
racionais.

 Sugestão de atividade
Representando centésimos
Distribua	aos	alunos	pedaços	de	
papel	quadriculado,	com	100	qua-
dradinhos	cada	um,	e	peça-lhes	que	
pintem	a	quantidade	de	quadradi-
nhos	que	quiserem.	Depois,	darão	
o	papel	que	pintaram	a	um	colega,	
o	qual	deverá	colá-lo	no	caderno	e	
escrever	ao	lado	a	representação	na	
forma	de	fração	e	a	representação	
na	forma	decimal	correspondentes	
à	parte	pintada.

Habilidade:	(EF04MA10)	
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UNIDADE 6

Atividade 1
A relação entre a ordem dos cen-
tésimos no sistema de numeração 
decimal e o centavo do real em 
nosso sistema monetário é mais 
uma aplicação de destaque da re-
presentação numérica decimal em 
práticas sociais do cotidiano. 

Atividade 2
Esta atividade requer dos alunos 
a representação na forma decimal 
de quantias de real apresentadas 
em 6 imagens. 

Atividade 3
Após a resolução desta atividade, 
aproveite para discutir a pouca 
importância que se dá às moedas 
de 1 centavo de real ou até mesmo 
a dificuldade de encontrá-las. De 
modo geral, os valores que incluem 
centavos são arredondados nas 
práticas comerciais, pois dificilmen-
te uma compra no valor de, por 
exemplo, R$ 12,97 será paga em 
dinheiro com exatidão. Pergunte à 
turma: “Quando vocês fazem uma 
compra de R$ 4,98, por exemplo, e 
pagam com uma cédula de R$ 5,00, 
vocês pedem troco?”. Encaminhe a 
discussão no sentido de mostrar aos 
alunos que o troco é um direito de 
todos e, por isso, não deve haver 
vergonha nenhuma em pedi-lo. 
Explore a situação com outras per-
guntas, como: “Quantas moedas 
de 1 centavo são necessárias para 
formar a quantia de 2 reais? E a 
quantia de 1 real e 50 centavos?”. 
Espera-se que os alunos respon-
dam 200 moedas e 150 moedas, 
respectivamente.

Converse com os alunos sobre a utili-
zação dos décimos e dos centésimos 
em nosso sistema monetário. Por 
exemplo, 1 centavo equivale à cen-

tésima parte do real: 
100
1

 5 0,01.

Objetivos
•	Observar a relação entre 

a ordem dos centésimos 
no sistema de numeração 
decimal e o centavo do real.

Objetivo

Habilidades: (EF04MA10) e (EF04MA25)
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Atividade 4 
Considerando os preços apresen-
tados nas ilustrações, amplie a 
atividade com perguntas como: 
“Comprei 1 mouse (item c) e paguei 
com uma cédula de R$ 50,00. De 
quanto foi meu troco?”. “Comprei 
3 cadernos (item a). Qual foi o valor 
total da minha compra?”. “Tenho 
R$ 20,00. Com esse dinheiro, é pos-
sível comprar um pendrive?”.

(R$ 5,45; R$ 29,88; não, pois falta-
riam R$ 58,49.)

Atividade 5 
Os alunos podem fazer os cálculos 
usando moedas como apoio, para 
juntar, tirar ou completar quanti-
dades. As moedas podem ser ape-
nas desenhadas ou recortadas em 
papel. Por exemplo, para saber 
quanto custou a fivela, podem usar 
a seguinte estratégia:

R$ 0,75

é o mesmo que

Então, retirando os R$ 0,75 de 
troco, restará o valor pago por 
Graziela:

O que totaliza 1 real e 25 centavos, 
ou R$ 1,25.

FO
TO

S
: B
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N

C
O
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E
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TR
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R

A
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IL

Habilidades: (EF04MA10) e (EF04MA25)
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UNIDADE 6

Atividade 1 
Antes	da	resolução,	retome	o	sig-
nificado	de	valor	posicional	de	um	
algarismo.	Usando	o	Quadro	valor	
de	lugar,	mostre	que,	à	medida	que	
um	mesmo	algarismo	se	desloca	
uma	casa	para	a	direita,	seu	valor	
é	dividido	por	dez.	Pergunte:	“Que	
valor	terá	o	algarismo	1	colocado	
na	casa	à	direita	da	unidade?”.	
Espera-se	que	os	alunos	percebam	
que,	nesse	caso,	o	algarismo	1	será	
a	unidade	dividida	por	10,	ou	seja,	
1	décimo.	Mostre	que,	para	repre-
sentar	esse	número	na	estrutura	
do	nosso	sistema	de	numeração,	
convencionou-se	separar	a	ordem	
das	unidades	da	ordem	dos	décimos	
por	meio	de	uma	vírgula:	

U d

0, 1

Explore	a	situação	sugerindo	aos	
alunos	que	façam	a	decomposição	e	
escrevam	como	se	lê	a	nota	obtida	
por	Zanetti.	Faça	outras	perguntas,	
como:	“Que	valor	terá	o	algarismo	
1	quando	colocado	na	casa	à	direita	
dos	décimos?	E	quando	colocado	
na	casa	à	direita	dos	centésimos?”.	
Espera-se	que	respondam	1	centési-
mo	e	1	milésimo,	respectivamente.	
Se	houver	disponibilidade,	o	uso	
de	um	ábaco	vertical	que	inclua	as	
ordens	de	décimos,	centésimos	e	
milésimos	facilita	o	reconhecimento	
pelos	alunos	de	similaridades	entre	
as	leituras	de	representação	das	
quantidades	decimais.

No	item	b,	são	exploradas	as	ordens	
do	sistema	de	numeração	tanto	
pela	representação	quanto	pela	
decomposição	nas	casas	decimais.

Objetivos
•	Reconhecer	que	as	regras	
do	nosso	sistema	de	
numeração	se	mantêm	
quando	aplicadas	aos	
números	escritos	na	
forma	decimal.

Objetivo

Habilidade:	(EF04MA10)	

 Sugestão de leitura para o professor 
Artigo 
A medida e o número decimal: um estudo sobre a elaboração de conceito em crianças do 
nível fundamental,	de	Micheline	Rizcallah	Kanaan	da	Cunha	e	Sandra	Maria	Pinto	Magina.	
Disponível	em:	<http://www.sbem.com.br/files/viii/pdf/07/1CC75464039872.pdf>.
Acesso	em:	5	jan.	2018.	
Esse	artigo	apresenta	um	estudo	sobre	a	relação	entre	o	conceito	de	número	e	o	conceito	
de	medida	por	meio	de	uma	investigação	das	concepções	de	alunos	dos	anos	iniciais	do	
Ensino	Fundamental	sobre	os	números	decimais	em	diferentes	contextos.
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Atividade 2 
Esta	atividade	explora	a	leitura	e	a	
interpretação	de	dados	em	gráfico	
de	barras	com	números	na	forma	
decimal.

Atividade 3
Os	alunos	devem	perceber	que,	
nessa	representação	de	reta	numé-
rica,	de	um	número	para	outro	o	
segmento	foi	dividido	em	10	partes	
iguais,	cada	parte	representando	
1	décimo	(0,1).

Atividade 4
Discuta	com	os	alunos	as	várias	
respostas	possíveis,	todas	envol-
vendo	números	maiores	que	zero.	
No	item	a,	o	número	pedido	é	do	
tipo	__,__.	Como	deve	ser	menor	
que	2,	há	duas	possibilidades	para	
sua	parte	inteira:	0	ou	1.	Quanto	à	
parte	decimal,	pode	ser	qualquer	
algarismo:	0,	1,	2,	…,	8,	9.	

No	item	b,	como	o	número	pedido	
deve	ser	menor	que	1,	só	há	uma	
possibilidade	para	a	parte	inteira:	
0.	Como	os	dois	dígitos	da	parte	
decimal	devem	ser	iguais,	há	nove	
possibilidades:	0,11;	0,22;	0,33;	0,44;	
0,55;	0,66;	0,77;	0,88;	0,99.	

No	item	c,	as	possibilidades	para	a	
parte	inteira	são:	0,	1,	2,	3,	4,	5,	6,	7	
e	8.	Quanto	à	parte	decimal,	valem	
quaisquer	combinações	de	alga-
rismos	para	décimos	e	milésimos,	
mas	o	algarismo	dos	centésimos	
deve	ser	zero.

Atividade 5
Esta	atividade	reforça	a	noção	de	
valor	posicional,	pois	explora	o	
valor	numérico	de	um	mesmo	al-
garismo	(6)	em	cada	ordem	decimal	
em	estudo.	Os	alunos	podem	dar	
respostas	diferentes	das	mostradas;	
por	exemplo,	no	item	c,	60	milési-
mos,	e	no	item	d,	600	milésimos.

Habilidade:	(EF04MA10)	
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UNIDADE 6

Este	tópico	retoma	o	trabalho	com	
medidas,	já	desenvolvido	em	outros	
momentos,	para	relacioná-las	aos	
números	escritos	na	forma	decimal,	
uma	vez	que	a	maioria	das	medidas	
é	assim	representada.

Atividade 1
Se	possível,	leve	algumas	fitas	mé-
tricas	para	a	sala	de	aula	e	peça	
aos	alunos	que,	reunidos	em	gru-
pos,	meçam	a	altura	dos	colegas,	
anotando	as	medidas	no	caderno,	
na	forma	decimal	e	na	escrita	por	
extenso.	Em	relação	à	massa,	caso	
não	seja	possível	disponibilizar	
uma	balança,	antes	de	propor	a	
atividade	peça	aos	alunos	que,	
como	lição	de	casa,	registrem	suas	
massas.

Atividade 2
Esta	atividade	trabalha	a	associação	
entre	representações	decimais	e	
medidas	de	comprimento,	de	mas-
sa,	de	capacidade	e	de	quantias	do	
nosso	sistema	monetário.	

Esclareça	aos	alunos	que,	muitas	
vezes,	o	ponto	no	número	da	in-
dicação	da	balança	representa	a	
vírgula.	

Atividade 3
Esta	atividade	exemplifica	a	con-
versão	de	medidas,	o	que	possi-
bilita	trabalhar	com	as	noções	de	
décimos,	centésimos	e	milésimos.

Objetivos
•	Compreender	medidas	
(comprimento,	massa	e	
capacidade)	representadas	
com	números	decimais.

Objetivo

Habilidade:	(EF04MA10)	

 Sugestões de atividades 
Números decimais na calculadora 
Peça	aos	alunos	que,	reunidos	em	duplas	e	usando	uma	calculadora,	realizem	a	seguinte	
atividade:	um	deles	digita	um	número	na	forma	decimal	menor	que	1,	que	pode	ter	casas	
decimais	até	a	ordem	dos	décimos,	dos	centésimos	ou	dos	milésimos.	Depois,	entrega	ao	
colega	a	calculadora	com	o	número	registrado	no	visor,	para	que	outro	descubra	qual	divisão	
pode	resultar	no	número	observado.	Por	exemplo:	o	número	0,3	(três	décimos)	pode	ser	
obtido	pela	divisão	3	$	10;	o	número	0,23	(vinte	e	três	centésimos),	pela	divisão	23	$	100;	
o	número	0,529	(quinhentos	e	vinte	e	nove	milésimos),	pela	divisão	529	$	1	000.	
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Atividade 4 
A	própria	régua	é	um	recurso	in-
teressante	para	observar	que	cada	
centímetro	corresponde	a	10	milí-
metros	e	que,	portanto,	1	milíme-
tro	é	1	décimo	do	centímetro.	Por	
isso	53	milímetros	é	o	mesmo	que	
5,3	centímetros	e	48	milímetros	é	o	
mesmo	que	4,8	centímetros.

Recomendamos	que	sejam	evitadas	
“regras”	de	conversão	que	não	
tenham	significado	para	os	alunos,	
como	“caminhar	a	vírgula	para	a	
esquerda	(ou	para	a	direita)”.

Atividade 5
Transformar	medidas	de	uma	
unidade	para	outra	pode	trazer	
algumas	dificuldades	para	alunos	
dessa	faixa	etária.	Observe	se	eles	
percebem	que	as	unidades	de	me-
dida	relacionadas	nesta	atividade	
são	o	milímetro	e	o	centímetro,	cuja	
relação	fica	mais	perceptível	após	
a	realização	da	atividade	anterior	
(1	cm	é	o	mesmo	que	10	mm).

Atividades 6 e 7
É	importante	que	sejam	evitadas	
“regras”	de	conversão	sem	signifi-
cado	para	os	alunos,	como	“cami-
nhar”	a	vírgula	para	a	esquerda	(ou	
para	a	direita).	Se	julgar	oportuno,	
lembre-lhes	que:

•	1	metro	corresponde	a	100	cen-
tímetros;	

•	1	litro	corresponde	a	1	000	mi-
lilitros;	

•	1	quilograma	corresponde	a	
1	000	gramas.		

Habilidade:	(EF04MA10)	

Lendo números na forma decimal
Divida	a	classe	em	duplas.	Peça	a	cada	aluno	que	escreva	cinco	números	na	forma	decimal,	
com	três	casas	decimais,	para	que	o	outro	aluno	da	dupla	leia	em	voz	alta.	Observe	como	
eles	leem	os	números	cuja	parte	inteira	é	diferente	de	zero.
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UNIDADE 6

A proposta destas atividades é tra-
balhar a formulação de questões 
com base em dados fornecidos em 
imagens. Vale notar que propostas 
de elaboração e escrita de proble-
mas matemáticos não mobilizam 
apenas a criatividade. Para criar 
questões com significado, em con-
textos que incluam dados forneci-
dos, os alunos precisam, antes de 
tudo, perceber as possíveis relações 
matemáticas entre esses dados, 
para só então escolher questões 
que atendam a cada caso e de-
duzir se as respectivas resoluções 
exigem uma ou mais etapas, assim 
como as operações matemáticas 
apropriadas para tal. Além disso, 
escrita e leitura são habilidades 
que precisam ser trabalhadas em 
todas as disciplinas, inclusive na 
Matemática.

Para resolver 
Problema 1 
Na parte da ilustração que mos-
tra preços de leite em pó vendido 
em embalagens de mesma massa 
(800 g), os alunos devem comparar 
os preços pagos no Nosso Mercado 
com os pagos Na Loja X. Já na parte 
da ilustração das fitas adesivas de 
mesmo preço, devem comparar 
os diferentes comprimentos de 
fita oferecidos pelos estabeleci-
mentos. Algumas possibilidades 
de questões relacionadas com es-
sas imagens são: “Qual é o preço 
pago por 100 g de leite em cada 
mercado? Qual é o preço de cada 
metro de fita adesiva Na Loja X? 
E no Nosso Mercado?”.

Problema 2 
Os alunos devem observar o período 
de férias de Raquel e as anotações 
nas fotos para que possam elaborar 
as duas questões.

Objetivos
•	Elaborar problemas 

com base em dados 
apresentados em imagens.

Objetivo

Habilidades: (EF04MA09) e (EF04MA25)
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Para refletir
Atividade 1
Os alunos devem analisar a ade-
quação das questões apresentadas 
levando em consideração os dados 
disponíveis na ilustração do Proble-
ma 1. A primeira pergunta (Quantos 
reais o supermercado faturou com a 
venda de leite em pó e fita adesiva?) 
não é adequada porque não foi 
fornecida a quantidade vendida de 
cada produto. A segunda pergunta 
(Quantas embalagens de leite em 
pó foram vendidas durante a pro-
moção?) também não é adequada, 
porque essa informação não foi 
fornecida e não é possível obtê-la 
por meio dos dados apresentados. 
A terceira pergunta (Quantos me-
tros mede o rolo de fita adesiva no 
Nosso Mercado?) pode ser respon-
dida com base nos dados apresen-

tados: 
4
1

 de 40 metros é igual a 

10 metros, portanto, o rolo de fita 
no Nosso Mercado mede 40 metros 
mais 10 metros, ou seja, 50 metros. 
A quarta pergunta (Qual é o preço 
da lata de leite em pó no Nosso 
Mercado?) pode ser respondida 
com base no preço da lata de leite 

na Loja X: 
2
1

 de 12 reais é igual a 

6 reais.

Atividade 2 
Aproveite esta atividade para explo-
rar o raciocínio proporcional dos alu-
nos. Observe se eles percebem que 
o preço de 3 latas de leite na Loja X 
corresponde a 3 vezes 12 reais, ou 
seja, 36 reais, e, portanto, no Nosso 
Mercado, elas custam a metade de 
36 reais, que é 18 reais.

Atividade 3
Esta atividade possibilita aos alunos 
verificar se consideraram todas as 
informações do Problema 2, for-
necidas nas fotos de Raquel, para 
responder às questões.

Atividade 4
Quando são solicitados a analisar 
questões que foram inventadas 
por colegas, os alunos têm a opor-
tunidade de julgar a coerência de 
ideias e a organização e clareza 
na expressão dessas ideias, assim 
como exercitar a troca de ideias e 
as capacidades de crítica e argu-
mentação.

Habilidades: (EF04MA09) e (EF04MA25)
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UNIDADE 6

A	proposta	desta	dupla	de	páginas	
é	levar	os	alunos	a	refletir	sobre	
a	degradação	ambiental	causada	
pelo	ser	humano.	A	linguagem	
escolhida	para	despertar	a	aten-
ção	para	essas	questões	foi	a	das	
histórias	em	quadrinhos,	que	tem	
forte	apelo	junto	aos	alunos.	

Tome nota
Pode-se	relacionar	no	quadro	de	
giz	todas	as	respostas	da	classe,	
promovendo	então	uma	discussão	
para	aprofundar	a	compreensão	
que	eles	têm	das	tirinhas.	

Na	atividade	2,	comente	que,	na	
realidade,	os	peixes	não	conseguem	
ir	embora	do	rio	e	muitos	acabam	
morrendo	por	causa	da	poluição.

Atividade 1
Aproveite	a	questão	para	discutir	
as	condições	de	saneamento	básico.	
Comente	que	o	saneamento	inclui	
principalmente	o	abastecimento	
de	água	e	o	sistema	de	esgoto.	
Pode-se	pedir	aos	alunos	que	fa-
çam	uma	pesquisa	para	verificar	
tais	condições	em	seu	município.	

Atividade 2
Amplie	a	discussão	sobre	a	poluição	
da	água	enfatizando	a	importância	
desse	recurso	natural	para	a	sobre-
vivência	dos	seres	vivos.	Converse	
sobre	as	consequências	da	poluição	
em	mares	e	rios.	

Atividade 3
Converse	com	a	turma	sobre	a	im-
portância	de	não	poluir	as	praias,	
colaborando	com	a	limpeza	e	o	
adequado	armazenamento	do	lixo	
produzido,	e	também	sobre	os	peri-
gos	de	entrar	em	águas	impróprias:	
elas	podem	expor	os	banhistas	a	
bactérias	e	vírus	causadores	de	
doenças.

Objetivos
•	Ler	e	interpretar	histórias	
em	quadrinhos	que	
exploram	situações	sobre	
o	meio	ambiente.

Objetivo

Habilidade:	(EF04MA09)	

 Sugestão de atividade 
Pesquisa 
Peça	aos	alunos	que	levem	para	a	sala	de	aula	recortes	de	revistas	e	jornais	com	matérias	
que	abordem	algum	tipo	de	intervenção	danosa	do	ser	humano	na	natureza.	Escolha	en-
tão	alguns	alunos	para	ler	o	texto	pesquisado	em	voz	alta	e	discutir	com	todos	os	temas	
presentes	nas	matérias.	Ajude-os	perguntando	o	que	determinada	ação	pode	trazer	como	
consequência,	de	que	forma	isso	poderia	ser	mudado,	quem	poderia	melhorar	a	situação	etc.
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Reflita 
Espera-se que os alunos listem 
ações e percebam que parte de-
las é simples e ajudam a diminuir 
a poluição (o descarte do lixo deve 
ser feito somente em locais ade-
quados; reduzir a produção de 
lixo, fazendo reaproveitamentos 
e reúsos; consumir produtos com 
embalagens recicláveis etc.).

Habilidade: (EF04MA09) 
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UNIDADE 6

Dados	numéricos	resultantes	de	
pesquisas	estatísticas	podem	ser	
organizados	de	várias	maneiras,	
de	acordo	com	o	público	a	que	
se	destinam	e	com	o	objetivo	da	
veiculação	de	tais	informações.	
Tanto	as	tabelas	quanto	os	gráficos	
são	recursos	muito	comuns	para	
apresentar	dados.	Nas	aulas	de	Ma-
temática	do	Ensino	Fundamental,	
essas	representações	possibilitam	
muitos	trabalhos	e	o	desenvolvi-
mento	de	diversas	habilidades	e	
conteúdos.

Atividade 1
A	atividade	tem	como	objetivo	
mostrar	aos	alunos	um	modo	de	
escrever	um	texto	que	sintetiza	as	
informações	presentes	na	tabela.	
Se	considerar	adequado,	pergunte	
aos	alunos	sobre	as	informações	
que	eles	consideram	importantes	
e	que	poderiam	ser	acrescentadas	
a	esse	texto.

Objetivos
•	Ler	e	interpretar	dados	
em	tabela	e	em	gráfico	de	
barras.

•	Escrever	uma	síntese	sobre	
os	dados	apresentados.

Objetivos

Habilidade:	(EF04MA27)	

 Sugestão de atividade: Coleta e análise de dados 
•	Peça	aos	alunos	que	pesquisem	um	tema	de	interesse	comum	e	registrem	suas	preferên-
cias	na	lousa.	O	tema	deve	permitir	que	as	preferências	sejam	expressas	por	diferentes	
categorias.	Depois,	eles	devem	organizar	esses	dados	em	uma	tabela	e	transpô-los	para	
um	gráfico	de	barras	horizontais,	de	modo	que	os	resultados	possam	ser	analisados	vi-
sualmente.	

•	 Incentive	a	turma	a	inventar	perguntas	com	base	nos	dados	do	gráfico	e	discutam	as	
respostas	dadas.
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Atividade 2
Nesta atividade, os alunos devem 
completar o gráfico com as infor-
mações do resultado da pesquisa. 
Analise se eles respondem adequa-
damente às questões propostas.  
É importante conversar sobre a 
escala do gráfico; observe como 
fazem para determinar a quan-
tidade de pessoas corresponden-
tes a cada retângulo. Talvez eles 
percebam que, por exemplo, se 
3 retângulos pintados corres-
pondem a 150 pessoas, então 
cada retângulo corresponde a 
150 pessoas $ 3 5 50 pessoas. 

No item b, a resposta é pessoal, mas 
deve ser justificada. Por exemplo, 
um aluno pode argumentar que 
a promoção deve ser feita para 
Ouro Preto (que tem a menor 
preferência, assim como Manaus) 
a fim de incentivar o turismo na 
região. Também pode ser dito que 
a promoção é mais interessante 
para Fortaleza, já que é o destino 
preferido e atrairá mais pessoas.

Habilidade: (EF04MA27) 
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UNIDADE 6

A seção Para terminar possibilita a 
sistematização de vários conceitos 
desenvolvidos ao longo da Unidade.

Atividade 1
Nesta atividade, os alunos precisam 
observar que a representação escrita 
na forma decimal não corresponde 
à representação na forma de fração. 
Três décimos na forma decimal se 
escreve 0,3, e seis décimos, 0,6.

Atividade 2
Espera-se que, nesta atividade, os 

alunos já relacionem a fração 
2
1

 

à metade de um inteiro e perce-
bam que a quantidade de pessoas 
com menos de 15 anos é igual a 
50 pessoas.

Atividade 3
Nesta atividade os alunos são 
incentivados a pensar em repre-
sentações inteiras de medidas 
representadas por frações, por 

exemplo: 
3
1

de hora como resul-

tado da divisão 60 $ 3, ou pela 
representação geométrica de um 
círculo (mostrador de um relógio) 
dividido em três partes iguais, 
deduzindo que 20 minutos cor-

respondem a 
3
1

.

Atividade 4
Observando a ilustração, os alunos 
devem perceber que o ponteiro 
indica a fração da capacidade to-
tal do tanque correspondente ao 
combustível disponível no tanque, 
e que de 0 a 1 há quatro partes 
iguais, ou seja, cada intervalo 

corresponde a 
4
1

 (um quarto) da 

capacidade do tanque. A 1a mar-

ca após a marca zero indica 
4
1

 

da capacidade, a 2a marca indica 

4
2

 ou metade da capacidade do 

tanque, a 3a marca, 
4
3

, e a última 

marca, 
4
4

, ou seja, tanque cheio. 

Objetivos
•	Retomar os conceitos 

estudados.

Objetivo

Habilidades: (EF04MA09) e (EF04MA10)
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Como o tanque está com menos 

de 
4
1

 de sua capacidade, ele tem 

menos de 10 litros (40 $ 4 5 10).

Atividade 5 
Espera-se que os alunos possam 
relacionar centésimos e centavos 
do real. Pergunte: “De que ou-
tra forma é possível calcular essa 
quantia?”. Eles podem perceber 
que a quantia também pode ser 
obtida com outras combinações 
de moedas. Se julgar oportuno, 
proponha situações comerciais: 
“Preciso de 1 real para comprar 
uma borracha. Quantas moedas 
de R$ 0,25 são necessárias?”.

Atividade 6
Discuta com os alunos como se 
pode comparar cada par de nú-
meros sem o uso da reta numérica.

Atividade 7
Considerando as informações 
dadas, alguns números na forma 
decimal podem ser 150,85 e 153,8; 
15,085 e 15,38; 1,5085 e 1,538 etc.

O que aprendemos?
Na primeira questão os alunos de-
verão avaliar se compreendem o 
uso de representações fracionárias 
relacionado à ideia de parte e todo, 
trabalhada com ênfase no início 
da unidade.

Na segunda questão deverão 
verificar se já conseguem identi-
ficar situações do cotidiano em 
que números na forma decimal 
são comuns, como nas medidas 
de comprimento ou nos valores 
monetários.

Habilidade: (EF04MA10) 
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UNIDADE 7

Habilidades:
(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas e capacidades, 
utilizando unidades de medida padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando  
a cultura local.
(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e segundos 
em situações relacionadas ao seu cotidiano, como informar os horários de início e término 
de realização de uma tarefa.
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada e em 
gráficos de colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes áreas do conhe-
cimento, e produzir texto com a síntese de sua análise.

UNIDADE 11

• Compreender e relacionar 
as unidades de medida de 
tempo: dia, hora, minuto 
e segundo. 

• Compreender e relacionar 
as unidades de medida de 
tempo: milênio, século, 
década e ano.

• Compreender e relacionar 
as unidades de medida 
de massa: tonelada, 
quilograma, grama e 
miligrama.

• Compreender e relacionar 
as unidades de medida 
de capacidade: litro e 
mililitro.

• Resolver problemas para 
os quais há mais de uma 
solução.

• Realizar pesquisa e 
organizar dados em 
tabela, gráfico de colunas 
utilizando o recurso da 
planilha eletrônica.

• Ler e interpretar texto de 
embalagens de alimentos.

Objetivos  
da Unidade

As situações apresentadas nestas 
páginas permitem explorar os co-
nhecimentos dos alunos a respei-
to de grandezas e medidas para 
responder às questões propostas. 

Assim, antes de iniciar a explora-
ção da cena, pergunte aos alunos 
sobre as situações em que utilizam 
diferentes unidades de medida. 
Depois, peça que descrevam a cena, 
indicando as unidades de medida 
que identificam nela. 

Durante a descrição da cena, sugi-
ra aos alunos que localizem cada 
personagem para retomar o vo-
cabulário de orientação espacial.
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Para começar...
Na primeira questão, para saber 
quanto tempo a equipe de Ana 
ainda tem para completar o per-
curso, eles podem observar que 
1 minuto é o mesmo que 60 segun-
dos. Como o tempo que já passou 
é de 1 minuto e 17 segundos, fal-
tam 43 segundos para a equipe 
completar 2 minutos.

Pergunte: “Em que situações 
costumamos calcular o tempo 
de duração de uma atividade?”. 
É importante incentivar os alunos a 
apresentar e discutir suas respostas. 

Para refletir...
Incentive os alunos a fazerem uma 
estimativa para saber se Ana vai 
obter exatamente 1 kg ou não e, 
depois, façam o cálculo para verifi-
car se a estimativa foi boa ou não.

Como 1 kg corresponde a 1 000 g e 
o visor da balança apresenta o valor 
de 875 g, os alunos podem concluir 
que faltam 125 g para completar 
1 000 g (1 000 2 875 5 125). Portan-
to, ao colocar na balança a peça de 
150 g, vai ultrapassar 1 000 g.

Aproveite para perguntar: “Seria 
possível obter exatamente 1 kg se 
só houvesse peças com 125 g?”. 
Podem ser usadas diversas estra-
tégias para obter a resposta.

Uma possibilidade é adicionar par-
celas iguais a 125 g, verificando se 
em algum momento o resultado é 
igual a 1 000 g: 

125 g 1 125 g 1 125 g 1 125 g 1 
1 125 g 1 125 g 1 125 g 1 125 g 5 
5 1 000 g 5 1 kg. Portanto, 8 peças 
de 125 g têm 1 kg. Se julgar oportu-
no, peça aos alunos que observem 
as peças disponíveis na gincana e 
identifiquem aquelas com as quais 
seria possível obter exatamente 
1 quilograma sem usar peças com 
outra massa. Por exemplo: “Se só 
houvesse peças com 300 gramas, 
seria possível obter exatamente 
1 quilograma? E se fossem peças 
com 150 gramas?”.

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas e organizar 
dados coletados por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupados, com e 
sem uso de tecnologias digitais.
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UNIDADE 7

Atividade 1
Depois de os alunos resolverem a 
atividade, faça perguntas como: 
“Quantos minutos tem um dia? E 
meio dia?”. Espera ‑se que obser‑
vem que, como 1 dia tem 24 horas 
e cada hora tem 60 minutos, basta 
fazer 24 vezes 60 minutos, que são 
1 440 minutos, para determinar o 
número de minutos em um dia. 
Para saber quantos minutos há 
em meio dia, basta dividir o re‑
sultado anterior por 2, obtendo 
720 minutos.

Atividade 2
Os alunos devem perceber que, da 
meia ‑noite às 6 horas da manhã, 
César dormiu 6 horas. Conside‑
rando que ele dormiu 6 horas de 
segunda ‑feira até o sábado, que 
somam 6 dias, pode ‑se concluir 
que César dormiu 36 horas, que 
correspondem a 1 dia e meio.

Objetivos
•	Compreender e relacionar 

as unidades de medida 
de tempo: dia, hora e 
minuto. 

Objetivo

Habilidade: EF04MA22

 Sugestão de atividades
Despertador

Hoje de manhã, o alarme do relógio de Rogério tocou pela primeira vez às 6 horas, mas 
ele só levantou depois das 7 horas. Como Rogério apertou a tecla de função soneca várias 
vezes, o relógio o despertava novamente a cada 9 minutos. Qual foi o último horário em 
que o relógio despertou Rogério antes das 7 horas da manhã? (6 h 54 min)
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Atividade 3
Espera ‑se que os alunos não te‑
nham dificuldade em realizar 
os cálculos mentalmente. Verifi‑
que, durante a realização desta 
atividade, se eles necessitam de 
seu auxílio.

Atividade 4
Nesta atividade, os alunos terão de 
determinar o tempo de duração 
de um intervalo até o início de um 
filme e a que horas terminará sua 
apresentação. 

Os alunos estão familiarizados com 
esse tipo de situação, uma vez que 
familiares e eles próprios cumprem 
horários diariamente. Aproveite 
a situação para perguntar se há 
outras formas de alguém informar 
as horas. Desenhe no quadro de giz 
um relógio de ponteiros que regis‑
tra, por exemplo, 3 h 45 min e per‑
gunte: “Qual o horário registrado 
nesse relógio?”. Os alunos podem 
responder: três horas e quarenta 
e cinco minutos, quinze horas e 
quarenta e cinco minutos, treze 
e quarenta e cinco, faltam quinze 
minutos para as quatro horas ou 
quinze para as quatro.

Atividade 5
Espera ‑se que os alunos percebam 
que o tempo total da partida de 
vôlei é o resultado da adição do 
tempo dos quatro sets, 102 minu‑
tos, com os 15 minutos de intervalo, 
ou seja, 102 minutos mais 15 mi‑
nutos, que é igual a 117 minutos, 
ou 1 hora e 57 minutos.

Atividade 6
Observe se os alunos determinam 
os horários registrados nos relógios 
analógicos com facilidade. Caso 
perceba que ainda precisam de 
ajuda, auxilie ‑os, propondo outras 
situações como as propostas. 

Atividade 7 
Para os cálculos de variação de 
tempo, são indicadas as relações 
entre as unidades de medida de 
tempo. Um aspecto importante 
das atividades é trabalhar com 
medidas diferentes de meia hora 
ou de hora inteira, possibilitando 
aos alunos melhor exploração das 
relações aprendidas.

Habilidade: EF04MA22

Agenda semanal 

Proponha aos alunos a confecção de uma agenda semanal com o registro do horário em 
que eles costumam acordar, o tempo que eles gastam para escovar os dentes, tomar banho, 
se vestir, tomar café da manhã, ir para a escola, assistir às aulas, entre outras.

Sugira aos alunos que escolham algumas das atividades diárias e marquem, com o auxílio 
do relógio e pelo período de uma semana, o tempo gasto em cada uma. Depois, eles devem 
comparar, por meio de estimativas, todos os tempos registrados durante a semana. Depois 
da realização dos registros semanais, pergunte à turma: “Em qual atividade diária vocês 
gastam mais tempo? Com o tempo que gastam nessas atividades, quanto do dia sobra para 
outras atividades? Em que dias da semana sua rotina é diferente da rotina dos outros dias?”.
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UNIDADE 7

ObjetivosObjetivos
•	Reconhecer	a	relação	
entre	as	unidades	de	
medida	de	tempo:	
minutos	e	segundos.

•	Estimar	a	duração	de	
eventos.

Atividade 1
Esta	atividade	permite	aos	alunos	
concluir	que	60	segundos	equiva-
lem	a	1	minuto.	Pergunte	a	eles:	
“Em	que	situações	encontramos	
indicações	de	medida	de	tempo?”.	
Talvez	sejam	mencionados	progra-
mas	de	computador	que	repro-
duzem	músicas	e	que	usam	um	
indicador	para	o	tempo	de	música	
que	já	passou	e	outro,	para	o	tem-
po	restante;	a	adição	desses	dois	
tempos	fornece	o	tempo	total	da	
faixa	musical	reproduzida.

Atividade 2
Esta	atividade	busca	o	conheci-
mento	prático	que	os	alunos	ad-
quirem	na	vida	diária	a	respeito	
de	intervalos	de	tempo	medidos	
em	minutos	e	em	segundos,	ao	
mesmo	tempo	que	trabalha	sua	
capacidade	de	estimativa	para	tais	
intervalos.	
Aproveite	a	questão	aberta,	pro-
posta	no	item	c,	para	discutir	com	
a	turma	a	respeito	de	educação	no	
trânsito:	deveres	e	direitos	de	pe-
destres	e	de	condutores	de	veículos.	

Atividade 3
Incentive	os	alunos	a	relacionar	
minutos	e	segundos,	compreen-
dendo	que	1	minuto	corresponde	
a	60	segundos.

Atividade 4
Essa	atividade	propõe	o	uso	da	
calculadora.	A	resolução	se	dá	por	
meio	de	uma	divisão,	que,	feita	
na	calculadora,	não	conduz	ime-
diatamente	ao	resultado;	por	isso,	
a	resposta	ao	problema	sugere	
subtrações	sucessivas.	Exemplo	
de	resposta:	Subtrair	60	de	132,	
obtendo	72,	e	depois	subtrair	60	
novamente,	obtendo	12.	Como	o	
número	60	“coube”	duas	vezes	
em	132	e	sobrou	12,	a	resposta	é	
2	minutos	e	12	segundos.

Habilidade:	EF04MA22

 Sugestão de atividades
Cozinhando um ovo
Você	quer	cozinhar	um	ovo	por	2	minutos.	Entretanto,	só	possui	dois	relógios	de	areia	
(ampulhetas):	um	que	marca	5	minutos	e	outro	que	marca	3	minutos.	Como	você	pode	
cozinhar	o	ovo	por	2	minutos	exatos?	
Exemplo	de	resposta:	Vire	as	duas	ampulhetas	ao	mesmo	tempo.	Quando	toda	a	areia	da	
ampulheta	de	3	minutos	tiver	escoado,	coloque	o	ovo	para	cozinhar	e	espere	até	que	a	areia	
da	outra	ampulheta	(de	5	minutos)	tenha	escoado	por	completo.	Se	necessário,	explique	
aos	alunos	o	que	é	uma	ampulheta,	levando	para	a	sala	de	aula,	se	possível,	um	exemplar,	
para	que	façam	melhor	ideia	desse	artefato	de	medição	de	tempo.
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Atividade 5
Observe se os alunos compreendem 
a proporcionalidade que deve ser 
mantida entre o tempo e o número 
de litros: quando a quantidade de 
segundos dobra, o número de litros 
de água escoada também dobra; 
quando a quantidade de segundos 
triplica, o número de litros triplica, 
e assim por diante. Incentive ‑os a 
buscar diferentes estratégias de 
resolução. Peça ‑lhes que expliquem 
como chegaram aos resultados e 
que discutam seus procedimentos 
com a turma.

Atividade 6
Nesta atividade, espera ‑se que 
os alunos percebam a relação de 
20 desenhos por segundo e calcu‑
lem 20 # 60 5 1 200, entendendo 
que 60 corresponde à quantidade 
de segundos por minuto. 

Atividade 7
Estimar o tempo necessário para 
a realização de algumas ativida‑
des é uma habilidade importante 
a ser desenvolvida pelos alunos 
e exige a vivência com algumas 
dessas atividades. Uma estratégia 
que pode ser adotada é eliminar 
os valores que seriam absurdos 
para determinada atividade, 
como 1 segundo, 12 segundos ou 
120 minutos (2 horas) para fazer 
um café, obtendo a resposta de‑
sejada em cada caso.

Atividade 8
Depois de resolvida a situação, em 
uma roda de conversa com a turma, 
peça aos alunos que digam se ficou 
mais fácil fazer a comparação dos 
dois valores na mesma unidade 
de tempo sabendo que 1 minuto 
equivale a 60 segundos.

Habilidade: EF04MA22

Controlando o consumo de água 

Proponha aos alunos que, em casa, observem o tempo gasto em situações cotidianas que 
envolvem o uso de água (escovar os dentes, tomar banho, lavar louça etc.). Peça aos alunos 
que primeiro façam estimativas sobre essas medidas de tempo, para depois fazerem as 
medições com um instrumento apropriado (se possível, com um cronômetro). Oriente ‑os 
a montar uma tabela para registrar, separadamente, as medidas estimadas e as medidas 
exatas. Aproveite para recordar a importância de economizar água, por exemplo, deixando 
a torneira fechada nos momentos das atividades em que a água não é usada ou evitando 
ao máximo o uso de mangueiras. 
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UNIDADE 7

ObjetivosObjetivo
•	Reconhecer a relação 

entre as unidades de 
medida de tempo: ano, 
década, século e milênio.

Em muitas situações de medição, 
as unidades de medida de tempo 
como hora, dia, minuto e segun‑
do são adequadas, mas em outras 
– como calcular a idade de uma 
pessoa ou o tempo decorrido entre 
dois eventos históricos – elas já 
não convêm.

O objetivo das atividades destas pá‑
ginas é favorecer o reconhecimento 
das relações entre as unidades de 
medida de tempo: ano, década, 
século e milênio.

Atividade 1 
As unidades de medida de tempo 
trabalhadas relacionam ‑se da se‑
guinte forma:

•	1 década são 10 anos; 

•	1 século são 100 anos ou 10 dé‑
cadas; 

•	1 milênio são 1000 anos ou 
100 décadas ou 10 séculos. 

Habilidade: EF04MA22
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Atividade 2
Nesta atividade, os alunos deverão 
utilizar seus conhecimentos sobre 
conversões de medidas para pintar 
as medidas equivalentes. Para isso, 
é importante relembrar as infor
mações apresentadas na página 
anterior e a composição de 12 me
ses para formar um ano. Os alunos 
poderão recorrer à proporcionali
dade para estabelecer as relações; 
por exemplo, se 1 ano equivale a 
12 meses, a quantos meses vão 
equivaler 4 anos? (12 1 12 1 
1 12 1 12 5 48 ou 4 # 12 5 48)

Atividade 3
É possível que alguns alunos 
apresentem dificuldade ao inserir 
as medidas de tempo em datas 
históricas, pois precisarão compará
las e operá las. Assim, no momento 
de socialização explicite cada etapa 
das estratégias que forem utili
zadas. No item c, por exemplo, é 
possível registrar no quadro de giz 
década por década, facilitando a 
visualização, para que percebam 
as aproximações:

11 década 1 1 década

11 década 11 década

1 1 década

1 876 1 886 1 896 1 906 1 916 1 926

 Sugestão de leitura
Para o aluno
O diário escondido da Serafina. 
Cristina Porto, com ilustrações de 
Michele lacocca. Coleção Serafina. 
Editora Ática. 

Nesse volume da coleção, Serafina 
encontrou um esconderijo seguro 
para escrever seu diário, no qual 
registra inúmeros assuntos – seus 
sonhos, suas ideias originais, suas 
opiniões sobre os amigos, seus li
vros preferidos... O livro interage 
com o leitor trazendo uma surpresa 
a cada página, com ilustrações ocul
tas nas dobras, um calendário para 
o leitor marcar o aniversário de 
amigos e desenho para completar.

Habilidade: EF04MA22

 Sugestão de atividade
Pesquisa histórica 
Proponha aos alunos que, reunidos em grupos, pesquisem em livros ou na internet as 
datas de alguns acontecimentos importantes da História do Brasil ou do município em 
que moram. Depois, peçalhes que elaborem uma tabela indicando há quantas décadas 
esses acontecimentos ocorreram. As tabelas podem ser trocadas entre os grupos, para que 
comparem as informações.
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UNIDADE 7

ObjetivosObjetivos
•	Reconhecer a relação 

entre as unidades de 
medida de massa: 
tonelada, quilograma e 
grama.

•	Estimar a massa de 
objetos.

Atividade 1
Considerando as informações apre‑
sentadas nos diálogos, os alunos 
devem realizar cálculos simples 
para deduzir as relações entre gra‑
ma, quilograma e tonelada. Do 
primeiro diálogo, devem deduzir 
que, se 500 quilogramas corres‑
pondem a meia tonelada, então 
1 tonelada corresponde ao do‑
bro de 500 quilogramas, ou seja, a 
1 000 quilogramas. Pelas infor‑
mações fornecidas no segundo 
diálogo, devem adicionar 800 gra‑
mas com 200 gramas para obter 
1 000 gramas, ou seja, 1 quilogra‑
ma. Aproveite para perguntar em 
que outras situações do cotidiano 
eles reconhecem o uso das unida‑
des de medida massa, tonelada, 
quilograma e grama, incentivando 
a discussão.

Atividade 2
Comente novamente com os alunos 
que medir a massa é o que eles 
usualmente denominam pesar. No 
dia a dia, é comum o uso da pala‑
vra “peso” no lugar de “massa”, 
mas conceitualmente esse costume 
está errado. Peso não é o mesmo 
que massa. 

Atividade 3
Depois de os alunos indicarem 
a unidade mais adequada para 
expressar a massa em cada caso, 
podem identificá ‑los na ordem 
crescente de massa. Isso exigirá 
deles uma nova estimativa. Uma 
ordem possível é a seguinte: maçã, 
gato, menino e trator.

Habilidade: EF04MA20

 Sugestão de atividade 
Explorando a massa de alguns objetos 
Peça aos alunos que, reunidos em grupos, pesquisem, em folhetos publicitários, revistas 
ou na internet, a massa de alguns objetos comuns no dia a dia (geladeiras, televisores, 
automóveis etc.), registrando os dados obtidos. Depois, os grupos trocam o material pes‑
quisado, para que façam estimativas das massas, escrevendo ‑as ao lado do nome de cada 
objeto. A seguir, o grupo que escolheu os objetos escreve a massa verdadeira de cada um, 
de modo que o grupo que fez as estimativas calcule a diferença entre elas e os valores reais. 
Essa é uma boa maneira de verificar a compreensão das unidades de medida estudadas e 
incentivar o desenvolvimento da capacidade de estimativa dos alunos. 
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Atividade 4
As informações fornecidas permi‑
tem aos alunos determinar a massa 
de todos os produtos transporta‑
dos no caminhão. Das 6 toneladas, 
metade representa feijão, portan‑
to 3 toneladas são de feijão, das 
3 toneladas restantes, temos 800 
quilogramas de milho, então so‑
bram 2 200 quilogramas de arroz.
Porém, os alunos devem observar 
que a unidade de medida solicitada 
no item a, por exemplo, é em qui‑
logramas. Portanto, é preciso fazer 
a correspondência de 3 toneladas 
com 3 000 quilogramas.

Atividade 5
Os alunos podem sentir alguma 
dificuldade para realizar esta ati‑
vidade, em razão de os números 
serem parecidos e de a colocação 
em ordem crescente exigir a con‑
versão de unidades. Considerando 
as unidades tonelada, quilograma 
e grama, é interessante a transfor‑
mação de tonelada e de grama em 
quilograma, por ser essa a unidade 
intermediária. Assim: 
•	1 100 g 5 1 000 g 1 100 g 5 

5 1 kg 1 100 g 
•	1 t 5 1 000 kg

Atividade 6
Cada item apresenta duas fotogra‑
fias, e os alunos devem estimar a 
massa que representa cada imagem 
para poder comparar e determi‑
nar aquela com a maior massa. 
O conhecimento dos alunos de cada 
objeto representado permitirá a 
eles fazer essa estimativa.

 Sugestão de atividade
Comparando a massa das mochilas 
Aproveite a discussão sobre medidas 
de massa e leve uma balança para 
a sala de aula para que os alunos 
possam verificar a massa das mochi‑
las que levam para a escola. Depois, 
construa um gráfico com as medidas 
encontradas e compare as massas. 
Caso julgue necessário, converse 
sobre o que há dentro de cada mo‑
chila, verificando se realmente é 
necessário carregar tudo que está lá. 
Explore também a massa dos objetos 
que precisam estar na mochila. Se 
houver tempo, peça aos alunos que 
pesquisem sobre a massa que eles 
podem carregar sem prejudicar o 
corpo, especificamente a coluna.

Habilidade: EF04MA20
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UNIDADE 7

ObjetivosObjetivo
•	Reconhecer a relação 

entre as unidades de 
medida de massa: grama 
e miligrama. 

Atividade 1
Esta atividade permite aos alunos 
trabalhar com medidas de massa 
em uma situação que não envolve 
proporcionalidade. Peça‑lhes que 
observem, no quadro, que alguns 
preços cobrados referem ‑se a todo 
um intervalo de massas.

Comente que cada carta deve ter 
sua massa medida e ter seu preço 
individual registrado com base 
nessa medida para depois determi‑
nar o preço total. Como a relação 
entre a massa das cartas e o preço 
pago por elas não é proporcional, 
o resultado obtido adicionando‑
‑se o preço pago pelo envio de 
cada carta separadamente não é 
o mesmo que ao se considerar a 
massa das 4 cartas juntas.

Atividade 2 
Comente com os alunos que a 
unidade de medida de massa mi‑
ligrama é usada para massas mui‑
to pequenas, as quais as balanças 
comuns não são capazes de medir, 
sendo necessárias balanças de pre‑
cisão fabricadas especialmente para 
essa finalidade.

Aproveite para falar sobre o prefixo 
mili ‑, que aparece em muitas pala‑
vras da nossa língua, como mililitro 
e milímetro, com o significado de 
“a milésima parte” (assim como 
centi ‑ indica “a centésima parte” e 
deci ‑ “a décima parte”). Na palavra 
miligrama, esse prefixo sugere que 
a relação entre o grama e o miligra‑
ma é de 1 para 1 000, ou seja, que 
1 g corresponde a 1 000 mg. Para 
o item a, os alunos podem citar o 
uso de miligrama na composição 
de medicamentos, xampus, leite em 
pó, achocolatados, entre outros.

Habilidade: EF04MA20
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Habilidade: EF04MA20

 Sugestão de atividade 
Desafio da balança
Apresente o seguinte desafio para os alunos: 
A balança ao lado está em equilíbrio. Todas as 
bolinhas têm a mesma massa, e as caixinhas 
também são todas iguais e têm a mesma 
massa. A massa de uma bolinha corresponde 
à massa de quantas caixinhas? (2 caixinhas.)

Atividade 3 
Esta atividade é proposta no con‑
texto da atividade farmacêutica, 
no qual a unidade de medida mi‑
ligrama é bastante empregada. 

Explore a situação perguntando 
aos alunos: “E se o farmacêutico 
tivesse colocado 5 comprimidos na 
balança, o que marcaria o visor?”. 
Espera ‑se que eles deduzam que 
apareceria um número na repre‑
sentação decimal (2,5 g), ou seja, 
2 gramas e meio (2 500 miligramas).

Atividade 4
Esta atividade propõe o desenvol‑
vimento da noção de miligrama 
em situações em que a unidade 
é correlacionada ao grama, assim 
como a conversão entre essas uni‑
dades. Se julgar necessário, lembre 
à turma que 1 grama equivale a 
1 000 miligramas.

Atividade 5
Incentive os alunos a realizar o 
cálculo mentalmente da multipli‑
cação por 1 000: 5 mg # 1 000 5 
5 5 000 mg, e depois obter 5 g, ao 
fazer a conversão para o grama.

Atividade 6
Os alunos devem reconhecer uma 
regularidade nos dados do qua‑
dro, identificando a presença de 
uma relação proporcional entre as 
grandezas “quantidade de grãos 
de feijão” e “massa em grama”. 

Antes da resolução, peça aos alu‑
nos que façam estimativas para 
responder, oralmente, às seguintes 
questões: 

•	Todos os grãos de feijão têm a 
mesma massa? 

Exemplo de resposta: Não, mas 
como o tamanho não varia muito 
de um grão para outro, podemos 
considerar uma medida de massa 
média para cada grão. 

•	Quantos grãos de feijão há em 
um saco de 1 quilograma?

Resposta: Aproximadamente, 
4 000 grãos.

Essas questões, embora evidenciem 
o caráter aproximado do proce‑
dimento apresentado, ajudam a 
ampliar o repertório de cálculos 
e estimativas dos alunos.
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UNIDADE 7

ObjetivosObjetivo
•	Reconhecer a relação 

entre as unidades de 
medida de capacidade: 
litro e mililitro.

Atividade 1
Julgando oportuno, peça aos alu‑
nos que observem o rótulo de pro‑
dutos domésticos em que apareçam 
as unidades de medida litro (L ou c) 
ou mililitro (mL ou mc), solicitando 
que não mexam em embalagens de 
produtos de limpeza. Eles podem, 
então, elaborar um problema com 
essas unidades de medida. Na sala 
de aula, peça‑lhes que troquem 
o problema elaborado com o de 
um colega, para as resoluções e a 
posterior discussão das respostas. 
Anote no quadro de giz alguns 
problemas que envolvam essas uni‑
dades de medida, os quais deverão 
ser resolvidos por todos juntos. 
Depois, esclareça eventuais dúvidas. 
A elaboração de problemas com 
base em informações de rótulos 
de produtos domésticos torna mais 
fácil a resolução das questões pro‑
postas nesta atividade.

Atividade 2
Comente que a situação apre‑
sentada se aplica ao cotidiano. 
Embalagens com maior massa ou 
maior capacidade geralmente são 
mais baratas que o equivalente 
em embalagens pequenas. No 
caso desta atividade, uma emba‑
lagem de 2 litros é R$ 1,00 mais 
barata que quatro embalagens de 
500 mililitros, que formam os mes‑
mos 2 litros. 

Habilidade: EF04MA20
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Habilidade: EF04MA20

Atividade 3
Para auxiliar os alunos na resolução 
desta atividade, leve para a sala de 
aula algumas embalagens de con‑
teúdos líquidos (refrigerante, leite 
e suco, por exemplo), facilitando 
assim as estimativas de capacidade 
em mililitro e litro. 

Atividade 4
O aspecto mais interessante des‑
ta atividade é trabalhar com as 
unidades de medida em estudo por 
meio da leitura e da interpretação 
dos dados fornecidos no gráfico. 
Amplie a atividade propondo 
aos alunos o seguinte problema: 
“Sabendo que, em um banho de 
5 minutos de duração, são gastos 
cerca de 9 litros de água, quantos 
litros de água serão necessários, 
aproximadamente, para um ba‑
nho de 10 minutos de duração?”. 
Espera ‑se que eles empreguem o 
raciocínio proporcional, perceben‑
do que, se a duração do banho 
for dobrada (de 5 minutos para 
10 minutos), a quantidade de água 
também dobrará (de 9 litros para    
18 litros).

Desafio
Na embalagem cúbica amarela, 
“cabem” exatamente 8 embalagens 
cúbicas verdes. Então, na embala‑
gem cúbica amarela cabem 8 000 
mililitros de água. Como 1 litro é 
o mesmo que 1 000 mililitros, na 
embalagem cúbica amarela cabem 
8 litros de água.
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UNIDADE 7

ObjetivosObjetivos
•	Resolver problemas com 

mais de uma solução.

•	Elaborar problemas que 
envolvam medidas de 
tempo e de capacidade.

Para resolver

Problema 1
Após a resolução, pergunte: “Que 
parte do quadro foi mais fácil de 
preencher? Como vocês podem 
conferir se a resposta obtida está 
correta?”.

Problema 2
Nesse problema, os alunos preci‑
sam aplicar a relação entre litro e 
mililitro. É natural que, na reso‑
lução, eles: 

•	tentem fazer uma combinação 
dos três tipos de copos: 200 mc, 
250 mc e 300 mc; 

•	encontrem apenas uma combi‑
nação possível, sem perceber que 
existem outras.

Habilidade: EF04MA20
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Para refletir

Atividade 1 
A comparação da própria solução 
com a de um colega ajuda os alunos 
a perceberem que há mais de uma 
solução possível. 

Se julgar oportuno, escreva no 
quadro de giz uma solução e per‑
gunte: “Alguém encontrou outra 
resposta? Como vocês fizeram para 
encontrá ‑la?”. Incentive a discussão 
das diferentes respostas.

Atividades 2 e 3
Estas atividades requerem que os 
alunos analisem se uma resposta 
atendeu às condições estabelecidas. 
Esse tipo de problema propicia 
aos alunos uma reflexão sobre a 
maneira como eles próprios devem 
resolver situações ‑problema.

Atividade 4
No item a, os alunos poderão pro‑
por que se acrescente uma infor‑
mação sobre outro recepcionista; 
por exemplo, afirmar que Telma 
trabalhou no 2o dia no período 
da manhã.

No item b, a questão poderia ser 
alterada para “Como é possível 
colocar exatamente 1 litro de água 
na jarra usando apenas o copo de 
300 mL?”.

Habilidade: EF04MA20
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UNIDADE 7

ObjetivosObjetivos
•	Utilizar conhecimentos 

matemáticos para 
explorar medidas e 
proporções.

•	Ler e interpretar 
infográfico.

Explore o infográfico com os alunos 
destacando cada unidade de medi‑
da presente no pacote de biscoito. 
É importante comentar que todas 
as informações correspondem a 
apenas uma porção, portanto, se 
forem consumidos mais biscoitos, é 
necessário considerar o aumento de 
cada nutriente proporcionalmente.

Para explorar a ideia de propor‑
cionalidade, proponha aos alunos 
que observem a taxa percentual 
de cálcio com relação ao consu‑
mo diário, em 1 biscoito (7%), 
3 biscoitos (21%) e 12 biscoitos 
(83%). Peça‑lhes que encontrem 
alguma relação entre os números, 
por exemplo a multiplicação de 
7% de cálcio por quantidades de 
biscoito (7 # 3 5 21 e 7 # 12 5 84). 
Depois, se possível, faça perguntas 
como “Que taxa percentual de 
cálcio em relação à quantidade 
diária vou consumir se eu comer 5 
biscoitos?”. (35%, pois 7 # 5 5 35)

Aproveite o tema para discutir tam‑
bém conteúdos de outras áreas, 
como a funcionalidade de cada 
nutriente para o organismo.

Habilidade: EF04MA20
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Tome nota
Atividade 1 
Para responder a esta pergunta, os 
alunos precisarão apenas encontrar 
a informação já descrita no pacote 
de biscoitos.

Se possível, leve embalagens de 
diferentes produtos em que os alu‑
nos possam identificar as porções.

Atividade 2 
Sugira aos alunos que releiam as 
informações sobre cada nutriente 
para responder a esta pergunta. 
Depois amplie a atividade pergun‑
tando que outros alimentos têm 
grande quantidade de gordura e 
carboidrato.

Reflita 
Relembre os alunos que uma ali‑
mentação saudável deve conter 
todos os nutrientes de forma equi‑
librada e de acordo com as necessi‑
dades individuais de cada pessoa.

Seria interessante permitir que os 
alunos falem sobre seus hábitos 
alimentares.

Habilidade: EF04MA20
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UNIDADE 7

ObjetivosObjetivos
•	Analisar dados 

apresentados em tabela 
(planilha eletrônica).

•	Organizar dados 
coletados em pesquisa 
utilizando tabelas e 
gráficos.

Atividade 1
Se possível, leve os alunos à sala 
de informática para que possam 
utilizar uma planilha eletrônica 
e vivenciar a elaboração da tabe‑
la feita por Hélio. Caso a escola 
não tenha essa possibilidade, leve 
um modelo de planilha eletrônica 
para apresentar para os alunos, 
projetando ‑o no quadro de giz.

Explique que cada quadrinho de 
uma planilha eletrônica se chama 
célula e que ela é indicada por uma 
letra (coluna) e por um número 
(linha). Explore com os alunos os 
elementos da planilha que Hélio 
fez; por exemplo:

•	Na célula A1, Hélio colocou o 
título que indica os elementos 
da coluna A:

Esporte

•	Na célula B1, ele colocou o títu‑
lo que indica os elementos da 
coluna B: 

Total de votos

•	Na coluna A, aparecem os es‑
portes que foram citados nessa 
pesquisa.

•	Na linha 5, aparecem o esporte 
judô e a quantidade de votos que 
esse esporte recebeu, 4.

Dessa maneira, os alunos respon‑
deram os itens a, b e c com mais 
segurança.

No item d, espera ‑se que os alunos 
verifiquem que na ficha aparece o 
nome do colega que a preencheu, 
mas essa informação não aparece 
na planilha. Deixe que os alunos 
exponham suas opiniões oralmente 
e verifique se eles percebem que 
cada voto representa 1 aluno.

No item e, distribua as folhas qua‑
driculadas para que eles possam 
fazer o gráfico de colunas corres‑
pondente à planilha de Hélio. 

Habilidades: EF04MA27 e EF04MA28
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Um possível gráfico pode ser o su‑
gerido abaixo.
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Depois de fazerem seus gráficos, 
peça aos alunos que mostrem os 
seus e os comparem com os dos co‑
legas. Pode ‑se fazer uma exposição. 

Aproveite o momento e explore 
as informações do gráfico com os 
alunos:

•	Qual foi o esporte mais votado? 
(O futebol.)

•	A quantidade de votos que cada 
esporte recebeu é a sua frequên ‑ 
cia (quantas vezes ele foi cita‑
do). Qual foi a frequência da 
natação? (7)

•	Que esporte teve a menor fre‑
quência? (O judô.)

Atividade 2
Inicialmente, incentive os alunos 
a organizarem as informações 
obtidas em uma tabela e, depois, 
se possível, transcrevam os dados 
para uma planilha eletrônica. Em 
seguida, mostre a eles como podem 
construir um gráfico de barras com 
base nessa planilha eletrônica, no 
computador. Se isso não for possí‑
vel, distribua folhas quadriculadas 
para que eles possam elaborar o 
gráfico nessa malha quadriculada.

Explore a tabela e o gráfico junto 
com os alunos, como sugerido na 
atividade 1.
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Habilidade: EF04MA28
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UNIDADE 7

ObjetivosObjetivo
•	Retomar os conceitos 

estudados.

A seção Para terminar possibilita 
a sistematização de vários con‑
ceitos desenvolvidos ao longo da 
Unidade. 

Atividade 1
Nesta atividade trabalhamos medi‑
da e variação do tempo, relacionan‑
do tempo e distância percorrida. 
É importante os alunos visualizarem 
que Arthur corre 500 metros em 
dois minutos e meio, sendo assim, 
proporcionalmente dobrando o 
percurso (1 quilômetro), dobra o 
tempo, chegando em 5 minutos. 
A notação 2 minutos e 30 segundos 
não é explícita e os alunos terão 
de perceber que equivale à metade 
de 5 minutos.

Atividade 2
Nesta atividade trabalhamos a 
leitura de linha do tempo em di‑
ferentes séculos, em que os alunos 
precisam resgatar os conceitos de 
décadas e séculos para resolver as 
questões propostas.

Atividade 3 
Para responder ao item b, os alunos 
precisam observar as datas de saída 
e de chegada da família de Geraldo 
no mês de dezembro: 

•	das 20 h do dia 21 às 20 h do dia 
22, são 24 horas; 

•	das 20 h do dia 22 às 8 h do dia 
23, são mais 12 horas; 

•	das 8 h do dia 23 às 13 h do mes‑
mo dia, são mais 5 horas; 

•	das 13 h do dia 23 às 13 h e 
40 min do mesmo dia, são mais 
40 minutos. 

Atividade 4
Esta atividade propõe trabalhar a 
representação de medidas de massa 
em miligramas e em gramas em 
situações cotidianas. Fale para os 
alunos sobre a importância de se 
conhecerem as unidades de medi‑
das para evitar, por exemplo, errar 
na dosagem de um medicamento 
no horário certo de tomá‑lo.

Habilidades: EF04MA20 e EF04MA22
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Habilidades: EF04MA20 e EF04MA22

Atividade 5
Nesta atividade, os alunos devem 
perceber que, se na jarra cabe 
1 litro, e essa é completada com 
5 copos, então cada copo tem 
200 mL. Se em 1 copo amarelo “ca‑
bem” 2 copos azuis, o copo azul 
tem a metade da capacidade do 
copo amarelo. 

Assim, o copo azul tem capacidade 
de 100 mL.

Atividade 6 
Algumas questões que podem ser 
elaboradas: 

•	Qual das etapas é a mais demo‑
rada? (O tempo para assar.) 

•	O preparo dessa receita exige 
mais ou menos de 1 hora? (Me‑
nos, pois são necessários cerca 
de 40 minutos.)

Atividade 7 
Nesta atividade, os alunos empre‑
garão os conceitos de ano, década, 
século e milênio tratados na Uni‑
dade, fazendo correspondências e 
respondendo às questões. 

O que aprendemos?
Na primeira questão, os alunos 
deverão avaliar se conseguem per‑
ceber equivalência em cada caso 
trabalhado na unidade. Nas medi‑
das de tempo, por exemplo, devem 
perceber que 1 hora equivale a 
60 minutos, diferente das uni‑
dades de medida de massa e de 
capacidade, que se assemelham 
às equivalências das medidas de 
comprimento exploradas ante‑
riormente.

Na segunda questão, eles deverão 
avaliar se têm utilizado os conhe‑
cimentos para além da realização 
de cálculos isolados. Por exemplo, 
para auxiliar na leitura e na inter‑
pretação de textos informativos.
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UNIDADE 8

•	Elaborar,	descrever	e	
desenhar	trajetos	(ou	
caminhos)	em	malha	
quadriculada.

•	Ler	e	desenhar	trajetos	
(ou	caminhos)	orientados	
em	mapas.

•	Compreender	a	ideia	de	
simetria	e	identificar	eixos	
de	simetria	de	figuras,	
caso	existam.

•	Desenhar	na	malha	
quadriculada	figuras	que	
apresentam	simetria.

•	Reconhecer	e	representar	
retas	e	segmentos	de	reta.

•	Classificar	retas	em	
paralelas	ou	concorrentes.

•	Resolver	problemas	
envolvendo	a	montagem	
de	figuras	geométricas

Objetivos  
da Unidade

Habilidades:	

(EF04MA16)	Descrever	deslocamentos	e	localização	de	pessoas	e	de	objetos	no	espaço,	
por	meio	de	malhas	quadriculadas	e	representações	como	desenhos,	mapas,	planta	baixa	
e	croquis,	empregando	termos	como	direita	e	esquerda,	mudanças	de	direção	e	sentido,	
intersecção,	transversais,	paralelas	e	perpendiculares.

(EF04MA19)	Reconhecer	simetria	de	reflexão	em	figuras	e	em	pares	de	figuras	geométricas	
planas	e	utilizá-la	na	construção	de	figuras	congruentes,	com	o	uso	de	malhas	quadriculadas	
e	de	softwares	de	geometria.

(EF04MA27)	Analisar	dados	apresentados	em	tabelas	simples	ou	de	dupla	entrada	e	em	
gráficos	de	colunas	ou	pictóricos,	com	base	em	informações	das	diferentes	áreas	do	conhe-
cimento,	e	produzir	texto	com	a	síntese	de	sua	análise.

A	abertura	desta	Unidade	trabalha	
com	ideias	relacionadas	à	localiza-
ção	espacial.	As	atividades	propos-
tas	mobilizam	os	conhecimentos	
anteriores	da	turma	a	respeito	
de	ângulos	associados	a	giros	(de	
uma	volta,	de	meia-volta	e	de	um	
quarto	de	volta)	e	de	paralelismo	
e	perpendicularidade	entre	retas	e	
segmentos	de	reta.	Ainda	que	não	
tenham	estudado	formalmente	es-
sas	últimas	noções,	os	alunos	dessa	
idade	já	as	adquiriram	de	modo	
intuitivo,	em	sua	vivência	social.

Para começar... 
Comente	que	no	dia	7	de	setembro	
acontecem	desfiles	por	todo	o	ter-
ritório	brasileiro	em	comemoração	
à	declaração	da	independência	do	
Brasil,	ocorrida	em	7	de	setem-
bro	de	1822.	O	mais	famoso	deles	
ocorre	em	Brasília,	com	a	presença	
do	presidente	da	República.	Se	
julgar	oportuno,	peça	aos	alunos	
que	pesquisem	o	processo	de	in-
dependência	do	Brasil.	Antes	de	
responderem	à	questão,	simule	a	
situação	na	sala	de	aula,	pedindo	
que	deem	giros	e	os	classifiquem:	
de	uma	volta,	de	meia-volta	etc.	
Pergunte:	“O	giro	que	as	crianças	
da	fanfarra	têm	de	dar	para	ficar	
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de	frente	para	o	palanque	corres-
ponde	a	um	ângulo	reto,	agudo	ou	
obtuso?”.	(Ângulo	reto.)

Para refletir... 
Aproveite	a	primeira	questão	para	
observar	o	que	os	alunos	entendem	
por	ruas	paralelas.	Por	sua	vivência	
social	podem	dizer,	por	exemplo,	
que	ruas	paralelas	são	ruas	que	
não	se	cruzam.	Para	responder	à	
segunda	questão,	precisam	conhe-
cer	a	ideia	de	paralelismo.	Ajude-os	
apresentando	exemplos	de	ruas	
paralelas	no	bairro	onde	a	escola	se	
situa.	No	mapa	mostrado	na	cena,	
são	exemplos	de	ruas	paralelas:	a	
Rua	Alvorada	e	a	Rua	da	Areia;	a	
Rua	Molhada,	a	Rua	Seca,	a	Rua	do	
Sol	e	a	Rua	da	Subida.	Apresente	
também	exemplos	de	ruas	que	
não	são	paralelas,	como	a	Rua	da	
Subida	e	a	Rua	da	Alegria;	a	Rua	
da	Areia	e	a	Rua	Seca.
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Objetivos
•	Elaborar,	descrever	e	
desenhar	trajetos	(ou	
caminhos)	em	malha	
quadriculada.	

•	Ler	e	desenhar	trajetos	
(ou	caminhos)	orientados	
em	mapas.	

Objetivos

UNIDADE 1UNIDADE 8

Atividade 1
Os	aspectos	motores	dos	alunos	
desenvolvem-se	desde	antes	do	seu	
nascimento,	e	cedo	eles	começam	a	
lidar	com	o	vocabulário	relacionado	
à	movimentação:	para	a	frente,	para	
trás,	voltar,	avançar,	subir,	descer	
etc.	De	posse	dessas	convenções	
da	linguagem,	locomovem-se	e	
exploram	o	ambiente	à	sua	volta;	
entretanto,	o	uso	dessa	linguagem	
e	de	símbolos	associados	à	represen-
tação	da	movimentação	realizada	
para	percorrer	um	caminho	exige	
intervenção.	Na	situação	proposta,	
apresenta-se	um	caminho	orientado	
por	setas	em	uma	malha	quadri-
culada	e,	depois,	alguns	símbolos	
que	correspondem	a	cada	um	dos	
movimentos	possíveis	nessa	malha	–	
para	a	movimentação	e	a	descrição	
desses	movimentos.	É	possível	que	
alguns	alunos	já	tenham	algum	tipo	
de	familiaridade	com	situações	desse	
tipo	por	manipularem	joysticks	de	
videogames	ou	usarem	o	controle	
remoto	de	carrinhos	de	brinquedo.	
Em	ambos	os	casos,	a	movimentação	
orientada	dos	controles	leva	à	movi-
mentação	do	objeto	no	videogame	
ou	do	carrinho.

Atividade 2 
Após	a	realização	desta	atividade,	
peça	aos	alunos	que	descrevam,	
oralmente,	a	movimentação	cor-
reta.	Depois,	oriente-os	a	escrever,	
sem	utilizar	setas	ou	símbolos,	essa	
mesma	descrição	no	caderno.

Habilidade:	EF04MA16

 Sugestão de atividade 
O robô 
Essa	brincadeira	pode	ser	realizada	antes	ou	depois	da	abertura.	Um	voluntário,	tendo	os	
olhos	vendados,	deve	assumir	o	papel	de	robô	e	seguir	ordens	dos	colegas	para	ir	para	a	
frente	ou	para	trás	(número	de	passos)	e	virar	à	direita	ou	à	esquerda,	a	fim	de	sair	de	um	
ponto	de	referência	a	outro	–	por	exemplo,	do	fundo	da	sala	até	a	frente.	Nessa	brincadei-
ra,	além	de	localizar-se	a	partir	do	seu	próprio	corpo,	os	alunos	estimam	a	quantidade	de	
passos	e	fazem	previsões	de	sentido	(as	carteiras	e	os	outros	alunos	podem	ser	obstáculos	
no	caminho	do	robô).
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Atividade 3 
Como	existem	vários	caminhos	
possíveis,	é	importante	socializar	
as	diferentes	formas	de	resolver	
o	problema.	Peça	aos	alunos	que	
comparem	o	caminho	que	inventou	
com	os	caminhos	traçados	pelos	
colegas.

Pode-se	promover	uma	discussão	
sobre	qual	foi	o	caminho	mais	
longo	e	o	mais	curto	inventado	
por	eles.

Atividade 4
Nesta	atividade,	é	interessante	
que	os	alunos	percebam	a	perio-
dicidade	do	percurso	apresentado.	
Peça	aos	alunos	que	observem	o	
bloco	que	se	repete	e	pergunte:	
“Quantas	vezes	esse	bloco	com	os	
4	movimentos	aparece?”.	(4	vezes.)	

Atividade 5
Para	realizar	esta	atividade,	os	
alunos	precisarão	de	papel	qua-
driculado.

Depois	que	todas	as	duplas	con-
cluírem	os	traçados,	peça	a	eles	
que	comentem	se	as	instruções	do	
colega	de	dupla	estavam	fáceis	de	
entender	ou	não.	É	importante	os	
alunos	perceberem	a	importância	
de	informações	claras	que	permi-
tam	ao	outro	executar	o	que	foi	
solicitado.

Habilidade:	EF04MA16

 Sugestão de leitura para o professor 
Livro 
Matemática e arte.	Dirceu	Zaleski	Filho.	Editora	Autêntica,	2013.
Esse	livro	propõe	a	aproximação	da	Matemática	com	a	Arte	no	ensino	e	justifica	esta	aproxi-
mação	nas	produções	humanas	desde	a	Antiguidade.	Para	isso,	o	autor	apresenta	recortes	da	
história	da	Arte	e	da	Matemática	com	ênfase	nos	possíveis	ganhos	com	a	conciliação	das	áreas.	
Deste	modo,	inclui	nas	discussões	a	presença	da	Matemática	e	da	Arte	na	filosofia	grega,	no	
período	da	Idade	Média,	chegando	ao	período	Moderno	e	à	contemporaneidade.	Picasso	e	
Mondrian	são	alguns	dos	pintores	destacados,	que	apresentam	elementos	ricos	para	a	explo-
ração	da	Geometria.	
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Objetivos
•	Explorar	a	ideia	de	reta.

•	Explorar	a	ideia	de	
segmento	de	reta.

Objetivos

UNIDADE 8

Atividade 1
Vale	notar	que	a	definição	de	seg-
mento	de	reta	como	o	caminho	mais	
curto	que	une	dois	pontos	leva	em	
consideração	que	tal	deslocamento	
ocorra	em	uma	superfície	plana,	
pois,	sobre	uma	superfície	curva,	
a	menor	distância	entre	os	pontos	
poderia	não	ser	representada	pela	
medida	do	comprimento	de	um	
segmento	de	reta.	É	interessante	os	
alunos	observarem	que	as	arestas	
de	figuras	não	planas	e	os	lados	de	
figuras	planas	são	segmentos	de	
reta.	O	conceito	de	reta	se	apoia	na	
abstração,	uma	vez	que	a	ideia	de	
infinito	é	um	conceito	matemático	
cuja	existência	não	encontra	com-
provação	no	mundo	físico.	Por	isso	
se	fala	que	os	trilhos	de	um	trem	
“parecem	com”	ou	“lembram”	
retas	paralelas,	mas	não	são,	em	
si,	retas	paralelas.	Notamos	ainda	
que,	para	esse	primeiro	contato	
com	essas	noções	elementares	da	
Geometria,	não	se	faz	necessária	
a	apresentação	das	nomenclatu-
ras	usuais.	Por	isso	os	segmentos	
de	reta	são	aqui	referidos	apenas	
pela	nomeação	de	suas	extremi-
dades	por	uma	letra	maiúscula	
do	alfabeto.

Atividade 2
Comente	que	na	indicação	de	seg-
mentos	de	reta	e	reta	(por	exemplo:	
AB ABe ,	respectivamente),	o	traço	
sobre	as	letras	que	designam	as	
extremidades	de	um	segmento	de	
reta	indica	que	ele	tem	começo	e	
fim,	enquanto	a	seta	com	ambas	as	
pontas	sobre	as	letras	mostra	que	
a	reta	se	prolonga	infinitamente	
em	ambos	os	sentidos.

Habilidade:	EF04MA16

R2-204-231-MP-BMM4-U08-G19.indd   208 21/01/18   17:33



209209

Atividade 3
Aproveite	para	pedir	aos	alunos	
que	indiquem	os	segmentos	que	
eles	reconheceram	na	atividade:	
por	exemplo,	o	segmento	verde	
pode	ser	indicado	por	AB BAou ,	
e	o	laranja,	GH HGou .	Peça	que	
identifiquem	em	objetos	da	sala	
de	aula	linhas	parecidas	com	seg-
mentos	de	reta.	Pode-se	sugerir	
também	que	liguem,	com	pedaços	
de	barbante,	dois	pontos	quais-
quer	da	sala	de	aula	para	fazer	
duas	conexões	–	uma	com	“linha	
reta”	e	outra	com	“linha	curva”	–	e	
depois	comparar	as	medidas	dos	
comprimentos	dos	dois	barbantes.

Atividade 4
Nesta	atividade,	conceitua-se	a	
reta	como	o	prolongamento	de	
um	segmento	de	reta	nos	dois	sen-
tidos,	indefinidamente.	A	fala	da	
personagem	explica	que	esse	pro-
longamento	“dá	a	ideia	de	reta”,	
e	não	que	é	uma	reta.	É	impor-
tante	garantir	essa	linguagem,	
para	não	induzir	os	alunos	a	erros	
conceituais.

Atividades 5
As	situações	apresentadas	possibi-
litam	o	reconhecimento	de	reta	e	
segmento	de	reta	e	a	diferenciação	
entre	os	dois	elementos.	A	ativida-
de	incentiva	os	alunos	a	associar	a	
reta	ao	trilho	de	uma	estrada	de	
ferro	que	dá ideia	de	infinitude	e	a	
reconhecer	segmentos	de	reta	em	
uma	figura	geométrica	não	plana	e	
em	uma	figura	plana.	Estendendo	
a	ideia,	os	alunos	deduzem	que	
os	segmentos	de	reta	são	deno-
minados,	nas	figuras	não	planas	
(poliedros),	arestas	e,	nas	figuras	
planas	(polígonos),	lados.

Habilidade:	EF04MA16
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Objetivos
•	Explorar	a	ideia	de	retas	
paralelas.

•	Explorar	a	ideia	de	retas	
concorrentes.

Objetivos

UNIDADE 8

As	atividades	desse	tópico	apresen-
tam	situações	em	que	estão	envol-
vidas	as	ideias	de	retas	paralelas	e	
retas	concorrentes.	Trabalhar	essas	
ideias	com	os	alunos	é	importante	
tanto	para	os	usos	sociais,	como	a	
orientação	em	ruas,	por	exemplo,	
quanto	para	a	ampliação	do	voca-
bulário	matemático	e	a	classificação	
de	figuras	geométricas	de	acordo	
com	a	existência	ou	não	de	lados	
opostos	paralelos.

Atividade 1
Pergunte	que	outras	ruas	repre-
sentadas	no	mapa	dão	ideia	de	
retas	concorrentes	e	que	outras	
dão	ideia	de	retas	paralelas.	Os	
alunos	podem	mencionar	os	pares	
de	ruas:	Rua	da	Sombra	e	Rua	Novo	
Mundo,	Avenida	das	Ameixeiras	e	
Rua	da	Independência,	Avenida	das	
Ameixeiras	e	Rua	Novo	Mundo,	no	
caso	de	ruas	que	dão	ideia	de	retas	
concorrentes;	e	a	Rua	da	Sombra	e	
a	Avenida	das	Ameixeiras,	no	caso	
de	ruas	que	dão	ideia	de	retas	pa-
ralelas.	Caso	a	localização	da	escola	
permita,	questione-os	sobre	ruas	
próximas	à	rua	da	escola	que	deem	
ideia	de	retas	paralelas	e	de	retas	
concorrentes.	Se	julgar	oportuno,	
comente	uma	curiosidade:	o	símbo-
lo	de	igualdade	em	Matemática	(=)	
foi	criado	pelo	matemático	inglês	
Robert	Recorde	(1510-1558).	Para	
ele,	nada	era	mais	igual	que	um	
par	de	retas	paralelas.

Habilidade:	EF04MA16

 Sugestão de atividade 
Construindo um mapa de ruas
É	sempre	produtivo	relacionar	os	conteúdos	trabalhados	em	sala	de	aula	com	o	espaço	de	
convívio	dos	alunos.	No	caso	do	estudo	de	paralelismo	e	perpendicularidade	de	retas,	você	
pode	propor	às	crianças	que	construam	um	mapa	das	ruas	próximas	à	escola,	contendo	as	
ruas	principais	e	alguns	pontos	de	referência.	Para	a	composição	do	mapa,	a	classe	pode	ser	
dividida	em	grupos	e,	junto	com	o	professor,	fazer	uma	caminhada	nas	imediações,	esboçan-
do	em	papel	quadriculado	as	principais	partes	do	trajeto.	Em	sala	de	aula,	eles	reorganizam	
as	informações,	formando	o	mapa	com	ruas	paralelas	e	ruas	transversais	à	rua	da	escola.	Se	
necessário,	ajude-os	escrevendo	algumas	frases	que	correspondam	ao	espaço	representado.
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Atividade 2
Esta	atividade	possibilita	obser-
var	se	os	alunos	identificam	retas	
paralelas	e	retas	concorrentes	nas	
imagens	de	bandeiras	de	2	países.	
Sugira	aos	alunos	que	realizem	
uma	pesquisa	a	respeito	das	ban-
deiras	do	Brasil,	ou	de	outros	paí-
ses,	obtendo	informações	sobre	o	
significado	de	suas	cores	e	formas.

Atividade 3 
Aqui,	os	alunos	devem	identificar	
pares	de	retas	paralelas	e	de	re-
tas	concorrentes	de	acordo	com	
os	conceitos	apresentados	e	jus-
tificar	as	respostas.	A	variação	de	
perspectiva	é	importante	para	os	
alunos	treinarem	a	aplicação	dos	
conceitos	em	estudo	a	todo	tipo	
de	representação.	A	relação	das	
retas	como	lados	de	um	polígono	
também	é	importante	de	se	res-
saltar;	por	exemplo,	no	item	b	a	
atividade	apresenta	retas	concor-
rentes,	mas	também	temos	nesta	
representação	dois	pares	de	retas	
paralelas.	Explore	estas	variações	
da	atividade	com	os	alunos.

Habilidade:	EF04MA16
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Objetivos
•	Explorar	o	conceito	de	
perpendicularidade.

Objetivo

UNIDADE 8

É	importante	garantir	que	os	alunos	
compreendam	que	as	retas	perpen-
diculares	são	um	caso	particular	de	
retas	concorrentes.	Assim,	aprovei-
te	as	atividades	que	apresentam	
mapas	de	ruas	para	esclarecer	que	
a	ideia	de	retas	perpendiculares	
associa-se	então	à	situação	de	duas	
ruas	em	que,	caminhando	por	uma	
delas,	precisamos	dar	um	giro	de	

4
1
	de	volta	para	caminharmos	pela	

segunda	rua.	Eles	devem	perceber	

que	a	ideia	de	
4
1
	de	volta	está	as-

sociada	a	um	ângulo	de	medida	90	
graus,	ou	seja,	a	um	ângulo	reto.

Atividade 1 
No	item	b	desta	atividade,	os	alu-
nos	têm	oportunidade	de	exer-
citar	o	vocabulário	adquirido	no	
estudo	dos	conteúdos	tratados	
até	aqui:	“ruas	paralelas”,	“ruas	
perpendiculares”,	“ruas	que	se	
cruzam”	etc.	Aproveite	para	pedir	
que	pesquisem	o	mapa	de	uma	
cidade	planejada	–	como	Brasília,	
Teresina,	Aracaju,	Belo	Horizonte,	
Goiânia	e	Palmas	–,	onde	as	ruas	
dão	melhor	ideia	de	paralelismo	
e	perpendicularidade.

Habilidade:	EF04MA16
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Atividade 2
A	ideia	de	perpendicularidade	
tem	notável	aplicação	tanto	nas	
situações	cotidianas	quanto	em	
conteúdos	matemáticos.	Caso	a	
localização	da	escola	não	permita	
a	descrição	solicitada,	leve	para	a	
sala	de	aula	um	mapa	de	ruas	e	
selecione	um	trecho	do	mesmo	para	
explorar	os	conceitos	solicitados	
nesta	atividade.

Atividade 3
Esta	atividade	trabalha	com	a	iden-
tificação	de	retas	paralelas,	concor-
rentes	e	perpendiculares.	Sugira	
aos	alunos	que	usem	o	canto	reto	
de	uma	folha	de	papel	sulfite	para	
comparar	a	abertura	dos	ângulos	
formados	pelas	retas	e	classificá-las	
em	perpendiculares	ou	não.	

Atividade 4
Nesta	atividade,	os	alunos	podem	
identificar	duas	retas	perpendicu-
lares	como	aquelas	que	formam	
quatro	ângulos	retos	entre	si.	Para	
o	item	a,	pergunte:	“Qual	é	a	medi-
da	de	um	ângulo	reto?”.	(90	graus.)

Peça	a	eles	que,	antes	de	compa-
rar	a	abertura	dos	ângulos	com	o	
canto	da	folha	de	papel,	estimem	
se	têm	abertura	maior	ou	menor	
que	a	abertura	do	ângulo	reto	
e,	então,	confiram	as	estimativas	
fazendo	a	comparação	solicitada.

No	item	b,	verifique	se	os	alunos	
percebem	que	todas	as	retas	per-
pendiculares	são	concorrentes,	mas	
nem	todas	as	retas	concorrentes	
são	perpendiculares.

Habilidade:	EF04MA16
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UNIDADE 8

No	estudo	da	Geometria,	o	con-
ceito	de	simetria	é	um	dos	que	
apresentam	mais	forte	componente	
cultural,	pois	está	presente	desde	
os	desenhos	primitivos	até	as	pro-
duções	atuais,	percorrendo	toda	
a	história	em	diversas	expressões	
da	criação	humana,	o	que	denota	
uma	tendência	permanente	do	ser	
humano	na	busca	pelo	equilíbrio	
nas	formas.	Na	natureza,	a	simetria	
é	observável	em	todas	as	esferas,	
desde	a	mineral	(a	forma	dos	cris-
tais	de	quartzo,	por	exemplo)	até	
a	vegetal	(formas	de	frutos,	folhas	
e	flores)	e	a	animal	(nos	contornos	
coloridos	da	pele	de	alguns	animais	
selvagens,	por	exemplo).	

Atividade 1
Explore	a	atividade	oferecendo	
aos	alunos	uma	folha	de	papel	
sulfite,	ou	de	outro	tipo	que	seja	
facilmente	dobrável.	Peça	aos	alu-
nos	que	dobrem	a	folha	ao	meio,	
desenhem	o	contorno	de	uma	fi-
gura	qualquer	e	depois	a	recortem,	
do	mesmo	modo	como	fez	Gilda.	
Depois,	peça-lhes	que	colem	no	
caderno	a	figura	obtida	e	tracem	
seu	eixo	de	simetria.	Outro	modo	
de	evidenciar	a	simetria	em	uma	
figura	plana	é	pelo	uso	de	um	es-
pelho	posicionado	ao	longo	do	
eixo	de	simetria.	Por	exemplo,	um	
espelho	colocado	sobre	a	dobra	da	
folha	de	Gilda	mostraria	a	parte	
que	falta	da	figura,	que	aparecerá	
após	o	recorte.

Objetivos
•	Explorar	o	conceito	de	
simetria	de	reflexão.	

Objetivo

Habilidade:	EF04MA19
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Atividade 2 
É	importante	considerar	que	a	ideia	
de	simetria	trabalhada	nestas	pá-
ginas	diz	respeito	a	figuras	planas,	
ou	seja,	desconsidera-se	a	dimensão	
de	profundidade.	Esclareça	aos	
alunos	que	o	eixo	de	simetria	não	
é	apenas	uma	linha	que	divide	a	
figura	em	duas	partes;	ele	preserva	
a	forma	e	o	tamanho	em	cada	lado	
da	figura	plana.	Apresente	algumas	
figuras	geométricas	planas	para	
que	os	alunos	percebam	que,	em	
alguns	casos,	pode	haver	mais	de	
um	eixo	de	simetria.	Por	exemplo,	
no	quadrado	há	quatro	eixos	de	
simetria.

4	eixos	de	simetria

Atividade 3
Esta	atividade	possibilita	observar	
se	os	alunos	identificam	a	imagem	
que	representa	a	simétrica	da	fi-
gura	do	quadro.
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Habilidade:	EF04MA19

 Sugestão de atividade 
Pesquisa sobre simetria 
Peça	aos	alunos	que	tragam	figuras	recortadas	de	jornais	ou	revistas	e	investiguem,	uti-
lizando	espelhos,	os	eixos	de	simetria	delas.	Grande	parte	dos	logotipos	ou	logomarcas	
possui	simetria	de	reflexão.	Não	se	esqueça	de	orientar	os	alunos	a	manusear	o	espelho	
com	cuidado,	para	não	se	cortarem.
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UNIDADE 8

Atividade 4
Verifique as estratégias usadas pe-
los alunos para determinar a qual 
parte da figura geométrica com 
indicação de eixo de simetria é 
correspondente a outra representa-
ção. Depois de validar as respostas, 
peça aos alunos que contem como 
fizeram para resolver a questão.

Atividade 5
Esta atividade explora a simetria 
de reflexão de diferentes formas. 
Lembre aos alunos que uma figura 
apresenta simetria em relação a 
um eixo quando, ao “dobrá-la” 
nesse eixo de simetria, as duas 
partes da figura coincidem.

Pergunte aos alunos que exemplos 
de simetria eles reconhecem no 
cotidiano. Como a simetria está 
presente em inúmeras situações 
(em fachadas de prédios e na pin-
tura, por exemplo), é provável que 
eles apresentem muitas contri-
buições à discussão, que pode ser 
aprofundada com perguntas que 
levem a reconhecer os benefícios 
de uma figura simétrica. Por exem-
plo, pergunte o que achariam de 
um campo de futebol em que as 
partes de cada lado da linha do 
meio de campo fossem diferentes 
uma da outra. Nesse caso, a falta 
de simetria ofereceria condições 
diferentes às duas equipes.

 Sugestão de vídeo 
Simetria 
Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_
action=&co_obra=20794>. Acesso em: 8 jan. 2018. 
Nesse vídeo, da série Arte e Matemática, apresenta-se a ideia de simetria nas mais diversas 
situações. Na Matemática, ela é abordada em curiosas relações numéricas e mesmo na Ál-
gebra; na Física, é percebida na delicada simetria dos cristais. A ideia de simetria também 
é observada em manifestações artísticas, como na arquitetura (fachadas de catedrais em 
Minas Gerais), na pintura (em quadros de Vicente do Rego Monteiro e Rubem Valentin, 
entre outros), na dança (em coreografias) e na música (com relação ao ritmo que se repete 
no tempo, e mesmo nas composições de Johann Sebastian Bach).
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Atividades 1 e 2
Nestas	atividades,	os	alunos	devem	
completar	a	figura	a	partir	do	eixo	
de	simetria	dado.	Explore	a	ideia	
de	reflexão	com	a	turma.	Se	for	
possível,	leve	alguns	espelhos	para	
que	eles	verifiquem	suas	respostas.

A	malha	quadriculada	é	um	bom	
recurso	para	a	exploração	de	figu-
ras	que	apresentam	simetria,	em	
particular	aquelas	cujo	contorno	é	
formado	por	segmentos	de	reta.	
Ela	facilita	a	repetição	do	contorno	
em	atividades	nas	quais	seja	preciso	
completar	a	parte	que	falta	em	
uma	figura	que	apresenta	simetria,	
seja	por	ela	já	oferecer	as	linhas	
retas	da	malha	que	servem	de	guia	
para	o	traçado,	seja	por	auxiliar	a	
contagem	do	número	de	lados	dos	
quadradinhos	desenhados.

Comente	que,	para	que	uma	figura	
apresente	simetria	de	reflexão,	não	
basta	cada	uma	de	suas	duas	par-
tes	ter	a	mesma	forma	e	o	mesmo	
tamanho	que	a	outra.	Também	é	
preciso	que	estejam	na	posição	
“refletida”	em	relação	ao	eixo	de	
simetria.	Por	exemplo:

Apresenta	
simetria	de	
reflexão.

Não	apresenta	
simetria	de	
reflexão.
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Objetivos
•	Explorar	simetria	de	
reflexão	na	malha	
quadriculada.

Objetivo

Habilidade:	EF04MA19	(páginas	216	e	217)
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UNIDADE 8

Atividade 3 
Os	alunos	devem	completar	a	fi-
gura	a	partir	do	eixo	de	simetria	
dado	(linha	azul).	Explore	a	ideia	
de	reflexão	com	a	turma.	Se	for	
possível,	leve	espelhos	para	que	os	
alunos	verifiquem	suas	respostas.

Atividade 4
Verifique	se	os	alunos	determinam	
com	facilidade	as	figuras	que	re-
presentam	simetria	em	relação	ao	
eixo	determinado.

Atividade 5
Esta	atividade	permite	observar	
se	os	alunos	não	realizam	a	ativi-
dade	sem	a	devida	compreensão	
do	que	é	solicitado.	Verifique	se	
a	turma	toda	completou	as	figu-
ras	pintando-as	da	mesma	cor	da	
outra	parte.

Habilidade:	EF04MA19
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Atividade 6
Nesta	atividade,	os	alunos	reco-
nhecem	que	algumas	letras	apre-
sentam	simetria	em	relação	a	um	
eixo.	Sugira-lhes	que	usem	folha	
quadriculada	para	escrever	palavras	
em	que	todas	as	letras	tenham	
simetria,	como	OVO,	BOI,	BICO	
etc.	Pergunte:	“Quais	letras	do	seu	
nome	têm	simetria?”.	Depois,	peça	
para	cada	aluno	tentar	representá-
-las	em	papel	quadriculado.

Atividade 7
Nesta	atividade,	os	alunos	po-
dem	usar	a	criatividade	para	a	
elaboração	de	um	desenho	que	
apresente	simetria	em	relação	a	
um	ou	mais	eixos.	Muitas	figuras	
que	apresentam	simetria	têm	um	
forte	apelo	estético;	nas	artes,	o	
uso	dessas	figuras	é	um	recurso	
empregado	com	frequência.	Se	
julgar	oportuno,	peça	aos	alunos	
que	façam	uma	pesquisa	em	livros	
e	revistas	e	tragam	para	a	sala	de	
aula	algumas	imagens	de	figuras	
que	apresentam	simetria.

Habilidade:	EF04MA19
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UNIDADE 8

É comum falar em simetria de uma 
figura quando a ideia envolvida 
relaciona-se de fato com a ideia 
de simétrica de uma figura, e não de 
simetria na própria figura. A dife-
rença entre os conceitos é que, no 
caso de simetria na própria figura 
(exemplo 1), o eixo de simetria 
está nela mesma, dividindo-a em 
duas partes iguais em forma e em 
tamanho (como ocorre com a fi-
gura de uma borboleta); no caso 
de uma figura simétrica de outra 
(exemplo 2), o eixo está fora da 
figura ou toca seu contorno.

Exemplo 1 Exemplo 2

Atividade 1
Proponha aos alunos a realização 
da mesma experiência de Silvana. 
É imprescindível que as figuras pin-
tadas sejam bastante simples, para 
que se obtenha uma figura com 
pouca deformação. Assim como no 
caso da observação das figuras com 
simetria, o uso do espelho também 
pode ser um interessante recurso 
para a verificação da simétrica de 
uma figura.

Atividade 2
Espera-se que o aluno perceba que 
a atividade propõe que ele identi-
fique figuras simétricas, embora a 
figura roxa apresente os dois tipos 
de simetria. 

Objetivos
•	Explorar a ideia de 

simétrica de uma figura. 

Objetivo
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Habilidade: EF04MA19
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Atividade 3 
O uso de papel quadriculado nesta 
atividade facilita o desenho e a 
obtenção da simétrica das figuras 
apresentadas: a determinação da 
distância de cada ponto de uma 
figura e de sua simétrica em relação 
ao eixo dado pode ser feita pela 
contagem do número de lados de 
quadrinhos. Por exemplo, no item 
b, a simétrica da letra U deve estar 
à mesma distância, de um lado de 
quadrinho, da linha azul. Proponha 
aos alunos que desenhem, em uma 
folha de papel quadriculado, outras 
letras do alfabeto. Se necessário, 
desenhe no quadro de giz algumas 
letras e indique eixos em diferentes 
posições (horizontal, vertical) para 
a obtenção da simétrica da letra. 
Por exemplo:

Atividade 4
Se julgar conveniente, peça aos 
alunos que se reúnam em duplas 
para a utilização de tesoura e ré-
gua, também necessárias para a 
realização desta atividade.
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Habilidade: EF04MA19
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UNIDADE 8

Atividade 5
Espera-se	que	os	alunos	percebam	
que,	embora	as	figuras	sejam	idên-
ticas,	a	posição	delas	em	relação	
ao	eixo	de	simetria	está	diferente.	
É	importante	ressaltar	que,	nessa	
propriedade,	a	posição	da	figura	
em	relação	ao	eixo	de	simetria	é	
fundamental	para	determinar	se	
elas	são	simétricas,	não	bastando	
as	figuras	serem	idênticas.	Se	julgar	
necessário,	pergunte:	“Quantos	
quadrinhos	separam	a	figura	da	
esquerda	do	eixo	de	simetria?	E	a	
figura	da	direita?”.	(1;	2)

Atividade 6
Nesta	atividade,	é	importante	re-
forçar	o	conceito	de	reflexão	com	
os	alunos	para	que	eles	determinem	
quais	figuras	são	simétricas.

Caso	tenham	dificuldade	para	vi-
sualizar	a	simetria,	os	alunos	po-
dem	posicionar	um	espelho	sobre	
o	eixo	para	facilitar	a	verificação.	
Recomende	cuidado	ao	manusear	
o	espelho.	Seu	uso	permite	também	
relacionar	a	ideia	de	simetria	com	
a	de	referencial	na	descrição	da	
localização	ou	do	posicionamento	
de	um	objeto.

Habilidade:	EF04MA19

 Sugestões de atividade
Objetos fotografados de diferentes pontos de vista 
É	possível	explorar	as	imagens	de	vários	objetos	por	meio	de	fotografias	e	perguntar	aos	
alunos	se	eles	sabem	dizer	de	que	objeto	se	trata.	Pode-se,	por	exemplo,	fotografar	uma	
escova	de	cabelo	a	partir	do	cabo,	levar	a	imagem	para	os	alunos	e	questionar:	“Alguém	
sabe	dizer	que	objeto	é	esse?”.	Algumas	imagens	são	difíceis	de	serem	identificadas,	mas,	
de	qualquer	forma,	esse	tipo	de	atividade	aguça	a	percepção	e	a	observação	dos	objetos.
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Atividade 1
Na	movimentação	das	peças,	as	
crianças	percebem	que	os	encai-
xes	dependem	de	características	
específicas	das	figuras,	ampliando	
o	olhar	geométrico.	Os	trabalhos	de	
Maurits	Cornelis	Escher	(1898-1972)	
são	reconhecidos	mundialmente;	
seus	mosaicos	contam	com	uma	
precisão	técnica	e	revelam	conhe-
cimentos	matemáticos.

Além	disso,	a	exploração	desse	
conteúdo	possibilita	a	aproximação	
entre	diferentes	disciplinas:	Mate-
mática,	Arte	e	História.	Explique	
aos	alunos	que	o	mosaico	é	uma	
arte	milenar,	produzida	por	muitos	
povos	em	diferentes	épocas.	Na	
Antiguidade,	eram	empregados	
principalmente	na	criação	de	pavi-
mentos	e	de	paredes.	Ainda	hoje,	o	
mosaico	desperta	muito	interesse	
e	tem	grande	uso	na	decoração,	
na	tecelagem	e	na	ornamentação	
arquitetônica.

Atividade 2
Espera-se	que	os	alunos	observem	
que	há	mais	de	um	eixo	de	simetria	
em	cada	figura.	Caso	nem	todos	
percebam	os	eixos	de	simetria	ho-
rizontal	e	vertical	em	cada	figura,	
depois	de	validar	as	respostas,	peça	
aos	alunos	que	compartilhem	suas	
respostas	com	os	colegas.

Objetivos
•	Reconhecer	padrões	
geométricos	e	conceitos	
de	simetria	em	mosaicos.

Objetivo

Habilidade:	EF04MA19

Pesquisa sobre mosaicos
O	estudo	de	simetria	e	padrões	em	mosaicos	é	uma	ótima	oportunidade	para	estabelecer	
relações	entre	as	disciplinas	Matemática,	Arte,	História	e	Língua	Portuguesa,	favorecendo	
a	discussão	dos	múltiplos	aspectos	relacionados	ao	tema.	

Divida	os	alunos	em	grupos	e	sugira	a	cada	grupo	que	pesquise	um	aspecto	da	arte	dos	
mosaicos.	No	aspecto	histórico,	por	exemplo,	podem	se	concentrar	nas	características	dos	
mosaicos	produzidos	por	determinada	civilização	antiga.	No	artístico,	podem	produzir	seus	
próprios	mosaicos,	para	posterior	exposição	em	mural.	Com	a	ajuda	da	disciplina	Língua	
Portuguesa,	podem	elaborar	um	texto	coletivo	sobre	tudo	o	que	aprenderam	na	pesquisa	
geral	sobre	mosaicos.	
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Atividade 3
Nesta atividade é importante que 
os alunos visualizem os eixos de 
simetria para determinar o padrão 
em alguns casos.

Uma fonte de exploração de pa-
drões geométricos são as produções 
indígenas. Nas pinturas corporais 
ou em cerâmicas encontramos si-
metrias e construções que envol-
vem encaixes de figuras como os 
mosaicos. A arte marajoara, dos 
povos indígenas da Ilha de Marajó, 
é um exemplo. Além disso, resgatar 
e valorizar as produções indígenas 
são um modo de mostrar a diversi-
dade cultural de nosso país.

 Sugestões de atividades 
Construção de um 
caleidoscópio
A construção pode ser feita em 
grupos na sala de aula com seu 
auxílio. 
Material necessário: 
•	3 espelhos de 20 cm de compri-

mento por 5 cm de largura; 
•	miçangas ou continhas coloridas 

e bolinhas de papel crepom de 
várias cores; 

•	 fita-crepe para prender os espe-
lhos e as bases; 

•	papel celofane, papel-manteiga, 
papel escuro e cartolina. 

Primeiro, os alunos constroem um 
prisma de base triangular, unindo 
com fita-crepe os 3 espelhos, com 
as faces espelhadas viradas para 
dentro. 
Sobre a cartolina, colocam o pris-
ma em pé e traçam o contorno 
de uma das bases (um triângulo 
equilátero de 5 cm de lado). Dei-
xando em cada lado do triângulo 
uma borda de cerca de 0,5 cm, 
para dobrar e colar, recortam a 
cartolina. No centro do triângulo, 
fazem um orifício (como mostrado 
na figura seguinte), através do qual 
possam observar as imagens que 
se formarão. A seguir, revestem 
uma das faces do triângulo com 
plástico transparente, como se o 
orifício fosse a lente de uma má-
quina fotográfica.

Habilidade: EF04MA19

Usando o triângulo de cartolina como molde, recortam mais dois 
triângulos: um de papel celofane e outro de papel-manteiga. Fecham 
uma das extremidades do prisma com o triângulo de papel celofane, 
colocam as miçangas ou continhas e os pedacinhos de papel coloridos 
e, em seguida, colocam o triângulo de papel-manteiga. Fecham a 
outra extremidade do prisma com o triângulo de cartolina. 

Por fim, encapam com o papel escuro todo o corpo do prisma. Pron-
to, o caleidoscópio está terminado! Encostando o olho na base que 
possui a “lente” e posicionando o caleidoscópio contra a luz, eles 
verão lindas imagens coloridas que se formam dentro dele e que, 
com movimentos de giro, transformam-se indefinidamente.
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Atividade 4
Nesta atividade os alunos devem 
aplicar os conceitos de simetria por 
reflexão, de modo que completem 
o mosaico. O exemplo do espelho 
é válido também nessa atividade, 
assim como se o professor pedir 
aos alunos que imaginem o dese-
nho dobrado no eixo de simetria 
e como ficariam as cores do outro 
lado desse eixo.

Atividade 5
Aproveite a atividade para sugerir 
aos alunos uma pesquisa (em li-
vros, revistas, jornais e internet) a 
respeito de artistas que costumam 
usar padrões em suas obras.

Desafio
O trabalho com mosaicos possibilita 
aliar os dois conceitos já traba-
lhados na unidade: simetrias em 
figuras e padrões geométricos. Os 
mosaicos podem ser entendidos 
como obras de arte que, por meio 
de um padrão geométrico, formam 
figuras simétricas.

A aplicação destes conceitos está 
muito presente no desafio propos-
to. Chame a atenção dos alunos 
para a presença de dois eixos de 
simetria, os quais precisam ser ob-
servados. Lembramos que o estudo 
de simetria e padrões em mosaicos 
é uma ótima oportunidade para 
estabelecer relações entre as dis-
ciplinas Matemática, Arte, História 
e Língua Portuguesa, favorecendo 
a discussão dos múltiplos aspectos 
relacionados ao tema.

Habilidade: EF04MA19
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UNIDADE 8

O	texto	apresentado	toma	por	base	
a	representação	da	arte	indígena,	
por	meio	da	qual	os	alunos	são	con-
vidados	a	conhecer	suas	represen-
tações,	significados	e	utilidades,	a	
interpretar	textos	referentes	a	cada	
ponto	e	a	pensar	de	que	maneira	os	
temas	estudados	são	empregados	
em	diferentes	culturas.

Analise
Atividade 1 
Além	de	observar	a	arte	indígena,	
os	alunos	terão	a	oportunidade	
de	fazer	uma	representação	em	
produto	artesanal	mantendo	o	
padrão	utilizado.	Amplie	a	ativida-
de	solicitando-lhes	que	localizem	
um	eixo	de	simetria	e	os	padrões	
geométricos.

Objetivos
•	Reconhecer	padrões	
geométricos	e	conceitos	
de	simetria	em	mosaicos.

Objetivo

Habilidade:	EF04MA19
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Atividade 2 
Exemplos de onde é possível ob-
servar padrões: em estampas de 
tecido e de papel; em paredes azu-
lejadas, em revestimentos de pisos 
e calçadas, entre outros.

 Sugestões de atividades 
Exposição
Peça aos alunos que, em grupos, 
façam uma pesquisa sobre pinturas 
e artefatos indígenas. Disponibilize 
revistas e livros sobre o assunto 
para consultas.
O grupo deve produzir um desenho 
com uma legenda explicativa sobre 
as pinturas e artefatos indígenas.
Organize uma exposição na sala de 
aula com a produção dos alunos.

Habilidade: EF04MA19
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UNIDADE 8

As	atividades	destas	páginas	tra-
zem	situações	em	que	os	dados	
estão	organizados	em	gráficos	de	
barras	e	de	colunas	duplas,	tipo	
de	representação	muito	útil	no	
estabelecimento	de	comparações	
entre	duas	categorias.

É	essencial	os	alunos	compreen-
derem	que	os	dados	em	ambas	as	
barras	são	indicados	pela	mesma	
grandeza	do	eixo	correspondente.	
Ou	seja,	que	não	podemos	fazer	
um	gráfico	desse	tipo	em	que	um	
dos	dados	se	refira	a	número	de	
horas	e	outro	dado	a	uma	quantia	
em	reais.	Também	devem	perce-
ber	que,	nesse	tipo	de	gráfico,	é	
necessário	algum	tipo	de	legenda,	
para	diferenciar	as	categorias	re-
presentadas.

Atividade 1
Enriqueça	a	atividade	pedindo	aos	
alunos	que	inventem	uma	questão	
com	base	nos	dados	do	gráfico	e,	
depois,	troquem	sua	elaboração	
com	a	de	um	colega	para	resolução.	
Por	exemplo,	podem	perguntar:	
“Quantas	roupas	foram	arreca-
dadas	ao	todo	na	segunda-feira?	
E	na	terça-feira?”.	Se	julgar	opor-
tuno,	com	a	autorização	da	esco-
la,	proponha	uma	campanha	de	
arrecadação	de	roupas.	Os	alunos	
podem	construir	um	gráfico	de	
barras	duplas	com	o	número	de	
peças	arrecadado	por	turma	de	4o	
ano.	Depois,	explore	esse	gráfico	
fazendo	perguntas,	como:	“Qual	
turma	arrecadou	mais	roupas?	
Qual	turma	arrecadou	menos	rou-
pas?	Quantas	a	menos	que	a	turma	
que	mais	arrecadou?”.

Objetivos
•	 Interpretar	dados	em	
gráficos	de	barras	duplas.

•	Produzir	texto	com	base	
na	análise	de	dados	
apresentados	em	gráficos.

Objetivos

Habilidade:	EF04MA27

 Sugestão de atividade
Construindo um gráfico de barras duplas
•	Reúna	os	alunos	em	grupos	de	5	ou	6	e,	após	uma	breve	discussão	com	cada	grupo,	eleja	
algumas	personagens	de	desenho	animado	que	farão	parte	da	pesquisa	da	classe.

•	Essa	prévia	é	importante	para	que	não	haja	uma	quantidade	muito	grande	de	persona-
gens,	o	que	pode	dificultar	a	representação	gráfica.

•	Depois	de	escolher	as	personagens,	pergunte	a	cada	aluno:	“Qual	dessas	personagens	é	
sua	preferida?”.	Com	as	respostas,	a	turma	deve	montar	uma	tabela	que	mostre	a	prefe-
rência	dos	meninos	e	das	meninas	da	classe	e,	depois,	com	base	nos	dados	dessa	tabela,	
construir	um	gráfico	de	barras	duplas	(vertical	ou	horizontal).
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Atividade 2
Explore mais a atividade fazendo 
perguntas como: “Em que mês 
a diferença entre a temperatura 
máxima e a mínima foi maior? E 
em que mês essa diferença foi me-
nor?”. O item c permite explorar a 
proposta com as disciplinas Língua 
Portuguesa e Geografia, elaboran-
do um texto que seja adequado a 
uma apresentação radiofônica e 
contenha informações relevantes, 
características do clima da cidade.

Um ponto importante a ressaltar é 
o fato de que os ouvintes da rádio 
não estão visualizando o gráfico 
que contém todos os dados relacio-
nados às temperaturas da cidade, 
e, por isso, a comunicação tem de 
ser clara e objetiva. Aproveite e 
pergunte se eles costumam ouvir 
rádio (e o que ouvem), se eles já 
ouviram algum noticiário trans-
mitido pelo rádio e as impressões 
que tiveram.

Habilidade: EF04MA27
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UNIDADE 8

A	seção	Para terminar	possibilita	
a	sistematização	de	vários	con-
ceitos	desenvolvidos	ao	longo	da	
Unidade.	

Atividade 1 
Os	alunos	devem	perceber	que,	em	
primeiro	lugar,	precisam	determinar	
a	localização	da	casa	de	Adriano.	
Para	isso,	devem	observar	que,	ao	
sair	de	sua	casa,	ele	vira	à	esquerda	
e	avança	pela	Rua	Azul	até	cruzar	
com	a	Rua	Verde.	Isso	permite	de-
terminar	que	Adriano	mora	na	
casa	que	se	localiza	em	E4.	Peça	
que	registrem	o	trajeto	seguido	
por	Adriano	usando	a	simbologia	
composta	de	letra	e	número	usada	
aqui.	Espera-se	que	escrevam:	E3,	
F3,	F2	e	F1.

Atividade 2 
Para	explorar	mais	a	atividade,	
peça	aos	alunos	que	desenhem	o	
eixo	de	simetria	nas	figuras	que	
não	foram	circuladas.

Atividade 3
Incentive	os	alunos	a	perceber	que	
as	três	figuras	têm	mesma	área	e	
mesma	forma.	A	figura	central,	
que	é	simétrica	da	primeira	(a	fi-
gura	fornecida),	fica	em	posição	
invertida	em	relação	à	primeira.	A	
última	figura,	simétrica	da	figura	
central,	fica,	por	sua	vez,	em	po-
sição	invertida	em	relação	a	esta,	
voltando,	portanto,	à	posição	da	
primeira	figura.	Explore	essa	ideia	
perguntando:	“Se	continuássemos	a	
sequência	de	figuras,	o	que	aconte-
ceria	em	relação	à	posição	delas?”.

Objetivos
•	Retomar	os	conceitos	
estudados.

Objetivo

Habilidades:	EF04MA16	e	EF04MA19
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Atividade 4 
Esta	atividade	exige	um	pouco	mais	
de	empenho	dos	alunos,	pois	as	
linhas	a	serem	reproduzidas	são	
todas	curvas.	O	mais	importante	
aqui	não	é	a	produção	de	desenhos	
perfeitos,	mas	o	desenvolvimento	
da	percepção	de	pontos	simétricos	
em	relação	a	uma	figura	dada.

Atividade 5
Verifique	se	os	alunos	mantêm	
o	padrão	também	em	relação	às	
cores.	Peça	que	especifiquem	qual	
padrão	adotaram.	Se	ele	for	coe-
rente,	aceite.	Se	julgar	oportuno,	
peça-lhes	que	compartilhem	suas	
respostas	com	os	outros	colegas.

O que aprendemos?
Nesta	unidade	foram	trabalhadas	
diferentes	relações	entre	as	retas	
e	os	segmentos	de	retas.	

A	primeira	questão	deixa	em	aberto	
quais	dessas	relações	foram	com-
preendidas	pelos	alunos,	já	que	
se	trata	do	primeiro	contato	com	
estes	conceitos.

Na	segunda	questão,	é	possível	
propor	uma	reflexão	sobre	o	ano	
todo,	permitindo	aos	alunos	des-
tacarem	alguns	dos	conteúdos,	
compreendidos	ou	não,	para	que	
no	ano	posterior	possam	ampliar	
o	trabalho.

Habilidade:	EF04MA19
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